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CAPITULO  I.  Prefação  do  Evange- 
lista* Promette  Gabriel  hum  filho 
a  Zacarias.  Fica  este  mudo  em  castigo 
da  sua  incredulidade.  AnnunciaÇao  de 
Maria  Santíssima  para  ser  Mai  de 
Deos.  Visita  a  Isabel.  Cântico  da  Se- 
vhora.  Nascimento  do  Baptista.  Recobra 
Zacarias  a  falia.  O  seu  cântico.  Pag.  <f. 
CAP.  II.  O  Edicto  de  Augusto  obriga  a 
Jose  ,  e  a  Maria  sua  Esposa  a  irem  pa- 
ra Belém.  Pare  a  Virgem  Mai  o  Salva- 
dor. Os  pastores  avisados  por  bum  Anjo 
uem  adorallo.  Circumcida-se  o  Meni- 
no 5  e  pfie-se-lhe  o  Nome  de  Jesus.  Vai 
sua  Mãi  aprrsentallo  no  Templo.  Si- 
meão  recebe  a  Jesus  nos  braços  ,  e pre- 
diz» a  sua  Paixão.  Assiste  também  Anna 
Profetissa.  Jesus  de  doze  annos  sen- 
tado entre  os  Doutores.  Torna  de  Je- 
rusalém para  Nazar  et  h  com  seus  Pais  f 
aquém  vive  subordinado.  21* 
*  ii  CAP. 
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CAP.  III..  Em  que  tempo  foi  enviado  por 
Deos  João  Baptista  a  pregar  o  Baptis- 
mo de  penitencia.  Às  suas  instruc ções 
ao  Povo  ,  aos  publicanos  ,  e  aos  solda- 
dos.Vem  Jesus  a  ser  baptizado  por  João* 
Abre-se  oCco  ,  e  o  Espirito  Santo  des- 
ce sobre  Jesus.  Voz  do  Pai  3  decíaran- 
do-o  seu  Filho.  Genealogia  de  Jesu 
Christo  desde  José  até  Adão.  35'. 

CAP.  IV.  Jejum  ,  e  tentações  de  Jesu 
Christo  no  Deserto.  Lê  5  e  explica  as 
Escrituras  na  Synagoga  de  Nazartth. 
Só  na  sua  pátria  não  tem  o  Profeta  es- 
timação. Livra  hum  endemoninhado  em 
Cafamaum.  Cura  de  huma  febre  a  so- 
gra de  Pedro  ,  e  obra  outras  maravi* 
ihas  em  doentes  ,  e  posséssos.  46. 

CAP.  V.  Jesus  fjrégando  na  barca  de  Pe- 
dro 5  a  quem  manda  lançar  as  redes  com 
feliz  successo*  Cura  hum  leproso ,  e  hum 
paralytuo  ,  perdoando-lke  os  peccados. 
chama  para  si  a  Mattheus ,  e  janta 
em  sua  casa.  Porque  razão  come  elle 
com  os  peccaáores ,  e  porque  razão  não 
jejuão  seus  Discípulos.  55. 
CAP.  VI.  Os  apóstolos  colhendo  espigas 
em  dia  de  Sabbado.  Jesus  os  desculpa. 
No  seguinte  Sabbado  cura  §  homem  da 

triãê 
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mão  resiccada.  Passa  a  noite  com  ora- 
ção por  escolher  os  Apóstolos.  Prega  no 
meio  do  campo  as  Bemaventuranças. 
Dzversjs  conselhos,  e  preceitos  da  Lei 
?*ova.  A  aresta  ,  e  a  trave  no  olho.  A 
boa  ,  e  a  má  arvore.  O  que  ouve ,  e  pra- 
tica o  que  ouve ,  levanta  edifício  só- 
lido. 63. 

CAP.  VIL  Grande  fé  do  Centur ião.  Cura 
Jesus  o  seu  criado.  Resuscita  o  filho  de 
huma  viuva  de  Nainu  Envia  o  Baptista 
seus  Discípulos  a  Jesus,  Obra  Jesus 
muitos  milagres  em  sua  presença.  Faz 
grandes  elogios  ao  Baptista ,  e  compa- 
ra os  Judeos  aos  meninos  >  que  jogão  no 
terreiro.  Huma  mulher  peccadora  ba- 
nha com  as  suas  lagrimas  os  pés  a  Je- 
sus. Elie  a  deftnde^  e  lhe  perdoa  seus 
pe ceados.      *  74, 

CAP.  VMI.  A  parábola  do  semeador  ,  que 
Jesus  explica  aos  seus  Apóstolos.  Óuaes 
são  os  que  elle  tem  por  rnãi  ,  e  por  ir- 
mãos. Faz  acalmar  huma  tempestade. 
Livra  hum  possésso  de  huma  legião  de 
demónios.  'Tocando  a  orla  do  vestido  de 
Jesus  ,  recobra  saúde  huma  mulher  , 
que  padecia  hum  fluxo  de  sangue.  Re- 
s urrei  cão  da  filha  de  Jair 0.  8& 

CAP, 
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CAP.  IX,  Envia  Jesus  os  seus  Apóstolos , 
dándolhes  as  instrucçÕes  ,  que  devido 
observar.  Deseja  Herodes  vcllo ,  movido 
da  fama  que  de  lie  corria.  Multiplicação 
dos  cinco  pães.  Pedro  o  reconhece  por 
Messias.  Prediz  Jesus  a  sua  Paixão. 
Cada  hum  deve  segutllo  ,  levando  a  sua 
cruz.  A  Transfiguração  do  Senhor.  Li- 
vra hum  menino  possesso.  Disputão  os 
Jlpostclos  entre  st  qual  era  o  maior. 
Zelo  mal  entendido  aos  filhos  de  Zebe- 
deo.  Não  admitte  Jesus  a  hum  certo 
homem ,  que  o  queria  seguir :  e  chama 
a  outro  ,  sem  lhe  dar  tempo  para  ir  en- 
terrar seu  pai.  9/. 

CAP.X.  Escolhe  Jesus  setenta  e  dous  Dis- 
cípulos y  e  envta-os  a  pregar  o  Evange- 
lho. Poderes ,  e  instrucçÕes  ,  que  lhes  dá. 
Condemnação  das  Cidades  ,  que  se  não 
convertêrao  com  os  seus  milagres.  Cheio 
de  jubilo  dd  graças  ao  Eterno  Pai ,  por 
se  haver  communicado  aos  humildes. 
Que  he  necessário  para  hum  se  salvar. 
Quem  he  o  nosso  próximo.  Hospeda 
Martha  a  Jesus.  IH» 

CAP.  XI.  Ensina  Jesu  Christo  a  seus  Dis- 
cípulos como  devem  orar.  O  que  ora  com 
perseverança  ,  consegue  o  que  deseja.  O 

de- 
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demónio  mudo.  Attribuem  os  Judeos  a 
obra  do  demónio  os  milagres  do  Senhor. 
Refuta  elle  esta  blasfémia.  Humamu* 
Ihsr  apregoa  bemaventurada  a  mai  que 
o  pario  ,  e  lhe  deo  o  leite.  O  prodígio  de 
Jonas.  Os  Ninivitas ,  e  a  Rainha  do 
Metodia  candemnaráo  os  Judeos  no  dia 
vitimo.  O  olho  simples  ,  e  o  olho  mão. 
OsFariseos  lavando  o  exterior ,  e  dei- 
xando immundo  o  interior.  Reprehen- 
de  Jesus  asperamente  a  sua  hypocri* 
sia  ,  e  a  dos  Doutores  da  Lei.  Elles 
hão  de  dar  conta  do  sangue  de  todos  os 
Profetas.  1 1  í. 

CAP.  XII.  O  fermento  dos  Fariseos. 
Quem  he  o  de  qur/n  devemos  ter  medo. 
Blasfémia  contra  o  Espirito  Santo.  Con- 
forta Jesu  Lhrisio  os  seus  Apóstolos 
contra  as  perseguições.  Escusa-se  de 
fazer  partilhas  entre  dous  irmãos.  O 
rico ,  que  depois  de  ajuntar  muitos  ca- 
bedaes  ,  morre  quando  menos  o  cuida. 
Não  nos  devemos  inquietar  por  causa 
das  necessidades  desta  vida.  Qual  he 
o  dispensetro  fiel.  Jesus  vindo  ao  Mun- 
do a  lançar  jogo  ,  e  a  fazer  separa* 
coes.  Reprehende  os  Judeos  por  7: do  co- 
nhecerem o  tempo  da  graça.  Qzte  cada 
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hum  deve  compôr-se  com  o  que  lhe  he 
.farte.  135. 
GAP.  XIIL  OsGaliléos  ,  que  Pilatos  man- 
dou matar  ,  estando  ellts  offerecendo  sa- 
crifícios. A  ruina  da  torre  de  Siloé.  A 
necessidade ,  que  ha  de  fazer  peniten- 
cia. A figueira  sem  fruto»  Cura  da  mu- 
lher acurvada.  O  Reino  do  Ceo  compa- 
rado ao  grão  de  mostarda  ,  e  ao  fermen- 
to. A  porta  estreita.  Não  deixa  Jesus 
por  medo  de  Herodes  de  proseguir  a  sua 
obra.  Jerusalém  ficará  arr  azada  ,  por 
dar  a  morte  aos  Profetas.  151. 
GAP.  XIV-  Cura  Jesu  Christo  hum  hydro- 
.   pico  em  dia  de  Sabbach.  Defende  o  que 
.  fizera.  Deve-se  escolher  o  ultimo  lugar  , 
e  devem* se  convidar  para  amezuantes 
cs  pobres  ?  do  que  os  ricos.  Parábola  dos 
que  se  escusarão   de  ir  ás  rodas.  Pie 
necessário  dar  de  mão.  a  tudo  ,  por  se- 
guir a  Jesu  Christo.  O  sal,  que  per- 
der) a  força.  160. 
CAP.  XV.  Murmuração  dos  Pari secs  por 
verem  que  Jesus  recebe  os  peccaáores. 
Parábolas  da  ovelha  >  e  dracma  peraida. 
O  filho  pródigo.  A  alegria  do  Ceo  pela 
conversão  de  hum  peccador.  ióH. 
CAP.  XVI.  O  feitor  ,  que  se  valeo  da 

sua 
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sua  administração  para  adquirir  ami- 
gos. Não  se  pôde  servir  a  Deos ,  e  ao 
dinheiro.  O  matrimonio  indissolúvel*  A 
parábola  do  rico  avarento  \  e  de  Lazaro 
mendigo.  Quem  não  crê  a  Escritura  , 
também  não  crera  a  bum  morto  r me sus- 
citado .  Í75- 

CAP.  XVII.  Condemnação  do  que  dá  es- 
cândalo aos  pequeninos.  Deve- se  perdoar 
sete  vezes  no  dia  ao  que  se  arrepende. 
Quão  poderosa  seja  a  fé.  Por  mais  que 
façamos  ,  sempre  nos  devemos  ter  em 
conta  de  serv  s  inúteis.  De  dez  lepro- 
sos ,  que  Jesus  curou  ,  só  bum  he  agra- 
decido.  Segunda  vinda  do  Senhor  ao  Mun* 
do  y  como  bum  relâmpago.  183. 

CAP.  XVIII.  A  parábola  do  Juiz  hiquo. 
Importa  ser  perseverante  em  orar.  Pa- 
rábola do  Fariseo  ,  e  do  Pubhcano.  Aco- 
lhe Jesus  os  meninos.  Só  Deos  he  bom. 
O  que  guarda  cs  seus  Mandamentos  , 
salva-se.  Entristece-se  hum  rico  ,  por 
lhe  aconselhar  o  Senhor  ,  que  deixe  tudo. 
Quão  dificultoso  seja  entrar  hum  ri- 
co nv  Ceo.  Premio  dos  que  tudo  deixao 
por  amor  de  Deos.  Prediz  o  Senhor  a 
sua  morte.  Cura  bum  cége  perto  de  Je- 
ricó. IQI. 

CAP. 
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Cx\P.  XIX.  Conversão  de  Zaqueo.  A  pa- 
rábola dos  dez  marcos  de  prata.  Predic- 
cão  da  ruína  dos  Judeos.  Entrada  de 
Jesus  em  Jerusalém  >  cuja  futura  des- 
truiçao  vfaz  chorar.  Vai  ao  Templo , 
e  lança  fora  de  lie  os  negociantes.  200. 

CAP.  XX.  Querem  os  Sacerdotes  >  e  Dou- 
tores da  Lei  saber  >  donde  tem  Jesu 
Christo  a  author  idade.  Elie  os  faz  em- 
mudecer  com  outra  pergunta.  A  parábola 
dos  que  tomdr aoy  huma  vinha  de  renda. 
Deve-se  pagar  o  tributo  a  Cesar.  Erro 
dos  Sadduceos  refutado.  Chama  David 
seu  Senhor  ao  Messtas.  O  orgulho  dos 
Doutores  da  hei.  Quer  Jesus  que  ha- 
ja dtlles  cautela.  211. 

CAP.  XXI.  Huma  pobre  viuva  lança  no 
gazrfylacio  mais  do  que  as  pessoas  ri- 
cas. Prediz  Jesu  Christo  a  ruina  do 
Templo.  Dispõe  a  seus  Discípulos  para 
o  tempo  das  guerras  ,  e  tribulações.  Si- 
naes  ,  que  hão  de  preceder  a  segunda  vin- 
da. He  necessário  preparar-se  cada  hum 
com  a  abstinência  ,  com  o  desprezo  do 
Mundo  y  com  as  vigílias  ,  e  com  a  ora- 
ção. 219. 

CAP.  XXIL  Tratao  os  Príncipes  dos  Sa- 
cerdotes de  dar  a  morte  a  Jesu  Christo. 
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Judas  lho  vende.  Manda  o  Senhor  pre- 
parar o  necessário  para  celebrara  Pás- 
coa* Consagra  o  pão  ,  e  vinho  no  seu  Cor- 
po ,  e  Sangue ,  e  ordena  Sacer dotes  os 
sJpos tolos.  Disputão  estes  entre  si  a  pri- 
mazia. Ora  Jesus  pela  fé  de  Pedro.  Pre* 
diz-lke  as  suas  negações.  Allegoría  das 
duas  espadas.  Oração  do  Horto.  Ago- 
nia ?  e  suor  de  sangue.  A  sua  prizáo* 
He  levado  d  presença  do  Pontífice.  Ne* 
ga-o  Pedro  tres  vezes.  Opprobrios  in* 
aignos  ,  que  Jesus  padece  dos  Minis- 
tros.  Elie  se  confessa  Pilho  de  Deos  em 
presença  de  todo  o  Conselho.  227. 
C  AP.  XX1IL  He  Jesus  levado  d  presença 
de  Pilatos.  Este  o  reme t  te  a  Herodes , 
donde  torna  a  vir  para  Pilatos.  Quer 
este  livrallo.  Pede  o  povo  que  solte  antes 
a  Barrabás,  lnstao  os  Judeos  pela  con» 
áemnação  de  Jesus  ,  e  Pilatos  o  en> 
trega  a  ser  crucificado.  He  constrangi- 
do Simão  a  levar -lhe  a  Cruz.  Crucifi- 
cão-no  entre  dous  ladrões.  Ora  pelos  que 
lhe  dão  a  morte.  He  iiluàido  de  gran- 
des ,  e  pequenos.  Dão-lhe  a  beber  vina- 
gre. O  bom  ladrão  convertido  ,  e  ore* 
miado.  Escurecesse  o  Sol ,  e  rasgasse  o 
véo  do  lewplo.  Espira  Jesus.  O  Cen- 

tu* 
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i uri ao  o  reconhece  Filho  de  Deos.  José 
o  enterra.  244. 
CAP.  XXIV.  Vão  as  mulheres  ao  sepulcro 
com  aromas  para  embalsamar  o  Corpo  do 
Senhor.  Hum  Anjo  lhes  diz  ,  que  elle  jd 
res  urgira.  Vão  dizello  aos  Apóstolos i-,  e 
estes  as  não  cr  cm.  Recorre  Pedro  ao  se- 
pulcro i  e  não  acha  o  Corpb  de  Jesus. 
Apparece  o  Senhor  a  dous  Discípulos  , 
que  hiao  para  Emmaús.  Apparece  tam- 
bém a  todos  os  Apóstolos  ,  e  manda-lhes 
que  o  toquem.  Come  com  elles.  Promet- 
te-lbes  o  Espirito  Santo  ,  e  sobe  aos 
Ceos.  255. 
S.    J  O  Á  O. 

CAPITULO  I.  O  Verbo  gerado  antes 
de  todo  o  tempo.  Elle  he  Deos ,  e 
está  com  Deos.  He  o  Autbor  de  tudo  o 
que  foi  creado.  He  a  vida  ,  e  a  luz  dos 
homens  todos.  Elle  se  fez  homem.  João 
Baptista  dá  testemunho  de  lie  ,  e  o  decla- 
ra Cordeiro  de  Deos.  Anàré  com  outro 
mais  segue  a  Jesus ,  e  lhe  leva  seu  ir- 
mão Jesus  olhando  para  este  ,  muda- 
lhe  o  nome  de  Simão  no  de  Pedro.  Cha~ 
ma  a  Filipp e  7  e  Filippo  lhe  leva  Na- 
thanaeL  271. 

CAP. 
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CAP.  II.  Assiste  Jesus  com  su  t  Mai  a 
hum  as  do  das  em  Cand  de  G  ali  lê  a.  Con- 
verte a  agua  em  vinho.  Vai  a  Jerusa- 
lém celelebrar  a  Páscoa.  Lai ça  fora  do 
Templo  os  negociantes.  Verguntão-lhe  os 
Juaeos  ,  com  que  authoridade  o  fazia. 
Crem  muitos  nelle.  E  elle  não  crê  em 
muitos.  283. 
CAP.  III.  Busca  Nicodemos  de  noite  a  Je- 
sus. Jesus  o  instrue  da  regeneração  do 
homem»   Declara-lbe   a  necessidade  do 
Baptismo.  Jesus  deve  ser  exaltado^  como 
o  fora  a  serpente  de  Moyscs.  Disputao 
os  Discípulos  de  João  sobre  o  Baptismo» 
Murmurão  de  Jesus  baptizar.  João  o 
antepõe  a  si.  Elie  he  o  Espose*  De  os 
lhe  commumea  o  seu  Espirito  sem  me- 
dida. 290. 
CAP.  IV.  Jesus  fatigado  do  caminho  des- 
cança  junto  de  huma  fonte.  Vem  alli  bus- 
car agua  huma  mulher  Samaritana.  Je- 
sus lhe  falia  da  agua  viva  ,  e  lhe  desco- 
bre tudo  o  que  tila  tinha  fettc9  Propõe- 
lhe  a  mulher  a  dificuldade  sobre  a  Reli- 
gião %  que  havia  entre  os  Samaritanos  , 
t  os  Judeos.  Jesus  lha  solta  ,  e  diz  que 
tile  he  o  Messias.  Qual  seja  a  sua  co- 
mida :  qual  a  sua  seara.  Crem  nelle 

mui- 
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muitos  Samaritanos.  Cura  o  filho  de 
hum  Senhor  da  Corte.  z66. 

CA  P.  V.  O  tanque  ,  ou  piscina  das  ovelhas. 
Cura  Jesus  hum  paralytico.  Murmura- 
ção dos  Judeos  por  ser  em  dia  de  Sabbado. 
Resposta  de  Jesus.  Dá  Deos  testemu- 
nho delle  i  como  também  o  Baptista.  Não 
querem  os  Judeos  ouvir  nem  a  Deos  , 
nem  a  Jesu  Christo.  Hão  de  escutar 
porém  o  Anti-Cbristo.  A  sua  soberba  se 
oppõe  d  fé.  306. 

CAP.  VI.  Sustenta  Jesus  cinco  mil  ho- 
mens com  cinco  pães.  Foge  de  que  o  faceio 
Rei.  Caminha  sobre  o  mar  emoccasiao 
de  tormenta.  Conferencia  ,  que  teve  com 
os  Judeos  sobre  a  comida  da  sua  ca^ne. 
Elie  he  o  verdadeiro  pão  do  Ceo.  He  ne- 
cessário comer  deste  pão  para  ter  a  vi- 
da eterna.  A  sua  carne  he  comida  y  e 
o  seu  sangue  he  bebida.  Seus  Discípu- 
los o  largão.  Declara-os  Jesus  fiéis, 
excepto  Judas.  318. 

CAP. VI l.^/i  Jesus  secretamente  assistir 
d  festa  dos  Tabernáculos.  Admirão  os 
Judeos  a  sua  sabedoria.  Justifica  elle  a 
cura  ,  que  havia  feito  em  dia  de  Sabba- 
do.  Disputa  dos  Judeos  ,  sobre  se  Jesus 
era  o  Messias.  Elle  promette  o  Espiri- 
to 
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to  Santo  aos  que  crerem  nelle.  Dcfen- 
áe-o  Nicodemos.  332. 

CAP.  VIII.  O  caso  da  mulher  adultera. 
Prediz  o  Senhor  aos  Judeos  a  sua  impe* 
nitencia  final.  Ouaes  são  os  seus  ver da • 
deiros  Discípulos.  Os  Judeos  não  são  fi- 
lhos de  Deos  ,  nem  de  Ah  rabão  ,  mas  do 
diabo.  Dobrão  elles  as  blasfémias  contra 
Jesus.  Abrahão  desejou  vello  ,  e  não  no 
vio.  Elie  era  antes  de  Abrahão.  Qj*tm 
rem-no  apedrejar  os  Judeos.  342. 

CAP.  IX.  Dá  Jesus  Dista  a  hum  cégo  de 
nascença.  Condemnão  os  Fariseos  este 
milagre.  Excommungão  o  cégo.  Jesus  o 
instrue  ,  e  elle  crê  em  Jesus.  35-7. 

CAP.  X.  A  parábola  do  bom  pastor.  Jesus 
he  a  porta.  Dd  a  vida  pelas  ovelhas.  Fa* 
rd  dos  Judeos  ,  e  dos  Gentios  hum  só  re» 
banho.  Vai  ao  Templo  no  dia  da  Dedi- 
cação. Perguntão-lhe  os  Judeos  9  st  he 
elle  o  Messias.  Os  seus  milagres  o  pu- 
blicão  ,  mas  só  as  suas  ovelhas  o  ou- 
vem. Querem-no  apedrejar  ,  por  se  fa- 
zer Filho  de  Deos.  FJle  se  defende  com 
as  obras  ,  que  tem  feito.  365-. 

CAP.  XI.  Resu seita  Jesus  a  Lazaro. 
Ajuntasse  o  Supremo  Conselho  contra 
Jesus.  O  P artífice  Caifaz  profetiza, 

que 


xvi  I  n  d  i  c  e; 

que  devia  hum  morrer  por  todos.  Retira- 
se  Jesus  a  Éfrem.  Dd  o  Conselho  oràtm 
para  o  prenderem.  3?ó* 
CAK  XII.  Dão  huma  cea  a  Jesus  cm  Be- 
th atua.  Maria  irmã  de  Lazaro  o  unge 
com  hum  precioso  bálsamo.  Murmuração 
de  Judas  por  isso.Defenáe-a  Jesus,  Me- 
ditão  os  Judeos  dar  a  morte  a  Lazaro. 
Entrada  de  Jesus  em  Jerusalém.  De* 
sejao  alguns  Gentios  velfo.  Declara  Je  ■ 
sus  ,  que  elle  não  produzirá fructo  en- 
tre elles  ,  senão  depois  da  sua  morte. 
Turbase  com  o  pensamento  da  morte. 
Depois  âe  ctucificado  ,  attrahirá  tudo 
a  si.  Muitos  Senadores  crem  nelle , 
mas  não  ousão  confessallo  em  público , 
por  medo  de  serem  lançados  da  Syna- 

CAP.  XIII.  Lava  Jesus  os  pês  a  seus  Dis- 
cípulos. Deve  este  exemplo  ser  imitado. 
Descobre  Jesus  a  João  quem  he  o  que  o 
ha  de  entregar.  Diz  que  he  chegada 
a  sua  gloria.  Estabelece  o  seu  novo  man- 
damento da  caridade.  Prediz  a  Pedro  > 
que  elle  o  negará  tres  vezes.  400. 

CAP.  XIV.  Consola  Jesus  os  Apóstolos 
da  sua  ausência.  No  Ce  o  ha  muitas 
mansões*  Jesus  he  o  caminho ,  a  verda- 
de 3 
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PREFAÇÃO 

A 

S,   LUCÁ  S. 

EM  Antioquia  Metrópole  da  Sy- 
ria  naseeo  S.  Lucas  de  pais  y  con- 
forme a  opinião  de  S,  Jeronymo ,  Gen- 
tios ,  ou  Hebreos,  como  querem  ou- 
tros. Convertido  principalmente  pela 
pregação  de  S.  Paulo  y  veio  a  ser  de- 
pois seu  companheiro  inseparável,  e 
perpétuo  coadjutor  na  promulgação  ào 
Evangelho  ,  não  desistindo  delia  por 
nenhumas  contradicçóes  ou  perigos , 
que  se  offerecessem  ,  como  o  me^mo 
Apostolo  das  Gentes  dá  testemunho  na 
Carta  ,  que  escreveo  a  Timotheo  ;  por- 
que desamparando-o  todos  os  demais 
seus  Discípulos  na  segunda  prisão ,  só 
S.  Lucas  perseverou  com  elle,  como 
fiel  amigo  ,  IL  aâTimoth,  IV.  11.  Por 
cuja  causa  o  destinou  Deos,  para  ser 
hum  dos  Pregoeiros  da  sciencia  da  Sal* 
Tom,  II.  A  va- 
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vaçáo  no  presente  Evangelho  ,  que  es» 
creveo  em  Grego  nas  Províncias  d' Acaia 
e  Beócia  no  anno  dezanove  da  Morte 
de  Christo ,  esincoenta  e  dois  da  Era 
vulgar  ,  segundo  a  melhor  Chronolo- 
gia  ;  o  quai  dirigio  também  ,  como  os 
Actos  dos  Apóstolos,  aTheófilo,  que 
significando  Amigo  ,  Amante  ,  ou  Ama» 
dor  de  Deos  ,  he  mais  provável  ser  algu* 
ma  pessoa  de  qualidade  ,  a  quem  fez 
offerta  e  dedicação  deile. 

As  terras ,  em  que  S.  Lucas  fez  soar 
as  trombetas  do  Evangelho  aos  ouvidos 
da  Gentilidade  ,  forao  a  Dalmácia  ,  as 
Gallias ,  a  Itália  ,  a  Macedónia  :  ou- 
tros accrescemão  a  Libya  ,  dizendo 
mais  que  também  reformara  Thebas:  e 
neste  exercício  chegou  á  idade  de  oi- 
tenta e  quatro  annos  ,  dando  finalmen- 
te a  vida  em  Patras  Cidade  d'  Acaia  , 
segundo  S.  Jeronymo  (  alguns  dizem 
na  Bithynia  )  no  martyrio  que  pade- 
ceo  ,  cujo  género  se  não  sabe  ,  pela 
verdade  da  mesma  Fé  e  doutrina  que 
annunciava,  e  dalli  forão  trasladadas  as. 

suas 
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suas  reliquias  para  Constantinopla  no 
Império  de  Constâncio. 

Finalmente  quanto  a  S,  Lucas  ha* 
ver  sido  Medico,  he  cousa  certa, 
porque  assim  consta  de  S.  Paulo  aos 
Colossenses  IV.  14.  mas  peio  que  diz 
respeito  á  persuasão  ccmmum  de  ter 
sido  Pintor,  ha  sobristo  grande  dúvi- 
da e  encontrados  pareceres  entre  os  Au- 
thores  :  e  os  da  opinião  contraria  ,  Crí- 
ticos de  grande  nome,  fazem  consis- 
tir o  maior  argumento  de  que  o  não 
foi ,  no  profundo  silencio  que  ácerca 
das  Imagens  pintadas  por  S.  Lucas  se 
observa  nas  Actas  do  1L  Concilio  Ni- 
ceno  celebrado  no  oitavo  século  con- 
tra os  Iconoclastas ;  onde  para  prova 
e  confirmação  do  devoto  uso  das  mes- 
mas Imagens  já  des  do  principio  da 
Religião  Christã ,  parece  que  devião 
os  Padres  daquelle  Concilio  Ecuméni- 
co allegar  com  as  que  havia  pintado 
S.Lucas.  Accrescentão  os  mesmcs  Es- 
critores que  podia  equivocar-sejoaJ^e. 
ca  do  vulgo  com  o  Evangelista  hum 
A  ii  cer- 
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certo  Pintor  Florentino ,  que  floreceo 
com  opinião  de  Santo  no  século  undé- 
cimo chamado  também  Lucas.  Porém 
como  a  authoridaie  e  sentimento  dos 
mencionados  Críticos ,  ainda  que  de 
grande  pezo ,  não  decidem  ao  certo 
que  S.  Lucas  não  exercitara  a  Arte  da 
Pintura  ,  daqui  vem  que  já  lhes  tem 
respondido  outro?  ,  entrelles  Áquila  nas 
suas  Annotaçóes  ao  Diccionario  Ma- 
nual Bíblico  da  Edição  Latina  em  Ve- 
neza no  anno  de  1769. 


O 


O  SANTO  EVANGELHO 

D  E 

JESU  CHR  ISTO 

SEGUNDO 

S.  LUCAS. 


CAPITULO  I. 

'Prefação  do  Evangelista,  Promette  Ga* 
briel  hum  fiiho  a  Zacarias,  l  ua  este 
mudo  em  castigo  da  sua  incredu  idade. 
Annunciação  de  Maria  Santíssima  pa- 
ra ser  Mui  de  Deos.  Visita  a  Isabel. 
Cântico  da  Senhora.  Hcscimento  do 
Baptista.  Recobra  Zacarias  a  falia.  O 
seu  canttco. 

i  T)  OÍS  que  forão  na  verdade 
JlT  muitos  os  que  (a)  emprehen- 
dêrão   pôr  em  ordem  a  narração  das 

cou- 

(a)  Emprebendêrao,  &c.  Oxigenes,  Santo  Am- 
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cousas ,  que  entre  nós  se  virão  cum- 
pridas : 

2  como  no-las  referirão ,  os  que 
des  do  principio  as  virão  com  seus  pro- 
prios  olhos ,  e  que  forao  ministros  da 
palavra  : 

3  pareceo-me  também  a  mim  ,  (b) 
Excellentissimo  Theófilo  ,  depois  de 

me 

brosio  ,  S>  Jeronymo  ,  e  outros  Padres  entendem 
por  estes  Escritores  de  que  falia  S.  Lucas  ,  os 
que  sem  ordem  de  D^os  ,  ou  dos  Apóstolos  ,  se 
ingerirão  â  escrever  diversos  Evangelhos  \  que 
por  isso  sahíráo  cheios  de  fábulas  ,  e  de  inepcias  , 
ecomo.taes  íoráo  sempre  reputados  por  apocry- 
fos  na  Igreja  :  como  os  Evangelhos  segundo  São 
Thomé,  se^und*  S.  Mathias  ,  segundo  os  He- 
breos  ,  segando  Nicodemos  ,  &c.  Alguns  dou- 
tos modernos  porem ,  enrrelles  Duhnmel  ,  e 
Calmet  ,  jul^áo  qie  a  mente  de  S.  Lucas  náo 
fee  reprovar  de  incúria  ,  ou  de  algum  cutro  de- 
feito 02  Escritores  ,  de  qu;  falia  ;  mas  somente 
dizer,  que  á  sua  iminçáo  se  resolvera  elle  tam- 
bern  a  escrever  este  Evangelho.  E  este  he  o  sen- 
tido ,  que  eu  propuz  no  Corpo  da  Versão.  Pe- 
reira. 

(b)  Excellentissimo  Tbeó filo.  Assim  expõem  to- 
das as  Versões  ,  de  que  uso  ,  aqudle  optime  Tbeo- 
phiU  da  Vulgata.  Theoíil  j  quer  di/er  3  Arrndot 
de  Deos*  Porém  a  opiniâa  comovam  dos  Inter- 
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me  haver  diligentemente  informado  de 
como  todas  ellas  passárão  des  do  prin- 
cipio ,  dar-te  por  escrito  a  serie  delias  , 

4  para  que  conheças  a  verdade  da- 
quellas  cousas,  em  que  tens  sido  ins- 
truído* 

5  Houve  em  tempo  de  Herodes , 
Rei  dejudéa,  hum  Sacerdote  por  no- 
me Zacarias ,  (c)  da  turma  de  Abias  ^ 
e  sua  mulher,  era  da  família  deAarão, 
e  tinha  por  nome  Isabel. 

6  E  ambos  erão  justos  diante  de 
Deos,  caminhando  irreprehensivelmen- 
te  em  todos  os  Mandamentos  ,  e  Pre- 
ceitos do  Senhor , 

7  enão  tinhão  filhos,  pórque  Isa- 
bel era  estéril  ,  e  ambos  se  achavão  em 
idade  avançada. 

8  Succedeo  pois    que  exercendo 

Za- 

pretes  crê  ,  que  este  Theófilo  ,ccrno  já  se  disse 
na  Prefação  ,  era  ídgum  homem  Sé  qualidade  , 
conhecido,  e  amigo  de  S.  Lucas,  Pehíika. 

(r)  Da  turma  de  Abias.  Que  era  a  oitava  das 
vinte  e  quatro ,  que  David  escolhera  por  sortes  i 
para  cada  huma  per  seu^turno  servir  no  Tem- 
plo, í.  Paralip.  XXIV.  10.  Calme?. 
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Zacarias  diante  de  Deos  o  cargo  do 
Sacerdócio  na  ordem  da  sua  turma  , 

9  cahio-lhe  por  sorte  ,  segundo  o 
costume  que  havia  entre  os  Sacerdo- 
tes, entrar  no  Templo  do  Senhor  a 
offerecer  o  incenso  : 

10  e  estava  toda  a  multidão  do  Po- 
vo fazendo  oração  da  parte  de  fora  ,  a 
tempo  que  seoííerecia  o  incenso, 

1 1  E  appareceo  a  Zacarias  hum  An- 
jo do  Senhor  ,  posto  em  pé  da  parte 
direita  do  Altar  do  incenso. 

12  O  que  vendo  Zacarias,  ficou 
todo  turbado  ,  e  foi  grande  o  temor  que 
o  assaltou. 

.  1 3  Mas  o  Anjo  lhe  disse :  Não  te- 
mas, Zacarias,  porque  foi  ouvida  a  tua 
oração:  e  Isabel  tua  mulher  te  parirá 
hum  filho  ,  e  pór-lhe-has  o  nome  de 
João  : 

14  e  te  encherás  de  gosto ,  e  de  ale- 
gria ,  e  muitos  se  alegraráó  no  seu  nas- 
cimento : 

1 5T  porque  ellc  será  grande  dian- 
te do  Senhor:  e  não  beberá  vinho, 

nem 
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(ã)  nem  outra  alguma  bebida  que  possa 
embriagar  ,  ejá  des  do  ventre  de  sua 
irai  será  cheio  do  Espirito  Santo: 

ió  e  converterá  muitos  dos  filhos 
de  Israel  ao  Senhor  seu  Deos  : 

17  e  o  mesmo  irá  (e)  adiante  delie 
no  espirito,  e  virtude  de  Elias:  para 
reunir  os  corações  dos  pais  aos  filhos, 
e  reduzir  os  incrédulos  á  prudência  dos 
justos ,  para  preparar  ao  Senhor  hum 
Povo  perfeito, 

18  E  disse  Zacarias  ao  Anjo  :  Por 
donde  conhecerei  eu  a  verdade  dessas 
cousas?  porque  eu  sou  velho,  e  mi- 
nha mulher  está  avançada  em  annos, 

19  E  respondendo  o  Anjo,  lhe 
disse:  (/)  Eu  sou  Gabriel,  que  assis- 
to 

(d)  Nem  outra  alguma  bebida  ,  &-c.  "Assim 
traduzi  ,  porque  a  palavra  Sicera  significa  não  só 
a  cerveja  ,  mas  tuio  o  que  pode  embriagar.  Ks» 
ta  absrinencia  era  p.^ite  d?  consagração  dos  Na» 
zarenos.  Num.  VI.  5.  Pereira. 

(e)  Adiante  delle.  Isco  he,  adiante  de  Chri. 
Sto.  Pereira. 

(/)  Eu  sou  Gabriel,  Daqui  infere  o  Ordeal 
Themasi  em  hum  dos  seus  Opúsculos  ,  dever- 
se  emenda  nos  Missaes  Romanos  a  oração  da 
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to  diante  deDeos:  e  que  fui  enviado 
para  te  fallar,  e  tc  dar  esta  boa  nova. 

20  E  desde  agora  ficarás  mudo  ,  e 
não  poderás  fallar  até  o  dia ,  em  que 
estas  cousas  succedão ,  visto  que  não 
déste  credito  ás  minhas  palavras ,  que 
se  hão  de  cumprir  a  seu  tempo. 

21  E  o  povo  estava  esperando  a 
Zacarias  :  e  maravilha va-se  de  ver ,  que 
elle  se  demorava  no  Templo. 

22  E  quando  sahio  não  lhes  podia 
fallar ,  e  entenderão  que  havia  tido  no 
Templo  alguma  visão,  E  elle  lho  signi- 
ficava por  acenos  ,  e  ficou  mudo. 

23  E  aconteceo  que  depois  de  se 
terem  acabado  os  dias  do  seu  ministé- 
rio ,  retirou-se  Zacarias  para  sua  casa : 

24  e  algum  tempo  depois  concebeo 
Isabel  sua  mulher ,  que  por  cinco  me- 
xes [g)  se  deixou  estar  escondida  3  di- 
zendo : 

benção  do  incenso  ,  mudando  em  Gabriel  o  que 
nelia  se  diz  Miguel.  Pereira. 

(g)  Se  deixou  estar  escondida.  De  peio  que 
tinha  de  spparecer  prenhe  em  huma  idade  táo 
avançada,  Qri genes  ,  e  Santo  Ambrósio» 
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15-    Isto  he  a  graça  que  o  Senhor 
me  fez  nos  dias,  em  que  attendeo  a 
tirar  o  meu  opprobrio  dentre  os  homens. 

26  E  estando  Isabel  no  sexto  mez  , 
foi  enviado  por  Deos  o  Anjo  Gabriel 
a  huma  Cidade  de  Galiléa,  chamada 
Nazareth , 

27  a  huma  Virgem  desposada  com 
hum  varão,  que  se  chamava  José  (h) 
da  Casa  de  David ,  e  o  nome  da  Virgem 
era  Maria. 

28  Entrando  pois  o  Anjo  onde  elia 
estava  ,  disse-lhe  :  Deos  te  salve  ,  cheia 
de  graça  :  o  Senhor  he  comtigo :  Ben- 
ta  és  tu  entre  as  mulheres. 

29 

(/;)  Da  Casa  de  David  Descendente  de  D/ivid. 
Ainia  nío  havia  sido  conduzida  a  sua  casa  ,  se- 
gundo o  antigo  costume  de  levarem  a  Esposa  a 
casa  do  Esposo  ,  edea  dtix-irem  em  seu  r  oder. 
Mas  nem  por  isso  deixava  de  ser  Mulher  de 
yosé  ,  e  José  Marido  de  Maria.  Mar  th.  I.  20. 
A  fé  mutua  que  ligava  estas  duas  Santas  pessoas  , 
era  sufficlenie  ,  eju^ro  titulo  pp.ra  isto:  pois  co- 
mo ensfna  Santo  Th.  más  ,  e  todos  os  Theoio- 
gos  >  a  essência  do  matrimonio  consiste  na  reci- 
proca uniáo  das  vontades ,  ainda  <jue  náo  haja 
conjunção  carnal.  Pereira, 
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29  (/')  Elia  como  o  ouvio  ,  turbou* 
se  do  seu  fallar,  e  discorria  pensativa, 
que  saudação  seria  esta* 

30  Então  o  Anjo  lhe  disse  :  Não 
temas  ,  Maria  y  pois  achaste  graça  dian- 
te de  Deos : 

3 1  eis  conceberás  no  teu  ventre  ,  e 
parirás  hum  filho,  e  pôr  Ihe^has  o  no- 
me de  JESUS: 

32  este  será  grande  ,  e  será  chama- 
do Filho  do  Altíssimo  5  e  o  Senhor 
Deos  lhe  dará  o  Throno  de  seu  pai 
David:  e  reinará  eternamente  na  Casa 
de  Jacob , 

33  è  o  seu  Reino  não  terá  fim. 

34  E  disse  Maria  ao  Anjo  :  Como 
se  fará  isso,  (  k)  pois  eu  não  conhe- 
ço varão  ? 

SS 

(i )  Ella  como  o  ouvio.  O  texto  Grego  com  as 
Versões  Onenues  diz  ,  Ella  como  o  v/o.  E  assim 
o  traz  2  Versão  de  Mons  ,  que  nesta  parte  ,  assim 
como  em  outras,  se  acha  doutissimamente  vin- 
dicada por  Arnault  na  Nouvçlle  Defense  de  la 
Tradnction  imprimée  d  Mons ,  Livro  V.  Cap.  I. 
Pereira. 

( /Q  Pois  cu  mo  conheço  varão  i  Desta  dúvi- 
da que  a  Senhora  propoz  ao  Anjo  ,  inferem  0$ 
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'  35*  E  respondendo  o  Anjo  ,  lhe 
disse  :  O  Espirito  Santo  descerá  sobre 
ti,  e  a  virtude  do  Altíssimo  íe  cobrirá 
da  sua  sombra.  (/)  E  por  isso  mesmo 
(m)  o  Santo,  que  ha  de  nascer  de  ti, 
será  chamado  Filho  de  Deos. 

36    Que,  ahi  tens  tu  a  Isabel  tua 

pá- 

Santos  Paires  ,  ter  ella  feito  voto  de  perpetua 
virgindade.  Pereí.ka. 

(/)  E  por  isso  ,  &c.  Por  isso  ,  não  como  cau- 
sa ,  mas  como  sinal  ,  como  ndvertio  S.  Bernar- 
do, e  com  elle  os  modernos  Theologos ,  que 
escreverão  contra  os  Socinianos.  Veja-se  Arnault 
na  Nouvelk  Defense  ,  &c.  Livro  V.  Cap.  VI. 
c  Bossuet  ua  Primeira  Instrução  sobre  a  versão 
de  Trevenx.  Pereira. 

(m)  O  Santo,  Os  dous  Bispos  de  Vence,  e 
de  Chalons  ,  e  depois  delles  Saci ,  os  de  Mons  , 
Huré ,  Le  Gros ,  e  Messengui  ,  todos  vertem  : 
Le  Saint  fruit.  Eu  porém  em  hum  texto  ,  don- 
de os  Padres  do  Concilio  de  Francfort  do  oirr.vo 
século  ,  ecom  elles  depois  S.  Bernardo,  prova- 
rão a  Divindade  de  Jesu  Christo  ,  por  isso  mes- 
mo cjue  o  Ânio  o  dissera  neutral ,  e  substantiva- 
mente ,  O  Santo  :  julguei  que  era  mais  conve- 
niente exprimir  assim  mesmo  atai  palavra  ;  se 
bem  que  na  nossa  língua  ,  que  não  tem  gene- 
10  neutro  ,  não  fica  táo  enérgico  como  na  Gre- 
ga ,  e  Latina  ,  o  que  disse  o  Anjo.  Veja-se  Bos- 
suet naObic  proximamente  citada.  Pekeira, 
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parenta,  que  acé  concebeo  hum  filho 
msua  velhice:  e  este  he  o  sexto  mez 
da  que  se  diz  estéril : 

37  porque  a  Deos  nada  he  impos- 
sível. 

38  Então  disse  Maria:  Eis-aqui  a 
escrava  do  Senhor ,  faça-se  em  mim  , 
segundo  a  tua  palavra.  E  o  Anjo  se 
apartou  delia, 

39  Enaquelles  dias  levantando  sc 
Maria  foi  com  pressa  ás  montanhas, 
(0)  ahuma  Cidade  de Judá : 

40  E  entrou  em  casa  de  Zacarias,  e 
saudou  a  Isabel, 

41  E  aconteceo  que  tanto  que 
Isabel  ouvio  a  saudação  de  Maria,  deo 
o  Menino  saltos  no  seu  ventre :  e  Isa- 
bel  ficou  cheia  do  Espirito  Santo : 

41  e  bradou  em  alta  voz  ,  e  disse  : 
Benta  és  tu  entre  as  mulheres  ,  e  ben- 
to he  o  fruto  do  teu  ventre. 

(n)  A  buma  Cidade  de  $udd.  Que  alguns  dis- 
correm seria  Hebron  ,  da  qinl  consta  por  Josué , 
Cap.  XXI.  que  era  Cidade  Sacerdotal.  Dvha» 
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43  E donde  a  mim  esta  dita,  que 
venha  visitar-me  a  que  he  Mãi  de  meu 
Senhor  ? 

44  Porque  assim  que  chegou  a  voz 
da  tua  saudação  aos  meus  ouvidos  ,  lo- 
go o  menino  deo  saltos  de  prazer  no 
meu  ventre  : 

45  e  bemaventurada  tu  ,  que  cres- 
te ,  porque  se  hão  de  cumprir  as  cou- 
sas i  que  da  parte  do  Senhor  te  forão 
ditas, 

46  Então  disse  Maria  : 

A  minha  Alma  engrandece  ao 

Senhor. 

47  e  o  meu  espirito  se  alegrou  por 
extremo  em  Deos  meu  Salvador, 

48  Por  elle  ter  posto  os  olhos  na 
baixeza  de  sua  escrava  :  porque  eis»ahi 
de  hoje  em  diante  me  chamaráõ  bem- 
aventurada  todas  as  gerações, 

49  Porque  me  fez  grandes  cousas 
o  que  he  Poderoso  :  e  santo  o  seu 
Nome* 

50  Easua  misericórdia  se  estende 
de  geração  a  geração  sobre  os  que  o  te- 
mem, ji 
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51  Elie  manifestou  o  poder  do  seu 
braço  :  dissipou  os  que  no  fundo  do  seu 
coração  formavão  altivos  pensamentos  : 

52  Depoz  do  Throno  os  podero- 
sos, e  elevou  os  humildes. 

£3  Encheo  de  bens  os  que  tinhão 
fome  :  e  despedio  vazios  cs  que  erão 
ricos. 

54  Tomou  debaixo  da  sua  protec- 
ção a  Israel  seu  servo  ,  lembrado  da 
sua  misericórdia, 

55  Assim  como  o  tinha  prornetti- 
do  a  nossos  pais ,  a  Abrahão  ,  e  á  sua 
posteridade  (0)  para  sempre, 

$6  E  ficou  Maria  com  Isabel  per- 
to de  tres  mezes:  depois  dos  quaes 
voltou  para  sua  casa, 

57  Mas  a  Isabel  se  lhe  chegou  o 
tempo  de  parir,  epario  hum  filho. 

58 

(o)  Para  sempre.  InscCcula ,  ou  como  se  lè  no 
texto  Grego,  in  Sócnlum.  Pôde -se  ajuntar  curti 
semiííe  ,  significando,  que  a  família  de  Abr  háo 
permaneceria  sempre  ;  e  também  a  misericórdia  , 
e  recordatus  ,  dando  a  entender  com  isto  ,  que 
}ámais  faltaria  a  sua  misericórdia.  Veja-se  o  Ge« 
np;  XVII.  15,  Pereira. 
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5*8  E  ouvirão  os  seus  visinhos ,  e 
parentes  ,  que  o  Senhor  havi;i  assina- 
lado com  ella  a  sua  misericórdia  y  ese 
congratuíavão  com  cila* 

59  E  aconteceo  que  ao  oitavo  dia 
vierão  circumcidar  ao  Menino  ,  e  lhe 
querião  pôr  o  nome  de  seu  pai  Za- 
carias. 

60  E respondendo  sua  mái ,  disse: 
de  nenhuma  sorte,  (jp)  mas  será  chama- 
do João. 

61  E  respondêrão-Ihe  :  Ninguém 
ha  na  tua  geração  que  tenha  este  nome. 

62  E  perguntavão  por  acenos  ao 
pai  do  menino ,  como  queria  que  se 
chamasse. 

63  (q)  E  pedindo  huma  taboinha 
Tom.  II.  B  es- 

(p)  Mas  serd  chamado  ,  &c>  Izabe!  não  ti. 
nha  ouvido  o  nome  ,  com  que  Deos  queria  dis- 
tinguir ,  e  sinaliAr  a  seu  fiiho  ,  nem  do  Anjo  ,  nem 
de  Zacarias  \  e  assun  he  mui  verisimil  que  o  Es- 
pirito Santo  de  que  estava  ja  cheia  ,  lho  teve* 
lasse.  Santo  Ambrósio. 

(<7)  E pedindo  huma  taboinka.  O  texto  Gre- 
go diz  taboinba:  estas  estaváo  encera  jas,  e 
escreviáo  nellas  com  hum  ponteiro.  Eric  de  dif- 
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escreveo  ,  dizendo :  João  he  o  seu  no- 
me. E  todos  se  enchèrão  de  assombro. 

64  E  logo  foi  aberta  a  sua  boca  , 
c  a  sua  lingua  ,  e  fallava  bemdizendo  a 
Deos# 

6$  E  o  temor  se  apoderou  de  todos 
osvisinhis  delles  :  e  se  divulgarão  to- 
das estas  maravilhas  por  todas  as  mon- 
tanhas da  Judáa  : 

66  e  todos  os  que  as  ouvião ,  as 
conservavão  no  seu  coração  ,  dizendo  : 
Quem  julgais  vós  que  virá  a  ser  este 
menino  ?  Porque  a  mão  do  Senhor  era 
com  elle. 

67  E  Zacarias  seu  pai  foi  cheio  do 
Espirito  Santo  :  e  profetizou  ,  dizendo  : 

68  Bemdito  seja  o  Senhor  Deos  de 
Israel ,  porque  visitou  ,  e  fez  a  redern- 
ção  de  seu  Povo* 

69  E  porque  nos  suscitou  (r)  hum 

Sal- 

ferentes  matérias  ,  madeira  5  marfim  ,  couro  ,  &c. 
Pereira. 

(r)  Hum  Salvador  poderoso  :  0  cornu  salutis 
he  hum  tropo ,  e  frase  Hebraica  :  por  huma  re- 
ducç*o  vem  a  ser  hum  Salvador  poderoso,  O 
gr  no  nos  touros  ,  e  nos  ouuos  animaes  he  toda 
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Salvador  poderoso  :  na  Gasa  de  seu  ser- 
vo David. 

70  Segundo  o  que  elle  tinha  pro- 
mettido  por  boca  dos  seus  Santos  Pro- 
fetas, c]ue  viverão  nos  séculos  passados  : 

71  (s)  Que  nos  havia  de  livrar  de 
nossos  inimigos  ,  e  das  mãos  de  todos 
os  que  nos  tivessem  odio  : 

B  ii  y% 

a  sua  força  para  accommetrer  ,  e  se  defenderem. 
E  assim  na  Escritura  he  frecjuenre  esta  expressão 
figurada  ,  para  significar  a  força  ,  e  Pm  bem  o 
poder  dos  Reinos  ,  ou  Impérios.  David ,  Psalm. 
CXXXI.  17.  falbndo  de  Sião  ,  ou  de  Jeru- 
salém ,  declara  profeticamente ,  que  o  Senhor  /c- 
v amaria  nella  o  corno  do  Rei  David  -y  isto  hè , 
restabeleceria  em  Jerusalém  ,  ainda  quedehuma 
maneira  espiritual  ,  e  na  peisoa  de  Jesu  Christo  , 
o  Séeptro  ,  e  o  Reino  de  David.  Bqssuet. 

(s)  Que  nos  havia  de  livrar,  &c  O  ecus  ti- 
vo  safutem  se  ha  de  ajuntar  c  m  o  verbo  hcUttíS 
est:  e  o  sentido  he :  como  tinha  prometido  li* 
vrar-nos  de  nossos  inimigos.  Tombem  pode  re- 
ger-se  àeerexit  ,  ou  subentender-«e  a  prenosioào 
in  ,  e  ajunrsr-«e  com  ver?.  69.  Nos  levantou  hum 
poderoso  Salvador ,  para  nis  livrar^  ou  que  nos 
livrasse  ,  £b-f.  Estes  inimigos  s'h  os  espíritos  da 
malícia  ,  os  principados ,  e  as  vc:estad  s ,  os  Prín- 
cipes do  mnndo ,  ^'0  he  5  das  trévas  dts:e  século* 
Epbes.  VI.  12.  Pedira. 


2o    O  Santo  Evangelho  de  J.  C. 
7i    Para  exercitar  a  sua  misericór- 
dia a  favor  de  nossos  pais  :  e  lembrar- 
se  do  seu  santo  pacto. 

73  Segundo  o  juramento  9  que  elle 
fez  a  nosso  pai  Abrahao,  de  que  elle 
(t)  nos  faria  esta  graça  : 

74  Para  que  livres  das  mãos  de  nos» 
ses  inimigos  ,  o  sirvamos  (u)  sem  te- 
mor. 

75T    Em  santidade ,  e  justiça  diante 
delle,  por  todos  os  dias  da  nessa  vida. 
76    E  tu  y  ó  Menino  ,  tu  serás  cha- 
ma* 

(t)  Nos  faria  'esta  graça.  Isto  he,  de  no« 
dar  hum  Salvador  poderoso.  Conforme  outra  pon- 
tuação traduzir-se-ba  :  nos  faria  a  graça  ,  De  que 
sendo  livres  das  mãos  de  nossos  inimigos  ,  o  ser* 
viríamos  sem  temor.  Pereira, 

(u)  Sem  temor*  A  Lei  antiga  era  huma  Lei 
de  remor :  a  Lei  nova  he  huma  Lei  de  amor.  O 
effeuo  pois  da  Encarnação  he  fazer-nos  servir  a 
Deos  ,rnáo  já  por  hum  temor  de  escravos  ,  mas 
com  hum  amor  de  fiihos :  he  fazer-nos  servir  a 
Deos  y  não  já  por  huma  religião  ceremonial ,  e 
figurativa  $  mas  por  huma  religião  verdadeira  , 
e  interior '  com  huma  justiça  ,  e  huma  santidade, 
não  }á  legal ,  carnal  ,  e  transitória  ;  mas  christá , 
espiritual  ,  e  eterna.  Saci  com  S«  Paulo,  e  San- 
to  Agosunho. 
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roado  o  Profeta  do  Altíssimo :  porque 
irás  ante  a  face  do  Senhor  a  preparar 
cs  seus  caminhos. 

77  Para  se  dar  ao  seu  Povo  o  co- 
nhecimento da  salvação:  afim  de  que 
eJle  receba  o  perdão  de  seus  peccad«  s: 

78  Pelas  entranhas  de  misericórdia 
do  nosso  Deos  :  com  que  lá  do  alto  nos 
visitou  (x)  este  Sol  no  Oriente  : 

79  Para' allumiar  os  que  vivem  de 
assento  nas  trévas  ,  e  na  sombra  da  mor- 
te :  para  dirigir  os  nossos  pés  no  ca» 
minho  da  paz. 

80  Ora  o  Menino  crescia  ,  e  se  for- 
tificava no  espirito  :  e  habitava  nos  de- 
sertos até  o  dia  >  em  que^se  manifestou 
a  IsraeJ. 

CA- 

(x)  Este  Sol  no  Oriente.  Aqui  oriens  n;o  he 
participio  ,  mas  nome  substantivo  ,  applicado  por 
antonomásia  ao  Messias  ,  segundo  lemos  em  Za- 
carias ,  Ilf.  8.  Adducam  servum  mcum  orientem. 
Accrescentar  eu  ao  substantivo  Sol  o  pronome 
este ,  foi  imitando  as  Versões  de  Mons  ,  de  Sa- 
ci ,  e  outras  ,  para  ficar  o  sentido  mais  claro. 
Pereira. 
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CAPITULO  II. 

O  Edicto  de  Augusto  obriga  a  José ,  e 
a  Maria  sua  Erposa  a  irem  para  Be- 
lém* Pare  a  Virgem  Mai  o  Salvador. 
Os  pastores  avisados  por  hum  Anjo 
nem  adora/lo.  Circumcida-se  o  Meni- 
no y  e  poe-se-lhe  o  Nome  de  Jesus.  Vai 
sua  Mãi  apresent alio  no  'templo.  Si- 
meão  recebe  a  Jerus  nos  braços  ,  e pre- 
diz a  sua  Paixão.  Assiste  lambem  Anna 
Profeííssa.  Jesus  de  doze  annos  sen- 
tado entre  os  Doutores.  Tema  de  Je- 
rusalém para  Nazareth  com  seus  Pais  y 
aquen  vive  subordinado. 

i  T7*  Aconteceo  naquelles  dias  , 
Jl2j  que  sahio  hum  Edicto  ema- 
nado de  Cesar  Augusto ,  pa^a  que  fos- 
se alistado  (a)  todo  o  Mundo* 

2 

(a)  Todo  o  Mundo.  Que  estava  sujeito  ao  Im- 
pério dos  Romanos,  Império,  que  supposto  se 
não  estendia  tanto  como  todo  o  Mundo,  era 
com  tudo  táo  estenso,  que  na  frase  da  Coite  ,  e 
dos  Jurisconsultos,  se  chamava  Mundo  ,  ou  Qr~ 
be  Romano.  De-te  alistamento  se  censervavío  as 
Actas  nes  Arquives  de  Roma  ,  no  tempo  de  Sáo 
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2    (b)  Este  primeiro  alistamento  foi 
feito  por  Cyrino  y  Governador  da  Sy- 
ria : 

Justino  ,  e  de  Tertulliano  í  querendo  Deos  que 
estivesse  nelles  depositado  o  Nome  de  Jesus  ,  e 
o  lugar  do  seu  nascimento  ,  para  que  os  que  no 
futuro  duvidassem  do  cumprimento  das  Profecias 
neste  ponto  ,  tivessem  o  testemunho  dos  mesmos 
Gentios  ,  sem  recorrermos  Judeos  ,  inimigos  de- 
clarados da  Religião  Christi.  Deve  também  pre- 
ferir-^ por  esta  causa  a  tradição  Romana  ,  que 
des  dos  primeiros  séculos  fixou  o  nascimento  de 
]esu  Christo  no  dia  25  de  Dezembro.  Pereira, 
(/>)  Este  primeiro,  &c.  Houve  antes  outros, 
porém  foráo  particulares  de  alguma  província;  e 
e  te  foi  o  primeiro  que  se  estendeo  a.  todo  o  Im- 
pério Romano,  Amelote  porém  ,  e  Messengui 
vertem  :  Esta  primeira  descripçao  foi  feita  por 
Cyrino,  Governador  da  Syria.  £  Calmet  movi- 
do de  certas  diffieu!d<ides  >  que  se  formão  da  His- 
toria ,  e  Medalhas  Romanas  dacjuéílé  tempo  j  e 
reflectindo  que  no  Grego  se  lê  sem  preposição  , 
pneside  Syrix  Cyrino:  quer  que  as  ps lavras  do 
Evangelista  se  entendáo  em  hum  sentido  total- 
mente'contrario ,  qual  he  esrc  :  Esta  descripeão 
foi  feita  primeirô  que  Cyrino  josse  Governador 
da  Syria.  Veja-se  com  tudo  o  que  a  favor  dl 
primeira  ,  e  segunda  inreliigencia  escrevem  Du- 
hamel  nas  Notas  a  este  lugar  ,  e  Tillemcnr  na 
Nota  2.  sobre  Jesu  Christo  ,  Tom,  I.  pag,  44*. 
Peueira. 
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3  e  hião  todos  a  alistar-se  (c)  cada 
hum  á  sua  Cidade. 

4  E  subio  também  José  de  Gali- 
léa  ,  da  Cidade  de  Nazareth  ãjudéa, 
á  Cidade  de  David ,  que  sc  chamava 
Belém  :  (d)  porque  era  da  casa  ,  e  fa- 
mília de  David  , 

$  para  se  alistar  com  a  sua  Esposa 
Maria  que  estava  pejada 

6  E  estando  alli  aconteceo,  comple- 
tarem se  os  dias  em  que  havia  de  parir, 

7  E  pario  a  seu  Filho  Primogé- 
nito i  e  o  enfachou  {e)  e  o  reclinou 
em  huma  mangedoura  :  (/)  porque 

não 

(c)  Cada  hum  d  sua  Cidade.  Náo  na  em  one 
cada  hum  havia  nascido  ,  ou  habitava  ,  mas  na- 
quella  de  que  descendia  em  familia.  E  assim  José  , 
ainda  que  não  habitava  ,  nem  ainda  talvez  ha* 
via  n^ficijo  em  Belém  ;  isto  náo  obstante  ,  a  ti- 
rhâ  ,  e  contava  por  sua  Cidade  ,  por  ser  pátria  de 
Isai  ,  pai  de  D*vid  ,  de  quem  descendia.  Pereira. 

(d)  Porque  era  da  casa  ,  &c.  Veja-se  Sáo 
JVIaítheu<?  í.  20.  Pereira. 

(e)  E  o  reclinou  ,  <ú>c.  As  mesmas  acções  de 
envolver,  e  reclinar  ePa  mesma  o  Menino  ,  es- 
tio den  tando  claramente,  que  o  pano  lhe  náo 
causou  o  menor  absio.  Saci. 

(/)  Porque  não  havia  lugar  ,  &c.  A  Divina 
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não  havia  lugar  para  elíc?  na  estala- 
gem. 

8  Ora  naquella  mesma  Comarca 
havia  huns  pastores,  que  vigbvão  ,  e 
revezavao  entre  si  as  vigílias  da  noite 
para  guardarem  o  seu  rebanho. 

9  E  eis-que  (g)  se  apresentou  jun- 
to delies  hum  Anjo  do  Senhor ,  (h)  e 
a  claridade  de  Deos  os  cercou  de  re- 
fulgente luz  ,  e  tiverão  grande  temor, 

IO 

Providencia  fez  ,  que  fosse  r?o  numeroso  o  con- 
curso dos  que  acodião  a  alista r-se  ,  que  nzo  hou- 
vesse lugar  no  diversorio  para  Maria.  E  assim  se 
vio  obrigada  a  recirtr-sé  ao  alvergue  ,  que  estava 
deputado  para  os  animaes  :  e  sem  p?decer  nada 
do  que  costumáo  as  outras  mulheres  em  scn$eíhari- 
te  esrado  ,  nem  menoscabo  da  sua  integridade  , 
deo  ao  Mundo  o  Salvador ,  qne  ,  ainda  que  em 
corpo  passível ,  e  mortal ,  gomava  não  obstante  , 
do  dote  da  sutileza  i  ou  penetração  ,  por  hum 
eífeito  da  uniáo  hyposratica  do  Verbo  com  o  ho- 
mem. Pereira. 

Çg)  Se  apresentou  junto  delles  ,  &c.  O  Texto 
Grego  denota  que  vindo  do  Ceo  parou  no  ar 
sobre  os  pastores  o  Anjo,  que  ,  segundo  a  anti- 
ga tradição,  foi  S.  Gabriel.  M^roçuio. 

(b)  E  a  claridade  de  Deos,  Isto  he  ,  hum*  cia- 
f  idade  Divina.  O  Gre*o  tem  :  a  gloria  do  Senhor. 

V>  Do 
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10  Porém  o  Anjo  lhes  disse  :  Náo 
temais  :  porque  eis-aqui  vos  venho  an- 
nunciar  hum  grande  gozo,  que  o  se* 
rá  para  todo  o  Povo: 

11  e  he  que  hoje  vos  nasceo  na 
Cidade  de  David  o  Salvador ,  que  he 
o  Christo  Senhor. 

12  Eeste  he  o  sinal  que  vo-lo  fa- 
rá conhecer:  Achareis  hum  Menino  en- 
volto em  pannos,  e  posto  em  huma  man- 
gedoura. 

1 3  E  subitamente  appareceo  com  o 
Anjo  huma  multidão  numerosa  da  Mi- 
lícia Celestial,  que  louvava} a  Deos  y 
e  diziao  : 

14  Gloria  a  Deos  no  mais  alto  dos 
Ceos,  e  paz  na  terra  aos  homens,  (i) 
a  quem  elie  quer  bem.  15 

(f)  A  quem  elle  quer  bem.  Assim  a  Versão 
ào  Bispo  de  Chslons  ,  a  de  Mons  ,  a  de  Saci  5  e 
com  elles  Ame!ore  ms  Noras.  Da  mesma  sorre 
os  dous  Jansenios  Bispos  de  Gand  ,  ede  Ipre  , 
e  Guilherme  Estio  nos  Commemarics  a  este  lu- 
gar ,  com  o  cemmum  dos  Expositores  ;  seguin- 
do todos  o  Original  Grego  ,  que  onde  a  Vulga- 
ta diz  ,  ãos  homens  da  boa  vontade  ,  tem  aos  ho- 
mens do  beneplácito ;  para  significar  que  a  boa 
vontade ,  de  que  aqui  se  falia  3  náo  he  a  boa 
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15  E  aconteceo,  que  depois  que 
os  Anjos  se  retirarão  delies  para  o  Ceo  : 
falavão  entre  si  os  pasc  jres ,  dizendo: 
Passemos  até  Eeiém  ,  c  vejamos  que 
he  isto  que  succedeo  ,  que  he  o  que 
o  Senhor  nos  mostrou. 

16  E  forão  com  grande  pressa  :  e 
acharão  a  Maria  ,  e  a  José  ,  e  ao  Me* 
nino  posto  em  huma  mangedoura. 

17  E  vendo  isto  conhecerão  a  ver- 
dade do  que  se  lhes  havia  dito  acerca 
deste  Menino, 

1 8  E  todos  os  que  o  ouvirão  se  ad- 
mirarão ;  e  também  do  que  lhes  havião 
referido  os  pastores. 

19  Entretanto    Maria  conservava 

ta- 

vontade  dos  homens  para  com  Deos ,  mas  sim 
a  boa  vontade  de  Dco*  para  com  os  ho*n?ns.  £ 
que  e<ta  seja  a  melhor,  e  méis  bem  recebida 
exposição  do  presente  rexro  ,  mosua  exuberati- 
tissirn^mente  ,  como  costuma  Auonio  Afittult», 
tanto  na  Defense  de  la  Traducúon  imprirnée  d 
Mons  contra  o  Padre  Meibotug,  Part^  L.  ps^. 
40.  eseg.  como  na  Novelle  Defense  dela  Tra- 
duction  imprir.iee  d  Mons  ,  contra  Mr.  Malier  , 
Livro  VIU.  Cap.  II.  Confira-se  também  Cal- 
mei. Pereira, 
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todas  estas  cousas,  conferindo  lá  no 
fundo  do  seu  coração  hunias  com  outras. 

20  E  os  pastores  voltarão  glorifi- 
cando ,  e  louvando  a  Deos,  por  tudo 
o  que  tinhão  ouvido  y  e  visto,  que  era 
conforme  ao  que  se  lhes  tinha  dito, 

21  (&}  E  depois  que  forao  cumpri- 
dos os  oito  dias  para  ser  circumeida- 
do  o  Menino  :  foi-lhe  posto  o  nome  de 
Jesus  ,  como  lhe  tinha  chamado  o  An- 
jo  5  antes  que  fosse  concebido  no  ven- 
tre de  sua  Mãi. 

22  E  depois  que  forão  concluídos 
os  dias  da  purificação  de  Maria  (/)  se- 

gun- 

( kj)  E  depois  que  forão  ,  &  c.  E  passados ,  isto 
he,  depois  que  secumpruáo  sete  dias  ,  e  prin- 
cipiou o  oitavo  ,  no  qual  se  fazia  a  circumcisáo  , 
&c.  A  preposição  post  ,  nem  sempre  significa  a 
ultima  parte  do  tempo  passâío  ,  que  sinilJa  ; 
mas  muitas  vszes  se  toma  por  intra  ,  significan- 
do o  tempo  que  ha  intermédio.  Na  Escritura  se 
acháo  muiros  exemplos  como  este.  Pereira. 

CO  Seguyido  a  Lei  de  Moysés.  A  mesma  ra- 
zão que  obrigou  ao  Senhor  a  rnostrar-se  em  tra- 
je de  peccador  ,  sujeitando-se  á  Lei  da  circunv 
cisão  ,  obrigou  ramhem  a  Maria  a  que  pareces- 
se impura,  e  a  sujeirar-se  ã  dt  purificação;  aba» 
tendo  com  este  xaro  exemplo  de  humildade  a 
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gundo  a  Lei  de  Movsés.  o  levarão  a  F*ol 
Jerusalém ,  para  o  apresentarem  ao  Se-  ^urtJ 
nhor,  xm. 

23  segundo  o  que  está  escrito  na16" 
Lei  do  Senhor  :  Todo  o  filho  macho  , 
(j»)  que  for  primogénito,  será  consa- 
grado ao  Senhor: 

24  e  para  oíFerecerem  em  sacrifício , 
conforme  ao  que  está  mandado  na  Lei 
do  Senhor  ,  hum  par  de  rolas ,  ou  dous 
pombinhos» 

25  E  havia  então  em  Jerusalém 
hum  homem  chamado  Siroeão  ,  e  este 
homem  justo  ,  e  timorato  esperava  a 

con- 

soberba  dos  que  sendo  peccadores  ,  impuros  ,  e 
rebddes  ,  querem  ganhar  o  conceito  de  bens  , 
limpos ,  e  irreprehensiveis.  As  ceremonias  que 
nesta  occasiáo  se  obseivavão ,  se  podem  ler  no 
Levirico  XII.  2.  eno  Êxodo  XIII.  2.  15,  Pe- 
reira. 

(w)  Que  for  primogénito.  Isso  quer  dizer  pre- 
cisamente 1  írase  Hebraica,  adaperiens  vulvam  , 
que  S.  Lucas  aiiegou  do  Livro  do  Êxodo.  Va- 
tablo ,  Jansenio  de  Gand ,  Arnault ,  DubameL 
Pelo  que  todas  as  Veisões  Fcancezas  ,  de  que 
uso  ,  traduzem  adaçerwu  vulvam ,  premier  né. 
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consolação  d*  Israel ,  e  o  Espirito  San* 
to  estava  nelle. 

2 6  E  havia  recebido  resposta  do 
Espirito  Santo,  que  elle  não  veria  a 
morte  ,  sem  ver  primeiro  ao  Christo 
tio  Senhor. 

27  E  veio  por  espirito  ao  Templo. 
E  trazendo  os  pais  ao  Menino  Jesus, 
para  cumprirem  com  o  preceito,  se- 
gundo o  costume  da  Lei  por  elle  : 

28  então  o  tomou  em  seus  braços 
Simeão  ,  e  louvou  aDeos,  e  disse: 

29  Agora  he,  Senhor,  que  tu  (») 
despedes  ao  teu  servo  em  paz  ,  segun- 
do a  tua  palavra  : 

30  Porque  já  os  meus  olhos  vírlb 
O  Salvador ,  que  tu  nos  deste, 

31  O  qual  aparelhaste  ante  a  face 
de  todos  os  Povos  : 

32  Como  Lume  para  ser  revelado 

aos 

(«)  Despedes  ao  teu  servo,  &c.  Como  se 
dissera  :  Agora  não  me  fica  já  que  ver ,  nem 
epe  esperar  neste  mundo  :  r?gora  podeis  já  des- 
atar «o  vosso  servo  ,  e  romper  os  Lços  que  o 
detém  aqui ,  para  que  livremente  possa  ir  a  go- 
zai da  paz,  erepouío  dos  justos.  Pereira. 
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aos  Gentios ,  e  para  gloria  do  teu  Po- 
vo d'  Israel. 

33  E  seu  pai,  e  mai  estavão  admi- 
rados daquellas  cousas  ,  que  delle  se 
dizuío. 

34  E  Simeão  os  abençoou,  e  dis- 
se para  Maria  sua  mãi  :  Eis-aqui  está 
posto  este  Menino  (o)  para  ruina  ,  e 
para  salvação  de  muitos  em  Israel  :  e 
para  ser  oaivo,  a  que  atire  a  contra- 
dição : 

35  (p)  e  ser^  esra  k,jma  espada 
que  traspassará  a  tua  mesma  alma  ,  a  fim 

de 

(o)  Para  mina  ,  &e,  S.  Pedro  na  sua  pri- 
meira Carra  ,  Cap.  Ih  decifra  bellamente  o  sen- 
tido desta  profecia  ,  quando  ,  faliando  de  Jesu 
Christo ,  diz  assim:  Para  vós ,  que  credes ,  se- 
rá elle  honra  ;  mas  para  os  que  não  crem  ,  serei 
pedra  de  escand/ilo*  Pereira. 

(/>)  E  será  esta  huma  espada  que  traspassará 
a  tua  mesma  alma.  listas  palavras  devem  ser  li- 
das como  enrre  hum  parenthese  ;  e  as  seguintes  , 
a  fim  de  se  descobrirem  ,  &c.  continuarem  depois 
dasutimas  do  verso  anjecedenre,  He  pois  o  sen- 
tido :  A  fim  àc  í]ue  esía  coniradicçáo  ,  a  cjuaí  co- 
mo diz  o  Apostolo  Hebr.  XI  l.  soffreo  da 
parte  dos  peccadores  ,  descobrisse  os  diversos  sen- 
timentos e  disposições  que  tinnio  acerca  de  Jesu 
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de  se  descobrirem  os  pensamentos  que 
muitos  terão  escondidos  nos  corações, 

36  E  havia  huma  Profetissa  chama- 
da Anna ,  filha  de  Fanuel ,  da  tribu  de 
Aser :  esta  havia  já  chegado  a  huma 
idade  muito  avançada  ,  e  tinha  vivido 
sete  annos  com  seu  marido,  (q)  des 
da  sua  virgindade* 

37  Achava-se  esta  então  viuva  ,  dc 
idade  de  oitenta  e  quatro  annos  :  ella 
não  se  apartava  do  Templo  :  onde  ser- 
via a  Deos  de  dia ,  e  de  noite  em  je- 
juns ,  e  orações. 

38  E!ia  pois,  sobrevindo  nesta  mes- 
ma occasião  ,  dava  graças  a  Deos :  e 
fallava  deileatodcs,  os  que  esperavão 
a  redempção  de  Israel 

39  E  depois  que  elles  derao  fim  a 
tudo  j  segundo  o  que  mandava  a  Lei 
do  Senhor ,  voltarão  a  Galiléa  para  a 
sua  Cidade  de  Nazareth. 

40 

CHrisro ,  quando  o  vis?em  humilhado  ,  e  como 
anniquiíado  na  sua  Paixão.  Santo  Agostinho. 

(</)  Des  da  sua  virgindade.  Desde  que  se  ca- 
sou. He  frase  Heb;ea  ,  que  significa  ter  sido 
casada  sete  annos.  Pieira. 
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40  Entretanto  o  Menino  crescia  ,  e 
se  fortificava ,  estando  cheio  de  sabedo- 
ria ;  e  a  graça  de  Deos  era  com  el!e. 

41  E  seus  pais  hião  todos  os  annos 
a  Jerusalém  no  dia  solemne  cia  Páscoa. 

41  E  quando  teve  doze  annos  ,  su- 
bindo elles  a  Jerusalém  segundo  o 
costume  do  dia  da  festa  , 

43  e  acabados  os  dias  que  ella  du- 
rava ,  quando  voltarão  para  casa  ,  fi- 
cou o  Menino  Jesus  em  Jerusalém  ,  sem 
que  seus  pais  o  advertissem. 

44  E  crendo  que  elle  viria  com  os 
da  comitiva ,  andarão  caminho  de  hum 
dia  ,  e  o  buscavão  entre  os  parentes, 
e  conhecidos. 

4^  E  como  o  não  achassem  ,  volta- 
rão a  Jerusalém  em  busca  delie. 

46  E  aconteceo  que  tres  dias  de- 
pois o  acharão  no  Templo  assentado  no 
meio  dos  Doutores  ,  ouvindo-os,  e  fa- 
zendo-lhes  perguntas. 

47  E  todos  os  que  o  ouvião  estavas 
pasmados,  da  sua  intelíigencia  ,  e  das 
suas  respostas. 

Tom.  II.  G  48 
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48  E quando  ovíião  se  admirárão. 
E  sua  Mãi  lhe  disse  :  Filho,  porque 
usaste  assim  comnosco  ?  (r)  sabe  que 
teu  pai ,  e  eu  te  andávamos  buscando 
cheios  deafílicção. 

49  E  eile  lhes  respondeo :  Para  que 
me  buscáveis  ?  não  sabíeis  que  impor- 
ta occupar-me  nas  cousas  que  são  do 
serviço  de  meu  Pai  ? 

50  Mas  elles  não  entenderão  a  pa- 
lavra, que  lhes  disse. 

5- 1  E  desceo  com  elles ,  e  veio  a 
Nazareth  :  e  estava  á  obediência  delles. 
E  sua  Mãi  conservava  todas  estas  pa- 
lavras no  reu  coração, 

52  E Jesus  crescia  em  sabedoria, 
e  em  idade ,  e  em  graça  diante  de  Deos, 
e  dos  homens. 

CA- 

(r)  Sabe  que  teu  pai ,  e  e u  ,  &c.  Ninguém 
deixará  de  admirar  aqui  a  rara  modéstia  ,  e  civi- 
lidade de  Maria  Santíssima  ,  em  nomear  primei- 
ro a  seu  esposo  ,  e  em  o  nomear  pai  de  Jesus; 
nío  o  sendo  José  aenáo  na  estimação  dos  ho- 
mens ,  quando  ella  eu  verdadeira  mái  do  Filho 
de  Deos.  Pekeira. 
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CAPITULO  III. 

Em  que  tempo  foi  enviado  por  De  os  João 
Baptista  a  pregar  o  Baptismo  de  pe~ 
nittncia.  As  suas  instruc  coes  ao  Po- 
vo ,  aos  publicados  ,  e  aos  soldados. 
Tem  Jesus  a  ser  baptizado  por  João. 
Abre-se  o  Ceo  ,  e  o  Espirito  Santo  des- 
ce sobre  Jesus.  Voz»  do  Pai ,  declarem- 
do-o  seu  Filho.  Genealogia  de  Jesa 
Christo  desde  José  até  Adão. 

i  T7*  No  anno  decimo  quinto  (a) 
JlJj  do  Império  de  Tibério  Ce- 
sar, sendo  Poncio  Pilatos  Governador 
C  ii  da 

(a)  Do  Império  de  Tibério  Cesar.  Calmet  com 
os  anciãos  o  entende  do  Império  Augustal  ,  quan- 
do por  morte  de  Augusto  Cesar  lhe  succedeo 
Tibério.  Pagi  com  outros  muitos  modernos  o 
entende  do  Império  Proconsular  ,  que  foi  quan- 
do Augusto  tres  annos  antes  de  morrer ,  fez  z 
Tibeno  consorte  do  governo  das  Províncias  ,  e 
Exércitos,  segundo  lemos  em  Tácito  no  Livro 
1.  dos  Annaes  ,  Cap.  III.  e  em  Suetonio  na  Vi- 
da de  Tibério  ,  C*p.  XXI.  Vejáo-se  o$  meus 
Princípios  da  Historia  Ecctesiastua ,  Duiogo  U 
C^p.  ÍV#  Pekeika. 
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dajudéa,  e  Herodes  Tetrarca  de  Ga* 
lilé3  ,  e  seu  irmão  Filippe  Tetrarca  de 
Ituiéa  ,  e  da  provincia  de  Traconites  , 
eLysanias  Tetrarca  deAbilina, 

2  \b)  sendo  Príncipes  dos  Sacerdo- 
tes Annás  ,  e  Caifás  :  veio  a  palavra  do 
Senhor  sobre  João ,  filho  de  Zacarias , 
no  Deserto, 

3  E  elle  foi  descorrendo  por  toda 
a  terra  do  Jordão ,  prégando  o  Baptis- 
mo 

{b)  Sendo  Príncipes  dos  Sacerdotes ,  é-c.  O 
Pontífice  entre  os  Judeos  sempre  era  hum  só  \  c 
neste  tempo  o  era  Caifás.  Po»ém  os  que  o  ha- 
viáo  sido ,  sempre  consetvaváo  o  titulo.  O  no- 
mear porém  o  Evangelista  primeiro  a  Annás  , 
seria  ulvez  pela  grande  representação  da  soa  au- 
thoridade,  ou  por  ser  sogro  de  Caiías.TiLLEMONT  , 
e  Calme  r.  O  Evangelista  S,  Lucas  5  para  tiiar  to- 
da a  occasião  de  duvidar,  faz  aqui  menção  de 
tudo  o  que  pode  conduzir  para  hxar  huma  época 
certt  da  missão  do  Baptista  ;  assim  como  os  no- 
mes ,  tanto  do  Emperador  que  reinava  então  ,  co- 
mo dos  que  gcvernaváo  debaixo  do  seu  Império 
differentes  Províncias  da  Judca :  determinando 
assim  o  tempo  cetro  em  que  devia  apparecer  o 
Baptista  ,  que  havia  de  preceder  imtnedi^ramente 
á  pregação  de  Jesu  Christo  ,  e  preparar  os  corações 
de  iodos  f  para  receberem  ao  Messias ,  depois 
de  hum  táo  lar^o  tempo.  Peneira. 
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mo  de  penitencia  para  remissão  de 
peccados  ? 

4    como  está  escrito  no  Livro  das  Jça? 
palavras  do  Profeta  Laias  :  Voz  do  que  XL  j; 
clama  no  Deserto  :  Apparelhd  o  cami- 
nho do  Senhor :  fazei  direitas  as  suas 
varédas : 

5-  todo  o  valle  será  cheio:  e  todo 
o  monte  ,  e  cabeço  será  arrazado  :  e  os 
máos  caminhos  tornar-se-hão  direitos: 
e  os  escabrosós  planos  : 

6  e  todo  o  homem  verá  o  Salvador 
enviado  por  Deos. 

7  Dizia  pois  João  ao  povo ,  que  vi« 
nha  para  ser  por  elle  baptizado  :  Raça 
deviboras,  quem  vos  advertio  que  fugís- 
seis da  ira  >  que  vos  está  ameaçada  ? 

8  Fazei  por  tanto  frutos  dignos 
cie  penitencia  ,  e  não  comeceis  a  dizer: 
Nós  ternos  por  pai  a  Abrahão.  Porque 
eu  vos  declaro  ,  que  poderoso  he  Deos 
para  fazer  que  destas  pedras  nasçao  fi- 
lhos a  Abrahão. 

y  Porque  já  o  machado  está  posto 
á  raiz  das  arvores.  E  assim  toda  a  ar- 

vo; 
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Vf  re  que  não  dá  bom  fruto ,  será  cor- 
tada ,  e  lançada  ru>  fogo. 

10  E  lhe  perguntavão  as  gentes, 
dizendo:  Puis  que  faremos? 

1 1  E  respondendo  lhes  dizia  :  O 
que  tem  duas  túnicas  (c)  dê  huma  ao 
que  a  não  tem :  e  o  que  tem  que  co- 
mer ,  faça  o  mesmo. 

n  E  vierão  também  a  elle  Publi- 
canos  ,  para  que  os  baptizasse,  e  lhe 
disserão  :  Mestre  ,  que  faremos  nós  ? 

13  Eelle  lhes  respondeo:  {d)  Não 
cobreis  mais  que  o  que  vos  foi  orde- 
nado, 

14  Da  mesma  sorte  perguntavão- 
Ihe  também  os  soldados  dizendo  :  E 
nós-outros  que  faremos  ?  E  João  lhes 

res» 

(0  D?  huma  ao  que  a  não  tem  ,  &c.  Logo  ha 
preceito  de  dar  esmola  do  que  nos  náo  he  ne- 
cessário :  porque  o  Baptista  assim  o  dizia  ,  a  quem 
lhe  perguntava  que  devia  fazer  para  escapar  da 
ira  de  Deos.  Duhamel. 

(d)  Nao  cobreis ,  &c.  Traduzi  assim  ,  porque 
onde  a  Vulgata  tem  ,  nlhil  awplius  faciatis ,  diz 
o  Grego  com  mais  clareza  ,  e  propriedade \  nibil 
amplius  exigaíis.  Pekeíra, 
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respondeo :  (e)  Não  trateis  mal ,  nem 
cpprimais  com  calumnias  pessoa  algu- 
ma :  e  dai-vos  por  contentes  com  o 
vosso  soldo. 

15  E  corno  o  povo  entendesse,  e 
todos  assentassem  nos  seus  corações, 
que  talvez  João  seria  o  Christo  : 

16  respondeo  João ,  dizendo  a  to- 
dos :  Eu  na  verdade  vos  baptizo  em 
agua  :  mas  virá  outro  mais  forte  do 
que  eu  ,  aquém  eu  não  sou  digno  de 
desatar  a  correia  dos  seus  çapatos:elle 
vos  baptizará  em  virtude  do  Espirito 
Santo  ,  e  no  fogo  : 

17  cuja  pá  está  na  sua  mão,  eelle 
alimpará  a  sua  eira  ,  e  recolherá  o  trigo 
no  seu  cellciro  ,  e  queimará  as  palhas 
em  hum  fogo,  que  nunca  se  apaga, 

18 

(e)  Não  trateis  mal,  <b~c.  Não  lhes  diz ,  que 
não  sejáo  soldados  ,  ou  cjue  não  váo  á  guerra  ; 
mas  somente  que  náo  façáo  violências,  nem 
sejáo  calumniadores.  Da^ui  infere  bem  Santa 
Agostinho  na  Carta  z  Marcelli  no  ,  e  no  Livro 
XXII,  contra  Fausto  ,  Cap.  LXXIV.  não  ser  pro- 
hibida  ,  roas  antes  licita  em  muitos  casos  a  guer- 
là.  Pekeira. 
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18  E  assim  annunciava  outras  mui- 
tas cousas  ao  povo  nas  suas  cxhorta- 
ções. 

19  Mas  Herodes  Tetra rca ,  sendo 
por  elle  reprehendido  por  causa  de  He- 
rodias,  mulher  de  seu  irmão,  edeto- 
dos  os  males  ,  que  Herodes  havia  feito  , 

20  accrescentou  sobre  todos  os  mais 
crimes  também  este,  demandar  met* 
ter  em  hum  cárcere  ajoão. 

21  E  aconteceo  ,  que  como  rece- 
besse o  baptismo  todo  o  Povo  ,  depois 
de  Baptizado  também  Jesus  ,  e  estando 
em  oração  ,  abrio-se  o  Ceo  : 

22  e  desceo  sobrelle  o  Espirito 
Sanro  em  forma  corpórea  ,  como  hurna 
pomba  :  e  soou  do  Ceo  huma  voz  , 
que  dizia  :  Tu  és  aquelle  meu  Filho 
especialmente  amsdo  ,  em  ti  he  que  te- 
nho po^to  toda  a  minha  complacência^ 

23  E  o  mesmo  Jesus  começava  a 
ser  (/ )  quasi  de  trinta  annos ,  filho , 

co- 

(f)  Qjtasi  de  trinta  annos ,  &c.  Deste  lugar 
vem  a  tradição  dos  antigos  Padres  ,  e  Concílios , 
que  jesu  Chiisto  fora  baptizado  aos  trinta  annos 
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ermo  se  julgava  ,  de  José  (g)  que  o  foi 
de  Heli ,  que  o  foi  de  Mathat , 

24 

de  sua  idade  Que  por  isso  os  Cânones  pediáo 
trinta  annos  de  idade  no  que  houvesse  de  ser  Pies- 
bytero.  Santo  leneo  Livro  IL  contra  as  Here- 
sias ,  Cap  XXXFIIL  Santo  Agostinho  Livro  II. 
da  Doutrina  Christã ,  Cap.  XXXrUL  0  Conci- 
lio de  Neocesaréa  Can.  1 1  O  de  7rr<ifo  no  Can. 
14.  O  nosso  S.  Martinho  de  Braça  no  Can.  20. 
da  sua  Çollecção  ,  e  Santo  Isidoro  no  L  ivro  IL 
dos  Officios ,  Cap4  V  Pere  pa,' 

(?)  Q?e  0  foi  de  P&fí  9  t  c.  Se  Jòsê  pai  pu- 
tativo de  Jesu  C^risto  foi  jper  testem  J^ho  de  Sio 
Lucas  fiiho  de  Heli  i  como  affumj  JV.Vl  trheus, 
que  José  fora  hiho  de  Jacob  ?  Esta  ojuestio  he 
célebre  na  Igreja  quasi  des  dos  seus  princípios  : 
e  ainda  hoje  está  por  decidir.  A  solução  mais  ex- 
pedita ,  e  mais  bem  recebida  ,  he  a  que  nos  prin- 
cípios do  ttMceiro  século  deixou  escrita  julio 
Africano  em  huma  Carta  a  Aristides  ,  que  des- 
creve Euscbio  na  sua  Historia  Ecciesiastica  ,  Li- 
vro I.  Cap,  VIL  onde  diz  ,  que  por  informa- 
ção de  alguns  parentes  do  Senhor ,  que  em  seu 
tempo  viviáo  ,  soubera  que  os  ascendentes  de  Jo- 
sé ,  que  descrevera  S.  Mattheus,  eráo  os  ascen- 
dentes carnaes  ;  e  que  os  que  descrevera  S.  Lu- 
cas ,  eráo  os  ascendentes  legaes.  Porque  pela  Lei 
de  Moysés  quando  hum  irmáo  morria  «em  fi- 
lhos ,  estava  obrigado  o  outro  irmáo  a  dar-Ihe 
successâo  ,  casando  com  a  viuva.  Como  Heli 
ittorrco  sem  filhos  ,  casou  Jacob  seu  irmáo  com 


42    O  Santo  Evangelho  de  J.  C. 

24  que  o  foi  de  Levi ,  que  o  foi 
de  Melqui  ,  que  o  foi  dejannc,  que 
o  foi  de  José  , 

25-  que  o  foi  de  Marhathias  ,  que 
o  foi  de  Amós,  que  o  foi  de  Nahum  y 
que  o  foi  de  Hesli ,  que  o  foi  de  Nag- 

26    que  o  foi  de  Mahath  ,  que  o 

foi 

a  cunhada  viuva  :  e  desta  sorte  veio  José  a  ser 
filho  legal  de  Heli  ,  e  filho  carnal  de  Jacob.  San- 
to Agostinho  ,  que  se  havia  cansado  muito  em 
descubrir  o  medo  de  conciliar  os  dous 
listas  ,  tanto  cue  soube  pda  Hi-roria  de  Eusé- 
bio, traduzida  por  Rufino  ,  a  solaçáo  ,  que  dei- 
xara Africano  ,  logo  ,  como  observou  Tillemont  , 
a  abraçou  ,  e  retratou  todas  as  mais,  He  também 
de  advertir ,  que  nos  Exemplares,  de  que  usava 
Africano  ,  S.  Jcronymo  ,  e  S*nto  Agostinho  ,  o 
nome  ,  que  se  dava  ao  avô  de  josé  ,  náo  era  Ma- 
that ,  (  como  trazem  os  nossos  )  mas  sim  Mel- 
qui ;  o  que  fazia  a  diffieuldade  tanto  mais  sen- 
sível ,  quanto  Melqui  differe  mais  de  Mathan  , 
do  que  Mathat.  Esta  hypothese  porém,  ainda 
que  á  primeira  vista  faciiiima  ,  e  como  tal  rece- 
bidissima  entre  os  antigos;  nio  deixa  de  ter  con- 
tra si  algumas  diíficuldaJes  graves  ,  que  se  po« 
dem  ver  em  Bollandj  no  dia  29.  de  Março  ,  e 
em  Calmet  na  Dissertação  Dz  Genealogia  Jesu 
Cbristi.  Peneira. 
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foi  de  Mathathias,  que  o  foi  de  Se- 
*nei,  que  o  foi  dejobé,  que  o  foi  de 
Juda  , 

27  que  o  foi  deJoann3,  que  o  foi 
de  Resa  ,  que  o  foi  de  Zorobabel ,  que 
o  foi  de  Salathiel  ,  que  o  foi  de  Neri , 

28  que  o  foi  de  Melqui  ,  que  o 
foi  de  Addi  ,  que  o  foi  de  Cosan  ,  que 
o  foi  de  Elmadan  ,  que  o  foi  de  Her  , 

29  que  o  foi  de  Jesus  ,  que  o  foi 
de  Eliézer  •  que  o  foi  de  Jonm  ,  qae  o 
íoi  de  Mathar ,  que  o  foi  de  Levi  , 

30  que  o  foi  de  Simeon ,  que  o  foi 
de  Juda  ,  que  o  foi  de  Jose,  que  o  foi 
de  Jona  ,  que  o  foi  de  Eliakim  , 

31  que  o  foi  de  Meléa  5  que  o  foi 
de  Menna,  que  o  M\  de  Mathatha, 
que  o  foi  de  Nathán  ,  que  o  foi  de 
David , 

32  que  o  foi  de  Jessé,  que  o  foi 
de  Obéd  ,  que  o  foi  de  Booz ,  que  o 
foi  de  Salmon,  que  o  foi  de  Naasson  , 

33  que  o  foi  de  Aminadáb  ,  que  o 
foi  de  Arão,  que  o  foi  deEsron,  que 
o  foi  de  Fares  ,  que  o  foi  de  Judas  , 

34 
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34    que  o  foi  de  Jacob,  que  o  foi 
de  Isaac ,  que  o  foi  de  Abrahão,  que 
o  foi  de  Thare  ,  que  o  foi  de  Naccor, 
3f    que  o  foi  de  Sarug  ,  que  o  foi 
de  Ragau  ,  que  o  foi  de  Faleg  ,  que  o 
foi  de  Heber  ,  que  o  foi  de  Sale  , 
3 6    (à)  que  o  íoi  de  Cainan  ,  que  o 

foi 

(b)  Que  o  foi  de  Cainan,  &c.  Faz  grande 
diíHculdade  aos  sagrados  Interpretes,  metrer  aqui 
S.  Lucas  enrre  os  ascendentes  de  Chrisf.o  por  Jo- 
sé esre  Cainan  ,  quando  Moysés  descrevendo  a 
genealogia  de  Sem  no  Capitado  X.  e  XI.  do  Gé- 
nesis ,  nenhuma  menção  faz  de  tal  Cainan  ,  tan- 
to no  Original  Hebreo  ,  como  na  Vulgât/a  Lati- 
na do  mesmo  Génesis.  Mas  trallo  a  Versão 
Grega  dos  Setenta  ,  assim  nos  deus  Capítulos 
acima  apontados  do  Génesis  ,  como  no  princi- 
pio dos  P^fâiipomanos.  E  daqui  se  crè  que  o  to- 
mara S.  Lucas.  O  que  n?o  obstante  ,  a  opinião 
commum  dos  melhores  Expositores  ,  e  Cnrono- 
Jogistás  ,  dá  este  Cainan  por  suppositicio ,  e  poi 
hum  homem ,  que  nunca  existio.  Pmu  ,  e  Us- 
ser  o  demostrarão  muito  por  extenso ,  seguindo 
20  Abulense  ,  a  Caetano  ,  a  Xisto  de  Sena  ,  a  Ge- 
rebrardo;  e  este  he  o  systema  ,  que  hcie  ahrs- 
çao  todos  os  Modernos  com  Calmet.  Os  quaes 
todos  sáo  da  parecer,  que  ou  este  Cainan  foi 
também  accreàcentado  por  outra  máo  nos  Exem- 
plares dos  Setenta  ,  e  de  S.  Lucas ;  ou  que  Sáo 
Lucas  o  metteo  no  seu  Evangelho  sò  na  fé  da 
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foi  de  Arfaxad  ,  que  o  foi  de  Sem  ,  que 
o  foi  de  Noé  ,  que  o  foi  de  Lamech  , 
37  que  o  foi  de  Aíathusaleon  ,  que 
o  foi  de  Henoch  ,  que  o  foi  de  Jared  , 
que  o  foi  de  Malaleél ,  que  o  foi  de 
Qfinan : 

,  38  que  o  foi  de  Henos ,  que  o  foi 
de  Seth  ,  que  o  foi  de  Adão ,  que  foi 
creado  por  Deos. 


CA- 

Versão  dos  Serenta  ;  tal  ,  qual  ella  corria  entre 
os  Fiéis  ainda  Hcbreos.  O  que  na  opinião  des- 
tes Críticos  não  deroga  nada  da  divina  autho- 
lidade  d^hum  Evangelista.  Porque  já  S.  Jerony- 
mo  advertio  ,  que  o  costume  dos  Historiadores 
Canónicos  he  referir  as  causas  3  como  ellas  cor- 
liáo  na  exisnmaçáo  do  rovo  :  e  que  assim  co- 
mo Maria  Santíssima  podia  sem  oriensa  da  ver- 
dade chamar  pai  de  Jesus  a  José  ,  por  ene  ser 
vulgarmente  reputado  T3I  ;  assim  tombem  po- 
dia S.  Lucas  cent^r  entre  os  Ascendentes  de 
Chrisco  a  Cainan  ,  por  ser  esta  a  crença  ,  cm 
que  estaváo  os  Hebreos  ,  que  liáo  as  sagradas 
Letras  pela  Vento  dos  Setenta.  Pereira, 
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CAPITULO  IV. 

Jejum  ,  e  tentações  de  Jesu  Christo  m 
Deserto.  Lê ,  e  explica  as  Escrituras 
na  Synagoga  de  Nazareth.  Só  na  sua 
pátria  nao  tem  o  Profeta  estimação. 
Livra  hum  endemoninhado  em  Cafar- 
naum.  Cura  de  hum  a  febre  a  sozra  de 
Pedro  y  e  obra  outras  maravilhas  em 
doentes  y  e  possessos. 

1  Heio  poís^lo  Espirito  Santo 
voltou  Jesus  do  Jordão :  e 

foi  levado  pelo  Espirito  ao  Deserto 

2  onde  esteve  quarenta  dias,  e  foi 
tentado  pelo  diabo*  E  não  comeo  na- 
da nestes  dias:  e passados  elles,  teve 
fome. 

3  Disse-lhe  então  o  demónio  :  Se 
és  Filho  de  Deos ,  dize  a  esta  pedra 
que  se  converta  em  pão, 

4  E  Jesus  lhe  respondeo:  Está  es- 
crito: Que  o  homem  não  vive  somen- 
te do  pão,  mas  de  toda  a  palavra  de 
Deos. 
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y    E  o  demónio  o  levou  a  hum  alta 
monte  ,  e  lhe  mostrou  todos  os  Reinos 
da  redondeza  da  terra  em  hum  momen- 
to de  tempo  , 

6  e  lhe  disse  :  Dar-te-hei  todo  este 
poder,  e  a  gloria  destes  Reinos:  por- 
que elles  me  forão  dados :  e  eu  os  dou 
a  quem  bem  me  parecer. 

7  Por  tanto  ,  se  tu  na  minha  'pre- 
sença prostrado  me  adorares  ,  todos  el- 
les serão  teus. 

8  E  respondendo  Jesus  ,  lhe  disse  :  Dn,ter. 
Escrito  está  :  Ao  Senhor  teu  Deosado*  vi.  1*. 
raras,  eaelle  só  servirás, 

9  Levou-o  ainda  a  Jerusalém ,  e 
pôllo  sobre  o  pinnaculo  do  Templo, 
e  disse-lhe  :  Se  és  Filho  de  Deos  ,  Ian- 
ça-te  daqui  abaixo. 

10  Porque  está  escrito ,  que  Deos £Sq™* 
mandou  aos  seus  Anjos  que  tivessem 
cuidado  de  ti,  eque  te  guardassem : 

1 1  e  que  te  sustivessem  em  seus 
braços  ,  para  não  magoares  talvez  o 
teu  pé  em  alguma  pedra. 

12  E  respondeodo  Jesus,  lhe  disse :  Deiltw# 

Di-  vi.  16. 
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Dito  está  :  Não  tentarás  ao  Senhor  teu 
Deos. 

13  E  acabada  toda  a  tentação  ?  se 
retirou  delle  o  demónio  ,  (a)  até  cer- 
to tempo. 

14  El  voltou  Jesus  em  virtude  do 
Espirito  para  Galiléa  ,  e  a  fama  delle 
se  divulgou  por  todo  aquelle  paiz 

15*  E  clle  ensinava  nas  Synagogaa 
delicie  era  aeciamado  grande  por  todos, 

16  E  veio  a  Nazareth  ,  onde  se  ha- 
via criado,  e  entrou  naSynag^ga  se- 
gundo o  seu  costume  em  dia  de  Sab» 
bado  j  e  levantou-se  para  ler. 

17  E  foi-lhe  dado  o  Livro  doPrO- 

fe- 

ta)  A*é  certo  tempo.  Isto  he  ,  até  o  rempo  dz 
Paixão  de  Jesu  Christo,  no  qual  náo  tanto  veio 
a  tentallo ,  como  a  combatello  abertamente.  O 
Christáo  náo  se  deve  contentar  com  resistir  4 
Satanás  duas  ,  ou  tres  vezes ;  mas  deve  estar  ern 
continua  vigia  temendo  os  seus  assaltos ,  e  os 
seus  insultos.  Cerca«nos  ,  e  rodea-nos  tomo  hum 
sanguinole  to  Leáo,  buscando  alguma  aberta 
por  cmdé  possa  entrar  \  e  ainda  que  parece  que 
nos  deixa  ,  e  se  retira  por  algum  tempo,  he  pa- 
ra nos  achai  descuidados  ,  e  accommetter-nos  com 
hum  novo,  e  maior  iuroi.  Pereira. 
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feta  Isaias,  E  quando  desenrolou  o  Li- 
vro ,  achou  o  lugar  onde  escava  es* 
cri  to  : 

18  O  Espirito  do  Senhor  repousou  J$af 
sobre  mim  :  pelo  que  elle  me  consa*  lxi. 
grou  com  a  sua  unção  ,  enviou-me  a  l- 
pregar  o  Evangelho  aos  pobres  ,  a  sa- 
rar aos  quebrantados  de  coração  , 

19  a  annunciar  aos  cativos  redem- 
pção,  eaos  cegos  vista,  a  pôr  em  li- 
berdade aos  quebrantados  para  seu 
resgate ,  a  publicar  o  anno  favorável 
do  Senhor,  e  o  dia  da  retribuição. 

10  E  havendo  enrolado  o  Livro  , 
o  deo  ao  Ministro ,  e  se  assentou,  E 
quantos  havia  na  Synagoga  tinhão  os 
olhos  fixos  nelle. 

21  E  começou  elle  a  dizer-lhes : 
Hoje  se  cumprio  esta  Escritura  nos  vos* 
sos  ouvidos, 

21  E  todos  lhe  davão  testemunho: 
eseadmiravão  da  graça  das  palavras, 
que  sahião  da  sua  boca  ,  e  dizião  :  Não 
he  este  o  filho  de  José? 

2  j    Então  lhes  disse  Jesus :  Sem  dú* 

Tom.  II.  D  vi- 
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vida  que  (b)  vos  me  applicareis  este 
provérbio:  Medico,  cura-te  a  ti  mes- 
mo :  todas  aquellas  grandes  cousas , 
que  ouvimos  dizer ,  que  fizeste  em 
Cafamaum  ,  faze-as  também  aqui  na 
tua  pátria. 

24  E  proseguio:  Na  verdade  vos 
digo,  {c)  que  nenhum  Profeta  he  bem 
acceito  na  sua  pátria  : 

2?  Na  verdade  vos  digo ,  que  mui- 
tas viuvas  havia  em  Israel  nos  dias  de 
Elias  ,  quando  foi  fechado  o  Geo  por 
tres  annos  ,  e  seis  mezes :  quando  hou- 
ve huma  grande  fome  por  toda  a 
terra : 

w/Re*.  26  e  a  nenhuma  delias  foi  manda- 
xvu.a  do 

(b)  Vós  me  applicareis  ,  e?K.  Declara-lhes  a 
objecção ,  que  eile  mesmo  estava  iendo  nos 
seus  corações.  Ame  lo  te. 

(c )  Que  nenhum  Profeta  ,  &c.  Com  outro  pro- 
vérbio lhes  dá  a  entender  ,  que  a  sua  increduli- 
dade o«  fazia  indignos  ,  de  que  elle  obrasse  alii 
os  milagres,  que  em  outras  partes  obrava  Ea 
incredulidade  dos  compatriotas  do  Profeta  costu- 
ma nascer  da  inveja  ,  eda  soberba  ,  que  não  sof- 
Fre  ver-se  excedida  pelo  que  he  seu  igual,  Ame- 
xote. 
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do  Elias,  senão  a  huma  mulher  viuva 
de  Sarepta  de  Sidónia, 

27  E  muitos  leprosos  havia  em  Is* 
rael  eu  tempo  do  Profeta  Elizeo  :  mas 
nenhum  de!!es  foi  limpo,  [d)  senãj 
Naaman  de  Syfíi. 

28  E  todos  os  que*  estavao  na  Sy* 
nagoga  ouvindo  isto,  se  encherão  dç 
ira. 

19  E  levantárão-se,  e  o  lançarão  fó- 
da  da  Cidade  :  e  o. conduzirão  até  ao 
cume  do  monte  y  sobre  o  qual  a  sua  Ci- 
dade estava  fundada ,  para  o  precipi* 
tarem. 

D  ii  30 

(</)  Senão  Naaman  de  Syria.  O  Grego  rem 
Neeman.  Com  estes  exemplos  de  pessoas  estra- 
nhas em  quem  D^os  empregou  a  sua  misericór- 
dia, lhes  deo  a  emen  der  que  o  seu  orgulho  os 
fizia  indignos  de  receber  a*  graças ,  que  conce- 
dia abundantemente  aos  ourros  pòvo^.  Porque 
como  observa  Sanro  Ambrusiu  ,  Deos  não  atten- 
de  ao  p2Íz  ,  senio  ao  coração  do  homem  :  e  a  sui 
graça  náo  he  como  hum  direito  que  se  deve  á 
natureza  ,  mas  he  sim  o  objecto ,  e  o  preçn  de 
nosaos  desejos.  Neste  lugar  o  adverbio  nisi  se 
póe  em  iug  r  da  conjunçio  sed  adversava  ; 
perou-  Naaman  náo  cu  dj  número  dos  leprosos 
^Israel»  Pereira» 
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30  Mas  elle  passando  pelo  meio 
dcllcs  ,  (e)  se  retirou. 

31  E  désceo  a  Cafarnaum  ,  Cidade 
de  Galiléa  ,  e  alli  os  ensinava  nos  Sab- 
bados. 

31  E  elles  se  espantavão  da  sua 
doutrina  ,  porque  a  sua  palavra  era 
com  authondade. 

33  E  estava  na  Synagoga  hum  ho- 
roeai  possésso  do  espirito  immundo, 
e  exclamou  cm  voz  alta  , 

34  dizendo  :  Deixa-nos  ,  que  tens 
tu  comnosco  >  Jesus  Nazareno  ?  vieste 
aperder-nos?  bem  sei  quem  és  •  (/) 
Efs  o  Santo  de  Deos# 

(*)  Se  retirou*  Ou  fazendo-se  invizivel,  como 
crem  alguns  j  ou  deixando-os  suspensos ,  e  im- 
moveis  ;  dando  com  isto  a  entender  ,  cjue  o  h  i- 
ver-se  entregado  depois  á  morte ,  não  foi  poc 
necessidade  ,  senão  por  hum  effeito  da  sua  von- 
tade. Santo  Ambrósio. 

(/*)  £'í  9  Santa  de  Deos.  O  texto  Grego 
tem  com  maior  energia  ,  aquelle  Santo  de  Deos, 
E  deve- se  advertir  com  os  Santos  Padres  ,  que 
este  conhecimento  ,  que  os  demónios  mostravão 
ter  da  pessoa  ,  e  dignidade  de  Jesu  Christo  ,  não 
passava  de  hum  conhecimento  conjectural ,  com 
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3£  Mas  Jesus  oreprehendeo,  di- 
zendo :  Cal-te  ,  e  sahe  desse  homem. 
E  o  demónio  depois  de  o  ter  lançado 
em  terra  no  meio  de  todos  ,  sahio  delle, 
sem  lhe  fazer  algum  mal. 

36  E  ficarão  todos  cheios  de  pavor  f 
e  fallavão  huns  com  os  outros  ,  dizen- 
do; Que  cousa  hc  esta,  porque  ellc 
com  poder ,  e  com  virtude  manda  aos 
espíritos  immundos  ,  e  estes  sahem  ? 

37  E  por  todos  os  lugares  dopaiz 
corria  a  fama  do  seu  Nome. 

38  Esahindo  Jesus  da  Synagoga  , 
entrou  em  casa  de  Simão.  Ora  a  sogra 
de  Simão  padecia  grandes  febres  :  e 
pedírão-lhe  que  se  compadecesse  delta 

39  E  inclinando-se  em  pé  sobrei* 
la  t  poz  preceito  á  febre  :  c  a  febre  a 
deixou.  E  ella  levantando-se  logo  ,  se 
poR  a  servillos. 

40  E  quando  foi  Sol  posto  :  todos 
os  que  tinhão  enfermos  de  diversas  mo- 
les- 

que  ellet  discorriío  ,  não  que  o  Senhor  era  ver- 
dadeiro Oeos  ,  mas  que  era  o  Messias  promet- 
tido  pelos  Profetas.  Calmet. 
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lestias ,  lhos  traziãa  E  elle  pondo  as 
mãos  sobre  cada  hum  delles  ,  os  sa- 
rava. 

41  E  de  muitos  sahião  os  demo* 
nios  5  gritando,  e  dizendo  :  Tu  és  o 
Filho  de  Deos  :  mas  elle  reprehenden- 
do-os  j  não  permittia  que  elles  tal  dis- 
sessem :  que  sabiáo  que  elle  mesuro 
era  o  Christo. 

42.  E  depois  que  foi  dia  ,  tendo  sa- 
hido  se  retirou  para  hum  lugar  deser- 
to, e  as  gentes  o  buscavão ,  e  forãoaté 
onde  elle  estava:  e  o  detinhao  ,  para 
que  se  não  apartasse  delles. 

43  Elle  lhes  disse:  A's outras  Ci- 
dades he  necessário  também /  que  eu 
annuncie  o  Reino  de  Deos  :  que  para 
isso  he  que  fui  enviado. 

44  E  andava  ptégando  nas  Syna- 
gogas  de  Galiléa. 


CA- 
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CAPITULO  V. 

^jesus  pregando  na  barca  de  Pedro  ,  d 

quem  manda  lançar  as  redes  com  fe- 
liz successo.  Cura  bum  leproso  ,  e  bum 
paralytico  ,  perdoando-lhe  os  peccad^s. 
chama  para  si  a  Maitheus ,  e  janta 
em  sua  casa.  Porque  razão  come  elle 
com  os  peccadores ,  e  porque  razão  não 
jejuão  seus  Discípulos. 

1  T~p  Axonteceo,  que  atropellan- 
jjJ  do-o  a  gente  ,  acedia  a  elle 

para  ouvir  a  palavra  de  Deos  ,  e  elle 
catava  á  borda  do  lago  de  Genesareth. 

2  E  vio  duas  barcas,  que  estavão 
á  borda  do  lago  :  e  os  pescadores  ha* 
vião  saltado  em  terra  ,  e  lavavão  as  suas 
redes. 

3  E  entrando  em  hurna  dest3S  bar- 
cas ,  que  era  de  Simão  ,  lhe  rogou  que 
o  apartasse  hum  pouca  da  terra.  Eea» 
tando  sentado  ensinava  ao  povo  des 
da  barca. 

4  E  logo  que  acabou    de  fallar  f 

dis- 
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disse  a  Simão  :  Faze-te  mais  ao  largo , 
e  soltai  as  vossas  redes  para  pescar. 

$  E respondendo  Simão,  lhe  dis- 
se :  Mestre  ,  depois  de  trabalharmos 
toda  a  noite,  não  apanhámos  cousa  al- 
guma :  porém  sobre  a  tua  palavra  sol- 
tarei a  rede. 

6  E  depois  que  assim  o  fizerão, 
apanharão  peixe  em  tanta  abundância  , 
que  a  rede  se  lhes  rompia. 

7  O  que  os  obrigou  a  dar  sinal  aos 
companheiros  ,  que  estavão  em  outra 
barca  y  para  que  os  viessem  ajudar.  E 
vierão ,  e  encherão  tanto  ambas  as  bar- 
cas, que  pouco  faltava  que  ellas  não 
fossem  ao  fundo. 

8  O  que  vendo  Simão  Pedro,  lan- 
çou-se  aos  pés  de  Jesus,  dizendo:  (a) 
Retira-te  de  mim  ,  Senhor ,  que  sou 
hum  homem  peccador. 

9  Porque  o  espanto  o  tinha  assom- 

/  bra- 

(a)  Retira-te  de  mim ,  é*c.  Como  $e  julgava 
indigno  da  presença  do  Senhor,  náo  lhe  pede 
que  o  desampare  ,  mas  sim  que  o  livre  da  so- 
berba ,  diz  Santo  Ambrósio.  Non  rogai  ut  de- 
seratur  ,  sed  ne  injletur.  Amelote. 
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brado  a  elle,  c  a  todos  os  que  se  acha- 
vão  com  elle ,  de  ver  a  pesca  de  pei- 
xes ,  que  havião  feito. 

10  Eda  mesma  sorte  havia  deixa- 
do attonitos  a  Tiago,  e  a  João,  filhos 
de  Zebedeo ,  que  erão  companheiros 
de  Simão.  Mas  Jesus  disse  a  Simão  : 
Não  tenhas  medo:  desta  hora  em  dian- 
te serás  pescador  de  homens, 

11  E  como  chegarão  a  terra  com 
as  barcas,  deixando  tudo  ,  forão-no  se- 
guindo. 

12  E  succedeo  que  se  achava  Jesus 
(b)  em  huma  daquellas  Cidades  ,  e  eis- 
que  appareceo  hum  homem  cheio  de 
lepra,  o  qual  vendo  a  Jesus,  (f)elan- 
çando-se  com  o  rosto  em  terra  ,  lhe 
fez  esta  rogativa,  dizendo^ :  Senhor, 
se  tu  queres,  bem  me  podes  alimpar. 

(b)  Em  buma  daquellas  Cidades ,  &*r.  Deve-se 
entender  na  sua  visinhança.  Porque  pela  Lei  do 
Levitico,  C?p.  XIII.  deviá©  os  leprosos  sahir  do 
povoado.  Duhamel, 

(f )  E  lançando-se  com  o  rosto  em  terra  ,  &*c. 
De  respeiro  a  Jesus  ,  e  de  pejo  do  seu  asqueroso 
mal.  Santo  Ambrósio. 
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13  E  elle  estendendo  a  mão  ,  lhe 
tocou,  dizendo:  Quero  :  Sê  limpo.  E 
no  mesmo  ponto  desappareceo  delle  a 
lepra  : 

14  e  o  mesmo  Jesus  lhe  mandou 
que  a  ninguém  o  dissesse  :  mas ,  Vai  , 
lhe  disse,  (d)  mostra-te  ao  Sacerdote , 
e  offerece  pela  tua  limpeza,  {e)  o  que 
foi  ordenado  por  Moysés ,  para  lhes 
servir  de  testemunho. 

1  j  Entre  tanto  se  dilatava  cada  vez 
mais  a  fama  do  seu  Nome:  e  concor- 
rido muitas  gentes  para  o  ouvirem ,  e 
para  serem  curadas  das  suas  enfermi- 
dades. 

16  Mas  elle  se  retirava  para  o  de- 
serto, e  se  punha  em  oração. 

(d)  Mostra-tc  ao  Sacerdote ,  &c.  Eta  este  o 
Pontífice  %  pela  mesma  Lei  do  Levitico.  E  sen- 
dò  o  actua!  tão  mio  ,  e  tão  ímpio ,  como  era 
Caifás ,  ainda  assim  manda  Jesu  Christo  hon- 
lat  nelle  o  Sacerdócio.  S.  Cyp-iano. 

(e)  O  que  foi  ordenado  por  Moy}és  f  Por- 
que a  impureza  legal ,  que  era  como  huma  ex- 
comrnunháo  do  leproso  ,  durava*lhe  ainda  depois 
Je  limpo  ,  em  ejuanto  elle  náo  fazia  a  sua  oífer- 

ta.  A  ME  LO  XE. 
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17  E  aconteceo  hum  dia  j  que  tam- 
bém elle  se  achava  sentado  ensinando. 
E  estavão  igualmente  assentados  alli 
huns  Fariseos ,  e  Doutores  da  Lei ,  que 
tinhão  vindo  de  todas  as  Aldeias  de 
Gali!éa,  e  de  Judéa  ,  e  de  Jerusalém  : 
e  a  virtude  do  Senhor  (/)  estava  prom- 
pta  para  os  sarar. 

18  Eeis-que  apparecêrão  huns  ho- 
mens ,  que  trazião  sobre  hum  leito 
hum  homem  ,  que  estava  paralytico  :  e 
o  piocuravão  introduzir  dentro  na  ca- 
sa, e  pôllo  diante  delle. 

19  Mas  não  achando  por  onde  o 
introduzir  por  ser  muita  a  gente,  su- 
birão ao  telhado ,  e  levantando  as  te- 
lhas  ,  dêitárãn-no  abaixo'  no  mesmo  lei* 
to  nomeio  da  casa  diante  de  Jesus. 

20  O  qual  como  vio  a  fé  dos  ho* 

mens ,  disse  :  Homem,  os  teu5  peccados  « 

te  sso  perdoados.  21 

(  f )  Estavi  prompto  ,  &c.  O  que  níosucce» 
dia  em  todo  o  lugar  ,  nem  a  respeito  de  rodos  ; 
porque  a  incredulidade  de  muitos  seccav*  por  assim 
dizer,  a  fonte  das  divinas  misericórdias,  para 
nelles  não  obrar  Jesu  Chrisro  as  maravilhas  , 
que  obrava  em  outros*  Àmelote, 
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li  Então  começarão  os  Escribas, 
c  os  Fariseos  a  discorrer  lá  comsigo  di- 
zendo :  Quem  he  este  ,  que  diz  blas- 
fémias? Quem  pode  perdoar  pecca- 
dos, senão  só  Deos? 

22  Mas  Jesus,  como  entendia  os 
pensamentos  delles  ,  respondendo ,  lhes 
disse  :  Que  considerais  vós  lá  nos  vos- 
sos corações  ? 

23  Qual  he  mais  fácil ,  dizer  i  São* 
te  perdoados  os  peccados ;  ou  dizer : 
Levanta-te  ,  e  anda  ? 

24  Pois  para  que  saibais,  que  o 
Filho  do  Homem  tem  sobre  a  terra  po- 
der de  perdoar  peccados ,  (  disse  ao  pa- 
ralytico  )  A  ti  te  digo ,  levanta-te  ,  to- 
ma o  teu  leito  ,  e  vai-te  para  tua  casa. 

27  E  levantando-se  logo  á  vista 
delles  ,  tomou  o  leito  em  que  jazia  :  e 
foi  para  sua  casa,  engrandecendo  a 
Deos. 

26  E  ficarão  todos  pasmados ,  e  en- 
grandecerão a  Deos.  E  penetrárão-sc 
de  temor ,  dizendo  :  Hoje  temos  vis* 
to  prodigios. 

*7 
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17    E  depois  disto  sahio  Jesus ,  e 
vio  sentado  no  Telonio  hum  publica- 
no>  por  nome  Levi ,  e  disse-lhe  :  Sc- 
guc-me. 

28  E  elle  deixando  tudo  levantan- 
do-se ,  oseguio: 

19  c  Levi  lhe  deo  hum  grande  ban- 
quete em  sua  casa:  aonde  concdrreo 
grande  número  de  publicanos  ,  e  de 
outros  j  que  estavão  sentados  á  meza 
com  elles. 

30  Porém  osFariseos  ,  e  os  Escri- 
bas (g)  delles,  murmuravão,  dizendo 
aos  Discípulos  de  Jesus  í  Porque  co« 
meis,  e  bebeis  vós  com  publicanos  ,  e 
peccadores  ? 

3 1  E  respondendo  Jesus,lhes  disse : 
Os  que  se  achão  sãos  não  necessitão  de 
Medico ,  mas  os  que  estão  enfermos. 

31    Eu  vim  chamar  não  os  justos  , 
mas  os  peccadores  á  penitencia. 
33    Então  lhe  disserão  elles  :  Por- 
que 

(g)  Delles*  Isto  he  ,  dos  Judeos  ,  ou  ,  segun- 
do a  mais  provável  intelligencia  d'  outros  ,  da» 
qnelle  lugar.  Pereira. 
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que  razão  os  Discipulos  de  João  y  e 
assim  mesmo  os  dos  Fariseos  ,  fazem 
muitos  jejuns ,  e  orações  ;  e  os  teus  co- 
mem ,  e  bebem  ? 

34  Aos  quaes  respondeo  Jesus: 
Porventura  podeis  vós  fazer  ,  que  je- 
juem os  amigos  do  Esposo  ,  em  quanto 
o  Esposo  está  com  ellcs  ? 

35*  Mas  lá  viráo  dias:  nos  quaes 
quando  o  Esposo  lhes  for  tirado,  en- 
tão jejuarão  naquelles  dias, 

36  E  também  lhes  propoz  esta 
comparação  :  Ninguém  põe  remendo 
depanno  novo  em  vestido  velho :  por- 
que d'  outra  sorte  rompe-se  o  panno 
novo  ,  e  o  retalho  novo  não  condiz  com 
o  velho. 

37  Também  ninguém  lança  vinho 
novo  em  odres  velhos:  porque  de  ou- 
tra sorte  fará  o  vinho  novo  arreben- 
tar os  odres ,  e  entornar-se-ha  o  mes- 
mo vinho  ,  e  perder-se-hão  os  odres: 

38  mas  o  vinho  novo  deve-se  re* 
colher  em  odres  noves  >  e  assim  tudo 
se  conserva. 

39 
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39    De  mais  que  ninguém  bebenda 
do  vinho  velho,  quer  logo  do  novo, 
porque  diz:  He  melhor  o  velho. 

CAPITULO  VI. 

Os  Apóstolos  colhendo  espigas  em  dia 
de  Sabbado.  Jesus  os  desculpa.  No  se- 
guinte Sabbado  cura  o  homem  da  mão 
resiccada.  Passa  a  noite  com  oração 
por  acolher  os  Apóstolos.  Prega  no 
meio  do  campo  as  Bemaventur ancas. 
Diversos  conselhos ,  e  preceitos  da  Lei 
nova.  A  aresta  ,  e  a  trave  vo  olho.  A 
boa,  e  a  md  arvore.  O  que  ctsve ,  e  pra- 
tica o  que  ouve ,  levanta  edifício  sólido. 

i    1^  Aconteceo  hum  dia  de  Sab- 

XjJ  bado  (a)  chamado  segundo 
primeiro  ,  que  como  passasse  pelas  sea- 
ras , 

(/i)  Chamado  segundo  primeiro  ,  &c.  No  sen- 
tir cie  Scaligero ,  aquém  nesra  pane  seguem  to- 
dos os  bons  Expositores  do  Evangelho  o  Sabba* 
do  segundo  priiiíeiro  t  era  o  primeiro  Sabbado  , 
que  se  seguia  ao  segundo  dia  dos  astnos.  No 
qual  segundo  dia  dos  asmos  ( que  |a  n<  rrírros 
emS.  Mattheus,  XXVL  17.  ser  o  decimo  sexso 
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ras ,  os  seus  Discípulos  cortavão  espi* 
gas ,  e  machocando-as  nas  mãos,  as 
com  ião. 

a  E  alguns  dos  Fariseos  lhes  di« 
zião:  Porque  fazeis  o  que  não  he  li- 
cito nos  Sabbados  ? 

3    E  respondendo-lhes  Jesus,  disse: 
Vós  não  tendes  lido  o  que  fez  DaviJ  , 
quando  teve  fome  elle,  e  os  que  com 
elle  estavão  : 
i.  Reg.    4    como  entrou  na  casa  de  Deos  , 
xxi  6.  e  tomou  os  Pães  da  Proposição  ,  e  co~ 
\\ík  meo  Telles,  e.deo  aos  que  vinhão  com 
52.  Le-  elle:  sendo  assim  que  não  podião 
vit*     comer  delles  ,  senão  só  os  Sacerdo- 

*x,v-tes? 

$  Disse-lhes  mais :  O  Filho  do  Ho- 
mem he  Senhor  também  do  Sabbado 
mesmo. 

6 

do  mcz  da  Páscoa  )  se  offerecia  a  Deos  no  Tem' 
pio  hum  molho  de  espigas  ,  por  primícias  j  e 
antes  disso  não  era  licito  comer  delias»  E  da 
mesmo  segundo  dia  dos  asmos  he  que  a  Lei 
mandava  contar  sete  Sabbados  »  ou  sete  sema- 
nas inteiras  até  á  festa  de  Pentecostc.  Duma* 

MEL  |  £  CaLM£T« 
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6  E  aconteceo  (b)  que  também  ou- 
tro Sabbido  entroj  Jesus  na  Svnago* 
oí,  e  ensinava,  E  achava-se  alli  hum 
homem ,  que  tinha  resiccada  a  mão 
direita. 

7  E  os  Escribas  ,  e  os  Fariseos  o  es» 
twao  observando,  para  ver  secunva 
em  Sabbadô  :  a  fim  de  terem  de  que  o 
accjsar. 

8  Mas  Jesus  sabia  os  pensamentos 
dellcs  :  e  disse  pa^a  o  homem  ,  que  ti- 
nha a  inã  >  rebeca :  Levanta-te,  e 
põe-te  em  pé  no  meio.  E  levantand^-se 
el!e  %  ficou  em  pé* 

9  E  Jesus  lhes  disse:  Perguntei 
vos  y  se  he  licito  nos  Sabbados  fazer 
bem ,  ou  mal  :  salvar  a  vida  ,  ou  tiraila  ? 

10  Depois  c  rrendo  a  todos  c^m  os 
olhos,  disse  para  o  homem:  E  tende 
a  tua  mão.  E  estendeo-a  elle  :  e  foi  lhe 
restituída  a  mão. 

1 1  E  elles  se  encherão  de  furor  <  e 
Tom.  IL  E  fcl- 


(/>)  Que  também  outro  SahhâAòA  frç  Que  se 
chamava  Sabbaáo  segundo  ,  peU  mesma  razão  ^ue 
hà  pouco  explicamos.  Perkika. 
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fallavao  huns  com  os  outros,  para  ver 
que  farião  de  Jesus, 

12  E  aconteceo  naquelles  dias  ,  que 
sahio  ao  monte  a  orar  ,  e  passou  toda  a 
noite  (c)  em  oração  a  Deos. 

13  E  quando  foi  dia,  chamou  0$ 
5eus  Discipulos:  e  escolheo  d' entrel- 
les  doze  ( (d)  que  chamou  Apósto- 
los.) 

(c)  Em  oração  a  Deos.  Jesu  Chrisro  ensinou 
com  este  exemplo  á  sua  Igreja ,  que  devia  pre- 
ceder huma  oração  perseverante,  e  fervoroshsi* 
ma  ,  que  isto  quer  dizer  ,  oração  de  Deos  ,  á  elei- 
ção dos  que  deviáo  oecupai  os  primeiros  pontos 
de  seu  Reino  sobre  a  ttrra.  Sobe  a  hum  monte , 
cotio  apartando-se  da  terra  ,  e  avi^nhando-se  ao 
Ceo,  e  dando  a  entender  com  isto,  que  devem 
cessar  todas  as  anençces  remperaes  5  e  todos  os 
sentimentos  d*  carne,  e  do  sangue  ,  quando  se 
trata  de  dar  Ministros  á  igreja  ,  para  a  conduta 
espiritual  dos  Póvos.  Pereira, 

{d)  Qué  chawoti  Apóstolos,  Nome  ,  que  signi- 
fica Enviados  \  para  entendermos  ser  táo  neces* 
savia  a  missão  em  quem  ha  de  exercer  o  minis- 
tério Evangélico  ,  que  sem  ella  náo  pode  ha- 
ver na  Igreja  authoridade  legitima:  e  que  na 
Igreja  náo  pode  haver  missão  legitima  ,  senão 
a  que  vem  dos  Successorcs  dos  Apóstolos*  Du? 

■AMfcX* 
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14  A  saber ,  Simão,  a  quem  deo 
o  sobrenome  de  Pedro  ,  e  André  seu 
irmão  ,  Tiago  ,  e  João ,  Filippe ,  e  Bar* 
tholomeo , 

15-  Mattheus,  e  Thomé ,  Tiago 
filho  de  Alíeo  ,  e  Simão  chamado  o 
Zelador , 

16  e  Judas  irmáo  de  Tiago,  e  Ju- 
das Iscanotes,  que  foi  otnidor. 

1 7  Descendo  depois  com  eiles ,  pa- 
rou numa  planice ,  acompanhado  da 
comitiva  de  seus  Discípulos,  e  de  gran- 
de multidão  de  povo  de  toda  a  Judéa  , 
e  de  Jerusalém,  e  das  terras  marítimas 
assim  de  Tyro ,  como  de  Sidónia  , 

18  que  tinhão  concorrido  a  ou- 
vi! lo  ,  e  para  que  os  sarasse  das  suas 
enfermidades.  E  os  que  erão  vexa- 
dos dos  espíritos  immundos,  ficavão 
sãos. 

19  E  todo  o  povo  fazia  diligencia 
por  tocallo:  pois  sahia  deliehuma  vir- 
tude, que  os  curava  a  todos. 

20  E  levantando  elle  os  olhos  para 
seus  Discípulos,  dizia:  Bemaventura- 

E  ii  dos 
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dos  vós  os  pobres :  porque  vosso  he  o> 
Reino  de  Deos. 

21  Bemaventurados  os  qije  agora 
tendes  fome:  porque  vós  sereis  fartos. 
Bemaventurados  os  que  agora  chorais : 
porque  vós  vos  rireis. 

22  Bemaventurados  sereis,  quan- 
do os  homens  vos  aborrecerem  t  e  quan- 
do vos  separarem  ,  e  carregarem  de  in- 
jurias ,  e  rejeitarem  o  vosso  nome  co- 
mo máo ,  por  causa  do  Filho  do  Ho- 
mem. 

23  Folgai  naquelledia,  e  exultai  : 
porque  olhai  ,  grande  he  o  vosso  ga- 
lardão no  Ceo :  porque  desta  maneira 
tratavão  aos  Profetas  os  pais  delles. 

24  Mas  ai  de  vós  os  que  sois  ri- 
cos ,  porque  (e)  tendes  a  vossa  conso- 
lação* 

(e)  Tendes  a  vossa  consolação.  Ne>te  mundo; 
Isto  foi  o  que  respondeo  Abraháo  ao  rico  ava- 
rento ,  que  lhe  fedia  lhe  enviasse  a  Laza- 
ro ,  par*  que  lhe  moderasse  ,  e  refrigerasse  a  ar- 
dente seáe  que  o  atormentava  :  Filho  recebeste 
bens  na  tua  vida.  Daqui  podem  aprender  0$ 
ticos,  quanto  lhes  não  cenvem  nào  pôr  o  seu 
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2$  Ai  de  vós  os  que  estais  fartos: 
porque  vireis  a  ter  fome.  Ai  de  vós  os 
que  agora  rides  :  porque  gemereis ,  c 
chorareis. 

26  Ai  de  vós  ,  quando  vos  louva- 
rem 03  homens ;  porque  assim  faziáo 
aos  falsos  profetas  os  pais  delles. 

27  Mas  digo  vos  a  vós-outros ,  que 
me  ouvis:  Amai  a  vossos  inimigos,  fa- 
zei bem  aos  que  vos  tem  odio. 

28  Disei  bem  dos  que  dizem  mal 
de  vós,  e  orai  pelos  que  vos  caiu- 
mnião. 

29  E  ao  que  te  ferir  numa  face  , 
oíFerece-lhe  também  a  outra.  E  ao  que 
te  tirar  a  capa  ,  não  defendas  levar  tam- 
bém a  túnica* 

30  E  dá  a  todo  aquelle  que  te  pe- 
dir :  e  ao  que  tomar  o  que  he  teu  ,  não 
lho  tornes  a  pedir. 

31 

coração  nas  riquezas :  As  riquezas ,  sc  abundarem , 
não  ponhais  o  corarão.  Salnu  LXI.  m.  Do  con- 
trario se  acharáó  à  hora  da  morre  sem  mereci- 
mentos ,  e  sem  riquezas :  Dormirão  o  sen  somno  , 
c  nada  acharão  nas  suas  mãos  todos  os  varões  das 
riquezas.  Salm.  LXXV.  Pereira. 
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31  (/)  Eo  que  quereis  que  vos 
fação  a  vó-  os  homens  ,  isso  mesmo  fa- 
zei vós  a  elles. 

32  E  se  vós  amais  aos  que  vos 
amao  ,  que  merecimento  he  o  que  vós 
tereis  ?  porque  os  peccadores  também 
amão  aos  que  osamão  a  elles. 

33  E  se  fizerdes  bem  aos  que  vos 
fazem  bem  y  que  merecimento  he  o 
que  vós  tereis  ?  porque  isto  mesmo  fa- 
zem também  os  peccadores. 

34  E  se  vós  emprestardes  áquelles  y 
de  quem  esperais  receber:  que  mere- 
cimento he  o  que  vós  tereis?  porque 
também  os  peccadores  emprestão  huns 
aos  outros  ?  para  que  se  lhes  faça  outro 
tantr>. 

3f    Amai  pois  a  vossos  inimigos  : 
fazei  bem  ,  e  emprestai  ,  sem  dahi  es- 
perardes nada  :  e  tereis  muito  avultada 
recompensa,  e  sereis  filhos  do  Altíssi- 
mo , 

(/)  E  o  que  quereis  ,  e5>r.  Quantos  cases  de 
consciência  se  resolvenáo  facillimamente ,  se  os 
homens  quizessem  applicar  com  boa  fé  esta  regra 
da  Eterna  Verdade.  Feíuira. 
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roo  ,  que  faz  bem  aos  mesmos,  que  lhe 
são  ingratos  emáos, 

36  Sede  pois  misericordiosos,  co» 
mo  também  vosso  Pai  he  misericor- 
dioso. 

37  Não  julgueis  ,  e  não  sereis  jul- 
gados :  não  condemneis ,  enao  sereis 
condemnados.  Perdoai ,  e  sereis  per- 
doados* 

38  Dai  ,  e  dar-se-vos-ha :  no  seio 
vos  metteráõ  huma  boa  medida  ,  e  bem 
cheia  ,  e  bem  acalcada  ,  e  bem  acagu- 
lada.  Porque  qual  for  a  medida  ,  dc 
que  vós  usardes  para  os  outros  ,  tal  se- 
rá a  que  se  use  para  vós. 

39  E  poz-lhes  também  esta  compa- 
ração :  Pode  acaso  hum  cégo  guiar  ou- 
tro cégo  ?  não  he  assim  que  hum ,  e 
outro  cahirá  no  barranco  ? 

40  Não  he  o  discípulo  sobre  o  Mes- 
tre :  mas  todo  o  discípulo  será  perfei- 
to, se  o  for  como  seu  Mestre. 

41  E  porque  vês  tu  huma  aresta  no 
olho  de  teu  ltm§ó\  e  nao  reparas  na 
trave  ,  que  tens  no  teu  olho  ? 

4* 
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41  Ou  como  podes  tu  di/.er  a  teu 
irmão:  Deixa-me  ,  irmão,  tirar-te  d) 
teu  olho  huma  3fésta  :  quando  tu  não 
vês  que  tens  no  teu  huma  trave  ?  Hy- 
p^crita  ,  tira  primeiro  a  trave  do  teu 
clho  :  e  depois  verás  para  tirar  a  arés- 
ta  do  olho  de  teu  irmão, 

4?  Porque  não  he  boa  arvore,  a 
que  dá  hutos  máos  :  nem  má  arvo- 
re ,  a  que  dá  bons  frutos. 

44  Porquanto  cada  arvore  he  co- 
rhecida  pelo  í-eu  fruto.  Porque  nem 
cs  homens  colhem  figos  dos  espinhei- 
ros :  nem  dos  abrolhos  vindimão  uvas. 

4$  O  homem  bom,  do  bom  the- 
souro  do  *eu  c  ração  tira  o  bem  :  e  o 
homem  trá>  do  máo  thesouro  tira  o 
rral.  Porque  do  que  está  cheio  o  co- 
ração, disso  he  que  faila  aboca. 

46  Mas  porque  me  chamais  vós  , 
Senhor,  Senhor:  e  nao  fazeis  o  que 
ej  vos  digo  ? 

47  Todo  o  que  vem  a  mim  ,  e  ouve 
as  minhas  palavras  ,  e  as  poe  por  obra  : 
cu  vos  mostrarei  a  quem  elle  he  se* 
celhante:  48 
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48  he  semelhante  a  hum  homem, 
çjue  edifica  huma  casa  ,  o  qual  cavou 
profundamente,  e  poz  o  fundamento  so- 
bre huma  incha  :  e  quando  veio  huma 
enchente  d*  aguas ,  deo  impetuosa- 
mente a  inundação  sobre  aqueila  ca- 
sa ,  e  nao  pôde  movei  ia  :  porque  es- 
tava fundada  sobre  rocha, 

49  Mas  o  que  ouve  ,  e  não  obra  : 
he  semelhante  a  hum  homem  que  fa- 
brica a  sua  casa  sobre  terra  levadiça  : 
na  qual  bateo  com  violência  a  corrente 
do  rio,  e  logo  cahio:  eíoi  grande  a 
ruina  daquelia  casa. 


CA» 
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Grande  fé  do  Centurião.  Cura  Jesus  o 
seu  criado.  Re  sus  cita  o  filho  de  huma 
'viuva  de  Naim.  Envia  o  Baptista  seus 
Discípulos  a  Jesus*  Obra  Jesus  mui* 
tos  milagres  em  sua  presença.  Faz 
grandes  elogios  ao  Baptista ,  e  compa- 
ra os  Ju  de  os  aos  meninos  y  que  jogão  no 
terreiro.  Huma  mulher  peccadora  ba- 
nha com  as  suas  lagrimas  os  pés  a  Je- 
sus. Elie  a  defende  ,  e  lhe  perúôa  seus 
pt  ceados. 

i  Yjl  Depois  que  Jesus  acabou  de 
JPv  fazer  soar  rodos  estes  discur- 
sos aos  ouvidos  do  Povo ,  entrou  em 
Cafarnaum. 

i  E  achava-se  alli  gravemente  en- 
fermo já  quasi  ás  portas  da  morte  o 
criado  de  hum  CenturiSo  :  que  era  mui* 
to  estimado  delle* 

3  E  quando  ouvio  fallar  de  Jesus, 
enviou  a  elle  huns  Anciãos  dos  Judeos  , 
rogando-lhe  que  viesse  a  sarar  o  seu 
criado.  4 
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4  Eelles  logo  que  chegarão  a  Je- 
sus ,  lhe  taziao  grandes  instancias,  di» 
zendo-lhe  :  He  pessoa  que  merece  que 
tu  lhe  faças  este  favor  : 

5  porque  he  amigo  da  nossa  gen- 
te :  e  elíe  mesmo  nos  fundou  huma 
Synagoga. 

6  Hia  pois  Jesus  com  elles.  E  quan- 
do se  achava  já  perto  da  casa  ,  lhe  man- 
dou oCenturião  dizer  por  seus  ami- 
gos este  recado  :  Senhor ,  não  te  fati- 
gues :  Porque  eu  não  sou  digno  de  que 
tu  entres  em  minha  casa  : 

7  por  essa  razão  nem  eu  me  achei 
digno  de  te  ir  buscar:  mas  dize  tu  hu- 
ma só  palavra ,  e  o  meu  criado  será 
salvo  : 

8  porque  também  eu  sou  hum  Of- 
ficial  subalterno  ,  que  tenho  soldados 
as  minhas  ordens :  e  digo  a  hum  vai 
acolá  ,  e  elle  vai :  e  a  outro  vem  cá , 
c  elle  vem :  e  ao  meu  servo  ,  faze  isto , 
{a)  e  elle  o  faz. 

9 

Ça)  E  elle  o  faz.  Este  exemplo  ,  que  o  Cen- 
turiáo  poz  ,  deixa  para  supprir  o  que  se  segue  : 
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9  O  que  ouvindo  Jesus,  ficou  ad- 
irirado :  e  voltando-se  para  o  povo  que 
o  hia  seguindo  ,  disse :  Fm  verdade  vos 
affirmo  ,  que  nem  em  Israel  tenho  acha* 
do  fé  tamanha. 

10  E  voltando  para  casa  os  que 
havião  sido  enviados  ,  acharão  que 
estava  sao  o  criado  ,  que  estivera 
doente. 

11  E  aconteceo  isto  :  (b)  no  dia  se- 
guinte caminhava  Jesus  para  huma  Ci- 
dade chamada  Naim  :  e  hiao  com  elle 
fceus  Discípulos,  e  muito  povo. 

12  E  quando  chegou  perto  da  por- 
ta da  Cidade  ,  eis-que  levavão  hum  de- 
funto a  sepultar,  filho  único  de  sua 
mãi ,  que  já  era  viuva  :  e  vinha  com 
ella  muita  gente  da  Cidade. 

1 3  Tendo-a  visto  o  Senhor ,  movi* 

do 

Com  quanta  maior  rszão  logo  poderá  Jesu  Chri- 
sto  ,  que  tudo  pode ,  ainda  sem  se  mover ,  cu- 
lar  com  huma  só  palavra  o  meu  criado  i  Saci. 

(/>)  No  dia  seguinte  ,  é^r*  Assim  veirem  Ame- 
lote  ,  Sáci  ,  e  os  de  Mons ,  aquelle  deinceps  da 
Vulgata,  seguindo  o  Original  Grego,  que  diz  , 
f  cstcra  die.  Pekiira. 
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do  de  compaixão  para  com  cila  ,  disse- 
lhe  :  Não  chores. 

14  E  chegou-se ,  e  tocou  no  es- 
quife. (  Pararão  logo  os  que  o  levavão) 
Então  disse  elle:  Moço,  eu  te  man- 
do ,  levanta-te. 

15-  E  se  sentou  o  que  havia  estado 
morto  ,  e  começou  a  tallarf  E  Jesus  o 
entregou  a  sua  míii. 

16  Pelo  que  se  apoderou  de  todos 
o  temor  :  e  glorificavão  a  Ueos  ,  dizen- 
do :  Hum  grande  Profeta  se  levantou 
entre  nós:  e  visitou  Deos  o  seu  Povo. 

17  E  a  fuma  deste  milagre  correo 
por  toda  a  Judéa ,  e  por  toda  a  Co- 
marca. 

18  E  referirão  a  João  os  seus  Dis- 
cipulos  todas  estas  cousas. 

19  EJoão  chamou  a  dous  de  seus 
Discípulos,  e  os  enviou  a  Jesus,  dizen- 
do :  (c)  E's  tu  o  que  has  de  vir ,  ou 
he  outro  o  que  esperamos  ? 

20 

(c)  Eys  tu  o  que  has  de  vir  ,  &-c.  Mandou  o 
Baptista  fazer  está  pergunta,  náo  para  se  desen- 
ganar ,  do  que  já  de  muito  antes  sabia ,  mas  pá- 
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20  E  como  viessem  estes  homens 
a  elle ,  lhe  disserão  :  João  Baptista  nos 
enviou  a  ti ,  para  te  perguntar  •  E's  tu 
o  que  has  de  vir ,  ou  he  outro  o  que 
esperamos  ? 

21  (enaquella  mesma  hora  curou 
Jesus  a  muitos  de  enfermidades,  e  de 
chagas,  e  de  espiritos  malignos  ,  e  deo 
vista  a  muitos  cegos,) 

22  Depois  dando  a  sua  resposta, 
lhes  disse  :  Ide  referir  a  João  ,  o  que 
tendes  ouvido  ,  e  visto  :  Que  os  ce- 
gos vem,  os  coxos  andão,  os  lepro- 
sos ficão  limpos,  os  surdos  ouvem  ,  os 
mortos  resuscitão,  aos  pobres  he  an- 
nunciado  o  Evangelho  : 

23  e  que  he  bemaventurado  todo 
aqueíie  que  senão  escandalizar  a mju 
respeito. 

24  E  partidos  que  forão  os  mensa- 
geiros de  João  ,  começou  Jesus  a  fali 
lar  delle  ao  Povo  ,  dizendo :  Que  fos- 
tes 

ia  confirmar  os  Discípulos  ,  e  o  povo  ,  na  cren- 
ça de  que  Jesus  era  o  Messias.  Santo  Hilário- 9 
S.  J0Ã0  Chr\sostcmo  ,  e  Santo  AGOS*,iíHO* 
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tes  vós  ver  ao  Deserto  ?  huma  cana  sa- 
cudida do  vento. 

2?  Mas  que  fostes  vós  ver?  hum 
homem  vestido  de  roupas  delicadas? 
Bem  vedes  que  os  que  vestem  roupas 
preciosas,  e  vivem  em  delicias  ,  são  os 
que  vivem  nos  Palacios  dos  Reis 

16  Mas  que  fostes  vós  ver  ?  hum 
Profeta  ?  Na  verdade  vos  digo  ,  e  mais 
que  Profeta  : 

27  esce  he  aquelle ,  de  quem  está 
escrito  :  Eis-ahi  envio  eu  o  meu  Anjo  y 
diante  da  tua  face,  que  preparará  o 
teu  caminho  diante  de  ti. 

28  Porque  eu  vos  declaro  :  Qae 
entre  os  nascidos  de  mulheres  não  ha 
maior  Profeta  ,  que  João  Baptista  ,  mas 
o  que  he  menor  no  Reino  de  Deos  y 
{d)  he  maior  do  que  clle. 

29  E  todo  o  povo,  e  os  Publica- 
nos,  que  tinhão  sido  baptizados  com 

o 

{d)  He  maior  do  que  elle.  Porque  mais  he  sec 
Christáo  ,  do  que  ser  Profeta  j  mais  he  ser  tí- 
Iho  de  Deos  ,  do  que  ser  hlho  de  mulher;  mais 
he  ser  samiricado  inreriorrnente  f  do  que  exerci- 
tar hum  ministério  exterior.  Ameuueo 
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ob  ptismo  de  Joã  >  (e)  dêrão  gloria  a 
Deus ,  ouvindo  este  discurso, 

30  Porém  os  Farhe  >s,  e  os  Dou- 
tores da  Lei  desprezara  >  o  de-signio  de 
Deos  em  damno  de  si  mesmos  ,  em  não 
se  terem  feito  baptizar  por  elle. 

31  Então  dis^e  o  Senhor:  Pois  a 
quem  direi  que  se  assemelhão  os  ho- 
mens desta  gérsção  ?  e  a  quem  se  pa- 
recem eiles  ? 

32  Sio  semelhantes  aos  meninos, 
cue  estão  sentados  no  terreiro,  e  que 
falião  huns  para  os  outros,  e  di/em  : 
]S!ós  temos  cantado  ao  som  da  gaita  p  r 
vos  divertir ,  e  vó&  não  bailastes  :  te* 

111  s 

(e)  Dérão  gloria  a  Deos.  Confessando  *  jus- 
tiça ,  e  a  Sibedona  dos  Conselhos  de  Deos  ,  se 
submetriao  ao  baprismo  de  Joáo  ,  e  se  p*f  par-ivão 
\  ara  receber  o  de  Jesu  Chrisro  Estas  eráo  os 
homens  mus  sinceros  do  povo  ,  e  os  cjue  se  tr- 
ilhão «  e  oih  wáo  corno  pecca  jores  públicos  Mas 
náo  assim  os  Escribas,  e  Finseos  cuio  orguiho 
lhes  punha  con>o  hum  véo  ,  para  c-ne  nâo  co- 
nhecessem os  desígnios  de  Deos  :  epor  con^e- 
£uince  os  ^esprez^.vlo ,  fazendo  se  indignos  àc 
ir  conhecei  a  òeu  Libeiudoc ,  e  Redemp^or.  Pe- 
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mos  cantado  em  ar  de  lamentação  ,  e 
vós  não  chorastes, 

3  3  Porque  veio  João  Baptista  ,  que 
nem  comia  pão,  nem  bebia  vinho,  e 
dizeis  :  Elie  está  possesso  do  demónio. 

34  Veio  o  Filho  do  Homem,  que 
come,  ebebe,  e  vós  dizeis;  Vejão  o 
homem  gJotão ,  e  amigo  de  vinho ,  que 
acompanha  com  publicanos  ,  e  pecca- 
dores. 

3?  Mas  a  sabedoria  foi  justificada 
por  todos  os  seus  filhos. 

3  6  E  lhe  rogava  hum  Fariseo  que 
fosse  a  comer  com  elle.  E  havendo  en- 
trado em  casa  do  Fariseo  se  sentou  á 
meza. 

37  E  no  mesmo  tempo  huma  mu- 
lher  peccadora  ,  que  havia  na  Cidade  , 
quando  soube  que  estava  á  meza  em 
casa  do  Fariseo  ,  levou  huma  redoma 
de  alabastro  (jí)  cheia  de  bálsamo: 
Tom.  II.  F  3g 

(/~)  Cheia  de  bálsamo.  O  mesmo  refere  Sáo 
Matcheus  XXVI»  7.  S.  Marcos  XIV.'  S.  Joarm. 
XI.  2.  eXIL  $.  Esta  mulher  poum  náo  deve 
confundir-se  ,  nem  com  Maria  Magdaleni  ,  de 
quem  se  filia  no  Cap.  séguinta  ,  e  em  cutroà  lu- 
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38    e  (g)  pondo-se  a  seus  pés  por 

gares  dos  Evangelhos  ,  nem  com  Maiia  irmã  de 
Wartha  ,  e  de  Lazaro  :  porqoe  já  hoje  está  quasi 
demonstrado  5  que  forâo  tres  mulheres  distin- 
ctas ,  ainda  que  muitos  dos  antigos  Interpretes 
as  confundirão  em  huma  só.  A  respeito  do  que 
pôde  ver-se  Calmei  3  Tillernont  ,  e  outros  Ora 
o  em  que  náo  deve  hãver  a  menor  dúvid*  ,  he 
cm  que  por  aquellts  palavras  do  Evangelho  ,  quz 
erat  in  civitate  peccatrix ,  se  deve  entender  hu- 
ma  peccadora  publica  ,  e  escandalosa ,  como  en- 
tendêráo  todos  os  Padres  ;  e  não  simplesmente 
huma  mulher ,  cujo  peccado  todo  consistia  no 
dernaziado  alinho  ,  ou  na  profanidade  do  trajar , 
e  toucar  ,  como  pretendeo  o  Padre  Lami ;  nem 
também  huma  mulher  ,  que  se  reputava  pec- 
cadora  ,  meramente  por  haver  sido  endemoni- 
nhada ,  como  julgou  o  Padre  Amelore.  Pereira. 

(g)  Pondo-se  a  seus  pés  ,  &c.  O  Grego  diz  , 
chorando.  Lemos  no  Evangelho  que  muitos  che- 
garão ao  Salvador  procurando  a  saúde  de  seus 
corpos;  porém  só  desta  peccadora  se  lê ,  que  o 
buscasse ,  para  que  curasse  as  chagas  da  sua  al- 
ma,  e  isto  com  huma  santa  liberdade  \  e  ousadia  : 
porque  como  observa  Santo  Agostinho  :  Qjj<c  50- 
lebat  in  sua  fornicadone  forcasse  esse  frontosa , 
frontosior  Jactâ  est  zd  saltitem  :  A  que  não  teve 
vergonha  para  peccar  ,  teve  menos  para  pedir  per- 
dão. E  o  conhecimento  ,  e  dor  das  grandes  feridas 
que  padecia  na  sua  alma  ,  a  fizerâo  entrar  ousa- 
damente em  huma  casa  estranha  ,  sem  que  nin- 
guém a  houvesse  convidado.  Pereira. 
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detrás  delle,  (h)  começou  a  regar-lhe 
com  lagrimas  os  pés ,  e  os  enxugava  com 
os  cabeílos  da  sua  cabeça  ,  e  lhe  beijava 
os  pés  ,  e  os  ungia  com  o  bálsamo. 

39  E  quando  isto  vio  o  Fariseo, 
que  o  tinha  convidado,  disse  lá  cotn- 
sigo  fazendo  este  discurso  :  Se  este  ho- 
mem fora  Profeta  ,  bem  saberia  quem, 
e  qual  he  a  mulher ,  que  o  toca  :  por- 
que he  peccadora. 

40  tíntão  respondendo  Jesus  lhe 
disse  :  Simão  ,  tenho  que  te  dizer  hu- 
ma  cousa.  Eelle  respondeo  :  Mestre, 
dize-a. 

41  Hum  crédor  tinha  dous  deve- 
dores :  hum  lhe  devia  (i)  quinhentos 
dinheiros,  e outro  cincoenta. 

4*    Porém  não  tendo  os  taes  com 
que  pagarem ,  remettio-lhes  elle  a  am* 
F  ii  bos 

(/?)  Começou  a  regar-lbe  ,  &c.  O  costume  dos 
Judeos  era  descalça rem-se  para  comer  ,  eter  os 
pés  levanraios.  Duhamel. 

(/)  Quinhentos  dinheiros  ,  Que  Saci  re- 
duz a  perto  de  cenco  e  noventa  e  duas  libras  de 
França  ,  que  fazem  da  nossa  moeda  alguns  trin- 
ta mil  réis,  Pereira, 
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bos  a  divida.  (  k)  Qual  pois  o  ama 
mais  ? 

43  Respondendo  Simão  ,  disse: 
Creio  que  aquelle  ,  a  quem  o  crédor 
perdoou  maior  quantia,  E  Jesus  lhe 
disse  :  Julgaste  bem, 

44  E  voltando  para  a  mulher ,  disse 
a  Simão:  Vês  esta  mulher?  Entrei  em 
tua  casa  ,  não  me  déste  agua  para  os 
pés  :  mas  esta  com  as  suas  lagrimas  re- 
gou os  meus  pés ,  e  os  enxugou  com 
os  seus  cabellos. 

45T  Não  me  déste  osculo  :  mas  es- 
ta ,  desde  que  entrou ,  não  cessou  de 
me  beijar  os  pés. 

r  46  Não  ungiste  a  minha  cabeça 
com  bálsamo  :  e  esta  com  bálsamo  un- 
gia os  meus  pés. 

47    Pelo  que  te  digo :  Que  perdoa- 
dos lhe  são  seus  muitos  peccados ,  por- 
que 

(^)  Qual  pois  o  ama  mais.  O  texto  Grego 
tem  no  futuro  ,  amará  :  e  assim  traduzirão  Sa- 
ci ,  e  os  de  Mons,  E  neste  sentido  o  amor  ,  de 
<jue  falia  Jesu  Christo  ,  parece  ser  o  que  se  se- 
gue da  relaxação  da  divida.  Pereika. 
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que  amou  muito.  Mas  ao  que  menos 
se  perdôa  ,  menos  ama. 

48  E  disse-lhe  a  ella :  Perdoados  te 
são  teus  peccados. 

49  E  os  que  comião  alli  começarão 
a  dizer  entre  si :  Quem  he  este  que  até 
perdoa  peccados  ? 

5:0  E  Jesus  disse  para  a  mulher : 
(/)  A  tua  fé  te  salvou  :  vai-te  em  paz. 


CA- 

(/)  A  tua  fé,  &c.  Aqui  se  sttribue  á  fé  a  re- 
missão dos  peccados  ,  porque  a  fé  em  Jesu  Chrt- 
sto  he  o  principio  da  salvação  ,  eo  primeiro  pss- 
so  que  dá  o  peccador  para  a  justiça.  A  fé  con- 
duzio  esta  mulher  aos  pés  de  Jesu  Christo  :  po- 
rém o  seu  arrependimento  foi  o  que  1  reconci- 
liou com  Deos  :  de  maneira  que  arrependendo- 
se ,  e  começando  a  amar  bastou  para  que  o  Se- 
nhor lhe  perdoasse  :  esta  mesma  graça  ,  e  per- 
dão do  Senhor  encendeo  no  seu  coração  novas  , 
e  maiores  chammas  de  amor.  A  paz  da  conscien- 
cia  he  hum  fiuto  da  fé.  Pereira. 
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CAPITULO  VIII. 

A  parábola  do  semeador  ,  que  Jesus  ex- 
plica aos  seus  Apóstolos.  Ouaes  são  os 

?ue  elle  tem  por  mãi  ,  e  for  irmãos, 
az  acalmar  huma  tempestade*  Livra 
hum  possesso  de  huma  legião  de  demó- 
nios. Tocando  a  orla  dó  vestido  de  Je- 
sus ,  recobra  saúde  huma  mulher  ,  que 
padecia  hum  fluxo  de  sangue.  Resurr ti- 
ção da  filha  de  Jair  o. 

1  irp  Aconteceo  depois  ,  que  Je- 
a  j  sus  caminhava  por  Cidades, 

e  Aldeias  pregando  ,  e  annunciando  o 
Reino  de  Deos :  e  os  doze  com  elle , 

2  e  também  algumas  mulheres, 
cjue  elle  tinha  livrado  de  espi ritos  ma- 
lignos ,  e  de  enfermidades  :  Maria  ,  que 
se  chama  Magdalena  ,  da  qual  Jesus 
havia  expellido  sete  demónios  , 

3  ejoanna  mulher  de  Cuza ,  Pro- 
curador de  Herodes* e  Susanna  ,  e  ou- 
tras muitas,  (a)  que  lhe  assistião  de 
suas  posses.  4 

{a)  Que  lhe  assistião ,  &c»  Era  costume  entre 
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4    E  como  houvesse  concorrido  hum 
crescido  número  de  povo  ,  e  acodissem 
solícitos  a  eMe  das  Cidades,  lhes  disse 
Jesus  por  semelhança  : 

5*  Sahio  o  que  scrnêa  ,  a  semear  o 
seu  grão  :  e  ao  saiiçalfa)  >  huma  parte 
cahio  junto  ao  caminho  ,  e  foi  pizada  , 
e  a  coniêfão  as  aves  do  Ceo, 

6  E  outra  cahio  sobre  pedregulho  : 
e  quando  foi  nascida  se  secccu  ,  por- 
que nao  tinha  humidade. 

7  E  outra  cahio  entre  espinhos ,  e 
logo  os  espinhos  que  nascerão  com 
ella  ,  a  afiogárão. 

8  E  outra  cahio  em  boa  terra  :  e 

de- 

es  Judeos  ,  que  âs  mulheres  subministrassem  de 
seus  bens  o  necessário  para  o  alimento  ,  e  vesti- 
do dos  que  linháo  por  seus  Mestres  espirituaes  : 
e  o  Senhor  quiz  valer-se  deste  meio  para  soccor- 
rer  as  suas  necessidades  temporaes  ao  mesmo 
tempo  que  as  fazia  participantes  dos  seus  thesou- 
ros  ,  e  graças  espirituaes :  ensinando  a  seus  Dis- 
cípulos com  o  exemplo  destas  mulheres  ,  a  que 
assistissem  com  as  cousas  temporaes  aos  Prega- 
dores do  Evangelho  ;  e  a  estes  que  se  comentas- 
sem só  com  o  preciso  para  seu  alimento  y  e 
vestido.  S.  Jekonymo* 
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depois  de  nascer ,  deo  fruto ,  cento 
por  hum,  Dito  isto  ,  começou  a  dizer 
em  alta  voz  :  Quem  tem  ouvidos  de 
ouvir ,  ouça. 

9  Ei^tão  os  seus  Discípulos  lhe  per* 
guntáraoj  que  queria  dizer  esta  pará- 
bola. 

10  Elie  lhes  respondeo  :  A  vós  foi- 
vos  concedido  conhecer  omysterio  do 
Reino  de  Deos ,  mas  aos  outros  se  lhes 
falia  por  parábolas  :  para  que  vendo 
não  vejão  ,  e  ouvindo  não  entendão. 

1 1  He  pois  este  o  sentido  da  pará- 
bola :  A  semente  he  a  palavra  de  Deos. 

12  A  que  cahe  á  borda  do  cami- 
nho ,  são  aquelles  que  a  ouvem  :  mas 
depois  vem  o  diabo  ,  e  tira  a  palavra 
do  coração  delles ,  porque  não  se  sal- 
vem crendo, 

13  Quanto  á  que  cahe  em  pedre- 
gulho: significa  os  que  recebem  com 
gosto  a  palavra  ,  quando  a  ouvirão :  e 
estes  não  tem  raizes :  porque  até  cer- 
to tempo  crem  ,  c  no  tempo  da  tenta* 
ção  volt  ao  atrás. 

*4 
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14  Eaque  cahio  entre  espinhos: 
estes  são  os  que  a  ouvirão  ,  porém  in- 
do por  diante ,  ficão  suffocados  dos  cui- 
dados ,  e  das  riquezas  ,  e  deleites  des- 
ta vida,  enao  dão  fruto, 

1?  Mas  a  que  cahio  em  boa  terra  : 
estes  são  os  que  ouvindo  a  palavra  com 
coração  bom  ,  e  muito  são,  a  retém, 
edão  fruto  pela  paciência, 

16  Ninguém  pois  accende  huma 
luzerna  ,  e  a  cobre  com  alguma  vasi- 
lha ,  ou  a  póe  debaixo  da  cama :  póe- 
na  sim  sobre  hum  candieiro  ,  para  que 
vejão  a  luz  os  que  entrão. 

17  Porque  não  ha  cousa  encober- 
ta, que  não  haja  de  ser  manifestada: 
nem  escondida  ,  que  não  haja  de  sa- 
ber-se  ,  e  fazer-se  pública. 

18  ,  Vede  pois  como  ouvis.  Porque 
áquelle  que  tem,  lhe  será  dado:  e  ao 
que  não  tem  ,  ainda  aquilío  mesmo  que 
entende  ter ,  lhe  será  tirado. 

19  Evierão  ter  com  elle  sua  mãi  , 
e  seus  irmãos ,  e  não  podião  chegar  a 
elle,  pela  muita  genre. 

20 
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20  E  vierão-lhe  dizer  :  Tua  mãi  ,  e 
teus  irmãos  estão  lá  fora  ,  querem-te  ver* 

21  Elie  respondendo ,  lhes  disse: 
Minha  mãi,  e  meus  irmãos  são  aque!- 
les,  que  ouvem  a  palavra  deDeos,  e 
a  póem  por  obra. 

22  Eaconteceo  isto  n'hum  daquel- 
les  dias  :  que  entrou  e!le  ,  e  os  seus 
Discípulos  em  huma  barca  ,  e  lhes  dis- 
se :  Passemos  a  outra  ribeira  do  Lago. 
E  elles  parti» ão. 

23  E  em  quanto  elles  hião  nave- 
gando ,  dormio  Je*sus  ,  e  levantou-se 
huma  tempestade  de  vento  sobre  o  La- 
go ,  e  se  encheo  d9  agua  }  e  periga- 
vão. 

24  E  chegando-se  a  elle  o  desper- 
tarão ,  dizendo :  Mestre  ,  nós  perece- 
mos. E  el!e  levantando-se  y  increpou  ao 
vento  ,  e  a  tempestade  da  agua  ,  e  lo- 
go tudo  cessou :  e  veio  bonança. 

25*  Disse-lhes  então  Jesus:  Onde 
está  a  vossa  fé  ?  Elles  cheios  de  temor 
se  admirarão  y  dizendo  huns  para  os  ou- 
tros :  Quem  cuidas  que  he  este,  que 

assim 
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assim  manda  aos  ventos  ,  e  ao  mar ,  c 
elles  lhe  obedecem  ? 

26  E  navegarão  para  a  terra  dos 
Gerasenos ,  que  está  fronteira  á  Gali- 
Jca, 

27  E  logo  que  saltou  em  terra, 
veio  ter  com  elle  hum  homem  ,  que 
estava  endemoninhado  havia  já  mui- 
tos  tempos ,  e  não  vestia  roupa  algu- 
ma ,  nem  habitava  em  casa,  senão  nos 
sepulcros. 

28  Este,  logo  que  vio  a  Jesus, 
prostrou-se  diante  delle :  e  gritando 
muito  alto  y  disse:  Que  tens  tu  co- 
migo ,  Jesus  Filho  de  Deos  Altíssimo  ? 
peço-te  que  me  não  atormentes. 

29  Porque  Jesus  mandava  ao  espi- 
rito immundo  ,  que  sahisse  do  homem. 
Porque  havia  muitos  tempos  que  o  ar- 
rebatava ,  e  ainda  que  o  guardassem 
prezo  em  cadeias  ,  e  grilhões ,  logo 
rompia  as  cadeias  ,  e  agitado  do  demó- 
nio, fugia  para  os  desertos. 

30  E  fez-lhe  Jesus  esta  pergunta  , 
dizendo  :  Que  nome  he  o  teu  ?  Elle 
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então  respondeo  :  Legião :  porque  erão 
em  grande  número  os  demónios  ,  que 
tinhão  entrado  nelle. 

3 1  E  estes  lhe  pedirão  que  os  não 
mandasse  ir  para  o  abysmo, 

32  Ora  andava  alli  pastando  no 
monte  huma  grande  manada  de  por- 
cos: e  lhe  roga  vão ,  que  lhes  permit- 
tisse  entrar  nelles.  (b)  E  Jesus  lho  per- 
mittio. 

33  Sahírão  pois  do  homem  os  de- 
mónios ,  e  entrarão  nos  porcos:  e  logo 
a  manada  dos  porcos  se  arrojou  por 
hum  despenhadeiro  impetuosamente  no 
lago,  e  alli  ficou  toda  affogsda, 

34  Quando  isto  virão  os  porquei- 

ros , 

(/>)  E  ^fesus  lho  permktio.  ]esu  Chirsto  nao  os 
enviou  ,  mas  perroittio-lhes  que  entrassem.  Deos 
envia  o  mal  de  pena  ,  para  castigar  os  peccados 
dos  homens:  e  permitte  ornai  de  culpa,  deixan- 
doos  correr  desenfreadamente  pelos  seus  appeti- 
tes  ,  para  maior  castigo  dos  mesmos.  AEscritu- 
**  algumas  vezes  usa  de  termos  ,  que  parecem  si- 
nalar huma  acção  da  pane  de  Deos;  porém  no 
fundo  não  explicão  senão  huma  suspensão  de 
acção,  ou  huma  permissão*  Pireira. 
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ros,  fugirão  ,  e  forão-no  contar  ás  Ci- 
dades ,  e  pelas  granjas. 

35*  E  sahíráo  a  ver  o  que  havia  acon- 
tecido ,  e  vierão  ter  com  Jesus  :  e  acha- 
rão a  seus  pés  sentado  ,  já  vestido ,  e 
em  seu  juizo  ao  homem  ,  de  quem  ha- 
viso  sahido  os  demónios  ,  e  tiverão 
grande  medo. 

36  E  os  que  havião  presenciado  o 
que  tinha  succedido ,  lhes  contarão 
também  como  o  possésso  fora  livrado 
da  legião  : 

37  c  toda  a  gente  do  território 
dos  Gerasenos  ,  pedio  a  Jesus ,  que 
se  retirasse  dellcs  :  porque  estavão  pos- 
suídos de  grande  medo.  Pelo  que  elle 
embarcando-se ,  se  retirou  devolta. 

38  Epedia-lhe  o  homem  5  de  quem 
tinhao  sahido  os  demónios  ,  que  o  dei- 
xasse estar  com  elle.  Porém  Jesus  o 
despedio ,  dizendo  : 

39  Volta  para  tua  casa  ,  e  conta  as 
grandes  cousas ,  que  Deos  te  fez,  E 
foi  publicando  por  toda  a  Cidade  as  sin- 
gulares graças,  que  lhe  fizera  Jesus. 

40 
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40  Eaconteceo,  que  tend  >  volta* 
do  Jesus  ,  o  receberão  as  gentes  :  pois 
todos  o  estavao  esperando. 

4 1  E  eis-que  veio  hum  homem  cha- 
mado Jairo  ?  que  era  Príncipe  da  Sy 
nagoga  :  e  lançou-se  aos  pés  de  Jesus, 
pedindo-lhe  que  viesse  a  sua  casa  , 

42  porque  tinha  huma  filha  única 
que  teria  doze  annos ,  e  esta  estava 
morrendo.  E  succedeo  que  em  quanto 
hia  Jesus  caminhando  ,  molestavão-no 
os  apertões  do  Povo. 

43  E  huma  mulher  padecia  fluxo 
de  sangue  havia  doze  annos ,  e  tinha 
despendido  com  Médicos  tcdo  o  seu 
cabedal ,  sem  poder  de  nenhum  delles 
ser  curada  : 

44  chegou  por  detrás  ,  e  tocou  a 
cria  do  vestido  de  Jesus  :  (c)  e  no  mes- 
mo 

(f)  E  no  mesmo  instante  ,  &c.  Eusébio  na  sua 
Historia  Ecclesiasrica  ,  Livro  V.  Cap.  XIV  re- 
fere cjue  esta  mulher  em  agradecimento,  e  me- 
iroria  de  táo  estupendo  beneficio  ,  mandara  le- 
vantar a  Jeso  Christo  huma  enarua  de  bronze  em 
Cesaréâ.  Facto  ,  que  a  Sétima  Synodo  Gera! 
apontou  para  prova  do  culto  das  sagradas  Ima- 
gens. Pereira. 
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mo  instante  lhe  parou  o  fluxo  de  san- 
gue. 

45  Disse  então  Jesus:  Quemhc, 
que  me  tocou  ?  E  respondendo  todos 
que  nenhum  fora,  disse  Pedro ,  e  os 
que  com  elle  estavão  :  Mestre ,  as  gen- 
tes te  apertão  ,  e  opprimem ,  e  ainda 
perguntas :  Quem  he  que  me  tocou  ? 

46  Replicou  todavia  Jesus  :  Al- 
guém me  tocou  :  porque  eu  conheci , 
que  de  mim  sahia  huma  virtude. 

47  Quando  a  mulher  sevio  assim 
descoberta  ,  veio  toda  tremendo ,  e  se 
prostrou  aos  pés  de  Jesus :  e  declarou 
diante  de  todo  o  povo  a  causa ,  porque 
lhe  havia  tocado  :  e  como  ficara  logo 
sã. 

48  E  elle  lhe  disse  :  Filha,  a  tua 
fé  te  salvou:  vai-te  em  paz. 

49  Ainda  elle  não  tinha  acabado 
de  fallar,  quando  veio  hum  dizer  ao 
Príncipe  da  Synagoga  :  He  morta  tua 
filha  ,  não  lhe  dês  o  trabalho  de  cá  vir. 

50  Mas  Jesus  ,  tendo  ouvido  esta 
palavra  y  disse  para  o  pai  da  menina  ; 

Não 
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Não  temas  y  crê  somente ,  e  ella  será 
salva. 

y  i  E  depois  de  chegar  a  casa,  man- 
dou que  ninguém  entrasse  com  elle, 
senão  Pedro ,  e  Tiago  y  e  João ,  e  o  pai, 
e  a  mãi  da  menina. 

51  Entretanto  todos  a  choravão, 
(d)  e  se  ferião  de  pena.  Porém  Jesus 
Ibe  disse :  Não  choreis  ,  que  a  menina 
não  está  morta,  mas  dorme. 

£3  Mas  os  que  sabiáo  que  ella  es- 
tava morta  ,  zombavão  delle. 

54  Então  Jesus  tomando-lhe  a  mão, 
disse  em  alta  voz  :  Menina  ,  levanta-te. 

55 

(d)  E  se  ferino  de  pena.  O  que  a  Vulgata  diz  t 
plangebant  illam ,  tem  o  Grego  ,  <&  ude* 
bom  se.  Por  isso  Ameloíe  traduzio  :  Chacun  plen- 
ròit ,  <ô*  temoignoit  beaucoup  de  dotdeur  pour  cete 
JHle.  E  Saci  ainda  mais  expressivamente:  Tons 
ceux  de  la  maison  la  pleuroient ,  en  se  j rapam  la 
poitrine.  O  que  era  hum  costume  ordinário  en- 
tre os  Jujeos  nas  occasiões  de  grande  dor  ,  co- 
mo depois  do  mesmo  Saci  observou  Duhamel. 
Os  de  Mons  ms  primeiras  Impressões  julgarão  , 
que  os  dous  verbos  se  expunhão  bem  dizendo: 
Tons  ceux  de  la  maison  la  pleuroient ,  &>jettoient 
de  grands  cris.  Depois  accommoaàrào-se  a  Saci, 
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55  Então  a  sua  alma  tornou  ao 
corpo  j  e  ella  se  levantou  logo.  E  Je- 
sus mandou  que  ihe  dessem  decorrer, 
$6  Ficarão  pois  cheios  de  assombro 
seus  pais,  a  quem  Jesus  poz  preceito 
de  não  contarem  a  pessoa  alguma  O 
que  se  tinha  passado. 

CAPITULO  IX. 

Envia  Jesus  os  seus  Apóstolos ,  dándo- 
lhes  as  instrucçoes  ,  que  devido  obser- 
var. Deseja  Herodes  vcllo ,  movido  da 
fama  que  de  lie  corria.  Multiplicação 
dos  cinco  pães.  Pedro  o  reconhece  por 
Messias.  Prediz  Jesus  a  sua  Paixão. 
Cada  hum  deve  seguillo  ,  levando  a  sua 
cruz.  A  Transfiguração  do  Senhor. 
vra  hum  menino  possesso.  Disputão  os 
Apóstolos  entre  si  qual  era  o  maior. 
Zelo  mal  entendido  ãc  s  filhos  de  Zebe- 
deo.  Não  aàmitte  Jesus  a  hum  ce^tj 
homem ,  que  o  queria  seguir :  e  chama 
a  outro  ?  sem  lhe  dar  tempo  para  ir  en- 
terrar seu  pai. 

1  'TH  Endo  porém  Jesus  convoca- 
JL  do  os  doze  Apostoles,  deo- 
Tom.  II.  G  lhes 
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lhes  poder ,  e  authoridade  sobre  todos 
os  demónios  y  e  virtude  de  curar  enfer- 
midades. 

%  Depois  enviou-os  a  pregar  o  Rei  • 
no  de  D^os,  ea  curar  os  enfermos. 

3  E  disse  lhes :  Não  leveis  cousa  al- 
guma peio  caminho ,  nem  bordão ,  nem 
alforge ,  nem  pão  ,  nem  dinheiro  ,  nem 
tenhais  duas  túnicas. 

4  E  em  qualquer  casa,  em  que  en- 
trardes, ficai  ahi ,  e  não  saiais  delia. 

£  E  quando  quaesquer  vos  não 
queirão  receber :  ao  sihir  dessa  Ci- 
dade ,  sacudi  até  o  pó  dos  vossos 
pés  para  servir  de  testemunho  contra 
clles. 

6  Tendo  elles  pois  sahido  ,  anda- 
vão  de  Aldeia  em  Aldeia  prégando  o 
Evangelho  ,  e  fazendo  curas  em  todo 
o  lugar. 

7  E  chegou  á  noticia  de  Herodes 
Tetrárca  tudo  o  que  Jesus  obrava  ,  c 
ficou  como  suspenso ,  porque  dizião 

8  hiíns :  João  que  resurgio  dos 
mortos;  e  outros:  He  Eiias  que  appa- 

re- 
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rcceo  :  e  outros:  He  hum  dos  antigos 
Profetas  que  re^uscitou. 

9  Então  disse  Herodes:  Eu  man- 
dei degoliar  a  João  :  Quem  he  pois  es- 
te ,  de  quem  eu  ouço  semelhantes  cou- 
sas ?  E  buscava  occasiao  de  o  ver. 

10  E  tendo  voltado  os  Apóstolos, 
lhe  conrárão  tudo  quanto  havião  fei- 
to :  e  Jesus  tomando-os  comsigo  á  par- 
te ,  foi  a  hum  lugar  deserto ,  que  he 
do  território  de  Bethsaida. 

11  O  que  ouvindo  os  povos  ,  o  ío- 
rão  seguindo  :  e  Jesus  os  recebeo  ,  e 
fallava-lhes  do  Reino  de  Deos  ,  e  sara- 
va os  que  necessitavão  de  cura. 

12  Ora  o  dia  tinha  começcdo  já 
a  declinar.  Quando  ,  chegando  a  elie 
os  doze ,  lhe  disserão  :  Despede  estas 
gentes  ,  para  que  indo  elies  por  eseas 
Aldeias  ,  e  granjas  da  Comarca,  seal- 
verguem  ,  e  achem  que  comer :  porque 
aqui  estamos  em  hum  lugar  deterto. 

13  Mas  Jesus  lhes  respondeo  :  Dai- 
lhes  vós  de  comer  Ereplicáiao  elles ; 
Nós  não  temos  rnais  do  que  cinco  pães 

G > 
u  e 
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e  dous  peixes,  senão  he  que  devemos 
ir  comprar  mantimento  para  todo  este 
povo. 

14  Porque  erão  quasi  cinco  mil  ho- 
mens. Então  disse  Jesus  a  seus  Disci* 
pulos  :  Fazei-os  sentar  para  comer ,  di- 
vididos em  ranchos  de  cincoenta  em 
cincoenta. 

15-  E  elles  assim  o  executarão.  E  os 
fizerão  sentar  a  todos. 

16  E  tendo  tomado  Jesus  os  cinco 
pães  ,  e  dous  peixes  ,  levantou  os  olh  s 
ao  Ceo  5  e  os  abençoou  :  e  partio  ,  e 
deo  aos  seus  Discípulos,  para  que  os 
pozessem  diante  das  gentes. 

17  E  comerão  todos ,  e  ficarão  far- 
tes. E  levantárão  do  que  lhes  sobejou  , 
doze  cestos  de  fragmentos, 

18  E  aconteceo,  que  estando  só 
orando  ,  se  achavam  com  elle  também 
os  seus  Discípulos:  e  Jesus  lhes  per- 
guntou ,  dizendo :  Quem  dizem  as 
gentes  que  sou  eu  ? 

1 9  E  elles  responderão  ,  e  disserão  : 
Huns  dizem  que  João  Baptista  ,  e  ou- 
tros 
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tros  que  Elias  ,  e  outros ,  que  resusci- 
tou  algum  dos  antigos  Profetas. 

20  Então  lhes  disse  Jesus  :  Evos, 
quem  dizeis  que  sou  eu  ?  Responden- 
do Simão  Pedro  >  disse:  {a)  O  Chri* 
sto  deDeos. 

21  Elie  então  ameaçando-os  ,  man» 
dou  que  o  não  dissessem  a  ninguém , 

22  dizendo:  He  necessário  que  o 
Filho  do  Homem  padeça  muitas  cou-, 
sas  ,  eque  seja  rejeitado  dos  Anciãos, 
e  dos  Piincipes  dos  Sacerdotes  ,  e  dos 
Escribas,  eque  seja  entregue  á  mor* 
te,  eque  resuscite  ao  terceiro  dia. 

23  E dizia  a  todos :  Se  alguém  quer 

vir 

(a)  O  Christo  de  Deos.  O  Ungido  de  Deos, 
que  isso  quer  dizer  o  nome  Chris:o.  O  cjual  ain- 
da que  nas  Escrituras  se  auribue  tambem  a  ou- 
t;os  Ungidos  ,  como  sáo  os  Reis ;  (  porque  a 
Saul  chamou  David  o  Chrisio  do  Senhor  ;  e  a  Cy- 
10  chamou  Deos  por  Isaias  o  seu  Christof  cota 
ludo  no  Evangelho  se  dá  este  nome  por  excel* 
lencia  ao  Messias  ;  para  denotar  a  Unçáo  da  Di- 
vindade ,  que  o  fazia  ser  o  Ungido  dos  Ungi- 
dos ,  e  infinitamente  superior  a  rodos  os  que  ti- 
nhão  este  nome,  S.  Paulo  na  Cm  a  aos  Hebreos , 
Cap,  I.  Pereira. 
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vir  apôs  de  mim ,  negue-se  a  si  mes- 
mo ,  e  tome  a  sua  Cruz  cada  dia  ,  c 
siga-me. 

24  Porque  o  que  quizer  salvar  a 
sua  alma  ,  virá  a  perdella  :  e  quem  per- 
der a  sua  alma  por  amor  de  mim  ,  sal- 
valla  ha  : 

25-  porque ,  que  aproveita  hum  ho- 
mem ,  se  grangear  todo  o  Mundo  , 
quando  se  perde  a  si  mesmo  ,  e  se  faz 
damno  a  si  ? 

26  Porque  se  alguém  se  envergo- 
nhar de  mim  ,  edas  minhis  palavras: 
também  oFiih)  do  Homem  se  enver- 
gonhará deiie  ,  quando  vier  na  sua  ma- 
gestade,  e  na  de  scq  Pai,  e  Santos  Anjos. 

27  E  digo-vos  na  verdade  :  que  dos 
que  aqui  se  achão  alguns  ha  ,  que  não 
hâti  de  gostar  a  morte  ,  até  não  verem 
o  Reino  de  Deos, 

28  E aconteceo ,  que  passados  qua- 
si  oiro  dias  depois  que  disse  estas  pa- 
lavras ,  tomou  Jesus  comsigo  não  só  a 
Pedro  ,  mas  a  Tiago  ,  e  a  João  ,  e  su~ 
bio  a  hum  monte  a  orar. 

29 


segundo  S.  Lucas.  Cap,  IX,  103 

2t/  E  em  quanto  orava  ,  pareceo 
todo  outro  o  seu  rosto  :  e  fez-se  o  seu 
vestido  alvo  e  brilhante. 

30  E  eis-que  fallavão  com  elle  dous 
varões.  E  estes  erão  Moyfés  ,  e  Elias  , 

31  que  apparecêrão  cheios  de  ma- 
gestade  :  e  fallavão  da  sua  sshida  des- 
te Mundo,  que  havia  de  cumprir  em 
Jerusalém, 

32  Entretanto  Pedro ,  e  os  que  com 
elle  estavão  ,  se  tinhao  deixado  oppri- 
mir  do  somno»  E  despertando  virão  a 
gloria  de  Jesus ,  e  aos  dous  varões  , 
que  com  elle  estavão. 

33  Eaconreceo  que  ao  tempo  que 
se  apartarão  delle  ,  disse  Pedro  a  Je- 
sus :  Mestre ,  bom  he  que  nós  aqui 
estejamos:  e façamos  tres  tendas,  hu- 
ma  para  ti  ,  e  outra  para  Moysés ,  e 
outra  para  Elias:  não  sabendo  o  que 
dizia. 

34  E  quando  elle  estava  ainda  di- 
zendo isto,  veio  huma  nuvem,  {b)  e 

os 

(V)  E  os  cobrio  ,  &c.  Assim  simplesmente  a 
.Versão  de  Mons ,  e  a  de  Saci ,  tanio  neste  iu- 
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os  cobrio  :  c  tiverão  medo,  entrando 
elles  na  nuvem. 

35-  E  sahio  huroa  voz  da  nuvem , 
dizendo ;  Este  he  aquelle  meu  Filho 
especialmente  amado ,  ouvi-o. 

36  Eaosahir  e<ta  voz  ,  acharão  só 
a  Jesus,  E  elles  se  calarão ,  e  a  ninguém 
di^erão  naquelles  dias  cousa  alguma 
das  que  tinhão  visto* 

37  E  s.iccedeo  no  dia  seguinte  que 
de^cendv)  elles  do  monte  t  lhes  veio 
sahir  ao  encontro  huma  grande  multi* 
dáo  de  gente. 

38  E  eis-que  hum  homem  da  tur- 
ba clamou  ,  dizendo :  Mestre  ,  rogo- 
te  que  ponhas  os  olhos  em  meu  filho  , 
porque  he  o  único  que  tenho  : 

39  e  eis  que  hum  espirito  se  apo- 
dera delle  ,  e  òubítamente  dá  gritos  , 

e 

gar  de  Lucas ,  como  no  outro  de  S.  Marcos  , 
IX  6.  Porque  ainda  qne  a  Vulçata  em  ambas 
as  panes  usa  do  verbo  obumbmvk ,  que  signifi- 
ca cobrir  de  so  nbra  ;  S.  Mattheus  ,  XVIL  5  ex- 
pressamente aífirma  ,  que  esta  nuvem  era  lumi- 
nosa ,  e  refulgente;  o  que  denou  que  não  fazia 
sombra.  Pereira» 
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c  o  lança  por  terra ,  eo  agita  com  vio- 
lência fazendo-o  escumar ,  e  apenas 
o  larga  deixando-o  feito  em  peda- 
ços : 

40  epedi  ateus  Discípulos  que  o 
éxpellissem ,  e  elles  não  poderão. 

41  E  respondendo  Jesus,  disse  :  O* 
geração  infiel,  e perversa,  até  quando 
estarei  eu  comvosco  ,  e  (vos  soíífrerei  ? 
Traze  cá  o  teu  filho. 

42  E  quando  este  hia  chegando, 
o  lançou  o  demónio  por  terra  ,  e  o  agi- 
tou com  violentas  convulsões, 

43  Mas  Jesus  ameaçou  ao  espirito 
immundo  ,  e  sarou  o  menino  ,  eo  res- 
tituio  a  seu  paL 

44  E  pasmavão  todos  do  grande  po- 
der de  Deos  :  e  admirando-se  todos  de 
todas  as  cousas  que  fazia,  disse  Jesus 
aos  seus  Discípulos :  Ponde  vós  nos 
vossos  corações  estas  palavras :  O  Fi- 
lho do  Homem  ha  de  vir  a  ser  entre- 
gue nas  mãos  dos  homens. 

4?  Mas  elles  nã  >  entendião  esta 
palavra,  e  lhes  era  tão  obscura  ,  que 

não 
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não  na  comprehendião :  e  tinhão  medo 
de  lhe  perguntar  acerca  delia. 

46  Veio-lhes  então  ao  pensamento 
qual  delles  era  o  maior. 

47  Mas  Jesus  vendo  o  que  elles 
cuidavãonos  seus  corações,  tomou  hum 
menino  ,  e  opoz  junto  a  si , 

48  e  lhes  disse  :  Todo  o  que  rece- 
ber este  menino  em  meu  Nome,  a 
mim  me  recebe  :  e  todo  o  que  me  re- 
ceber a  mim  ,  recebe  áquelle ,  que 
me  enviou.  Porque  quem  dentre  vós 
todos  he  o  menor ,  esse  he  o  maior. 

49  Então  respondendo  João ,  disse: 
Mestre ,  nós  vimos  a  hum  ,  que  ex- 
pellia  os  demónios  em  teu  Nome,  e 
lho  vedámos :  porque  não  te  segue 
'comnosco, 

?o  E  Jesus  lhe  disse  :  Não  lho  pro- 
hibais :  porque  o  que  não  he  contra 
vós ,  he  por  vós. 

51  Eaconteceo  que  sendo  chega- 
do o  tempo  da  sua  (c)  Assumpção  (á) 

mos- 
CO  Assumpção,  Náo  quiz  perder  esta  palavra 
do  Texto  por  ser  expressiva  ,  e  porque  segundo 
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mostrou  elle  então  hum  semblante  in- 
trépido ,  e  resoluto  para  ir  para  Jeru- 
salém. 

5*2  E  enviou  adiante  de  si  mensa- 
geiros :  (e)  e  indo  eiles  entrarão  em 
huma  Cidade  dos  Samaritanos  para  lhe 
prevenirem  pousada. 

5*3  E  não  no  receberão  ?  por  elle 
dar  mostras  de  que  hia  para  Jerusa- 
lém, 

os  Interpretes  significa  aquelle  tempo  em  que  Je- 
su  Christo  se  havii  de  ausentar  deste  Mundo  pa- 
ra o  seio  de  seu  Pai ,  ou  o  da  sua  morte.  Pe- 

REIRA» 

(d)  Mostrou  elle  efí*Xõ  hum  semblante  intré- 
pido ,  e  resoluto ,  &c,  Deste  modo  seguindo  as 
mesmas  Ver:5es  de  Mons ,  e  de  Saci  ,  expuz 
aquelle  firmavh  faciem  suam  da  Vulgata  :  o  que 
Amelote  advertio  ser  hum  Hebraísmo  frequente 
na  Sagrada  Biblia  ,  para  significar  o  mesmo  que 
dissemos  no  Texto.  Pereira. 

(e)  E  indo  elles  ,  <&c.  Para  darem  noticia  de 
que  elle  vinha.  Porque  como  os  Sam  rit.mos  vi- 
vião  em  scisma  com  os  Judeos  ern  matéria  de 
Religião,  e  consequentemente  se  ab>tinháo  de  ro- 
do o  commercio  com  elles ;  justamente  se  podia 
recear  ,  que  o  náo  quizessem  admictir.  Amelo- 
te. 
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54  O  que  porém  tendo  visto  seus 
Discípulos  Tiago ,  e  João,  disseráo  :  Se- 
nhor ,  queres  tu  que  digamos  que  desça 
fogo  doCeo,  (/)  e  que  os  consuma? 

55  Porém  Jesus  yoltando-se  para 
clles  ,  os  reprehendeo  ,  dizendo  :  Vós 
não  sabeis  9  (g)  qual  he  o  espirito  da 
vossa  vocação. 

56 

(  f )  E  que  os  consuma.  O  Grego  accrescenra  : 
como  também  fez  Elias.  O  que  fez  Elias  IV. 
Reg*  I.  12.  foi  por  hum  particular  movimento 
do  Espirito  Ssnto  :  mas  os  Apóstolos  o  queriáo 
fazer  ,  movidos  de  hum  espirito  de  vingança.  E 
por  isso  o  Senhor  os  reprehende  severamente  , 
como  de  huma  falta  que  era  opposta  á  sua  dou- 
trina ,  e  á  mansidão  Evangélica  ;  que  manda  amar 
aos  inimigos  ,  e  que  quando  nos  ferem  em  huma 
face  apresentemos  a  outra.  S.  Jeronymo.  Diz- 
lhes  também  ,  que  não  sabia  de  que  espirito  erdo 
animados  :  como  se  lhes  dissera:  Ainda  não  aca- 
bais de  entender  ,  que  nso  deveis  ser  já  do  es- 
pirito da  Lei  ,  cuja  justiça  consiste  em  dar  olho 
por  olho  ,  e  dente  por  dente  ,  &c. 5  mas  do  espi- 
rito do  Evangelho  ,  que  he  todo  de  bondade  , 
de  doçura ,  e  de  caridade :  daquelle  espirito  que 
me  fez  vir  *  mim  ao  Mundo  ,  não  para  julgallo  , 
mas  para  salvallo.  S.  João  XIL  47.  Pereira, 

Cf)  Ql?al  he  o  espírito  da  vossa  vocação.  Esta 
he  formalmente  a  traducçáo  dos  de  Mons  ,  de 
Saci,  deLeGros,  e  de  JVÍessengui.  Pérsia*» 
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5-6  O  Filho  do  Homem  não  veio  a 
perder  as  almas,  mas  a  salvallas.  E  fo- 
rão  para  outra  povoação. 

57  Eaconteceo  isto :  indo  elles  pe- 
lo caminho  ,  veio  hum  homem  ,  e  dis- 
se a  Jejus :  Eu  seguirte^hei ,  para  on* 
de  quer  que  tu  rores, 

58  Respondeo-lhe  Jesus :  As  rapo- 
sas tem  suas  covas  ,  e  as  aves  do  Ceo 
tem  seus  ninhos  :  (h)  mas  o  Filho  do 
Homem  não  tem  onde  reclinar  a  ca- 
beça. 

59  E  a  outro  disse  Jesus :  (i)  Se- 

gue- 

(h)  Mas  o  Filho  ,  &c>  Vaie-se  o  Senhor  des- 
tas comparações  para  denotar  a  extrema  pobre- 
za com  que  vivia  entre  nós.  E  se  quer  chamar 
o  Filho  do  Homem  ,  isto  he  ,  da  Virgem  Maria  , 
que  he  titulo  mais  humilde ,  e  mais  modesto , 
nio  obstante  que  o  Anjo  lhe  havia  chamado 
Salvador ,  ainda  artes  de  nascer :  e  os  Profetas 
o  haviSo  annunciado  com  03  títulos  de  Messias  , 
Sacerdote  Eterno  ,  Anjo  do  grande  conselho , 
Deos  ,  Senhor  ,  Príncipe  da  Paz  ,  e  outros  ,  Isai. 

pm  abater  o  nosso  orgulho ,  e  confun- 
dir a  nossa  soberba.  Pereira. 

(i)  Segue-me  9  Oífe:ecendo-se  hum  p*ra 
o  seguir  ,  Jesus  o  mo  adrnitte,  E  quando  outro 

queria  retirar,  Jesus  o  detém  cm  sea  segui- 


I  lo  O  Santo  Evangelho  de  J.  C. 

gue-me  :  e  elle  lhe  disse  :  Senhor  ,  per- 
mitte-me  que  vá  eu  primeiro  enterrar 
a  meu  pai, 

60  E  Jesus  lhe  respondeo:  Deixa 
que  os  mortos  enterrem)  os  seus  mor- 
tos :  e  tu  vai ,  e  annuncia  o  Reino  de 
Deos. 

61  E  disse-lhe  outro  :  Eu  ,  Senhor, 
seguir-te-hei ,  mas  dá-me  licença  que 
eu  vá  primeiro  dispor  dos  bens,  que 
tenho  em  minha  ca*a> 

6 2.  Respondeo-lhe  Jesus :  Nenhum 
que  mette  a  sua  mão  ao  arado  ,  e  olha 
para  trás  ,  he  apto  para  o  Reino  de 
Deos, 


CA- 

mento.  No  que  se  está  vendo  sqnella  grande  ver- 
dade ,  que  escreveo  o  Apostolo  na  Carta  aos  Ro- 
manos ,  IX  ió.  Que  da  misericórdia  de  Deos  f 
e  não  da  nossa  vont  *de  ,  depende  todo  o  negocio 
d*  grcdestina^áo.  Saci. 
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CAPITULO  X. 

Escolhe  Jesus  setenta  e  ãous  Discipu» 
los  ,  e  envta-os  a  pregar  o  Evangelho. 
Poderes  ,  e  instrucçots  ,  que  lhes  dá. 
Condemnação  dcs  Cidades  ,  que  se  não 
convertêrão  com  os  seus  mi 'agres.  Cheia 
de  jubilo  dd  graças  ao  Eterno  Pai  >  por 
se  haver  ccmmunicado  aos  humildes. 
Que  he  necessár  io  para  hum  se  salvar. 
Quem  he  o  nosso  próximo.  Hospeda* 
Mar t ha  a  Jesus. 

1  1T?  Depois  disto  designou  o  Se* 
A2j  nhor  ainda  outros  setenta  c 

dous :  e  mandou-os  de  deus  em  dous 
a  diante  de  ú  por  todas  as  Cidades  ,  e 
lugares  ,  para  onde  elle  tinha  de  ir. 

2  Edizia-lhes:  Grande  he  na  ver- 
dade a  mésse  ,  e  poucos  os  trabalhado- 
res.  Rogai  pois  ao  dono  da  mésse ,  que 
mande  trabalhadores  para  a  sua  mésse. 

3  Ide :  olhai  que  eu  vos  mando 
como  cordeiros  entre  lobos. 

4  Nilo  leveis  bolsa,  nem  alforje, 

nem 
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nem  calçado  ,  (a)  e  a  ninguém  saudeis 
pelo  caminho, 

5  Em  qualquer  casa  aonde  entrar- 
des, dizei  primeiro  que  tudo  :  Paz  se- 
ja nesta  casa  : 

IH  6  e  se  alli  houver  algum  filh  >  da 
paz  ,  repousará  sobrelle  a  vossa  paz  : 
e  senão ,  ella  tornará  para  vós. 

7  E  permanecei  na  mesma  casa , 
comendo  ,  e  bebendo  do  que  elles  ti- 
verem :  porque  o  trabalhador  he  digno 
do  seu  jornal,  Não  andeis  de  casa  em 
casa. 

8  E  em  qualquer  Cidade  em  que 
entrardes ,  e  vos  receberem,  comei 
o  que  se  vos  pozer  diante  : 

9 

(a)  E  a  ninguém  ,  Isto  he ,  não  vos  em- 
baraceis ,  nem  ainda  em  saudar  a  alguém.  Era 
costume  entre  os  povos  Orientaes  saud  rem-se 
com  muitas  ceremonias ,  e  conn  muitas  pergun- 
tas ,  e  respostas.  E  o  Senhor  lhes  encarrega  f  que 
quando  forem  a  hum  negocio  da  maior  impor- 
tância ,  como  he  o  annunciar  aos  póvos  o  Reino 
de  Deos  ,  não  perc?o  o  tempo  em  semelhantes 
ceremonias  inúteis   M*tth.  X.    o  Pereira» 

(b)  Comei  o  que  se  vos  pczer  diante.  Neste  ver- 
so,  e  no  antecedente  dá  Jesu  Chnsto  aos  Apos- 
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9  e  curai  os  enfermos  que  nella 
houver  ,  e  dirlhes-heis  :  Está  a  chegar 
a  vós-outros  o  Reino  de  Deos# 

10  Mas  ste  vós  entrardes  nalguma 
Cidade ,  e  vos  não  receberem ,  sahindo 
pelas  suas  praças,  dizei: 

11  Vede  que  até  o  pó,  que  se  nos 
pegou  da  vossa  Cidade  ,  sacudimos 
contra  vós:  não  obstante  isto  sabei, 
que  está  a  chegar  a  vós-outros  o  Rei? 
no  de  Deos. 

1 2  Digo- vos }  que  naquelle  dia  ha» 
verá  menos  rigor  para  Sodoma  ,  que 
para  a  tal  Cidade. 

1 3  Ai  de  ti  Corozain ,  ai  de  ti  Be- 
thsaida  :  queseemTyro,  e  Sidónia  se 
tivessem  obrado  as  maravilhas  ,  que  sc 
obrarão  em  vós ,  ha  muito  tempo  que 

Tom.  II.  H  ellas 

tolos ,  e  seus  successores  o  direito  de  se  susten- 
tarem corporalmente  dos  bens  daquellcs ,  t  quem 
administráo  o  sustento  espiritual.  Mas  ao  mes- 
mo tempo  os  adverte  ,  que  náo  busquem  mezas 
delicadas,  mas  que  se  contentem  com  o  que  lhes 
pozerem  diante.  Porque  náo  se  deve  fazer  vida 
de  pregar  o  Evangelho  ,  para  ter  que  comer ;  mas 
deve-se  comer  o  que  for  necessário ,  para  se  po- 
der prégar  9  Evangelho,  S\a* 
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ellas  terião  feito  penitencia  ,  cobrindo- 
se  de  cilicio  ,  e  de  cinza. 

14  Por  isso  haverá  sem  dúvida  no 
dia  do  Juízo  para  Tyro  e  Sidónia  me- 
nos rigor ,  que  para  vós, 

j>  E  tu  v:  Cafarnaum  ,  que  te  ele- 
vaste até  o  Ceo,  serás  submergida  até 
o  Inferno* 

16  O  que  avós  ouve,  a  mim  ou- 
ve :  e  o  que  a  vós  despreza  ,  a  mim 
despreza.  E  quem  a  mim  despreza  ,  des- 
preza áquelle  ,  que  me  enviou, 

17  Voltárão  depois  os  Setenta  c 
dous  muito  alegres ?  dizendo:  Senhor, 
até  os  mesmos  demónios  se  nos  sobmet- 
tem  em  virtude  do  teu  Nome. 

18  E  o  Senhor  lhes  respondeo  :  (c) 
Eu  via  cahir  do  Ceo  a  Satanás ,  como 
húm  relâmpago, 

i9 

(c)  Eu  via  cabir  do  Ceo  ,  &c.  Como  se  lhes 
dissera:  Tende  presente  a  queda  de  Satanás,  e 
guardai-vos  bem  da  vangloria  ,  e,  soberba  ,  que 
cm  hum  momento  o  derribai  áo  do  Ceo,  e  da 
maior  felicidade  á  maior  miséria.  Santo  Ambro- 
síoí  Outros  Interpretes  jastificào  aos  Discípulos , 
e  queucn  que  toda  a  gloria  de  lançar  fóra  os  de- 
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19  Eis-ahi  vos  dei  eu  poder  de  pi- 
cardes as  serpentes  ,  e  os  escorpiões  y  e 
toda  a  força  do  inimigo  :  e  nada  vos 
fará  damno, 

20  Ecom  tudo  o  sujeitarem-se-vos 
os  espíritos  ,  não  he  o  de  que  vós  vos 
deveis  alegrar;  mas  sim  deveis  alegrar- 
vos  de  que  os  vossos  nomea  estão  es- 
critos nos  Ceos. 

21  Naquella  mesma  hora  exultou 
Jesus  a  impulsos  do  Espirito  Santo  , 
e  disse  :  Graças  te  dou  ,  Pai  ,  Se- 
nhor do  Ceo  e  da  tara  5  porque  es- 
condeste estas  cousas  aos  sábios  ,  e  en- 
tendidos ,  e  as  revelaste  aos  pequeninos. 
Sim  ,  Padre:  porque  assim  foi  do  teu 
agrado. 

2z    Todas  as  cousas  me  tem  sido 
H  ii  en- 

monios  a  atribuíssem  á  virtude  do  nome  de  Jesu 
Christo:  e  necte  sentido  explicáo  este  verso  des- 
te modo :  Não  creais  que  me  dizeis  huma  cou- 
sa nova :  porque  des  do  momento  mesmo  da 
rninha  Incarnação,  via  eu  ,  que  hia  a  cahir,  e 
ser  destruído  todo  o  poder  de  Satanás  ,  e  a  esta- 
belecesse o  Reino  de  Deos  ,  peia  pregação  do 
meu  Evangelho.  Pereira. 
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entregues  por  meu  Pau  E  ninguém  sa- 
be quem  he  o  Filho  ,  senão  o  Pai  :  nem 
quem  he  o  Pai ,  senão  o  Filho  ,  e  aquel- 
le  a  quem  o  Filho  o  quizer  revelar. 

23  E  tendo-se  voltado  para  seus 
Discípulos ,  disse  :  Ditosos  olhos  aquel- 
les ,  que  vem  o  que  vós  vedes. 

24  Pois  eu  vos  aíHrmo  ,  que  forão 
muitos  os  Profetas  ,  e  Reis ,  que  dese- 
jarão ver  o  que  vós  vedes ,  e  não  no 
vírao  :  e  que  desejárão  ouvir  o  que  vós 
ouvis ,  e  não  no  ouvirão. 

25*  E  eis*que  se  levantou  hum  I)ou- 
tor  da  Lei ,  elhe  disse  para  o  tentar  : 
Mestre  y  que  hei  de  eu  fazer  para  en- 
trar na  posse  da  vida  eterna  ? 

26  Disse-lhe  então  Jesus  :  Que  he 
o  que  está  escrito  na  Lei  ?  como  lês 
tu? 

27  Elie  respondendo  disse :  Ama- 
yj#  jt  rás  ao  Senhor  teu  Deos ,  de  todo  O  teu 

coração  ,  e  de  toda  a  tua  alma  ,  e  de 
todas  as  tuas  forças  ,  e  de  todo  o  teu 
entendimento  :  e  ao  teu  próximo  como 
a  ti  mesmo. 

1  28 
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28    E  Jesus  lhe  disse;  Pospondes- 
te  bem  :  (d)  faze  isso,  e  vivirás. 
<  29    Mas  elle  querendo  jastificar-se 
a  si  mesmo  ,  disse  a  Jesus  :  E  quem  he 
o  meu  próximo  ? 

30  E  Jesus  proseguindo  no  mesmo 
discurso  ,  disse  :  Hum  homem  baixava 
de  Jerusalém  a  Jericó  ,  e  cahio  nas  mãos 
dos  ladroes  ,  que  logo  o  despojarão  do 
que  levava  :  e  depois  de  o  terem  mal- 

tra- 

(d)  Faze  isso ,  t  vivirás.  Logo  por  sentença 
de  Jesu  Christo  *  p*?a  se  alcançar  a  vida  eterna  , 
he  necessário  amar  a  Deos  de  todo  o  coração  , 
de  toda  a  alma  ,  de  todo  o  entendimento  ,  e  de 
todas  as  forças.  Ora  quem  assim  quer  ser  ama- 
do do  homem  ,  diz  Santo  Agostinho  ,  quer  pa- 
ra si  toda  a  vida  9  e  todas  as  acções  deliberadas 
do  homem  ;  de  sorte  ,  que  em  nenhuma  deve  pa- 
rar o  homem  na  creatura  ,  mas  em  todas  ter  a 
Deos  por  ultimo  fim.  Dum  ah ,  totó  corde ,  to- 
ta  anima ,  tota  mente ,  nullam  viu  nostr<e  par- 
tem reliquit ,  qua  vacar e  debeat  ,  <b*  quasi  locum 
dare ,  ut  alia  re  frui  velit.  Livro  I.  Da  Doutri- 
na Chrism  ,  Cap.  XXII.  Eis-aqui  huma  demons- 
tração bem  fácil  da  necessidade  ,  e  obrigação  3 
que  todos  temos  ,  de  referirmos  t  Deos  todas  as 
nossis  acções  deliberadas ,  ao  menos  com  hum* 
intenção  yiitual.  Psrjsirà, 
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tratado  com  muitas  feridas  ,  se  retira- 
rão deixando-o  meio  morto. 

31  Aconteceo  pois,  que  passava 
pelo  mesmo  caminho  hum  Sacerdote  : 
e  quando  o  vio  passou  de  largo. 

32  E  assim  rne^rno  hum  Levita  , 
chegando  perto  daquelle  lugar  ,  e  ven- 
do-o,  passou  também  de  largo. 

33  Mas  hum  Samaritano  ,  que  hia 
seu  caminho,  chegou  perto  delle:  e 
quando  o  vio ,  se  moveo  a  compai- 
xão. 

34  Echegando-se  lhe  atou  as  fe- 
ridas ,  lançando  nellas  azeite,  e  vi- 
nho:  e  pondo-o  sobre  a  sua  cavalga- 
dura ,  o  levou  a  huma  estalagem ,  e  te- 
ve cuidado  delle. 

35T  E  ao  outro  dia  ,  tirou  dous de- 
narios ,  e  deo-os  ao  Estalajadeiro ,  e  lhe 
di^se  :  Tem-me  cuidado  delle  ;  ç  quan- 
to gastares  demais,  eu  to  satisfarei , 
quando  voltar. 

3 6  Qual  destes  tres  te  parece  ,  que 
foi  o  próximo  daquelle ,  que  cahio  nas 
niãos  dos  ladroes  ? 

37/ 
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37  Respondeo  logo  o  Doutor :  A- 
quelle,  que  usou  com  o  tal  de  miseri- 
córdia. Então  lhe  disse  Jesus  :  Pois  vai, 
e  faze  tu  o  mesmo, 

38  E  accnteceo  ,  que  como  fossem 
de  caminho ,  entrou  depois  Jesus  em 
huma  Aldeia  :  e  huma  mulher  por  no- 
me ASartha,  o  hospedou  em  sua  ca- 
sa , 

39  e  esta  tinha  huma  irmã  cha- 
mada Maria  ,  a  qual  até  sentada 
aos  pés  do  Senhor,  ouvia  a  sua  pala- 
vra. 

40  Alartha  porém  andava  teda  a-f- 
fadigada  na  contínua  lida  da  casa  :  a 
qual  se  apresentou  diante  de  Jesus,  c 
disse  :  Senhor  ,  a  ti  não  se  te  dá  que 
minha  irmã  me  deixasse  andar  ser- 
vindo só?  dize-lhe  pois  que  me  aju- 
de. 

41  E  respondendo  o  Senhor  lhe 
disse  :  Alartha  ,  Alartha  ,  tu  andas  mui- 
to inquieta,  e  te  embaraças  com  o  cui- 
dar em  muitas  cousas. 

42  Entretanto  só  huma  cousa  he 

ne- 
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necessária  ,  (é)  M^ria  escolheoa  melhor 
parte,  que  lhe  não  será  tirada. 

CA- 

(e)  Maria  escol beo  a  melhor  parte ,  é^c.  O 
Gre^o  tem  a  boa  t  que  equival  ao  superlativa 
melhor  Martha  servia  ao  Senhor  na  sua  carne 
mortal.  Maria  estava  toda  enlevada  escutando-o , 
e  contemplando  as  grandezas  da  sua  Divindade. 
Martha  distr^hida  em  muitos  cuidados  ;  Maria 
atrenta  a  hum  só  ,  o  msis  importante  ,  epor  con- 
seguinte o  melhor.  A  Maria  não  lhe  será  tirado 
o  emprego  ,  que  escolheo  ,  isto  he  ,  estar  ainda  f 
c  sem  se  apartar  de  seu  Senhor  por  meio  de  hu- 
ma  perfeita  caridade,  e  altíssima  contemplação. 
A  Mmha  lhe  será  tirado  o  seu  ,  para  lhe  dar 
outro  melhor.  Santo  Agostinho. 

Estas  duas  Santas  tem  sido  depois  olhadas 
como  representando  nas  suas  pessoas  duas  sor- 
tes de  vidas  difFerentes.  Mirtha  he  imagem  de 
huma  que  se  chama  activa  :  a  outra  chamada 
contemplativa  he  figurada  no  repouso  de  Maria. 
Estas  duas  vidas  se  unem  ,  frequentemente  em 
huma  me<?ma  pessoa.  E  assim  se  o  que  se  occu- 
pa  em  exercícios  exteriores  de  caridade  ,  não  pro- 
cura occupar-se  de  tempo  em  tempo  ,  como  aos 
pés  de  Jasu  Chrhto  ,  para  ouv>r  interiormente  a 
voz  da  sua  verdade,  que  o  instrua  *  illumine  ,  e 
alimenre;  corre  perigo  de  perder  por  ultimo  to- 
do o  mereci menro  dos  exercícios  da  vida  activa. 
Do  mesmo  modo  sc  debaixo  do  pretexto  de  ser 
mais  perfeko  o  exercício  da  contemplação  ,  se 
desprezar  o  cuidado  dos  pobres ,  e  o  assistir  ao 
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CAPITULO  XI. 

Ensina  Jesu  Christo  a  seus  Discípulos* 
como  devem  orar.  O  que  ora  com  per-  1 
sever ança  ,  consegue  o  c[ue  deseja.  O 
demónio  mudo.  Attribuem  os  Judeus  a 
obra  do  demónio  os  milagres  do  Senhor. 
Refuta  elle  esta  blasfémia.  Huma  mu- 
lher apregoa  bemaventurada  a  mãi  que 
o  pario  ,  e  lhe  deo  o  leite.  O  prodígio  de 
Jonas.  Os  Ntnivitas  ,  e  a  Rainha  do 
Melodia  condemnaráo  os  Judeos  no  dia 
ultimo.  O  olho  simples  ,  e  o  olho  máo. 
Os  Fariseos  lavando  o  exterior^  e  dei- 
xando immundo  o  interior.  Reprehen- 
de  Jesus  asperamente  a  sua  hypocri* 
sia  ,  e  a  dos  Doutores  da  Lei,  Elles 
hão  de  dar  conta  do  sangue  de  todos  os 
Profetas. 

*  TT'  Aconteceo,  que  estando  oran* 
JDj  do  em  certo  lugar  ,  quando 
acabou ,  lhe  disse  hum  dos  seus  Disci» 

pu- 

próximo  ms  suas  necessidades  ,  quando  se  pôde  ; 
e  ha  obrigtção  de  o  fazer ;  seriâ  huma  illusáo  ma* 
eiifesta  ,  e  hum  estado  de  vida  mui  pefigosp. 
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pulos :  Senhor  5  ensina-nos  a  orar ,  assim 
como  também  João  ensinou  aos  seus 
Discípulos. 

2  E  Jesus  lhes  disse  :  Quando  orar- 
des ,  dizei:  (a)  Padre ,  santificado  se- 
ja o  teu  Nome.  Venha  a  nós  o  teu 
Reino. 

3  O  pão  nosso  de  cada  dia  nos  dá 
hoje : 

4  E  perdoa-nos  os  nossos  peccados  t 
pois  que  também  nós  perdoamos  a  to- 
do o  que  nos  deve.  E  não  nos  deixes 
cahir  em  tentação. 

$  Disse-lhes  mais:  Se  qualquer  de 
vós  tiver  hum  amigo  ,  e  for  ter  com 
elle  á  meia  noite,  e  lhe  disser:  Ami- 
go, empresta.me  tres  pães ,  6 

Porque  no  dia  do  juizo  serão  destinados  ás  cham- 
mas  do  Inferno  os  que  não  houverem  exercitado 
as  obras  de  misericórdia  com  o  seu  próximo.  São 
Mattheus  XXy.  42  ,  45.  &c.  Pereira. 

(a)  Padre  ,  é>*c.  O  texto  Grego  traz  aqui  to- 
da a  Oração  Dominical ,  como  em  S.  Mattheus. 
Porém  Santo  Agostinho  no  Enquiridio  Cap. 
CXVL  seguindo  os  Códices  Latinos,  advertio, 
que  na  Oração  Dominical  ,  segundo  S.  Lucas  , 
seachavão  somente  cinco  petições;  quando  se- 
gundo S.  Mattheus  3  erão  sete.  Calme r. 
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6  porque  hum  meu  amigo  acsba 
de  chegar  a  minha  casa  de  huma  jor- 
nada 9  e  não  tenho  que  lhe  pôr  diante, 

7  e  elle  respondendo  lá  de  dentro 
lhe  disser :  Não  me  sejas  importuno  ,  já 
está  fechsda  a  porta  ,  e  os  meus  cria- 
dos estão  também  como  eu  na  cama  , 
não  me  posso  levantar \a  dar-tos# 

8  E  se  o  outro  perseverar  em  ba- 
ter: digo-vos  que  no  caso  que  elle  re» 
não  levantar  a  dar-Ibos  ,  por  ser  seu 
amigo,  certamente  pela  sua  iirportu» 
nação  se  levantará  ,  e  lhe  dará  quan- 
tos pães  houver  mister, 

9  Por  tanto  eu  vos  digo  :  Pedi ,  e 
dar-se-vos~ha  :  buscai,  e  achareis:  ba- 
tei, e  abrir-se«vos-ha. 

10  Porque  todo  aqueJJe  que  pede , 
(b)  recebe  :  e  o  que  busca,  acha:  e  ao 
que  bate,  se  ihe  abrirá, 

11  E  se  algum  de  vós-outros  pedir 

pão 

(b)  Recebe,  &c*  Santo  Agostinho  no^rmão 
105.  Não  nos  exhorãra  Díos  uvvc  a  pedir  ,  se 
nos  nfo  quizesse  despachar.  Envergonhe-se  a  ne- 
gligencia humana  :  mais  he  o  que  elle  nos  quer 
dar  ,  do  que  nós  receber.  Pereira. 
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pão  a  seu  pai,  acaso  dar  lhe-ha  elle 
huma  pedra  ?  Ou  se  lhe  pedir  hum  pei- 
xe :  dar-lhe-ha  elle  por  ventura  em  lu- 
gar de  peixe  huma  serpente  ? 

12  Ou  sc  lhe  pedir  hum  ôro  :  por 
ventura  dar*lheha  hum  escorpião? 

1 3  Pois  se  vós-outros  ,  sendo  roáos , 
sabeis  dar  boas  dadivas  a  vossos  filhos : 
quanto  mais  o  vosso  Pai  Celestial  da- 
rá (c)  espirito  bom  aos  que  lho  pedi* 
rem  ? 

14  E  estava  Jesus  lançando  hum 
demónio  ,  e  era  elle  mudo.  E  depois  de 
ter  expellido  o  demónio,  fallou  o  mu- 
do, ese  admirarão  as  gentes, 

1$  Mas  alguns  delles  disserão  : 
Elle  expelle  os  demónios  em  virtude  dc 
Beelzebub  príncipe  dos  demónios, 

16  E  outros  pelo  tentarem  ,  lhe  pe« 
dião  que  lhôí  mostrasse  algum  prodí- 
gio do  Ceo.  17 

(c)  Espirito  hm.  O  Grego  tem  Espirito  Sm- 
to.  Isto  he ,  vos  augmentará  os  dons  do  Espira 
to  Santo  $  porque  os  Apóstolos  havião  já  rece* 
bido  as  primícias  deste  Divino  Espirito ,  sem  o 
qual  não  podem  ser  agradáveis  a  Deos  os  nossos 
rogos.  Pereira, 
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17  E  Jesus  quando  vio  os  pensa- 
mentos delles ,  lhes  disse  :  Todo  o  Rei- 
no dividido  contra  si  mesmo  será  as- 
solado ,  e  cahirá  casa  sobre  casa. 

18  Pois  se  Satanás  esta'  também  di- 
vidido contra  si  mesmo,  como  estará 
em  pé  o  seu  Reino  ?  porque  vós  dizeis 
que  em  virtude  de  Beelzebub  he  que 
eu  lanço  fora  os  demónios, 

19  Ora  se  he  por  virtude  de  Beel- 
zebub que  eu  lanço  fora  os  demónios: 
vossos  filhos  por  virtude  de  quem  os 
lanção  ?  Por  isso  elles  serão  os  vossos 
juizes. 

20  Mas  se  pelo  dedo  de  Deos  lan- 
ço os  demónios  :  he  certo  que  chegou 
a  vós  o  Reino  de  Deos. 

21  Quando  hum  homem  valente 
guarda  armado  o  seu  pateo,  estão  em 
segurança  os  bens ,  que  possue. 

22  Mas  se  sobrevindo  {d)  outro 

mais 

(d)  Outro  mais  valente  ,  &c.  O  homem  va- 
lente era  o  demónio ,  que  antes  de  vir  Jesu  Chri- 
sto  ao  Mundo,  estava  senhor  delle,  e  sesusten» 
tava  nesta  posse  pelo  peccado.  O  outro  mais  va- 
lente he  o  Filho  de  Deos  ,  oue  venceo  o  de- 
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mais  valente  do  que  elle ,  o  vencer , 
este  lhe  tirará  todas  as  suas  armas  ,  em 
que  conSava  (<?)  e  repartirá  os  seus 
despojes. 

23  O  que  não  he  comigo  ,  he  con- 
tra mim  :  e  o  que  não  colhe  comigo , 
desperdiça, 

24  Quando  o  espirito  irnmundo 
tem  sahido  de  hum  homem ,  anda  pe- 
los lugares  seccos  ?  buscando  repou- 
so :  e  como  o  não  acha  ,  diz  :  Torna- 
rei para  minha  casa  ,  donde  áahi, 

2j  E  depois  de  vir ,  elle  a  acha  var- 
rida ,  e  adornada. 

26 

monio,  eoprendeo  por  todo  o  tempo  que  du- 
rar a  Igreja  ,  significado  nos  mil  armas  ,  de  que 
ftlfa  o  Apocalypse  ,  Cap.  XX.  De  sorte  ,  que  em 
comparação  do  que  eile  antes  fazia  ,  he  pouco 
o  que  hoje  nos  tenta  o  demónio  ,  e  isto  só  quan- 
to Deos  lhe  permitte  ,  ou  para  castigo,  ou  para 
prova  nossa.  A  me  lote. 

(e)  E  repartirá  os  seus  despojos.  E  he  o  que 
faz  o  Filho  de  Deos  ,  que  destr^e  ao  demónio  f 
o  tançt  do  Mundo  ,  e  lhe  tira  quanto  possue :  e 
nisto  mfsmo  deveis  reconhecer ,  que  eu  venho 
authorizado  com  todo  o  poder  de  Deos  ,  que  só 
pôde  desalojar  %  e  vencer  o  espirito  maligno;  P%m 
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26  V ai  então  ,  e  toma  comsigo  ou» 
tros  sete  espíritos  peiores  do  que  elle  , 
e  entrando  na  casa  fazem  nella  habi- 
tação. E  vem  o  ultimo  estado  deste  ho- 
mem (/)  a  ser  peior,  do  que  o  pri- 
meiro. 

27  E  aconteceo  ,  que  dizendo  elle 
estas  palavras :  huma  mulher  levantan- 
do a  voz  do  meio  do  povo  lhe  disse  : 
Bemaventurado  o  ventre  ,  que  te  trou- 
xe, e  os  peitos  a  que  foste  criado. 

28  Mas  elle  respondeo  :  (g)  Antes 

bem» 

(/)  A  ser  peior  do  que  o  primeiro.  Em  todo 
este  discurso  prediz  Jcsu  ChrÍ3to  íos  Judeos, 
que  o  demodio  ,  a  quem  elle  com  a  sua  presen- 
ça ,  e  virtude  tinha  quebrado  as  forças  ,  e  desa- 
lojado dos  corações;  cornará  depois  com  muito 
maior  força  ,  e  os  reduzirá  a  huma  escravidão 
ainda  mais  deplorável ,  qual  he  sem  dúvida  \  a 
em  que  elle  tem  os  Judeos  ha  tantos  séculos. 
Amelote. 

(g)  Ames  bemaventurados  ofueffei,  &c.  Não 
desapprova  com  isto  o  Senhor  ,  o  que  aquell* 
mulher  dissera  em  louvor  ,  e  honra  de  sua  jlãi 
Santíssima  ,  mas  prefere  a  fé ,  e  obediência  ao 
Evangelho  ,  á  mera  qualidade  de  Mái  de  Deos  ; 
assim  corno  preferira  já  a  çraça  de  hum  Chri- 
stáo  ao  puro  ministério  do  Baptista,  Não  quizo 
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bemaventurados  aquelles  que  ouvem  a 
palavra  de  Deos  ,  eapóem  por  obra. 

29  Ecomo  o  povo  vinha  concor- 
rendo ,  começou  Jesus  a  dizer :  Èsta 
geração  he  huma  geração  perversa  Ella 
pede  hum  sinal,  enão  se  lhe  da*á  ou- 
tro sinal,  senão  o  sinal  do  Profeta  Jo- 
nas. 

30  Porque  assim  como  Jonas  foi 
hum  sinal  paia  os  Ninivitas  :  assim 
também  o  Filho  do  Homem  o  será  pa- 
ra esta  nação. 

31  A  Rainha  do  Meiodia  levan-  j 
tar-se-ha  no  dia  dojuizo  contra  os  ho- 
mens desta  nação  y  e  ccndemnallos  ha ; 
porque  veio  (b)  do  cabo  do  Mundo  ou- 
vir 

Senhor  applaudir  o  dito  da  mulher ,  por  não  pa- 
recer que  appiaudindo  os  louvores  da  Mái ,  se 
louvava  a  si.  Mas  he  hurna  loucura  julgar ,  que 
se  faz  injúria  ao  Filho,  quando  se  louva  aMài. 
Amelote  ,  e  Dimamel»  Por  onde  Maria  ,  como 
observa  Santo  Agostinho  ,  foi  mais  feliz  rece- 
bendo a  fé  de  Jesu  Christo  em  seu  coração  ,  que 
recebendo  em  seu  virginal  seio  a  carne  de  Jesu 
Christo.  Pereira. 

(/?)  Do  cabo  do  Mundo  ,  &c .  Da  Ethiopia  9 
ou  Terra  dos  Abexins ,  que  outros  chamáo  o 
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vir  a  sabedoria  de  Salamão  :  entretan- 
to sabei ,  que  aqui  está  quem  he  maior 
do  que  Salamão. 

32  Os  Ninivitas  levantar-se-hão  no 
dia  do  Juízo  com  esta  gente  ,  e  ccnde- 
mnalla-hão:  porque  fizerâo  penitencia 
ao  prégarlha  Jonas  ,  entretanto  sabei , 
que  aqui  está  quem  he  maior  do  que 
Jonas, 

33  Ninguém  accende  huma  can- 
deia, eapõe  em  hum  lugar  escondi- 
do ,  nem  debaixo  de  hum  alqueire : 
(/)  mas  sobre  hum  candieiro ,  para  que 
os  que  entíão  vejao  a  luz. 

34  O  teu  olho  he  a  luz  do  teu  cor- 
po, (k)  Se  o  teu  clho  for  simples  ,  to- 

Tom.  II.  I  do 

Preste  João»  Veja-se  o  ncsso  Barros ,  Década 
III.  Livro  IV.  Csp.  L  Pekeira. 

(0  Mas  sobre  hum  cari  Alziro  ,  &c<  Quer  di- 
zer o  Senhor ,  oue  devemos  primeiro  instruir- 
mo-nos  muiro  bem ,  e  depois  nio  ter  ociosos  oi 
nossos  conhecimentos;  nas  fczer  bom  uso  dei* 
les  em  proveito  nosso  ,  e  do  próximo.  Sac  t. 

(  ^  )  Se  o  teu  olho  for  simples  ,  &  c.  Se  a  tua 
intenção  for  pura  ,  toca  a  acçío  strá  boa.  San- 
to Isidoro  nas  Sentenças  ,  Livro  11.  Cap.  XXVII. 
O  que  se  deve  cora  tudo  entender,  cuanec  a  úc- 
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do  o  teu  corpo  será  lúcido:  se  porém 
for  máo,  também  o  teu  corpo  seíá  te- 
nebroso. 

35  Olha  pois  bem  que  a  luz  ,  que 
he  em  ti ,  não  sejão  trévas. 

36  Se  pois  o  teu  corpo  for  todo 
Incido ,  sem  ter  parte  alguma  tenebro- 
sa ,  todo  elle  será  luminoso  ,  e  allumiar- 
te-ha  ,  como  huma  luzerna  de  brilhan- 
te luz. 

37  E  quando  Jesus  estava  faltan- 
do, pedio-lhe  hum  Fariseo,  que  fosse 
jantar  com  elle.  E  havendo  entrado  se 
sentou  ámeza. 

38  E  o  Fariseo  começou  a  discor- 
rer lá  comsigo  mesmo  sob*  e  o  motivo , 
porquê  se  não  tinha  lavado  elle  antes 
de  comer. 

39  E  o  Senhor  lhe  disse  :  Agora 
vós-outros  os  Fariseos  alimpais  o  que 
está  por  fora  do  vaso ,  e  do  prato  :  mas 

o 

ção  não  he  intrinsecamente  má  :  porque  então 
nenhuma  intenção  a  poderá  rectificar.  S,  Bernar- 
do no  Livro  do  Preceito ,  e  da  Dispensa  9  Cap. 
XIV.  Nlcole  nas  Noras  á  7.  Provincial  ,  e  Qps- 
traec  nxs  Instituições  Thçologicas,  Pereika. 
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o  vosso  interior  estã  cheio  de  rapina^ 
e  de  maldade, 

40  Néscios,  quem  fez  tudo  o  que 
está  de  fora ,  não  fez  também  o  que 
está  de  dentro  ? 

41  Dai  com  tudo  esmola  (/)  do  que 
he  vosso:  eeis-ahi  que  todas  as  cousas 
vosficão  sendo  limpas* 

I  ii  42 

(/)  Do  que  he  vosso  3  &c .  O  texto  Latino  esta 
aqui  ambíguo  ,  e  escuro*  Per  isso  huns  vertem 
assim  :  Dai  esmola  do  que  ves  he  supérfluo,  Assim 
Santo  Thomas  na  2.  i.  quest.  51*  « rt.  5.104, 
Outros  :  Dai  esmola  ,  que  he  c  que  vos  resta.  Ou- 
tros :  Daí  de  esmola  o  que  vos  ics?a  ,  de  >  eis  de 
restituirdes.  Outros  finaltr.ente  :  Tax  estrela  do 
que  tendes,  Assim  a  Versro  de  Saci  ,  a  de  Mons , 
e  a  de  Messengui.  Eu  preferi  a  todss  a  irrerpre- 
taçáo  do  Padre  Arrelote,  que  tamo  na  Neta  a 
este  lugar  de  S.  Lucas  ,  come  na  Prefação  de 
toda  a  Obra  ,  diz  que  he  a  que  se  deduz  do 
Original  Grego,  e  dos  seus  Expositores.  Le 
Grps  ,  que  veneo  toda  a  Biblia  sobre  os  Tex- 
to Originaes  ,  concorda  com  Amelcte  ,  tradu- 
zindo assim  :  Neamoins  dotiéz  /'  aumone  ,  sekn 
ce  que  vous  avez  de  hien>  Muito  aiitès  tinha  Mel- 
chier  Cano  deduzido  do  Greco  esta  mesma  in- 
telligencia  noLivoIL  Cap,  XV,  sllegsnco  por 
ella  a  S.  João  Chrysostomo  .  a  Si  Cyrillo  de  Ale- 
xandria, e  a  Theofylacto.  Peíeira. 
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42,  Mas  ai  de  vós  Fariseos,  que 
pagais  o  dizimo  da  ortelã  ,  e  da  arruda  , 
e  de  t  )da  a  casta  de  hervas  ,  e  que  des- 
prezais a  justiça  ,  e  o  amor  de  Deos  : 
pois  estas  erão  as  cousas,  que  impor- 
tava que  vós  praticásseis,  sem  entre- 
tanto omittirdes  aquelloutras. 

43  Ai  de  vós  Furi^eos ,  que  gostais 
de  ter  nas  Synagogas  as  primeiras  ca- 
deiras,  e  de  que  vos  saúdem  na  praça. 

44  Ai  de  vós  que  s  is  como  cs 
sepulcros  ,  que  alo  apparecem  ,  e  que 
os  homens ,  que  caminhão  por  cima , 
não  conhecem. 

4?  Enmo  respondendo  hum  dos 
Doutores  da  Lei  ,  lhe  disse  :  Mestre  , 
tu  fallando  assim ,  também  a  nós-ou- 
tros  nos  affrontas. 

46  Mas  Jesus  lhe  respondeo  :  Ai 
dé)VÓs  outros  também  Doutores  da  Lei : 
que  carregais  os  homens  de  obriga- 
ções ,  que  el!cs  não  podem  desempe- 
nhar,  evósne  i)  com  hum  dedo  vosso 
lhes  aiíiviais  a  carga. 

47  Ai  de  vós  y  que  edificais  sepul- 

cros 
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eros  aos  Profetas :  quando  vossos  pais 
for  ao  os  que  lhes  dérao  a  morte. 

48  Pe  r  certo  que  bem  testemu- 
nhais ,  que  consentis  nas  obras  de  vos* 
sos  pais:  porque  elles  na  verdade  #os 
matárão ,  e  vós  edificais  os  seus  sepul- 
cros. 

49  Por  isso  também  disse  a  Sabe- 
doria de  Deos  :  Mandar  lhes-hei  Profe- 
tas, e Apóstolos,  e elles  darão  a  mor- 
te a  huns  ,  e  perseguirão  a  outros  : 

$0  p3ra  que  a  esta  nação  se  peça 
conta  do  sangue  de  todos  os  Profetas  , 
o  qual  foi  derramado  des  do  principio 
do  Mundo , 

5 1  des  do  sangue  de  Abel  até  o  san- 
gue de  Zacarias ,  que  foi  morto  entre 
o  Altar,  e  o  Templo.  Sim  ,  eu  vos  de- 
claro  ,  que  a  esta  nação  se  pedirá  con- 
ta disto. 

52  Ai  de  vós  Doutores  da  Lei, 
que  depois  de  terdes  arrogado  a  vós 
(m)  a  chave  da  sciencia ,  nem  vós-ou- 

tros 

(tri)  A  chave  da  sciencia  t  <*k\  A  interpretação 
das  Esciiiuras  symbolizadft  na  chave  \  que  por 
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ttos  entrastes  ,  nem  deixastes  entrar  os 
que  vinhão  para  entrar. 

5T 3  Ecomo  elle  lhes  fallava  desta 
sorte  ,  começarão  os  Fariseos  ,  e  Dou- 
tores da  Lei  a  apertallo  com  fortes  ins« 
tancias,  (n)  e  a  quererem-no  fazer  ca- 
lar com  a  multidão  das  questões  ,  a  que 
oobrigavão  a  responder, 

5*4  armando-lhe  desta  maneira  la- 
ços ,  e  buscando  occasião  de  lhe  apa- 
nharem da  boca  alguma  palavra  ,  pa- 
ra oaccusarem. 


CA- 

isso  (  como  observa  Grocio  ,  e  Ligfoot )  era  a 
chave  entre  os  Juieos  a  insígnia  dos  que  se  dou» 
toravio  part  Mestres  da  Lei,  Calmet» 

(n)  E  &  quererem-no  fazer  calar  ,  ò*c.  O  que 
a  Vulgata  diz  ,  os  ejus  opprimere  ,  he  no  Grego  y 
osejns  obstmere.  Duhamel* 
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CAPITULO  XII. 

O  fermento  dos  E ar  is  cos.  Qiiem  he  o 
de  quem  devemos  ter  medo.  Blasfé- 
mia contra  o  Espirito  Santo.  Conforta 
Jesu  Chrisfo  os  seus  apóstolos  contra 
as  perseguições.  Escusa-se  de  fazer  par- 
tilhas entre  dous  irmãos*  O  rico ,  que 
depois  de  ajuntar  muitos  cabedaes , 
morre  quando  menos  o  cuida.  Não  nos 
devemos  inquietar  por  causa  das  neces» 
sidades  desta  vida.  Qual  he  o  dispen- 
seiro  fiel.  Jesus  vindo  ao  Mundo  a 
lançar  fogo  ,  e  a  fazer  separações.  Re* 
prebende  os  Judeos  por  não  conhecerem 

0  tempo  da  graça.  Que  cada  hum  deve 
compôr-se  com  o  que  lhe  he  parte. 

1  TTp  Como  se  tivessem  ajuntado 
jjj  á  roda  de  Jesus  (a)  muitas 

gentes  ,  de  sorte  que  huns  a  outros  se 

atro» 

(à)  Muitas  gentes.  O  Giego  :  Nisto  ,  tendo- 
se  ajuntado  milhares  de  gentes.  Myrias  significa 
o  numero  de  dez  mil:  e  ainda  que  parece  figu- 
rada esta  expressão  ,  serve  para  nos  àd\  a  en- 
tender ,  que  cencorreo  hum  descido  runaero  de 
povo  a  ouvir  a  Jesu  Chriao.  Pereira. 
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atropelavao ,  começou  el!c  a  dizer  a 
seus  Discípulos :  Guardai-vos  do  fer- 
mento d js  Fariseos  ,  que  he  a  hypo- 
crisia. 

2  Porque  nenhuma  cousa  ha  occul- 
ta ,  que  não  venha  a  descobrir-se  :  e 
nenhuma  ha  escondida,  que  não  ve- 
nha a  saber-se. 

3  Porque  as  cousas  que  dissestes 
nas  trévas ,  ás  claras  serão  ditas  :  eo 
que  faltastes  ao  ouvido  no  gabinete, 
(b)  será  apregoado  sobre  os  telhados. 

4  A  vós-outros  pois ,  amigos  meus , 
vos  digo :  Que  não  tenhais  medo  da- 

quel- 

/ 

(V)  Será  apregoado  ,  &c.  Na  Palestina  os  te- 
lhados das  casas  eiáo  commummente  planos ,  e 
nelles  se  ajuntaváo  as  gentes  a  conversar ,  espe- 
cialmente nas  noite*  de  verso  para  tomar  o  fres- 
co. £  assim  o  dizer  Jesu  CKristo  ,  que  o  que  se 
fallava  ao  ouvido  ,  se  publicaria  sobre  os  tectos  , 
ou  eirados  ,  he  dizer  .  que  o  que  communicavao 
huns  a  outros  em  segredo  ,  com  o  tempo  se  pu- 
blicaria nos  ajuntamentos  ,  e  conventiculos  ,  pa- 
ia annunciar  aos  Fariseo*  ,  q  jc  por  muito  que 
quiz-'s  -em  occultar  os  seus  vícios  com  o  véo  da 
hypocrisia,  nio  d?\K mio  de  descobnr-se ,  e  pu- 
bliC4r-se  com  o  tempo.  Pereira. 
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quelles  ,  que  marao  o  corpo  ,  e  depois 
disto  não  tcrn  mais  que  fazer. 

£  Mas  eu  vos  mostrarei  a  quem  ha- 
veis de  temer:  temei  aquelle,  que  de- 
pois de  matar ,  tem  poder  de  lançar  no 
Inferno  :  sim  eu  vo-lo  digo,  temei  a  e*tc. 

6  Não  se  vendem  cinco  pardaes 
por  dous  réis,  e  nem  hum  delles  só 
está  em  esquecimento  diante  de  Deos? 

7  Eaté  oscabellos  da  vossa  cabe"» 
ça  todos  estão  contados.  Pois  não  te- 
mais :  porque  de  maior  valia  sois  vós- 
outros  ,  que  muitos  pardaes. 

8  Ora  eu  vos  declaro :  Que  todo 
o  que  me  confessar  diante  dos  homens, 
também  o  Filho  do  Homem  o  confes- 
sará ante  os  Anjos  de  Deos : 

9  o  que  porém  me  negar  diante  dos 
homens  ,  também  será  negado  na  pre- 
scnça  dos  Anjos  de  Deos, 

10  E  todo  o  que  proferir  huma  pa- 
lavra contra  o  Filho  do  Homem  ,  ser- 
Ihe  ha  dado  perdão  :  mas  áquelle,  que 
blasfemar  contra  o  Espirito  Santo,  não 
lhe  será  isso  perdoado. 

11 
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1 1  Mas  quando  vos  levarem  as  Sy* 
nagogas  ,  e  perante  os  Magistrados, 
e  Potestades  ,  não  estejais  com  cuida- 
do ,  ou  de  que  modu  respondereis ,  ou 
que  direis. 

1 2  Porque  o  Espirito  Santo  vos  en- 
sinará na  mesma  hora,  o  que  for  con- 
veniente que  vós  digais. 

1 3  Então  lhe  disse  hum  homem  da 
plebe  :  Mestre  ,  dize  a  meu  irmão  ,  que 
reparta  comigo  da  herança. 

14  Porém  Jesus  lhe  respondeo : 
Homem  ,  (c)  quem  me  constituio  a  mim 
Juiz,  ou  Partidor  sobre  vós-outros? 

Depois  lhes  disse:  Guardai- 
vos  ,  e  acautelai-vos  de  toda  a  avareza  : 
porque  a  vida  de  cada  hum  não  con- 
siste na  abundância  das  cousas  ,  que 
possue, 

16 

(0  Quem  me  constituio  árrãm^mz^  &c.  Não 
toes  logo  aos  Vigários  de  Christo  julgar  de  tem- 
poralidades ,  nem  decidir  causas  eiveis.  S.  Ber- 
nardo a  Eugénio  :  Non  monstrabunt  ,  pato ,  ubi 
aliqxanda  quisquam  jípostolorum  judex  bominum 
sederit  ,  mu  divisor  ter  minoram  9  aut  distriiutor 
terrannn.  Pereira. 
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16  Sobre  o  que  lhes  prcpoz  esta 
parábola  ,  dizendo  :  O  campo  de  hum 
homem  rico  tinha  dado  abundantes 
frutos  ; 

17  e  elie  revolvia  dentro  de  si  es- 
tes  pensamentos  dizendo;  Que  farei, 
que  não  tenho  aonde  recolher  os  meus 
frutos  ? 

18  E  disse :  Farei  isto:  Derriba- 
rei os  meus  celleiros  ,  e  fallos-hei  maio- 
res :  e  nelles  recolherei  todas  as  mi- 
nhas novidades,  e  os  meus  bens, 

19  e  direi  á  minha  alma  :  Alma  mi- 
nha ,  tu  tens  muitos  bens  em  deposi- 
to para  largos  annos :  descança,  co- 
me ,  bebe  ,  regala-re. 

20  Mas  Deos  disse  a  este  homem  : 
Néscio,  esta  noite  te  viiáó  demandar 
atua  alma:  e  as  cousas,  que  tu  ajun- 
taste, para  quem  serão? 

22  Assim  he  o  que  enthesoura  pa- 
ra si,  e  não  he  rio  para  Deos. 

22  E  disse  a  seus  Discípulos  :  Por 
tanto  vos  digo  :  Não  andeis  sollicitos 
para  a  vossa  vida,  com  que  a  susten. 

ta- 
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tareis :  nem  para  o  corpo  com  que  o 
vestireis. 

23  Ávida  vai  mais  do  que  o  sus- 
tento ,  e  o  corpo  mais  do  que  o  vestido. 

24  Olhji  para  os  corvos  que  não 
semeão  ,  nem  segão  ,  nem  tem  dispen- 
sa ,  ne'm  ceileiro,  e  Deos  com  tudo 
os  sustenta,  Qjanto  mais  consideráveis 
sois  vós ,  do  que  elles  ? 

25*  Mas  qual  de  vós  por  mais  vol* 
tas  que  dê  ao  entendimento ,  pôde 
accrescentar  hum  covado  á  sua  estatura  ? 

26  Se  vós  pois  não  podeis  as  cou- 
sas que  são  minimas  ,  porque  estais  em 
cuidado  sobre  as  outras? 

27  Olhai  como  crescem  as  açuce- 
nas:  elias  não  trabalhão ,  nem  fião  :  e 
com  tudo  eu  vos  aíiírmo  ,  que  nem  Sa- 
lamão  em  toda  a  sua  gloria  se  vestia 
como  huma  delias. 

28  Se  pois  o  feno  ,  que  hoje  está 
no  campo  ,  e  que  á  manhã  se  lança  no 
forno,  Deos  o  veste  assim  :  quanto 
mais  a  vós  homens  de  pouquíssima  fé  ? 

29  Vós  pois  não  vos  inquieteis  com 

o 
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o  que  haveis  de  eomer  ,  ou  beber :  (d) 
enão  andeis  com  o  espirito  suspenso: 

30  porque  as  gentes  do  Mundo  são 
as  que  buscao  todas  estas  cousas.  E 
vosso  Pai  bem  sabe  que  as  haveis  mis- 
ter. 

31  Buscai  logo  primeiro  o  Reino 
de  Deos ,  e  a  sua  justiça :  e  em  cima 
dar-se  vos-hão  todas  estas  cousas  como 
accessorias. 

32  Não  temais,  ó  pequenino  reba- 
nho, pois  que  foi  do  agrado  de  vosso 
Pai  dar-vos  o  seu  Reino. 

33  Vendei  o  que  possuis,  edai-o 

em 

(jà)  E  nao  andeis  ,  &c.  Náo  andeis  descon- 
fiados da  Divina  Providencia :  cu  náo  façais  dis- 
cursos no  ar.  Os  meteoros  sáo  cousas  que  estão 
na  região  do  ar.  E  assim  o  Senhor  quer  dar  a  en- 
tender ,  que  náo  obsetvemos  com  desassecego 
a  disposição  dos  astros  ,  do  Ceo,  edo  ar ,  mu- 
dando de  cor  ,  quando  pronorticáo  carestia  :  ou 
também  quer  dizemos ,  que  cheios  de  afflicção  , 
e  dnvid*ndo  da  Divina  Providencia  ,  náo  levan- 
temos ao  Ceo  os  o  hos  ,  como  fazem  os  que  í-e 
achio  na  maior  tribulação  7  e  cuidado  :  posto 
que  o  Senhor  jamais  abandonou  ao  iuato  ,  nem 
deixou'  que  seus  filhos  buscassem  páo/  Psafou 
XXXVI.  25,  Pereika. 
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cm  esmolas.  Provei- vos  de  bolsas ,  que 
se  não  gastao  com  o  tempo  ,  ajuntai 
nos  Ceos  hum  thesouro  ,  que  não  aca- 
ba :  aonde  não  chega  o  ladrão ,  e  ao 
qual  não  róe  a  traça, 
p^34  Porque  onde  está  o  vosso  the- 
souro ,  ahi  estará  também  o  vosso  co- 
ração. 

3?  (e)  Estejão  cingidos  os  vossos 
lombos,  e  nas  vossas  mãos  tochas  ac- 
cezas , 

36  e  sede  vós-outros  semelhantes 
aos  homens ,  que  esperão  a  seu  Senhor, 
ao  voltar  das vodas  :  para  que,  quan- 
do vier ,  e  bater  á  porta ,  logo  lha 
abrão. 

37  Bemaventurados  aquelles  ser* 
vos }  a  quem  o  Senhor  achar  vigiando  , 

quan- 

Çe)  Estejão  cingidos ,  &c.  Em  os  mandar  cin- 
gir ,  allude  ]esu  Christo  aos  habiros  dos  Povos 
do  Oriente  ,  que  costumaváo  ser  muito  compri» 
dos  ;  e  insinua  ao  mesmo  tempo  a  diligencia  f  e 
actividade  ,  com  que  seus  Discípulos  devem 
exercer  o  ministério  da  prégnçáo  Evangélica.  Em 
os  mandar  cingir  pelos  lombos,  significa  a  con- 
tinência ,  que  devem  gundar,  Calmet. 
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quando  vier :  na  verdade  vos  digo ,  que 
elle  se  cingirá  ,  e  os  fará  sentar  á  meza  , 
c  passando  por  entrelles  ,  os  servirá. 

38  E  se  vier  na  segunda  vigilia  ,  e 
se  vier  na  terceira  vigilia  ,  e  assim  os 
achar,  bemaventurados  são  os  taes  ser- 
vos, 

39  Mas  sabei  isto,  que  se  o  pai 
de  família  soubesse  a  hora  em  que  vi- 
ria o  ladrão ,  vigiaria  sem  dúvida  ,  e 
não  deixaria  minar  a  sua  casa. 

40  Vós-outros  pois  estai  apercebi» 
dos  :  porque  á  hora  ,  que  não  cuidais, 
virá  o  Filho  do  Homem. 

41  Disse-lhe  então  Pedro  :  Senhor, 
tu  propões  esta  parábola  respectiva  só 
anós-outros:  ou  também  a  todos? 

42  E  o  Senhor  lhe  disse :  Quem 
cres  que  he  o  dispenseiro  fiel,  e  pruden- 
te ,  que  pôz  o  Senhor  sobre  a  sua  fa- 
mília ,  para  dar  a  cada  hum  a  seu  tem- 
po a  ração  de  trigo  ? 

43  Bemaventurado  aquelle  servo, 
que  quando  o  Senhor  vier ,  o  achar 
assim  obrando, 

44 
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44  Verdadeiramente  vos  digo  ,  que 
tile  o  constituirá  administrador  de  tu- 
do quanto  possue- 

45  Porém  se  disser  o  tal  servo  no 
seu  coração  :  Meu  Senh  >r  tirda  em 
vir  ?  e  começar  a  espancar  os  servos  ,  e 
as  criadas  ,  e  a  comer ,  e  a  beber  %  e  a 
embriagar-se  s 

46  virá  o  Senhor  daquelle  servo 
no  dia,  em  que  ei!e  o  não  espera,  e 
na  hora  ,  em  que  elle  não  cuida  ,  e  re- 
movello-ha  ,  e  pollo-ha  á  parte  com  os 
infiéis. 

47  Porque  aquelle  servo  ,  que  sou- 
be a  vontade  de  seu  Senhor,  e  não  se 
apercebeo  ,  e  não  obrou  conforme  a 
sua  vontade,  dar-se-lhe-hão  muitos  açou- 
tes : 

48  Mas  aquelle  que  não  na  sou- 
be ,  e  fez  cousas  dignas  de  castigo , 
(/)  levará  poucos  açoutes.  Porque  a  to- 
do 

(/)  Levará  poucos  açoutes ,  &c.  A'  propor- 
ção do  seu  descuido.  Daqui  se  vè  que  nem  toda 
a  ignorância  nas  cousas  que  devemos  saber  ,  es- 
cusa de  peccado  ,  edo  castigo  do  peccado  ,  como 
da  Santo  Isidoro  nas  Sentenças  Livro  II.  Cap. 
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do  aquelle  ,  a  quem  muito  foi  dado, 
muito  lhe  será  pedido  :  e  ao  que  mui- 
to confiarão  ,  mais  conta  lhe  tomaiáõ. 

49  Eu  vim  trazer  íogo  á  terra ,  (g) 
e  que  quero  eu  ,  senão  que  elle  se  ac- 
cenda  ? 

50  Eu  pois  tenho  de  ser  baptizado 
num  baptismo  :  e  quão  grande  não  hc  a 
minha  angustia,  até  que  elle  se  conclua  ? 

5-1  Vós  cuidais  que  eu  vim  trazer 
Tom.  II.  K  paz 

XVII.  Náo  se  podia  exeedfr  de  quarenta  açou- 
tes ,  quando  sedava  a  hum  Hebreo  este  castigo* 
Porém  se  era  escravo  ,  e  náo  do  f ovo  de  Deos  , 
ficava  a  arbítrio  do  Senhor  o  número  dos  açou- 
tes ,  porém  sem  esquecimento  das  Leis  da  hu* 
inanidade.  Pereipa. 

(<?)  È  1ue  quero,  O  Grego.  E  cjue  quero  ,  se 
já  está  encendido  ?  Por  este  fogo  enrendtm  mui- 
tos  Padres  o  Espírito  Santo  ,  ou  a  Caridade  ,  e  o 
ardor  do  divino  amor.  Outros  a  pregação  Evan- 
gélica. Tertuiliano  ,  a  quem  seguem  rr,u;tcs  In- 
terpretes ,  o  entende  das  perseguições  ,  e  afflicçces 
que  haviáo  de  padecer  os  seguidores  de  Jesu  Chri- 
sto :  eesra  exposição  parece  mais  confoiffie  ?o 
sentido  do  versículo  seguinte  ,  em  que  o  Penhor 
explica  os  grandes  desejos  que  tinha  de  beber  o 
Caiis  da  sua  Paixão  ,  que  chama  baptismo ,  pa- 
ia alentar  cem  o  seu  exemplo  a  todos  os  Chri- 
scáos  ,  a  que  padecessem  peio  seu  amor.  Pereira* 
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paz  á  terra  ?  Não ,  vos  digo  eu  ,  mas 
separação  : 

$i  porque  de  hoje  em  diante  have- 
rá numa  mesma  casa  cinco  pessoas  di- 
vididas ,  tres  contra  duas ,  e  duas  con- 
tra três 

£3  estarão  divididas:  o  pai  contra 
o  filho  ,  e  o  filho  contra  seu  pai ,  a 
mâi  contra  a  filha  ,  e  a  filha  contra  a 
mãi ,  a  sogra  contra  sua  nora  ,  e  a  no* 
ra  contra  a  sua  sogra. 

5:4  E  dizia  também  ao  povo  :  Quan- 
do vós  tendes  visto  apparecer  huma 
nuvem  da  parte  do  Poente ,  logo  di- 
zeis :  Ahi  vem  tempestade :  e  assim 
succede : 

5-5-  e  quando  vedes  assoprar  o  ven- 
to do  Meiodia ,  dizeis  :  Ha  de  haver 
calma  :  e  ven  a  calma. 

56  Hypocritas,  sabeis  distinguir 
os  aspectos  do  Ceo ,  e  da  terra ,  pois 
como  não  sabeis  reconhecer  o  tempo 
presente  ? 

57  E  porque  não  julgais  ainda  por 
vós  mesmos  o  que  he  justo? 

58 
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5-8  Ora  quando  tu  fores  com  o  teu 
ccntrario  ao  Principe  ,  faze  o  possível 
por  te  livrares  delle  no  carrinho ,  pa- 
ra que  não  succeda  que  te  leve  ao 
Juiz  ,  e  o  Juiz  te  entregue  ao  Meiri- 
nho ,  e  o  Meirinho  te  metta  na  cadeia. 

?9  Digo-te  ,  que  rao  sahirás  d'alli , 
em  quanto  não  pagares  até  o  ultimo 
ceitil. 

CAPITULO  XIIL 

OsGalileos  y  que  Pilatos  mandou  matar , 
estando  elles  offerecendo  sacrifícios.  A 
raina  da  torre  de  Siloé.  A  necessidade  y 
que  ha  de  fazer  penitencia.  A  figuei- 
ra sem  fruí  o,  Cura  da  mulher  acur- 
vada. O  Reino  do  Ceo  comparado  ao 
grão  de  mostarda  ,  e  ao  femunto.  A  por- 
ta estreita.  Não  deixa  Jesus  por  me- 
do de  Herodes  de  proseguir  a  sua  obra. 
Jerusalém  ficará  arraiada  ,  por  dar 
a  morte  aos  Profetas. 


1  áT\  Ra  neste  mesmo  tempo  esta. 
VJP  vão  alli  huns ,  que  lhe  davã0 
K  ii  no- 
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noticia  de  certos  Galiléos ,  cujo  sangue 
misturara  Pilatos  com  o  dos  sacrifícios 
(a)  delles. 

z  E  Jesus  respondendo  lhes  disse: 
Vós  cuidais  que  aqueíles  Gililéos  erão 
maiores  peccadores  que  todos  os  ou- 
tros da  Galiléa ,  por  haverem  padeci- 
do tão  cruel  morte  ? 

3  Não  erão,  eu  vo-lo  declaro:  mas 
se  vós-outros  não  fizerdes  penitencia , 
todos  assim  mesmo  haveis  de  acabar. 

4  Assim  como  também  no  tocante 
áquelles  dezoito  homens,  sobre  os  quaes 
cahio  a  torre  de  Siloé  ,  e  os  matou  : 
cuidais  vós  que  elles  também  forão 
mais  devedores  i  que  todas  as  pessoas 
moradoras  em  Jerusalém  ? 

jr    Não,  eu  vo-lo  declaro:  mas  se 

vós» 

Ça)  Delles.  Isto  he  ,  delles  mesmos  Galileos. 
Suppõe-se  que  Piiatos  os  mandira  matar  no  mes- 
mo acto  dos  seu*  sacrifícios  ,  ou  por  quererem 
impedir  que  se  oíe-ecessem  victimas  peia  sau. 
de  do  Imperador ,  ou  por  serem  daqueles  que  di- 
zro  náo  esc  rem  sujeitos  a  Ce;sr,  para  lhe  re- 
conhecerem domínio  ,  e  pagaiena  uibuto.  Acr. 
V.  57.  Pereira, 
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vós-outros  não  fizerdes  penitencia  ,  to- 
dos acabareis  da  mesma  sorte. 

6  E  dizia  também  esta  semelhan- 
ça :  (b)  Hum  homem  tinha  huma  fi- 
gueira plantada  na  sua  vinha,  efoia 
buscar  fruto  nella  ,  e  não  no  achou. 

7  Pelo  que  disse  ao  que  cultivava 
avinha:  Olha  tres  annos  ha  que  ve- 
nho buscar  fruto  a  esta  figueira  ,  e  não 
no  acho :  corta-a  pois  pelo  pé :  para 
que  está  ella  ainda  occupando  a  terr*  ? 

8  Mas  elle  respondendo  ,  lhe  dis- 
se; Senhor,  deixa  a  ainda  esteanno, 
em  quanto  eu  a  escavo  em  roda ,  elhc 
lanço  esterco: 

9 

(b)  Hum  homem  ,  &c*  Esta  figueira  represen- 
ta a  Naçáo  dos  Judeos  ,  na  quàl  buscou  o  Senhor 
brgo  tempo  o  fruto  das  suas  boas  obrai ,  sem 
havello  jamais  achado  ]esu  Çruistc  representa- 
do pelo  que  cuidava  da  vinha  ,  nso  deixou  meio 
de  cultivalla  com  o  rfoior  esmero  ,  durante  a  sua 
vida  mortal  ,  exhortando-os ,  e  pregando-lhes  con- 
tinuamente ,  e  obrando  em  beneficio  seu,  infini- 
tas maravilhas:  porém  como  não  se  aproveita- 
rão destas  instrucções,  e  avisos,  forão  ulnma- 
mente  arrojados  da  terra  em  que  Deos  os  havia 
estabelecido.  Esta  parábola  se  applica  também 
aos  peccadoies.  P*keira. 
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9  e  se  com  isto  der  fruto  bem  está : 
C  senão  ,  villa-his  a  cortar  depois 

10  E  estava  Jesus  ensinando  na  Sy- 
nagoga  deiles  nos  Sabbad  os. 

11  E  eis-que  veio  alli  huma  mu- 
lher, que  estava  p  ressa  d'hum  espi- 
rito ,  que  a  tinha  doente  havia  dezoi- 
to annos:  candava  é!a  encurvada,  e 
nã  >  podia  absolutamente  olhar  para 
cima. 

ix  Vend  -a  Jesus  ,  chamou-a  así, 
c  disse-lhe :  Mulher ,  está*  livre  do  teu 
mal. 

13  E  poz  s^brella  as  mã:)S,  e  no 
mesmo  instante  ficou  direita,  e  glori- 
ficava a  Deos, 

14  Mas  entrando  a  fallar  o  Prínci- 
pe da  Synagoga  ,  indignado  de  ver 
que  Jesus  fazia  curas  em  dia  deSab« 
bado,  disse  para  o  Povo  :  Seis  dias  es- 
ta^ destinados  para  trabalhar :  vinde 
pois  nestas  a  ser  curados  ,  e  não  em  dia 
de  Sabbado. 

ijT    Mas  o  Senhor  respondendo  lhe 
disse  :  Hypocritas ,  não  desprende  ca- 
da 
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da  hum  de  vós  nos  Sabbados  o  seu  boi  f 
ou  o  seu  jumento  ,  e  não  os  tira  da  es- 
tribaria ,  para  os  levar  a  beber  ? 

16  Porque  razão  logo  se  não  devia 
livrar  deste  cativeiro  em  dia  de  Sabba- 
do  esta  filha  de  Abrahão ,  que  Satanás 
tinha  assim  preza  do  modo  que  vedes 
havia  dezoito  annos  ? 

17  E  dizendo  eile  estas  palavras  se 
envergonhavão  todos  os  seus  adversá- 
rios: mas  alegrava-se  te  do  o  povo,  de 
todas  as  acções ,  que  por  elle  erão  obra- 
das com  tanta  gloria, 

1 8  Dizia  pois :  A  que  he  semelhan- 
te o  Reino  de  Deos,  e  a  que  o  com- 
pararei eu  ? 

19  He  semelhante  ao  grão  de  mos- 
tarda ,  que  hum  homem  tomou  ,  e  se- 
meou na  sua  horta  y  e  que  cresceo  até 
se  fazer  huma  grande  arvore  :  e  as  aves 
do  Geo  repousarão  nos  seus  rames, 

20  E  disse  outra  vez  :  A  que  direi 
que  o  Reino  de  Deos  he  semelhante  ? 

21  Semelhante  he  ao  fermento, 
que  tomou  huma  mulher  ,  e  o  escon- 

deo 
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deo  dentro  de  tres  medidas  de  farinha  , 
até  que  ficasse  lêveda  toda  a  massa. 

E  hia  pelas  Cidades  ,  e  Aldeias 
ensinando  ,  e  caminhando  para  Jeru- 
salém. 

23  E  perguntou-lhe  hum  :  Senhor, 
he  assim  que  são  poucos  os  que  se  sal* 
vão?  (c)  Eelle  lhes  disse: 

24  (d)  Porfiai  a  entrar  pela  porta 
estreita  :  porque  vos  digo  que  (e)  mui- 
tos procuraiáó  entrar,  e  não  poderáô. 

(c)  E  elle  lhes  disse.  D  *ve  notar-se  que  t  per- 
gunt*  foi  de  hum  sò  ,  quidam  ,  e  o  Senhor  di- 
rige a  resposta  a  muito* :  dixh  ad  Mos,  Quiçi 
para  mostrar  que  a  perguoti  feita  por  ví  curio- 
sidade não  m?reci*  respostas  porém  quiz  delia 
tomar  occasiio  o  Senhor,  para  dar  a  toJos  hu- 
ma  lição  importante.  Pereira. 

Porfiii  a  entrar  ,  ó*c.  O  Senhor  não  res- 
ponde direetimente  ásua  curiosa,  e  inuril  per- 
gunta ;  sónente  lhss  da  a  entender ,  qua  são  pou- 
cos ,  e  que  elles  deviâo  procurar  com  o  maior 
esforço  s*r  do  numero  de  te?  poucos,  Bossue  r. 

Qe)  Af uitos  procurarão  entrar  ,  &>c.  Teráo  hum 
cego ,  e  estéril  desejo  dl  bemaventurança  :  porém 
náo  a  constância  ,  e  firmeza  ,  que  convém  para 
andar  por  hu  n  caminho  tio  estreito,  Jo*nn  VIU 
34.  VIU.  2ia  XIII,  $$.Ronun.  IX.  31.  Psksi» 
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2?  E  quando  o  pai  de  família  tiver 
entrado  ,  e  fechado  a  porta  ,  vós-outros 
estareis  de  fóra ,  e  começareis  a  bater 
á  porta  ,  dizendo:  Senhor,  abie-nos  : 
e  elle  vos  responderá,  dizendo:  Não 
sei  donde  vós  sois  : 

26  então  começareis  vós  a  dizer: 
Nós  som  s  aquelles,  que  em  tua  pre- 
sença comemos  ,  e  bebemos ,  e  a  quem 
tu  ensinaste  nas  nossa*  praças, 

27  E  ella  responderá  :  Não  sei  don- 
de vós  sois  :  apartai  vos  de  mim  todos 
(/)  os  que  obrais  a  iniquidade. 

28  Alli  se  á  o  choro,  e  o  ranger 
dos  dentes:  quando  virdes  que  Abra* 

hão, 

Cf)  Os  que  obrais  a  iniquidade.  Assim  á  letrt 
a  Vulgata  ,  e  seguindo  a  Vulgata  Messe^gui  : 
cuja  Versão  preferi  neste  lu^ar  a  iodas  as  ou- 
trss  ,  que  costumo  seguir,  de  Amehte  ,  Saci  , 
Huré  ,  e  de  Mon$  ,  que  todas  trazem  :  Vous  tons 
qui  vivez  dans  Viniqui é :  Porque  esta  secunda 
interpretação  fóie  parecer  que  fav>rece  os  So>- 
cinianos  ,  que  náo  a«1mittem  por  pregados  ,  que 
nos  excluâo  da  gloria  ,  «enao  os  peccicios  de  ha- 
biro,  ru  de  costume  Bossuet  na  Primeira  Ins* 
truccão  sobre  aversão  de  Trevoux  dt  íjol.  Pe* 

KEàRA. 
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hão,  c  Isaac ,  e  Jacob,  e  todos  os  Pro- 
fetas estão  no  Reino  de  Deos ,  e  que 
vós  ficais  fora  delle  excluídos. 

29  E  vi  áõ  do  Oriente,  edoOc- 
cidente  ,  e  do  Septentrião  ,  e  dta  Meio- 
dia  muitos ,  que  se  sentarão  á  Meza 
no  Reino  de  Deos. 

30  E  então  os  que  são  últimos  ,  se- 
rão os  primeiros ,  e  os  que  são  os  pri- 
meiros, serão  os  últimos. 

31  No  mesmo  dia  chegárão  alguns 
dos  Fariseos  a  Jesus  ,  dizendo«lhe  ;  Sa- 
he ,  e  vai-te  daqui:  porque  Herodes 
te  quer  matar. 

32  Eelle  lhes  respondeo :  Ide,  c 
dizei  (g)  a  esse  raposo  :  Que  bem  se 
vê  que  eu  lanço  fora  demónios ,  e  fa- 
ço perfeitas  curas  hoje  ,  eá  manhã  ,  e 
que  ao  terceiro  dia  \h)  vou  a  ser  con- 
summado, 

33 

(g)  A  esse  raposo  ,  &c.  Esta  resposta  faz  sus- 
peitar ,  que  Herodes  mesmo  fora  e  que  o  man- 
dara avisar,  Náo  ousando  tirar-lhe  a  vida  ,  por 
temer  que  o  povo  se  sublevasse ,  deo  na  fineza 
de  o  mandar  sa^ir  de  seus  Estados  Amelote. 

(é)  Von  a  ser  cotMmnmdot  Dizei-lhe :  Que 
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3  3  Importa  com  tudo  caoiinhar  eu 
ainda  hoje,  e  amanhã,  e  depois  dá* 
nanhã  :  f  i)  parque  não  convém  que 
hum  Profeta  mjrra  fóra  de  Jerusalém. 

34  Jerus  tlem ,  Jerusalém  ,  que  ma- 
tas osProfecas,  e  apedrejas  os  que  a 
ti  dão  enviados,  quantas  vezes  quiz 
eu  ajuntar  os  teus  filhos ,  bem  como 
huma  ave  recolhe  os  do  seu  ninho  de- 
baixo das  azas,  e  tu  não  quizeste? 

3  3  Eis-ahi  vos  será  deixada  deser- 
ta a  vossa  casa,  Edigo-vos  ,  que  não 
me  vereis,  até  que  venha  o  tempo, 

em  , 

forme  contra  a  minha  vida  os  desígnios  que  qui- 
zer ;  porque  eu  devo  empregar  cinda  algum  ttin« 
po  no  meu  ministério  ,  que  he  dar  saúde  espi- 
ritual ,  e  temporsl  ,  e  fazer  bem  a  todo  o  Mun- 
do ,  e  pregar  o  Reino  de  D;  os ,  e  passado  este 
tempo  ,  consqmmarei  ,  ou  acabarei  o  meu  sacrifi* 
cio  com  z  moire.  Pereira, 

(/)  Porque  não  cotivcm  <&c»  O  Grego  tem  f 
Não  he  possível.  As  im  hnça  Jesu  fcfsnsto  em 
rosto  a  Jerusalém  a  crueldade  ,  e  íngraiidâo  ,  que 
el;a  usara  com  quasi  todos  os  Profetas  cando- 
Ihes  a  morte  Náo  he  bem,  diz  o  Senhor  para 
a  motejar  ,  que  o  Profeta  por  exceKenCM  murra 
fó'a  de  Jerusalém,  onde  morrêreo  pela  maio* 
parte  todos  os  mais  Profetas,  Amklote. 
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em  que  digais  :  Remdito  o  que  vem 
cm  Nome  do  Senhor. 

CAPITULO  XIV. 

Cura  Jesu  Christo  hum  hyâropico  em 
dia  de  Sabbaâo.  D>fnde  o  que  fizera. 
Deve-se  escolher  o  ultima  lugar  ,  t  de- 
vem-se  convidar  para  a  meza  antes  os 
pobres  ,  âo  que  os  ricor.  Parábola  dos 
que  se  escusarão  de  ir  as  vodas.  He 
necessário  dar  de  mão  a  tudo  ,  por  se* 
guir  a  Jesu  Christo.  O  sal,  que  per- 
deo  a  força. 

1  T~p  Aconteceo ,  que  entrando  Je- 
Xjj  sus  hum  Sabbado  em  casa 
de  hum  dos  principaes  Fariseos  a  to* 
mar  a  sua  refeição  ,  ainda  elles  o  esta- 
vão  alli  observando. 

z  E  eis-que  diante  delle  estava 
hum  homem  hydropico. 
fíi  3  E  Jesus  dirigindo  a  sua  palavra 
aos  Doutores  da  Lei,  e  aos  Fariseos, 
lhes  disse,  fazendo  esta  pergunta  :  He 
permittido  fazer  curas  nos  dias  de  Sab- 
bado ?  4 
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4  Mas  elles  ficarão  callados.  Então 
Jesus  pegando  no  homem  o  curou ,  e 
mandou-o  embora, 

5:  E  dirigindo  a  elles  o  discurso 
lhes  disse:  Quem  ha  dentre  vós,  que 
se  o  seu  jumento  ,  ou  o  seu  boi  c^hir 
n'hum  poço  era  dia  de  Sabbado ,  o 
não  tire  logo  nó  mesmo  dia  ? 

6  E  elles  não  lhe  podião  replicar 
a  isto. 

7  E  observando  também  ,  como  os 
convidados  escolhião  os  primeiros  as- 
sentos na  meza  ,  proponde-lhes  huma 
parábola ,  lhes  disse  : 

8  Quando  fores  convidado  a  algu- 
mas vodas  ,  não  te  assentes  no  primei- 
ro lugar ,  porque  pode  ser  que  esteja 
alli  outra  pessoa  mais  authorizada  do 
que  tu  convidada  pelo  dono  da  casa , 

9  e  que  vindo  este  ,  que  te  convi- 
dou a  ti  e  a  elle ,  te  diga  :  Da7  o  teu 
lugar  a  este  :  e  tu  envergonhado  vás 
buscar  o  ultimo  lugar :  - 

ío  mas  quando  fores  convidado, 
vai  tomar  o  ultimo  lugar:   para  que 

quan- 
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quando  vier  o  que  te  convidou,  te  di- 
ga :  Amigo  ,  senta-te  mais  para  cima. 
Servir-te-ha  isto  então  de  gloria  na  pre- 
sença dos  que  estiverem  juntamtn  e 
sentados  á  meza  : 

if  porque  todo  o  que  se  exalta  , 
será  humilhado :  e  todo  o  que  se  humi- 
lha ,  será  exaltado. 

12  Dizia  mais  ainda  20  que  o  ti- 
nha convidado  :  Quando  deres  algum 
jantar ,  ou  alguma  cêa,  (a)  não  cha- 
mes nem  teus  amigos  ,  nem  teus  ir- 
mãos ,  nem  teus  parentes ,  nem  teus  vi- 
sinhos ,  que  forem  ricos :  para  que  não 
aconteça ,  que  também  elles  te  convi- 
dem a  sua  vez ,  e  te  paguem  com  isso : 

00  Não  chames  nem  teus  amigos  ,  &c.  Não  re- 
prova com  isto  o  Senhor  a  iibenlijade,  e  civi- 
lidade com  os  amigos,  e  poentes:  mas  quer  di- 
zer ,  que  se  queremos  ser  remunerados  mais  no 
Ceo  ,  do  que  na  cerra  ;  o  me  hor  nu  do  de  segu- 
rarmos a  nossa  retribuição,  he  gtfttatt  Jo  com  os 
pobres,  Porque  dos  ricos  poderemos  talvez  espe- 
rar, que  e'Ies  nos  fação  o  ma, mo  que  nósihes 
fazemos.  Dos  pcHres  porém  n;d*  podemos  es- 
perar ;  e  assim  toda  a  remuneração  fie*  da  parte 
de  Deos,  Amelqie, 
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13  mas  quando  deres  algum  ban- 
quete ,  convida  os  pobres  y  os  aleijados, 
os  coxos ,  e  os  cegos : 

14  e  serás  bemaventurado  :9  porque 
esses  não  tem  com  que  te  retribuir: 
mas  ser-te-ha  isso  retribuído  na  resur- 
reição  dos  justos. 

15-  Tendo  ouvido  estas  cousas  hum 
dos  que  estavão  á  meza  ,  disse  para  Je* 
sus  :  (b  Bemaventurado  o  que  cemer  o 
pão  no  Reino  de  Deos, 

16  Então  lhe  disse  Jesus  :  Hum  ho- 
mem fez  huma  grande  cêa  ,  para  a 
qual  convidou  a  muitos. 

17  E  quando  foi  a  hora  da  cêa, 
enviou  hum  de  seus  servos  a  dizer  aos 
convidados,  que  viessem,  porque  tu- 
do estava  já  aparelhado. 

18 

(b)  Bmavmuraào ,  Ditoso  aquelle  que 
merecer  sei  admittido  no  Banqnete  Celestial ,  on- 
de Deos  alimentará  a  seus  Santo?  de  huma  ma- 
neira ineffavel  ,  encheilos-ha  de  bens  incompre- 
hensiveis ,  e  fdlios-ha  beber  na  torrente  dos  pra» 
zeres  espirituaes  ,  e  divinos  ,  que  tem  reserva- 
do>  n?  sua  C  sa,  para  os  seus  escolhidos.  Psalm. 

XXXV.  PIEIRA. 
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x8  Porém  todos  á  huma  começá- 
río  a  escusar  se.  Disse-lhe  o  primeiro: 
Eu  comprei  huma  quinta  ,  ehe-me  ne- 
cessário ir  vêlla  :  rogo-te  ,  que  me  dês 
por  escusado, 

19  E  disse  outro :  Eu  comprei  cin- 
co juntas  de  bois,  e  vou  afazer  pro- 
va delles  :  rogo-te  que  me  dês  por  es- 
cusado. 

20  Disse  também  outro  :  Eu  casei , 
e  por  isso  não  posso  ir  lá. 

21  E  voltando  o  servo  deo  conta 
a  seu  Senhor  de  tudo  isto.  Então  ira- 
do o  Pai  de  familia ,  disse  ao  seu  ser- 
vo :  Sahe  logo  ás  praças  ,  e  ás  ruas  da 
Cidade :  e  traze-me  cá  quantos  pobres , 
c  aleijados  y  e  cégos ,  e  coxos  achares. 

22  E disse  o  servo:  Senhor,  fei- 
to está  ,  como  o  mandaste  ,  e  ainda  ha 
lugar,  para  outros  mais, 

23  E  respondeo  o  Senhor  ao  servo  i 
Sahe  por  esses  caminhos ,  e  cercos  : 
(c)  e  força-os  aentrir,  para  que  fique 
cheia  a  minha  Casa» 

24 

CO  Eforça-os  a  entrar ,  &c*  Este  verbo  dá 
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24  Porque  eu  vos  declaro ,  que  ne- 
nhum daquelles  homens ,  que  lorão 
Convidados ,  provará  a  minha  cêa. 

15*  E  muitas  gentes  hião  c-  me!!e: 
e  voltando  Jesus  para  todos  lhes  dis- 
se : 

26  Se  algum  vem  a  mim  ,  (ds  e 
não  aborrece  a  seu  pai ,  c  mãi  ,  e  mu- 
lher ,  e  filhos ,  e  irmãos  ,  e  irmans  ,  c 

Tom.  II.  L  ain- 

bem  a  conhecer  ,  não  só  a  emcacia  da  Divina 
praça  -7  mas  rambem  o  vivo  desejo ,  que  teve 
Deos  ,  representado  neste  pai  de  familtt  ,  de  que 
prcsupposta  a  incivilidade  ,  e  rebeldia  dos  Judeos , 
acudissem  á  311a  vocação  ,  abraçando  a  fé,  e  re- 
colhendo-se  á  Igreja  os  povos  idólatras.  Amr- 

ÍOTE. 

'[d)  E  não  aborrece  a  seu  pai ,  &c .  Não  quer 
diíer  Jesu  Christo  ,  que  aborreçamos  em  si  mes» 
Wis  numas  pessoas,  q»e  nos  são  tão  próximas  , 
e  ráo  amáveis  ,  como  o  pai ,  e  mái :  mas  que 
,qu3njo  estas  rr?smas  pessoas  nos  queiráo  apar- 
tar de  Jesu  Christo  ,  mandando,  ou  aconselhan- 
do slgurm  cousa  contraria  i  nossa  salv-içáo  ,  e 
i  vonrade  de  Deo* ;  err\o  as  devemos  considerar 
íúo.só  comov e5?* ranhas ,  mas  também  como  ini- 
migos ,  par»  lhes  r-sisti>mos  ,*  e  de£ohedecer  rno*. 

et  na  Primeira  írtstruccao  sobre  a  rehâh 
<ic  Trevos ,  comS*  Cnycrio  1  e  com  V  Vmravú 
tida. 
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ainda  pi  sua  mçsicna  vida  ,  íúo  pode  ser 
meu  Discípulo* 

27  E  o  que  nâq  leva  a  pua  cruz  ,  c 
vem  em  onteu  seguimento ,  cio  pode 
ser  meu  Discípulo. 

28  Porque  qual  de  vós  querendo 
edificar  huma  tone,  nao  se  põe  pri- 
meiro muito  de  seu  vagar  a  fazer  con- 
ta dos  ga*tos  t  que  s$o  necessários ,  pa- 
ra ver  se  tem  coro  que  2  acabar, 

2y  para  se  não  expor  a  que,  depois 
que  tiver  assentado  o  fundamento,  e 
hSo  n  i  poder  acabar ,  todos  os  que  a 
virem  5  comecem  a  fazer  zombaria 
delle  , 

30  d;  : açlo  :  Este  homem  princi- 
piou o  edmejq  ,  e  não  no  pode  acabar? 

31  Ou  que  Rei  na  ,  que  estando 
para  ir  para  a  campanha  contra  outro 
Rei ,  nao  tome  primeiro  muito  de  as* 
sento  as  suas  medidas,  a  \er  se  com 
dez  mil  hooens^poder?  ir  a  encontrar- 
se  com  o  Qtté  traz  contra  elle  vinte 
mil? 

31    d' outra  maneira,  ainda  quina- 
do 
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do  o  outro  está  longe,  enviando  sua 
embaixada,  lhe  pede  tratados  de  paz. 

33  Assim  pois  qualquer  de  vós  que 
não  dá  de  mão  a  tudo  o  que  possue  f 
não  pode  ser  meu  Discípulo, 

34  O  sal  he  bom.  Porém  se  o  sal 
perder  a  força ,  com  que  outra  cousa 
se  ha  de  temperar  ? 

3 5-  Ficará  sem  servir  (e)  nem  para 
a  terra  y -nem  para  o  monturo,  mas  tan- 
çsr-se-ha  fora.  (/)  O  que  tem  ouvidos 
de  ouvir ,  ouç3. 


L  ií  CA. 

ài   .  3   r  01  *  3  I  3  I 

(0  Nem  tpat&  aterra  \  &c%  Este  dito  de  Jesii 
Chcisto  faz  ver  %  que  he  hum  erro  éuiJar  ,  (c0* 
mo  muitos  cyidáo)  que  todo  o  sal  esteriliza  as 
terras.  Amclots. 

(  /  )  O  que  ttm  ouvidos  de  ouvir ,  mça.  Toda?  a* 
vezes  que  Jesu  Corisco  u$i  desta  exprenáo ,  he 
sempre  paia  denotar  ,  ser  de  huma  grandíssima 
importância  o  que  diise ,  ou  vai  aduer«  Saci. 
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CAPITULO  XV. 

> 

Murmuração  dos  Fariseos  por  verem  que 
Jesus  recebe  os  peccadores.  Parábolas 
da  ovelha ,  e  dracma  peraida.  O  filho 
pródigo.  A  alegria  do  Ceo  pela  conver* 
sao  de  hum  peccador. 

1  Hegavão-se  pois  a  Jesus  os 
pubiicanos ,  c  os  peccadores 

para  o  ouvirem, 

2  E  os  Fariseos  ,  e  os  Escribas  mur* 
muravão,  dizendo:  Este  recebe  os  pec- 
cadores  ,  e  come  com  elles. 

3  E  elle  lhes  propoz  esta  parábo- 
la, dizendo: 

4  Qual  de  vós-outros  he  o  homem , 
que  tem  cem  ovelhas :  e  se  perde  hu- 
ma  delias ,  não  he  assim  que  deixa 
as  noventa  e  nove  no  deserto  ,  e  vai  a 
buscar  a  que  se  havia  perdido,  até  que 
a  ache  ? 

5  E  que  depois  de  a  achar ,  apoc 
sobre  seus  hombros  cheio  de  gosto : 

6  e  vindo  a  casa  chama  aos  seus 

ami- 
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amigos  ,  e  visinhos  ,  dizendo-lhes : 
Congratulai-vos  comigo  ,  porque  achei 
a  minha  ovelha  ,  que  se  havia  perdido? 

7  Digo-vos  que  assim  haverá  maior 
júbilo  no  Ceo  ,  sobre  hum  peccador 
que  fizer  penitencia,  que  (a)  sobre 
noventa  e  nove  justos  ,  que  não  hão 
de  mister  penitencia. 

8  Ou  que  mulher  ha  ,  que  tendo 
(b)  dez  dracmas ,  e  perdendo  huma  , 
não  accenda  a  candeia  y  e  não  varra  a  ca- 
sa , 

(a)  Sobre  noventa ,  &c.  Sem  que  impidâo 
esta  justiça  aquelles  defeitos  quotidianos  ,  e  ve- 
niais a  qu*  estào  sujeitos  os  mesmos  junos,  dou- 
tro sentido  pôde  t.mbem  entender-se  daquelles 
que  se  tem  por  justos ,  e  náo  cui  ião  de  fa2er 
penitencia  dos  seus  defeitos  ,  porque  ou  os  não 
conhecem,  ou  os  náo  querem  conhecer.  Perei- 
ra. 

(b)  Dez  dracmas ,  <&c.  Cada  huma  valia  ciro 
reis  ,  segundo  Calrnet.  Dinheiro  ,  que  90  não  era 
vilissirno  ,  pira  qjiem  nâo  tinha  s^nío  dez  .  E 
sendo  cada  hum  de  nós  a  respeito  de  Deos  mui- 
to menos  ,  do  qae  he  huma  dracma  a  respei- 
to de  hum  hnTien  rico  ;  Deos  com  tudo  esti- 
ma tanto  a  conversão  de  huma  alma  ,  como  es- 
ta pobre  mulher  estimava  huma  dracma.  Cal? 

ME  I« 
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sa,  c  não  na  busque  com  muito  senti» 
do ,  até  que  a  ache? 

9  E  que  depois  de  a  achar ,  não 
convoque  as  suas  amigas  ,  evisinhas, 
para  lhes  dizer :  Congratulai-vos  co- 
migo, porque  achei  a  dracma  ,  que  ti» 
rha  perdido  ? 

10  Assim  vos  digo  eu,  que  have- 
rá jubilo  entre  os  Anjos  de  Deos  por 
hum  peccador,  que  faz  penitencia. 

11  Disse-lhe  mais:  Hum  homem 
teve  dous  filhos : 

iz  edis55e  ornais  moço  delles  a  seu 
pai  :  Pai,  dá-me  a  parte  da  fazenda  , 
que  me  toca.  E  elle  repartio  entre  am- 
bos a  fazenda. 

13  E  passados  não  muitos  dias  ,  en- 
trouxando tudo  o  que  era  seu  ,  partio 
o  filho  mais  moço  para  huma  terra  mui- 
to distante  n'hum  paiz  estranho,  ela 
dissipou  toda  a  sua  fazenda  vivendo 
dissolutamente. 

14  E  depois  de  ter  consumido  tu- 
do ,  succedeo  haver  naquelle  paiz  hu- 
ma grande  fome,  e  elle  começou  a 
necessitar,  1$ 
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15*    Retirou*se  poisdalli,  eaccom- 
modou-se  com  hum  dos  Cidadãos  da  xA 
ara.  Este  porém  o  mandou  para  hum 
casal  seu  a  guardar  os  porcos, 

16  Aqui  desejava  elle  encher  a  sua 
barriga  de  landes  ,  das  que  comião  os 
pórcos :  mas  ninguém  lhas  dava. 

17  Até  que  tendo  entrado  em  si, 
disse:  Quantos  jornaleiros  ha  em  ca- 
sa de  meu  pai ,  que  tem  pão  em  abun- 
dância, e  eu  aqui  pereço  á  fome ! 

18  Levantar-me-hei  j  e  irei  buscar 
a  meu  pai ,  edir-lhe-hei :  Pai ,  pequei 
contra  o  Ceo  ,  e  diante  de  ti : 

19  já  não  sou  digno  de  ser  chama- 
do  teu  filho  :  fa/e  de  mim ,  como  de 
hum  dos  teus  jornaleiros. 

20  Lerantou-se  pois,  e  foi  buscar 
a  seu  pai.  E  quando  elle  ainda  vinha 
longe  ,  vio-o  seu  pai  ,  (  c )  que  ficou 

mo- 
CO  Q*e  ficou  movido  4e  compaixão  ,  &c  T»do 
isto  representa  os  diversos  grãos  da  conversão  do 
ptccâdor.  Volta  sobre  si  ,  conhece  a  sua  moe- 
ria ,  e  a  grande  felicidade  que  ha  em  servir  a 
Deos  :  resolve-se  a  deixar  o  peccado  ,  eaap-  r- 
tai-se  de  tudo  aquilio ,  que  lhe  pôde  servir  de 
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irovido  de  compaixão  ,  e  correndo  lhe 
Janç  u  o$  braços  ao  pescoço  para  o  abra- 
çar ,  e  o  beijou. 

2  f  E  o  filho  lhe  disse  :  Pai ,  pequei 
contra  o  Ceo  ,  e  diante  de  ti ,  já  não 
sou  digno  de  ser  chamado  teu  filho. 

22  Eníão  disse  o  pai  aos  seus  ser- 
vos :  Tirai  depressa  (d)  o  seu  primeiro 
vestido,  e  vesti-iho,  e  mettei-lhe  hum 
annel  no  dedo ,  eosçapatos  nos  pés: 

23  trazei  também  hum  vitello  bera 
gordo  ,  e  matai-o  ,  para  comermos  y  e 
para  nos  regalarmos  : 

24  porque  este  meu  filho  era  mor- 
to ,  ereviveo:  tinha-se  perdido,  c 
achou  se  E  começarão  a  banquetear-se. 

2$    Eoseu  filho  mais  velho  esta- 
va 

dceasíio  de  pçcczr  ,  e  volrar  se  para  Deos  ,  a  quem 
.olha  sempre  como  para  seu  Pai  :  pede  lhe  co- 
mo huma  singular  graça  ,  cjue  o  ponha  na  sorte 
àús  últimos  d*  sut  Casa;  e  por  ultimo  executa 
sem  dilação  o  em  que  tem  assentado,  Pereira. 

(d)  0  sen  primeiro  vestido  ,  &c.  O  primeiro 
não  no  tempo  ,  mas  na  estimação  :  o  vestido 
mais  precioso  ,  como  vtrteo  o  Syriaco :  e  mais 
roçagante  ,  como  verceo  o  Bi*po  de  Châlons. 
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va  no  campo  :  e  quando  veio,  e  foi 
chegando  a  casa  ,  ouvio  a  symfonia  ,  c 
o  coro : 

26  E  chamou  hum  dos  servos ,  c 
perguntou-lhe  que  era  aquillo, 

27  E  esre  lhe  disse:  He  chegado 
teu  irmão ,  e  teu  pai  mandou  matar 
hum  novilho  cevado ,  porque  veio  com 
saúde. 

28  Elie  então  se  indignou, (e)  e  não 
queria  entrar:  Mas  sahindo  o  pai  ?  (/) 
começou  a  rogallo  que  entrasse, 

29  Elie  porém  deo  esta  resposta  a 

seu 

(e)  £ nito  queria  entrar,  &c.  A  misericórdia 
de  Deos  com  os  peccadores  he  tio  grande  ,  que 
pcdera  dar  zelos  aos  mesmos  justos  ,  se  estes 
fossem  capazes  de  os  ter*  Este  filho  maior  des- 
gostado desta  maneira,  representa  aos  Farisecs  , 
que  tendo-se  por  justos  ,  não  pocião  soffrer  que 
]esu  Christo  conversasse  .  e  se  familiarizasse  tan- 
to com  os  peccadores  ,  dando  lhe  tão  particula- 
res mostras  do  seu  amor  ,  e  benevoienei*.  Pe- 
reira, 

(/)  Começou  a  rogallo,  ó*c.  Representando- 
lhe  amigavelmente ,  e  com  carinho  ,  que  aquil  o  , 
longe  de  lhe  dar  razáo  de  queixa  ,  devia  pelo  con- 
trario enchello  de  alegria  ,  pelas  razões  que  de- 
pois lhe  alltga.  Pekei&a. 
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seu  pai :  Ha  tantos  annos  que  te  sir* 
vo,  sem  nunca  transgredir  mandamen- 
to algum  teu  ,  e  tu  nunca  me  deste 
hum  cabrito,  para  eu  me  regalar  com 
os  meus  amigos : 

30  mas  tanto  que  veio  este  teu  fi- 
lho ,  que  gastou  tudo  quanto  tinha  com 
prostitutas,  logo  lhe  mandaste  matar 
hum  novilho  gordo. 

31  Então  lhe  disse  o  pai:  Filho, 
tu  sempre  estás  comigo  ,  e  tudo  o  meu 
he  teu  : 

31  era  porém  necesssrio  que  hou- 
vesse banquete  ,  e  festim  ,  pois  que  es- 
te teu  irmão  era  morto,  ereviveo:ti- 
nha-se  perdido,  e  achou-se.  (g) 

CÀ~ 

(g)  Este  pai  he  Deos :  os  dons  filhos  ,  as  al\ 
mas  innocentes ,  e  os  peccádores  convertidos.  Os 
bens  .  de  que  o  pai  fez  repartição  ao  niais  mo- 
ço ,  são  os  dons  da  graça  ,  entregues  na  mão  do 
livre  alvedrio.  A  terra  muito  distante  ,  he  o  es- 
quecimento de  Deos  ,  e  da  yirrud*,  A  dissipação 
da  fazenda ,  he  a  perda  da  graça,  A  fome  ,  e  a 
servidão  ,  he  a  miséria  de  huma  alrna  ,  que  se 
sujeita  ao  demónio.  Os  mercenários  ,  sáo  os  que 
servem  a  Deos  com  a  esperança  dos  bens  r em- 
po rae  5.  O  pai  abraçando  a  seu  filho ,  he  Deos 


\ 
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CAPITULO  XVI. 

O  feitor ,  que  se  valeo  da  sua  adminis- 
tração para  adquirir  amigos.  Não  se 
póae  servir  a  Deos,  e  ao  dinheiro.  O 
matrimonio  indissolúvel.  A  parábola 
do  rico  avarento  >  e  de  Lazaro  mendigo. 
Outra  não  crê  a  Escritura  ,  também 
não  crerá  a  bum  morto  resuscitaáo. 

1  ij1  Dizia  também  Jesus  a  seus 
jLjj  Discípulos  :  Havia  hum  ho- 
mem rico  que  tinha  hum  feitor :  e  es- 
te foi  accusado  diante  delle  como  quem 
havia  dissipado  os  seus  bens. 

2  E  e!Ie  o  chamou  ,  e  lhe  ctíssè  : 
Que  he  isto  que  ouço  dizer  de  ti  ?  dá 

con- 

todo  misericordioso  para  com  o  peecadar.  O 
primeiro  vestido,  he  a  graça  santificante,  O 
we/,  a  imagem  de  Dei. s  3  e  o  sello  do  Espirito 
Santo.  O  novilho  cevado  ,  a  participação  da  Eu* 
caristu.  Todo  o  restabelecimento  doíiiho,  he  a 
restituição  da  graça  ,  e  dos  dons  dc  Deos  depois 
da  conversão.  A  alegria  ,  e  o  banquete  ,  o  cohcw* 
to ,  e  o  coro  ,  hs  a  festa  ,  que  se  faz  no  Oeo  , 
quando  hum  peccador  se  converte,  Ámelote, 
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conta  da  tua  administração :  porque  já 
não  poderás  ser  meu  feitor. 

3  Então  o  feitor  disse  entre  si : 
Que  farei ,  visto  que  meu  amo  me  ti- 
ra a  administração  ?  cavar  não  posso  , 
de  mendigar  tenho  vergonha. 

4  Mas  já  sei  o  que  hei  de  fazer, 
para  que  quando  for  removido  da  ad- 
ministração, ache  quem  me  recolha  em 
sua  casa. 

5  Tendo  chamado  pois  cada  hum 
dos  devedores  de  seu  amo ,  disse  ao 
primeiro :  Quanto  deves  tu  a  meu  amo? 

6  E  este  lhe  respondeo :  Cem  ca- 
dos  d'  azeite,  Elie  então  lhe  disse: 
Toma  a  tua  obrigação:  esenta-te  de- 
pressa ,  escreve  outra  decincoenta. 

7  Depois  disse  a  outro  :  E  tu  quan- 
to deves  ?  Respondeo  elle :  Cem  co- 
ros de  trigo.  Disse-lhe  o  feitor :  To- 
ma o  teu  escrito ,  e  escreve  oitenta. 

8  (a)  E  o  amo  louvou  este  feitor 

ini- 

(4)  Eoamo  louvou  ,  &c.  Nío  louvou  a  ini- 
quidade, mas  sim  o  documento,  a  que  cila  deo 
occasiáo*  O  qual  documento  consiste  ,  em  que 
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iníquo  ,  por  haver  obrado  como  ho- 
mem de  juizo  :  porque  os  filhos  deste 
século  sáo  mais  sábios  na  sua  geração  , 
que  os  filhos  da  luz,  ; 

9    Também  eu  vos  digo  :  que  gran- 
geeis  amigos  (b)  com  as  riquezas  da 
iniquidade :  para  que  quando  vós  vier- 
des 

assim  como  este  feitor  fez  amigos  ,  que  o  re- 
colhessem nas  moradas  terrenas  ,  dos  bens  de 
seu  amo  ;  assim  dos  bens  ,  cjue  possuem  ,  que 
mo  sáo  propriamente  seus  ,  mas  de  Deos ,  de- 
vem os  Chrutáos  por  meio  da  esmola  fazer  ami- 
gos ,  que  os  receháo  no  Ceo.  No  Livro  XXI.  da 
Cidade  de  Deos  ,  Cap.  XXVII,  observa  Santo 
Agostinho  ,  ser  este  conselho  de  Jesu  Christoo 
mesmo  ,  que  Virgílio  exprimio,  quando  no  Li- 
vro sexto  d*  Eneida  ,  entre  os  que  pelas  suas 
boas  obras  merecerão  ir  depois  da  morte  para 
a  felicidade  dos  campos  Elysios;  merteo  também 
aquelles ,  que  da  sua  liberalidade  souberáo  fazer 
amigo?. 

Quique  stu  memores  alios  feçere  merendo. 
Pereira. 

(b)  Com  as  riquezas  da  iniquidade  ,  <&c.  Ri- 
quezas da  iniquidade  sáo  riquezas  iníquas ,  co- 
dío  se  colhe  do  verso  ih  E  riquezas  iníquas  nío 
s£o  precisamente  as  mal  adquiridas  ,  mas  sim  to- 
das as  riquezas  j  porque  todas  de  si  servem  aos 
homens  de  incentivo,  e  fomento  dos  vícios  5 
assim  comg  Virgilio  chama  torpe  a  pobrezt> 
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des  a  faltar  9  vosrecebão  elles  nos  ta" 
bernaculos  eternos. 

10  O  que  he  fiel  no  menos  ,  tam- 
bém he  fiel  no  mais:  e o  que  he  injus- 
to no  pouco  ,  também  he  injusto  no 
muito* 

1 1  Se  pois  vós  não  fostes  fiéis  nas 
riquezas  injustas :  quem  haverá  que  con- 
fie de  vós  as  verdadeiras  ? 

12  E  se  vós  não  fostes  fiéis  no 
alheio  :  quem  vos  dará  o  que  he  vosso  ? 

13  Nenhum  servo  pode  servir  a 
dous  Senhores  :  porque  ou  ha  de  ter 
aborrecimento  a  hum ,  camoraoutro: 

ou 

porque  induz  os  homens  a  cousas  torpes  ,  ou  a 

vilezas. 

Malesuada  fames ,  &  iurpis  egestas. 
Assim  o  expiicáo  Tertulliano,  e  Santo  Arrtbro- 
sio.  Outros  tomáo  riquezas  da  iniquidade pelai 
riquezas  vans  :  porque  na  lingua  Hebraica  a  mes- 
ma voz  f  <jue  significa  iniquidade  ,  significa  vau 
dade.  Assim  Santo  Agostinho,  e  Natal  Alexan- 
dre, Eesta  interpretação  diz^almet  que  lhe  pa- 
rece a  mais  simples ,  e  a  mais  verdadeira.  E  con- 
firmasse do  mesmo  verso  if.  onde  Jesii  Chrisco 
conrrapõe  as  riquezas  verdadeiras  às  riquezas  ini* 
fHflSi  Pereira» 
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ou  ha  dc  entregar-se  a  hum  ,  e  não  fa- 
zer caso  do  outro  :  vós  não  podeis  ser- 
vir a  Deos ,  e  ás  riquezas. 

14  Ora  os  Fariseos  ,  que  erão  ava- 
rentos ?  ouvião  todas  estas  cousas  :  e 
zombavão  delle. 

1?  E Jesus  lhes  disse:  Vós-outros 
sois  os  que  vos  dais  por  justificados 
diante  dos  homens  :  mas  Deos  conhe- 
ce os  vossos  corações  :  porque  (c)  o  que 
he  elevado  aos  olhos  dos  homens ,  he 
abominação  diante  de  Deos. 

jó  A  Lei ,  e  os  Profetas  durarão  até 
avinda  de  João:  desde  este  tempo  he 
o  Reino  de  Deos  annunciado  ,  e  cada 
hum  faz  força  por  entrar  nclle. 

17  He  porém  mais  fácil  parsar  o 
Ceo  ,  e  a  terra  ,  do  que  perder  se  hum 
til  da  Lei. 

18  Todo  o  que  larga  sua  mulher  y 
e  casa  com  outra  ,  commette  adultério  : 

e 

(f)  0  que  he  elevado  ,  é*c.  Assim  verte  Ame- 
lote  aquelie  ,  quod  attum  est  ,  da  Vulgata  ;  to- 
mando elevado  por  escondido.  Saci  ,  e  os  de 
Rions,  veitem ,  o  que  he  grande.  Pereira. 
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eoque  casa  com  a  que  foi  repudiada 
de  seu  marido  ,  commette  adultério. 

19  Havia  hum  homem  rico,  que 
se  vestia  de  purpura  ,  e  de  h  )llanda :  e 
que  todos  os  dias  se  banqueteava  es- 
plendidamente. 

20  Havia  também  hum  pobre  men- 
digo, (d)  per  nome  Lazaro,  todoco* 
berto  de  chagas  }  que  estava  deitado  á 
sua  porta , 

11    eque  desejava  fartar-se  das  mi- 
galhas ,  que  cnhião  da  meza  do  rico  , 
mas  ninguém  lhas  dava:  e  os  cães  vi 
nhao  lamber-lhe  as  ulceras. 

22  Ora  succedeo  morrer  este  men- 
digo, que  foi  levado  pelos  Anjos  <Ke) 

ao 

(d)  Por  nome  Lazaro  ,  &c.  Daqui  colhêrão 
alguns  Padres  ,  como  Tertuliiano  ,  e  com  elles 
o  Mestre  das  Sentenças  ,  Livro  IV.  dist  uit.  ser 
esta  huma  verdadeira  historia  ,  e  náo  simple?  pa- 
rábola. Outros  com  Theofyhcto,  e  Euthymio 
sentem  o  contrario.  Pereira. 

(0  Ao  seio  de  Àbrabáo  ,  &>c,  Lugar ,  que  ha- 
via destinado  p*ra  o  descanço  das  almas  dos  jus- 
tos ,  até  que  Jesu  ChrUto  triunfando  da  morte  , 
os  levou  comsigo  o  gozar  da  eterna  bemaventu- 
*ança.  Abraháo  he  proposto  ,  como  pai  de  tor 
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ao  seio  de  Abrahão.  E  morreo  também 
orico,  e  foi  sepultado  nolnferno. 

23  E  quando  elle  estava  nos  tor- 
mentos ,  levantando  seus  cflhbs ,  vio 
ao  longe  a  Abrahão,  ea  Lazaro  no  seu 
seio : 

24  e  gritando  elle  disse  :  Pai  Abra- 
hão ,  compadece-te  de  mim  ,  "e  manda 
cá  a  Lazaro  ,  para  que  molhe  em  agua 
a  ponta  do  seu  dedo  ,  a  fim  de  me  re- 
frescar a  língua,  pois  sou  atormenta- 
do nesta  chamma. 

2j  E  Abrahão  lhe  respondeo:  Fi- 
lho, lembra-te  que  recebeste  os  teus 
bens  em  tua  vida  ,  e  que  Lazaro  não 
teve  senão  males :  por  isso  está  elle 
agora  consolado  ,  e  tu  em  tormentos  : 

26  e  de  mais ,  que  entre  nós ,  e 
rós  está  firmado  (Jf)  hum  grande  abys- 

Tom.  II.  M  mo: 

dos  os  viventes.  Roman  AV.  ir.  12.  Os  que  imi* 
tio  a  sua  fé  5  e  a  sua  piedade,  sío  seus  hihos 
espirituaes ♦  e  se  diz  ,  que  descançâo  no  seio  de 
Abrahão  ,  á  maneira  de  huns  filnoa  remos  e  mui 
amados  ,  que  lhos  leváo  ,  para  que  repousem  no 
Seio  ,  ou  regaço  de  seus  pais.  Pereira. 
(/)  Hum  grande  abysnto ,  &ç.  Assim  vertem 
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mo :  de  maneira  que  os  que  querem 
passar  daqui  para  vós ,  não  podem  , 
nem  os  dc  lá  passar  para  cá. 

27  E  disse  o  rico  :  Pois  eu  te  ro* 
go  í  Pai ,  que  o  mandes  a  casa  dc  meu 
pai : 

28  pois  que  tenho  cinco  irmãos, 
para  que  lhes  dê  testemunho ,  não  suc- 
ceda  virem  também  elles  parar  a  este 
lugar  de  tormentos, 

29  E  Abrahão  lhe  disse  :  Elles  lá 
tem  a  Moysés.,  e  aos  Profetas :  (g)  ou* 
çao-os* 

30  Disse  pois  o  rico  :  Não  ,  pai 
Abrahão  :  mas  se  for  a  elles  algum  dos 
mortos  ,  hão  de  fazer  penitencia. 

31  P.  rcm  Abrahão  lhe  re-pondeo: 
Se  elles  não  dão  ouvidos  a  Mopés,  e 
aos  Profetas,  tão  pouco  se  deixaráõ  per» 

sua* 

to  los  os  que  costumo  tlleçar ,  aqueJIe  ebaos  da 
Vulgata,  que  o  Grego  chama  cbasma.  Perei* 
ka. 

O?)  Ouça-os*  Note-se  ,  que  aconselha  Jesu 
Christo  a  lição  dos  Livros  de  Moysés  ,  e  do* 
Profetas  ao  povo  Ju  1aic  > ,  e  Cjmequeruemente  ao 
povo  Chri&tto»       r kac x • 
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suadir  (b)  ainda  quando  haja  de  resus- 
citar  algurn  dos  mortos. 

CAPITULO  XVIL 

Condem  na  cão  do  que  da  escândalo  aos  pe- 
queninos. Deve-se  perdoar  sete  vezes  no  , 
dta  só  que  se  arrepende.  Quão  pode- 
rosa seja  a  fé.  Por  mais  que  façamos  % 
sempre  nos  devemos  ter  em  conta  de 
servos  inúteis.  De  dez  leprosos  ,  que 
Jesus  curou  ,  só  hum  he  agradecido. 
Segunda  vinda  do  Senhor  ao  Mundo  > 
como  hum  relâmpago, 

i  JTp  Disse  Jesus  a  seus  Discipu- 
1  j  los  :  He  impossível  que  deí- 
M  ii  xe 

(b)  Ainda  quando ,  &c.  Boa  prova  desta  ver- 
dade he  a  resurreição  de  Lazaro,  O  effeito  çue 
causou  nos  corações  obstinados  dos  Judeos  ,  foi 
tomarem  a  resolução  de  o  fazerem  morrer  ,  de- 
pois de  o  haver  feito  sahir  jesu  Ghristo  do  se- 
pulcro. E  ainda  que  depois  da  mertp  <io  Sen -or  , 
e!le  mesmo  resusciton  ,  e  também  outros  muitos 
mortos,  nem  por  isso  deixarão  de  perseguir  aos 
Apo^nlo--,  íazendo-lhes  mil  incultos,  e  ficando 
rio  increuulos,  ecégos,  como  antes  esta  vão,  Pe- 

KfclRA. 
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xe  dc  haver  escândalos  :  mas  ai  daquel- 
le,  por  quem  elles  vem. 

2  Seria  melhor  para  elle  que  se 
lhe  atasse  ao  pescoço  huroa  pedra  de 
moinho ,  e  que  fosse  precipitado  no 
mar,  do  que  ser  elle  a  causa  de  se  es- 
candalizar hum  destes  pequeninos. 

3  Estai  com  cuidado  sobre  vós  :  Se 
teu  irmão  pecear  contra  ti,  reprthen* 
de-o:  e  se  elle  se  arrepender ,  perdoa* 
lhe. 

4  E  se  elle  peccar  sete  vezes  no  dia 
contra  ti  f  e  sete  vezes  no  dia  te  vier 
buscar,  dizendo  :  Peza-me ,  perdoa-lhe. 

5  E  disserão  os  Apóstolos  ao  Se- 
nhor :  Augmenca-nos  a  fé. 

6  Eo  Senhor  lhes  disse  :  Se  tiver- 
des fé  como  hum  grão  de  mostarda, 
direis  a  esta  amoreira  i  Arranca-te  ,  e 
transplanta-te  no  mar :  e  cila  vos  obe* 
decerá. 

7  Qual  he  pois  de  vós  ,  o  que  ten- 
do  hum  servo  oceupado  em  lavrar ,  ou 
em  guardar  gado,  lhe  diga,  quando 
elle  se  recolhe  do  campo.  Vai-te  já 
pôr-te  á  meza  :  8 
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8  e  que  antes  lhe  não  diga:  Pre- 
para-me  a  cêa  ,  e  cinge-te ,  e  serve-me , 
cm  quanto  eu  como  ,  ebebo,  e  depois 
disto  comerás  tu  ,  e  beberás  ? 

9  E  quando  o  servo  tenha  feito 
tudo  o  que  lhe  ordenou ,  por  ven- 
tura fica-lhe  o  Senhor  em  obriga- 
ção ? 

10  Creio  que  não.  Pois  assim  tam- 
bém vós ,  depois  de  terdes  feito  tudo 
o  que  vos  foi  mandado  ,  dizei :  Somos 
huns  servos  inúteis  :  (a)  fizemos  o  que 
devíamos  fazer. 

11  Succedeo  pois ,  que  indo  Jesus 

pa* 

(d)  Fizemos  o  que  devíamos  fazer.  Com  esta 
comparação  pretende  o  Senhor  curar  a  vaidade 
daquelies  homens  ,  que  quando  tem  feito  algu- 
ma cousa  boa  ,  querem  logo  entrar  a  contas  com 
Deos.  Hum  amo  não  rem  obrigação  de  se  mos- 
trar agradecido  a  hum  servo  ,  que  ihe  faz  os  ser- 
viços 3  como  nos  não  poderemos  ter  por  mui  di- 
tosos cò  por  se  dignar  o  Senhor  de  pôr  os  o.hos 
em  nossas  obras  ,  sabendo  ,  que  se  lhe  hão  de 
ser  agradáveis  sò  o  podem  ser  por  hum  effeito 
da  sua  graça?  E  como  não  nos  chamaremos  ser- 
vos inúteis  ,  e  muito  inúteis  ,  quando  tudo  o  que 
fazemos  ihe  pertence  de  justiçar  í  Pbkeika« 
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para  Jerusalém  ,  passava  pelo  meio  de 
Samaria,  edeGaWéa. 

ii  E  ao  entrar  numa  Aldeia,  sa- 
hírão-lhe  ao  encontrô^ez  homens  le~ 
pro^s  ,  que  se  pozerão  de  longe  : 

13  e  levantarão  a  voz,  dizendo: 
Jesus  Mestre,  tem  compaixão  de  nós, 

14  Jesus  tanto  que  òsvio,  disse- 
Jhes :  Ide  mostrar-vos  aos  Sacerdotes, 
E  resultou  ,  quando  hião  no  caminho, 
ficarem  limpos* 

15  Ehum  delles  quando  vio  que 
havia  ficado  limpo,  voltou  atrás,  en- 
grandecendo a  Deos  em  altas  vozes , 

16  e  veio  lançar-se  a  seus  pés  com 
o  rosto  em  terra  ,  dando-lhe  as  graças  : 
{b)  e  este  eia  Samaritano, 

17  E  respondendo  Jesus,  disse: 
Não  he  assim  ,  que  todos  os  dez  fo- 
rão  curados?  e  onde  estão  os  outros 
nove  ? 

18  Não  se  achou  quem  voltasse  ,  e 
viesse  dar  gloria  a  Deos ,  senão  só  este 
estrangeiro.  19 

(/>)  E  este  era  Samaritano,  Os  outros  nove 
eráo  Judeos.  Pereira. 
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iy  E  disse  paraellc:  Levanta-tc, 
vai :  (c)  que  a  tua  fé  te  salvou. 

20  E  tendo-'he  feito  os  Fari.ceos  cs- 
ta  pergunta  :  Qjando  virá  o  Reino  de 
Deos?  respondcndo-lhes  Jesus  1  disse: 
O  Reino  de  Deos  não  virá  com  mos- 
tras algumas  extetiores: 

11  nem  dirão:  Ei-lo  aqui ,  ou  ei- 
Jo  acolá,  (d)  i'orque  eis-aqui  está  o 
Reino  de  Deos  dentro  de  vós. 

22,  Depois  disse  a  seus  Discípu- 
los : 

(c)  Que  a  toa  fé  te  sâh>OK  Desta «  palavras  pa- 
rece inferir-«e  ,  que  além  da  saúde  dfb  o*o<>  lhe 
concedeo  o  Senhor  a  da  aíma  f  com  differençs  do$ 
outtos  nove  ,  que  somente  fícárão  sãos  no  cor- 
po. PahEfPA. 

(Vi)  Porque  eis-aqui  es*d  o  Reino  de  Deos  ,  é^f. 
Quer  dizer  ,  o  Messias,  que  esperais  fá  veio  ,  e 
esta  nomeio  de  vós-outros.  Qs  Fariseos  que  es- 
taviO  cheios  de  orgulho  ,  nau  forrnavio  hum* 
parte  deste  Reino,  que  he  hum  Rein^»  de  hu- 
mildade >  e  de  doçura  \  mas  o  Senhor  lhes  ensi- 
nava a  t  u  carem-no ,  nío  na  pompa  exterior  de 
hum  podei  temporal  ,  semelhante  ao  dos  Prínci- 
pes do  Séculos ,  ma?  no  mesmo  fundo  do  cora- 
ção do  homem ,  onde  Deos  devia  estabelecer 
principalmente  o  seu  Reino  pelo  seu  espirito'» 
e  pelâ  su*  graça.  Pereira, 
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los:  (e)  Lá  virá  tempo  ,  em  que  vós 
desejareis  ver  hum  dia  do  Filho  do  Ho- 
irjern  ,  e  não  no  vereis» 

23  Então  vos  dirão :  Ei-lo  aqui  es- 
tá ,  e  ei-lo  acolá.  Não  queirais  ir ,  nem 
no  sigais: 

-14  porque  assim  como  o  relâmpa- 
go ,  que  fuzilando  na  região  inferior 
do  Ceo ,  faz  clarão  des  de  huma  até 
á  outra  parte :  assim  será  o  Filho  do 
Homem  no  seu  dia. 

25    Mas  he  necessário  que  elle  saf- 
ira 

w  (0  Ld  vira  tempo ,  &c .  Lembrando-vos  do 
tempo  cm  que  gozastes  da  sua  presença  ,  e  dà 
sua  conversação  ,  e  comprando  por  qualquer  pre- 
ço a  consolação  de  o  ver ,  e  ouvir  ,  para  ter  es- 
forço com  2S  suas  palavras  ,  e  conselhos  no  rheio 
das  tribulações ,  que  haveis  de  padecer  ;  mas  não 
no  vereis  ,  porque  o  Esposo  vos  terá  sido  já  ei- 
rado ,  e  será  aquelle  para  vós-ourros  hum  rem- 

Í»o  de  luto,  e  de  tristeza.  Matth.  IX.  15.  Mare. 
I.  20,  Mas  toda  esta  predicção  de  Jesu  Chri- 
sto  des  do  verso  22.  até  o  fim  do  Capitulo  , 
interpreta  Calmet  da  destruição  de  Jerusalém  ,  e 
do  castigo  da  n*ção  Judaica  ;  entendendo  a  vi- 
da  do  senhor»  em  sentido  metafórico  ,  pelo  cas* 
tigo  que  elle  fará  cahir  sobre  os  Judeos.  Pe« 
Keira, 
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fira  primeiro  muito,  e  que  seja  rejeita* 
do  deste  Povo. 

26  E  o  que  succedeo  em  tempo  de 
Nné  ,  do  mesmo  modo  Fuccederá  tam- 
bém quando  vier  o  Filho  do  Homem, 

27  Elles  comião,  e  bebiao:  casa- 
vão  os  homens  com  as  mulheres,  e  as 
mulheres  com  os  homens  ,  até  o  dia  , 
em  que  N<  é  entrou  na  arca:  e  então 
veio  o  diluvio,  e  fez  perecer  a  todos, 

28  E  como  succedeo  também  em 
tempo  de  Lot:  Estavão  elles  comendo, 
e bebendo:  fazião  compras ,  e  vendas: 
plantavão  ,  e  ediíicavão  : 

29  mas  no  dia,  em  que  Lot  sahio 
de  Sodoma  (/)  choveo  fogo  ,  e  en- 
xofre do  Ceo ,  que  consumio  a  todos  : 

30  assim  mesmo  será  no  dia  em 

que 

(/*)  Choveo  fogo  ,  e  enxofre  do  Ceo  ,  &c.  Hutis 
com  Calroct  entendem  por  este  fo^o  ,  e  enxo- 
fre humas  exh?,lações  de  matéria  inflammavel, 
que  cahindo  na  terra  bituminosa  de  Sodoma  ,  le- 
vantarão hum  incêndio ,  que  a  abrazou.  Outros 
com  Grocio  ,  e  Le  Clerc  hum  raio  ,  que  cahin- 
do na  Cidade ,  a  consumio  com  todos  os  seus 
habitantes.  Pereira. 
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que  se  ha  de  manifestar  o  Filho  do 
Homem. 

3 1  Naquella  hora  quem  estiver  no 
telhado  ,  c  tiver  os  seus  moveis  em  ca- 
sa, não  de*ça  a  tiralios  :  e  da  mesma 
sorte  quem  estiver  no  campo  ,  não  vol* 
tc  atrás. 

3  2    Lembrai-vcs  da  mulher  de  Lot. 

33  Todo  o  que  procurar  livrar  a 
sua  vida  ,  perdella-ha :  e  todo  o  que  a 
perder ,  saivalla-ha. 

34  Eu  vos  declaro:  que  naquella 
noite  ,  dedous  homens,  que  estiverem 
na  iresma  cama  :  hum  será  tomado ,  e 
deixado  o  outro: 

3?  e  de  duas  mulheres,  que  esti- 
verem moendo  juntas :  huma  será  to- 
mada ,  e  deixada  a  outra  :  dedous,  que 
estiverem  no  campo :  hum  será  toma- 
do, e  deixado  o  outro. 

36  Replicando  elles  lhedisserão: 
Onde  £erá  isso ,  Senhor  ? 

37  Elie  lhes  respondeo :  Onde  quer 
que  e?  tiver  o  corpo  >  ajuntar-be-hão  alli 
também  as  águias. 

CA.- 
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CAPITULO  XVIII. 

A  parábola  do  Juiz  iníquo.  Importa  ser 
perseverante  em  orar.  Farabela  d)  Fa- 
riseo  ,  e  do  Publicano.  Acolhe  Jesus  os 
meninos.  Sá  De  os  he  bom.  O  que  guar- 
da os  seus  Mandamentos  %  salva-se.  En- 
tristecesse hum  rico  ,  por  lhe  aconse- 
lhar o  Senhor  ,  que  deixe  tudo.  Ojtao 
difficulíoso  seja  entrar  hum  rico  no 
Leo.  Premio  dos  que  tudo  deixão  por 
amor  de  Deos.  Prediz  o  Senhor  a  sua 
morte.  Cura  hum  cego  perto  de  Jericó. 

1  TT^  Propoz-lhes  também  Jesus 
JSjj  esta  parábola  ,  para  mostrar 

ciue  importa  orar  sempre  ,  e  não  cessar 
dc  o  fazer , 

2  dizendo:  Havia  em  certi  Cida- 
de hum  Juiz  ,  que  não  temia  a  Deos , 
nem  respeitava  os  homens. 

3  Havia  também  na  mesma  Cida» 
de  huma  viuva  ,  que  costumava  vir 
buscallo  ,  dizendo:  Sustenta  o  meu  di- 
reito contra  o  que  contende  comigo. 

"  4 
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4  Eelle  por  muito  tempo  lhe  não 
quiz  deferir.  Mas  por  ultimo  disse  lá 
comsigo  :  Ainda  que  eu  não  temo  a 
Deos,  nem  respeito  os  homens: 

5  todavia  como  esta  viuva  me  im- 
portuna ,  far-lhe-hei  justiça  ,  para  que 
por  fim  não  succeda,  que  vindo  ella 
mais  vezes  (a)  me  carregue  de  a  Afron- 
tas. 

6  Então  disse  o  Senhor :  Ouvi  o 
que  diz  este  Juiz  iniquo: 

7  E  Deos  nao  fará  justiça  aos  seus 
escolhidos ,  que  estão  clamando  a  elle 
de  dia  ,  e  de  noite ,  e  soíFrerá  elle  que 
os  opprimão? 

8  Digo-vos,  que  elle  os  vingará 
bem  depressa.  Mas  quando  vier  o  Fi* 
lho  do  Homem ,  julgais  vós  (b)  que 
achará  elle  alguma  fé  na  terra  ? 

9 

(a)  Me  carregue  de  afrontas.  O  verbo  ,  que  o 
texto  Grego  aqui  póe  ,  significa  propriamente  , 
dar  m  cara.  Eesta  era  a  affronta  ,  que  o  Juiz 
temia   Saci  9  n  Duhamel. 

(b)  Qtie  achará  elle  alguma  fé  na  terra  ?  A 
saber  ,  entre  os  Judeos  incrédulos.  Santo  Ag  os* 
aiNHO  %  £  o  VekeRáVil  Beda. 
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9  E  propoz  também  esta  parábola 
a  hans  ,  que  confiavão  em  si  mesmos  , 
como  se  fossem  justos  ,  e  desprezavãa 
aos  outros: 

10  Subirão  dous  homens  ao  Tem- 
plo a  fazer  oração:  hum  Fariseo  y  e 
outro  Publicano. 

1 1  O  Fariseo  posto  em  pê  ,  orava 
lá  no  seu  interior  desta  forma:  Graças 
te  dou  ,  meu  Deos  ,  porque  não  sou 
como  os  mais  homens :  que  são  huns 
ladroes  ,  huns  injustos  ,  huns  adúlte- 
ros :  (c)  como  he  também  este  Publi- 
cano  : 

12  (d)  jejuo  duas  vezes  na  sema* 

na : 

(c)  Como  he  ,  &c.  Esta  acção  de  graças  vai 
acompanhada  de  homa  muito  refinada  soberba; 
porque  olhando  a  to^os  os  outros  como  pecca- 
dores  ,  parece  que  só  a  si  se  tem  pelo  mais  jus- 
to de  todos  os  homens.  Santo  Agostinho. 

(d)  Jejuo,  &>c.  hto  he,  segundas,  e  quin- 
tas feiras  ,  como  arresta  Santo  Epifânio.  Estes  je- 
juns se  guardâo  ainda  hoje  pelos  Judeos  mais 
observantes.  Os  Rabbinos  tinháo  ordenado  este 
jejum  por  tres  razoes  :  pela  mina  do  Templo  ; 
por  haver  sido  queimada  a  Lei  ;  e  pelas  in  jurias 
que  sc  faziáo  ao  nome  Santo  de  DeoSi  Prrki- 
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tàè  :  pago  o  dizimo  de  tudo  o  que  tê- 
nho. 

13  (e)  O  Publicano  pelo  contrario 
(f)  Posto  lá  de  longe  ,  não  ousava 

nem 

(e)  0  Publícano  ,  &c.  No  Publicano  se  vê  hum 
caracter  tode  differente.  Medido  em  hum  canto 
co  Templo,  cheio  de  confusão  ,  de  senrimemo  da 
sua  própria  indignidade  ,  e  longe  do  Lugar  San- 
to ,  onde  habitava  Deos  entre  os  homens ,  sem 
atrevesse  a  levantar  os  olhos  ao  Ceo  ,  a  quem 
consi  erãva  offendido,  eterindooseu  peito  com 
mostras  de  grande  dor  ,  arrependimento  ,  e  com- 
punção ,  se  contentava  com  dizer  a  Deos  :  Se- 
nhor ,  tende  misericórdia  de  hum  peccador  .  tal 
como  eu  sou.  Vejamos,  diz  Santo  Agostnho  , 
como  estes  dous  homens  representáo  a  sua  cau- 
sa ante  o  Juiz  Soberano  das  consciências  Hum 
se  louva  como  ju^ro  ,  e  acusa  com  orgu'ho  *  a  to- 
dos  os  outros  peccadore*  :  o  outro  se  reconhece 
rco  ,  e  confessa  com  huma  profunda  humiidade 
a  sua  miséria.  Ouçamos  agora  a  sentença  que  se 
pronuncia,  Declaro-vos  ,  diz        Christo  ,  que  o 
publicano  voltou  justificado  para  sua  casa ,  e 
ao  contrario  o  Fariseo  :  e  daqui  aprendimo?  a  me- 
recer sermos  justificados  nos  olhos  de  Deos  pot 
huma  humilde  coniissáo   dos  nossos  peccados. 
Pereira. 

(/)  Posto  lá  de  longe  ,  &c.  Em  algum  can- 
to do  primeiro  átrio  do  Templo  ,  aonde  toda  a 
3oite  de  pessoas ,  ainda  que  fossem  profanas  po^ 
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rem  ainda  levantar  os  olhos  ao  Ceo  • 
mas  batia  nos  peitos ,  dizendo:  Meu 
Deos,  sê  propicio  a  mim  peccador. 

14  Digo-vos,  que  e^ te  voltou  jus- 
tificado para  sua  casa,  e  não  o  outro: 
porque  todo  o  que  se  exalta  ,  se<á  hu- 
milhado :  e  todo  o  que  se  humilha  >  se- 
rá exaltado. 

1?  E  algumas  pessoas  lhe  trszião 
também  os  seus  meninos,  para  elleos 
tocar.  O  que  vendo  os  Discípulos ,  re- 
pel!ião-nos  com  palavras  desabridas. 

16  Porém  Jesus  chamando  a  51  os 
meninos,  disse:  Deixai  vir  a  mim  os 
meninos,  e  não  lho  embaraceis:  por- 
que dos  taes  he  o  Reino  de  Deos. 

17  Em  verdade  vos  digo  :  Todo  o 
que  não  receber  o  Reino  de  Deos,  co- 
mo hum  menino  ,  não  entrará  nelle. 

18  Então  lhe  fez  esta  pergunta 
hum  homem  de  qual:dade  ,  dizendo: 
Bom  Mestre  ,  que  devo  eu  fazer  pa- 
ra possuir  a  vida  eterna  ? 

diSo  entrar.  Reg.  VHT.  41,  E  isto  por  ver- 
dadeira Humildade  ,  e  senunento  da  sua  indigni- 
dade. Pluhra, 
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19  E  Jesus  lhe  respondeo  :  Porque 
me  chamas  tu  bom  ?  ninguém  he  bom  y 
senão  só  Deps. 
Exoá.  20  Tu  sabes  08  Mandamentos  :  Não 
XX.  ij.  matarás  :  Não  eommetterás  adultério: 
Não  furtarás :  Não  dirás  falso  testemu- 
nho :  Honrarás  a  teu  pai ,  e  a  tua  mau 

21  Disse  o  homem  :  Todos  estes 
Mandamentos  tenho  eu  guardado  des 
da  minha  mocidade, 

22  O  que  tendo  ouvido  Jesus , 
disse-lhe  :  Ainda  te  falta  huma  cousa  : 
Vende  tudo  quanto  tens,  e  dá-o  aos 
pobres ,  e  terás  hum  thesouro  no  Geo : 
e  depois  vem,  esegue-me. 

23  Quando  elle  ouvioisto,  se  en- 
tristeceo  :  porque  era  mui  rico. 

24  E  Jesus  vendo  que  elle  ficara 
triste ,  disse :  Que  diificultosa  cousa 
he  entrarem  no  Reino  de  Deos  (g)  os 
que  tem  cabedaes, 

(g)  Os  que  tem  cabedaes.  Tendo  nas  riquezas 
todo  o  seu  coração,  e  toda  a  sua  confiança.  A 
jregra  pois  ,  que  devemos  todos  observar  ,  pau 
que  os  bens  ternporaes  nos  não  sirváo  de  embar 
raço  para  a  vida  eterna ,  he  a  que  aponta  Santa 
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2?  Porque  he  mais  fácil  entrar  h  ih 
camelo  pelo  fundo  de  fiurria  agulha  ^ 
do  que  enrrar  hum  rico  no  Reino  de 
Deos. 

26  E  disserão  os  que  o  ouviáo: 
Visto  isso  quem  he  que  pode  safvar-se  ? 

27  Respondeo-lhes  Jesus  :  O  que 
he  impossível  aos  homens  ,  he  possível 
a  Deos. 

28  Então  disse  Pedro  :  Eis-aqui  es- 
tamos nós,  que  deixámos  tudo ,  e  te 
seguimos. 

29  Jesus  lhes  respondeo  :  Em  ver- 
dade vos  digo  ,  que  ninguém  ha  ?  que 
huma  vez  que  deixou  pelo  Reino  de 
Deos  a  casa  ,  ou  os  pais  ,  ou  os  irmãos , 
ou  a  mulher ,  ou  os  filhos , 

Tom.  II.  N  30' 

Agostinho  ,  quando  no  Livro  dos  Costumes  da 
Igreja  Cathoúca  ,  Ctp.  XXI.  diz  a, sim  :  Are- 
gra  de  usar  bem  das  cousas  deste  Mundo  ,  que 
hum ,  e  outro  Testamento  nos  ensina  consiste  em 
que  o  homem  não  ame  ,  nem  appeteca  çdgmia  d  !* 
las ,  pelo  que  he  em  si;  mas  em  que  as  desfrute 
precisamente ,  quanto  basfa  para  acudir  ás  neces- 
sidades ,  e  obrigações  da  vida  ?  e  que  as  desfrute 
com  a  parcimonia  de  quem  usa  >  e  nio  com  ajfecto 
dç  quem  ama*  Pereira. 
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30  logo  neste  Mundo  não  receba 
muito  mais,  e  no  século  futuro  a  vida 
eterna. 

31  Depois  tomou  Jesus  á  parte  os 
doze  Apóstolos ,  e  lhes  disse  :  Eis-aqui 
vamos  para  Jerusalém ,  e  tudo  o  que 
está  escrito  pelos  Profetas  tocante  ao 
Filho  do  Homem,  será  cumprido: 

32  porque  elle  será  entregue  aos 
Gentios,  e  será  escarnecido ,  e  açouta- 
do, e  cuspido: 

33  e  depois  de  o  açoutarem,  tirar- 
lhe-hão  a  vida  ,  e  elle  resurgirá  ao  ter- 
ceiro dia. 

34  Mas  os  Apóstolos  nada  disto 
comprehendêrão ,  e  era  para  elles  este 
discurso  hum  segredo,  e  não  penetra* 
vão  cousa  alguma  do  que  se  lhes  dizia. 

35  Succedeo  porém  ,  que  quando 
Jesus  hia  chegando  a  Jericó ,  estava 
sentado  á  borda  da  estrada  hum  cego 
pedindo  esmola. 

3 6  E  ouvindo  o  tropel  da  gente 
que  passava ,  perguntou  que  era  aquii* 
lo. 
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37  Erespondêrão-lhe  ,  que  era  Je- 
sus Nazareno  que  passava. 

38  No  mesmo  tempo  se  elle  a 
bradar ,  dizendo  :  Jesus  filho  de  Da- 
vid ,  tem  de  mim  piedade. 

39  E  os  que  hião  adiante  reprehen- 
dião-no  para  que  se  calasse*  Porém  e!le 
cada  vez  gritava  mais :  Filho  de  Da- 
vid ,  tem  de  mim  piedade. 

40  Então  Jesus  parando  ,  mandou 
que  lho  trouxessem.  E  quando  elle  che- 
gou ,  fez-lhe  esta  pergunta  , 

41  dizendo:  Que  queres  que  te  fa- 
ça ?  E  elle  respondeo  :  Senhor ,  que 
eu  veja. 

42  E  Jesus  lhe  disse:  Vê,  a  tua 
fé  te  salvou. 

43  Elogo  immediatamente  vio  ,  e 
o  foi  seguindo  engrandecendo  a  Deos. 
E  todo  o  Povo  assim  que  isto  presen- 
ciou .  deo  louvor  a  Deos. 


N  ii  CA- 
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CAPITULO  XIX. 

Conversão  de  Zaqueo.  A  parábola  dor 
dez  marcos  de  prata.  T  redução  da  rui* 
fia  dos  Judeos.  Entrada  de  Jesus  em 
Jerusalém  ,  cuja  futura  destruição  9 
faz  chorar.  Fai  ao  Templo  >  e  lança  fo- 
ra delle  os  negociantes. 

1  T7*  Tendo  entrado  em  Jericó  t 
J  v  atravessava  Jesus  a  Cidade* 

2  E  vivia  nella  hum  homem  cha- 
mado Zaqueo:  e  era  elle  hum  dos  prin* 
cipaes  (a)  entre  os  Publicanos  y  e  pes- 
soa rica  : 

3  E  procurava  ver  a  Jesus  ,  para 

sá» 

(d)  Entre  os  Publicanos ,  &c.  Assim  erão  cha- 
mados os  que  arrendaváo  os  tributos  ,  c  rendas 
que  se  pag<jvio  ao  povo  Romano.  Além  dos  que 
hiáo  peios  póvos  para  os  cobrar ,  e  recolher  ,  ha- 
via outros  que  os  exigiáo  nos  portos  ,  e  nas  pon- 
tes. Náo  he  fácil  determinar  a  qu;^l  classe  des- 
tes pertencia  Zaquéo  \  porém  pôde  presumir-se  % 
que  aos  da  primeira ,  ou  segunda  ;  porque  em 
qualquer  das  duas  lhe  era  mais  fácil  defraudar ; 
como  eile  confessa  de  si  mesmo  9  vers.  8. ,  quç 
m  ultima.  Bossuet» 
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saber  quem  era  :  e  não  no  podia  con- 
seguir por  causa  da  muita  gente  >  por- 
que era  pequeno  de  estatura* 

4  E  correndo  a  diante ,  subio  (b) 
a  hum  sycomóro  para  o  ver:  porque 
por  aJli  havia  de  passar. 

5-  Equand  )  Jesus  chegou  áquelle 
lugar,  Jevantsndo  os  olhos  (c)  alli  o 
vio ,  e  lhe  disse  :  Zaqueo  ,  desce  de- 
pressa :  porque  importa  que  eu  fique 
hoje  em  tua  ca&a, 

6  Edesceo  elle  a  toda  a  pressa,  e 
recebeo-o  gostoso. 

7  E  vendo  isto  todos ,  murmura- 
vão  ,  dizendo,  que  tinha  hido  hospe- 
dasse em  casa  de  hum  homem  pec* 
cador. 

8 

(&)  A  htm  sycomóro ,  &c.  He  fig^in  silves- 
tre .v  a  que  Santo  Agostinho  ,  e  Dioscórides  chat* 
máo  figueira  Egypciaca  ,  a  qual  participa  de  fi- 
gueira e  a*  amo/eira.  Feteira. 

(c)  Alli  o  vio ,  <&c.  Vio-o  ,  diz  Sinto  Agos- 
tinho ,  c^mosulhos  da  sua  admirável  rniseivicpr* 
dia.  Vio  o  como  &  Nafhanael  ,  quando  e  1  '  a  Je- 
fcuixo  d*  figueira  ,  an  e>  que  Filippa  o  cnàttjisk 
se  ,  yoann.  I.  48  :  vio-o  ,  como  vio  a  Se  Pedro  9 
deiois  ua  sua  <juéda.  Pereira. 
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8  Entretanto  Zaqueo  posto  na  pre- 
sença do  Senhor,  disse-lhe :  Serhor, 
(d)  eu  estou  para  dar  aos  pobres  ame» 
tade  dos  meus  bens  :  (0)  e  naquillo  em 
que  eu  tiver  defraudado  a  alguém , 
pagar-lho  hei  quadruplicado. 

9  Sobre  o  que  lhe  disse  Jesus :  Ho- 

je 

{d)  Eu  estou  para  dar  ,  fac.  Como  is  acções , 
cjue  Zaqueo  se  resoiveo  a  fazer  em  virtude,  e 
por  eíitiro  da  sua  conversão  ,  eráo  ainda  sem  dú- 
vida futuras;  por  isso  o  que  a  Vulgata  diz  ,  eccC 
do  9  &c  traduzi  eu  ,  Eu  estou  para  dar ,  &c. 
seguindo  as  Versões  de  Mons  ,  de  Saci ,  de  Hu- 
ié  ,  e  outras.  Sobre  o  que  He  digno  de  se  ler  o 
que  da  partícula  ecce  junta  *os  verbos  de  presen- 
te ,  observa  Atnault  na  Nouvelle  Defense  ,  &c. 
Livro  IX.  Cap   V,  Pereira. 

(e)  E  naquille ,  é>  c.  Posto  que  na  realidade 
tenho  defraudado  ao  meu  próximo  ,  como  o  con- 
fesso hoje  diante  de  ti.  Esta  he  a  linguagem  da- 
queile  ,  a  quem  o  Senhor  havia  olhado  ,  e  que 
havia  já  recebido  a  Jesu  Christo  ,  nío  somente 
cm  sua  casa,  senão  dentro  no  seu  coração.  Era 
o  Senhor  o  que  faihva  nelle  ,  ou  o  que  o  fazia 
fa  lar  desta  sorte.  Santo  Agostinho  O  voltar  qua- 
tro tantos  mais ,  era  pena  que  impunhão  as  Leis 
Romanas  aos  Publicanos  que  houvessem  defrauda- 
do 3  al^um  :  e  também  a  de  Moysés  pelos  fur- 
tos. Excd.  XXII,  l,  Numev.V.y,  Pereira. 
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jc  entrou  a  salvação  nesta  casa  :  porque 
este  tambern  he  filho  de  Âbrahão. 

10  Porque  o  Filho  do  Homem  veio 
buscar,  e salvar  o  que  tinha  perecido. 

1 1  Ouvindo  elles  isto  ,  continuan- 
do Jesus  a  faltar  ,  lhes  prepoz  huma 
parábola ,  por  occasiao  de  estar  elle 
p^tto  de  Jerusalém  :  e  porque  cuida- 
vão  que  o  Reino  de  Deos  se  havia  de 
manifestar  cedo. 

12  Disse  pois:  (/)  Hum  homem 
de  grande  nascimento  foi  para  hum 

paiz 

(/ )  Hum  homem  de  grande  nascimento ,  &c* 
No  sentido  literal  entendem  alguns  por  este  ho* 
tnem  de  grande  nascimento  a  Arqueláo,  filho  de 
Herodes  o  Grande ,  e  seu  successor  no  Reino  ; 
qu«  foi  a  Roma  receber  de  Augusto  a  investidu* 
ra  de  Rei;  e  depois  de  voltar,  castigou  severa- 
mente os  que  de  entre  os  judeos  haviáo  maqui- 
nado em  Roma  a  sua  deposição  ,  pelo  odio  que 
lhe  ti^háo.  O  que  ludo  consti  das  Antiguida» 
des  de  jo.c,  Livro  XVII.  Cap.  XI.  e  seguintes. 
No  sen:  ido  mysuco  este  homem  de  grande  natti* 
metro  he  Jesu  Christo  ,  Filho  de  Deos  ,  que 
veio  ao  Mundo  tomar  posse  do  Reino  Espiri- 
tual ,  que  os  Judeos  lhe  quizerão  impedir  ,  não 
no  querendo  teconhecer  por  seu  Soberano.  Mas 
elle  depois  de  se  en;híon»zar ,  voltou  a  castigar 
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paiz  muito  distante  a  tomar  posse  d* 
hum  Reino,  par3  depois  voltar. 

13  E  chamando  dez  servos  seus , 
deo-Ihes  dez  marcos  de  prata  ,  e  disse- 
lhes  :  Negociai  are  eu  vir. 

14  Mas  os  do  seu  paiz  o  aborre- 
ci ão  :  e  enviarão  nas  suas  costas  Depu- 
tados ,  que  fizessem  este  protesto  :  (g) 
Não  queremos  que  este  seja  nosso  Rei. 

15^  .  Ecom  effeiro  voltou  elle  com 
'2  posse  do  Reino  tomada  :  e  mandou 
chamar  aquelles  servos  ,  a  quem  dera 
o  $eu  dinheiro,  afim  de  saber  quanto 
cada  hum  tinha  negociado. 

1 6  Veio  pois  o  primeiro  dizendo  : 
Senhor ,  o  teu  marco  adquirio  dez. 

17  E  o  Senhor  lhe  respondeo :  Es- 
tá bem 5  servo  bom,  porque  foste  fiel 

no 

os  rebeldes ;  quando  quarenta  annos  depois  da  sua 
Paixão  mandou  o  exercito  Romano,  que  sitiou  , 
€  arrazcu  &  Jeiusaiem.  Calmet. 

(g)  Não  qm'remo$  ,  eW.  Estes  foráo  os  Ju- 
dios ,  que  mostrarão  maior  obstinação  em  náo 
reconhecer  a  Jesu  Chrisio  por  seu  Rei  ,  e  que 
foria o  os  primeiros  em  oppôr-se  ao  estabelecimen- 
10  rio  seu  Evangelho  Ao  seu  veio,  e  os  seus  O 
não  receberão.  Joann.  !•  11.  Psreirà» 
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no  pouco  ,  serás  Governador  de  dez 
Cidades. 

-  18  Veio  depois  o  segundo  dizen- 
do :  Senhor  *  o  teu  marco  rendeo  cinco. 

19  Eo  Senhor  lhe  respondeu  :  Sê 
tu  também  Governador  de  cinco  Ci- 
dades. 

20  Veio  também  o  terceiro  dizen- 
do :  Senhor,  aqui  tens  o  teu  marco  , 
que  eu  guardei  embrulhado  num  len- 
ço: 

21  porque  tive  medo  de  ti,  que 
és  hum  homem  rígido  :  que  tiras  don- 
de não  pozeste,  eque  recoihcs  o  que 
não  semeaste. 

2 2  Disse-íhe  o  Senhor :  Servo  máo, 
pela  tua  mesma  boca  te  condemno  eu  : 
tu  sabias  que  eu  era  hum  homem  rí- 
gido ,  que  tiro  donde  não  puz  ,  eque 
recolho  o  que  não  semeei: 

23  logo  porque  não  metteste  tu  o 
meu  dinheiro  a  Banco  ,  para  que  quan- 
do viesse  ,  o  recebesse  eu  então  com 
as  seus  lucros  ? 

24  E  disse  aos  que  esta  vão  presen- 

tes: 
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tes :  TiraMhe  o  marco  de  prata ,  e 
dai-o  ao  que  tem  dez» 

25  E  elles  lhe  responderão:  Se* 
nhor ,  este  já  tem  dez, 

26  Pois  eu  vos  digo,  que  a  todo 
aquelle  que  tiver  se  lhe  dará ,  e  terá 
mais  :  mas  ao  que  não  tem  ,  se  lhe  ti- 
rará aindâ  isso  mesmo  que  tem, 

27  Quanto  porém  áquelles  meus 
inimigos  j  que  não  quizerâo  que  eu 
fosse  seu  Rei  ,  trazei-mos  aqui :  (b) 
e  tiral-lhes  a  vida  em  minha  piesença. 

28  E  dito  isto  ,  hia  Jesus  a  dian- 
te de  todos  subindo  para  Jerusalém, 

29  E  aconteceo  7  que  quando  che- 
gou perto  de  Bethfagé  ,  e  de  Betha- 
nia,  no  monte  que  se  chama  das  Oli- 
veiras ,  enviou  dous  Discípulos  seus, 

30  dizendo :  Ide  a  essa  Aldeia  , 

que 

(h)  Ethai-lhcs  a  vida,  &c.  O  Grego  àiz  , 
e  degolãi-os.  Assim  foi  executado  pelas  armas 
dos  Romanos  ,  que  castigarão  aos  Jtiueos  rebel- 
des diante  do  altar ,  e  Tefapio.  Póie  isto  enten- 
desse também  da  sentença  contra  es  réprobos  , 
que  náo  quizerâo  submetíer-se  ao  Impei io  de 
Jesu  Chrisio.  Pikeira» 


segundo  S.  Li  os.  Cap.  XIX.  207 

que  está  fronteira :  entrando  nella , 
achareis  hum  jumentinho  atado  ,  em 
que  nunca  montou  pessoa  alguma  : 
defpà-endei-o ,  e  trazei-o. 

31  E  se  alguém  vos  perguntar: 
Porque  o  soltais  vós  ?  dir-lhe-hcis  as- 
sim :  Porque  o  Senhor  deseja  servir-se 
delle. 

3*  Partirão  pois  os  que  tinhão  si- 
do enviados  :  e  acharão  lá  o  jumenti- 
nho, como  o  Senhor  lhes  dissera. 

33  E  quando  elles  estavão  despren- 
dendo o  tal  jumentinho,  lhes  disserão 
seus  donos  ;  Porque  soltais  vós  esse 
jumentinho  ? 

34  E  elles  responderão:  Porque  o 
Senhor  tem  necessidade  delle. 

35-  Trouxerão-no  pois  a  Jesus.  E 
lançando  sobre  o  jumentinho  os  seus 
vestidos ,  fizerão-no  montar  em  cima. 

36  E  por  onde  quer  que  elle  pas- 
sava ,  estendião  os  seus  vestidos  no  ca« 
minho. 

37  Mas  quando  já  hia  chegando  á 
descida  do  monte  das  Oliveiras ,  todos 

os 
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os  seus  Discípulos  transportados  de  gos- 
to ,  começarão  de  chusma  a  louvar  a 
Deos  em  altas  vozes  por  todas  as  ma- 
ravilhas ,  que  tinhão  visto , 

38  dizendo:  Bemdito  o  Rei ,  que 
vem  em  Nome  do  Senhor  ,  paz  no  Ceo, 
(J)  e  gloria  nas  alturas. 

39  Então  alguns  dos  Fariseos,  que 
se  achavão  entre  o  povo  ,  disserão-lhe : 
Mestre  ,  reprehende  a  teus  Discípulos. 

40  Aosquaes  elle  respondeo  :  Se- 
guro-vos  y  que  se  elles  se  calarem,  \Jz) 
clamaráô  as  mesmas  pedras. 

(/)  E  gloria  nas  alturas.  Aqui  sevè  renovado 
em  parte  oHymno,  que  os  Anjos  cantarão  no 
Nascimento  do  Saltador:  Que  a  paz  que  está 
no  Ceo  ,  e  vem  do  Cco  ,  desça  sobre  a  terra ,  e 
que  Deos  ,  que  habita  nas  alturas,  seja  glori- 
ficado- A  paz  em  frase  Hebraica  significa  amais 
perfeita,  e  completa  prosperidade.  Bo  juet. 

(/Q  Clamarão,  ó*c.  Náo  só  os  Gentios  que 
se  comparáo  ás  pedras  ,  senáo  as  mesmas  pedras  , 
por  hnm  eífeito  maravilhoso  da  Divina  Omnipo- 
tência. S  ^ercnymo  Assim  se  vio,  que  na  mor- 
te do  Senhor  se  rasgou  d' alto  abaixo  o  véo  do 
Tempo ,  estremeção  a  terra  ,  estallàrao  as  pe- 
dias,  e  se  abríráo  as  sepulturas  ,  testemunhando 
com  esta  espécie  de  grito  público  a  Divindade  » 
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a  t    E  quando  chegou  perto  y  ao  ver 

a  Cidade  (/)  chorou  Jesus  sobrella, 

dizendo  : 

42  Ah  ,  se  ao  menos  neste  dia  ,  que 
agora  te  foi  dado  ,  conhecesses  ainda 
tu  o  que  te  pode  trazer  a  paz,  mas 
por  ora  tudo  isto  está  encoberto  aos 
teus  olhos. 

43  Porque  virá  hum  tempo  funes* 
to  para  ti:  (m)  no  qual  os  teus  inimi- 
gos te  cercaráó  de  trincheiras  ,  e  te  si- 

*  tia- 

c  a  gloria  daquelle  ,  t  quem  se  fazia  morrer  co- 
mo a  hum  malfeitor;  ainda  que  verdaceíramen- 
te  era  Rei  dos  Judeos,  o  Príncipe  de  todas  as 
Nações,  eo  Oeos  da  natureza.  Perfira. 

(/)  Chorou  Jesus  sobnlln  ,  é>c.  Foi  impru- 
dência de  alguns  Cathoiicos  ,  de  que  faz  menção 
Santo  Epifânio  no  Ancorato  ,  Op.  XIII.  que 
cuidando  ser  indecencia  attribuir  lagrimas  ao  Se- 
nhor ,  riscarão  de  muitos  Códices  de  S.  Lucas 
cyte  periodo  ,  que  as  significa.  Mas  deviáo  ad- 
vertir ,  que  a  jesu  Chrisro ,  em  quanto  Homem  , 
tão  natural  era  o  chorar ,  como  o  ter  fome  ,  i  o 
cansar  cem  a  fadiga  do  caminho.  Pekitra. 

(m)  No  qual  os  teus  inimigos ,  &c.  A  Ilude  ma- 
nifestamente ao  sitio,  que  Tito  poz  a  Jerusalém; 
e  í  destruição  desta  Metrópole  da  Palenina  pelo 
exercito  Romano.  Pereira* 
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tiaráó :  e  te  porão  em  apêrto  de  toda* 
as  partes  i 

44  e  te  derribarão  por  terra  a  ti ,  e  a 
teus  filho? ,  que  estavão  dentro  de  ti , 
e  não  deixarão  em  ti  pedra  sobre  pe- 
dra :  por  quanto  não  conheceste  o  tem- 
po da  tua  visitação. 

4?    E  havendo  entrado  no  Templo  , 
começou   a  lançar  fóra  todos  os  que 
vendião  ,  e  compravão  nelle  , 
In?         46    dizendo-lhes  :   Está    escrito  : 

Jerrm'  ^C  ã  miíl^a  ^aSa  >  ^e  ^aSa  ^e  Oração* 

Vil.  11.  Evós  tendes  feito  delia  hum  covil  de 
ladróes. 

47  E  todos  os  dias  ensinava  no  Tem- 
plo. Mas  os  Príncipes  dos  Sacerdotes , 
e  os  Escribas ,  e  os  Principaes  do  povo 
andavão  vendo  como  o  havião  de  per- 
der : 

48  mas  não  achavão  meio  de  lhe 
fazerem  mal.  Porque  todo  o  Povo  es- 
tava suspenso  quando  o  ouvia* 


CA- 
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Querem  os  Sacerdotes  >  e  Doutores  da 
Lei  saber  >  donde  tem  Jesu  Christo  a 
authoridade.  Elie  os  Jaz  emmudecer 
com  outra  pergunta.  A  parábola  dos 
que  tomarão  huma  vinha  de  renda.  De- 
vesse pagar  o  tributo  a  Cesar.  Erro 
dos  Sadduceos  refutado.  Chama  David 
seu  Senhor  ao  Messias.  O  orgulho  dos 
Doutores  da  Lei.  Quer  Jesus  que  ha* 
ja  dtlles  cautela. 


Aconteceo  hum  daquelles 
dias,  que  estando  Jesus  no 


Templo  ensinando  ao  povo  ,  e  annun- 
ciando  o  Evangelho ,  se  ajuntarão  os 
Principes  dos  Sacerdotes ,  e  os  Escribas 
com  os  Anciãos  , 

2  e  fallárão-lhe  nestes  termos:  Di- 
ze-nos  ,  com  que  authoridade  fazes  ta 
estas  cousas  ?  ou  :  Quem  hc  que  te  deo 
este  poder? 

3  E  respondendo  Jesus ,  lhes  disse : 
Também  eu  vos  farei  huma  pergun* 
ta.  Respondei-me : 

4 
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4  O  baptismo  de  João  era  do  Cco , 
ou  era  dos  homens  ? 

y  Mas  elles  discorrião  dentro  de 
si,  dizendo:  Se  dissermos  que  era  do 
Ceo ,  dirá :  Porque  razão  logo  não 
crestes  nelle  ? 

6  E  se  dissermos ,  que  era  dos  ho- 
mens ,  todo  o  povo  nos  apedrejará  : 
porque  elles  tem  por  certo  que  João 
era  hum  Profeta. 

7  Responderão  pois  que  não  sa- 
bião  donde  era. 

8  Disse-lhes  então  Jesus  i  Pois  nem 
eu  vos  direi  ,  com  que  authoridade  fa- 
ço estas  cousas. 

9  E  começou  a  dizer  ao  povo  esta 
parábola  :  Hum  homem  plantou  huma 
vinha,  e  arrendou-a  a  huns  fazendeiros  : 
c  èile  esteve  ausente  por  muitos  tem- 

Pos 

10  E  em  huma  occasião  enviou 
bum  doç  seus  servos  aos  fazendeiros  > 
para  que  lhe  dessem  do  fruto  da  vinha* 
Elles  depois  de  o  ferirem ,  recambiá* 
rao-no  sem  cousa  alguma, 

ii 


segundo  S.  Lucas,  Cap.  XX.  113 

11  E  tornou  a  enviar  outro  servo. 
Mas  elles  ferindo  também  a  este  ,  e 
carregando-o  de  affrontas  ,  o  despedi* 
rão  vazio. 

12  Tornou  a  enviar  ainda  tercei» 
ro  :  elles  ferindo  também  a  este  odei- 
tárão  fóra. 

1 3  Disse  então  o  Senhor  da  vinha : 
Que  hei  de  fazer?  mandarei  meu  fi- 
lho amado :  sem  dúvida  que  quan- 
do o  viíem ,  $the  guardarão  respei- 
to. 

14  Quando  os  fazendeiros  o  visão 
discorrerão  entre  si  ,  dizendo:  Este  he 
o  herdeiro,  matemo-lo,  para  fazer  nos» 
sa  a  herança. 

15*  E  lançando-o  fóra  da  vinha  r  o 
matarão.  Que  lhes  fará  pois  o  Senhor 
da  vinha  ? 

16  virá  y  e  acabará  de  todo  com 
aquelles  fazendeiros  ,  e  dará  a  vinha  a 
outros.  O  que  ouvindo  elles  ,  lhe  dis- 
serão:  (*?)  Deos  tal  não  permitta. 

Tom.  II.  O  £7 

(a)  Deos  tal  não  permitta.  Isto  he ,  qoe  nos 
«cj*au)s  como  fgráo  oi  da  rinha,  fim  S.  Mac* 
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Salm.       17    Eelle  olhando  para  elles ,  dis- 
CX\riI*se  :  Pois  que  quer  dizer  isto  5  que  está 
escrito  :  A  pedra  ,  que  desprezarão  os 
edificadores ,  esta  veio  a  ser  a  princi- 
pal do  angulo? 

18  Todo  o  que  cahir  sobre  aquel- 
la  pedra,  ficará  quebrantado:  e  sobre 
quem  ella  cahir ,  será  feito  em  miga- 
lhas. 

19  E  os  Principescos  Sacerdotes , 
c  os  Escribas  lhe  desejavão  lançar  as 
mãos  naquella  hora :  mas  temerão  ao 
povo  :  e  isto  porque  entenderão  que 
contra  elles  havia  proposto  esta  pará- 
bola» 

20 

tfceus  f  XXI.  41.  depois  dos  Judeos  ouvirem  a  pa- 
rábola, perguntou-lhes  Jesus,  que  devia  fazer  o 
Senhof  áquelles  péssimos  rendeiros  ?  Respondô- 
láo  ,  que  devia  acabar  com  elles,  e  dar  a  vinha 
a  outros.  Parece  agora  de  S.  Lucas  ,  que  Jesus 
approvára  a  resposta  dos  Judeos ;  mas  que  ao 
mesmo  tempo  lhes  dera  a  entender  com  algum 
gesto  ,  que  elles  eráo  os  mesmos ,  de  quem  se 
verificava  a  parábola.  Ao  que  elles  disseráo  :  Deos 
tal  não  permuta.  E  o  Senhor  os  convenceo ,  al- 
legando  a  profecia  áe  David,  que  lemos  no  ver-. 

SO  DuHAMZLt 
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20  Com  o  olho  pois  nelle  mandá- 
rão  espias ,  que  se  disfarçassem  em  ho- 
mens de  bem  y  para  o  apanharem  no 
que  dizia,  afim  de  o  entregarem  áju- 
risdicção,  e  poder  do  Governador. 

21  Estes  pois  lhe  fizerão  huma  per» 
gunta  ,  dizendo:  Mestre  ,  sabemos  que 
falias  ,  e  ensinas  rectamente :  e  que  não 
fazes  accepção  de  pessoas ,  mas  que  en- 
sinas  o  caminho  de  Deos  em  verdade  : 

22  he-nos  permittido  dar  o  tribu- 
to a  Cesar  r  ou  não  ? 

23  E  entendendo  Jesus  a  astúcia 
delles ,  lhes  disse :  Porque  me  tentais  ? 

24  Mostrai-me  cá  hum  dinheiro  : 
De  quem  he  a  imagem  ,  e  a  inscripção 
que  tem  ?  Respondendo  elles  lhe  dis- 
serão :  De  Cesar. 

25-  Então  lhes  disse  o  Senhor :  Pa- 
gai logo  a  Cesar  o  que  hc  de  Cesar : 
e  a  Deos  o  que  he  de  Deos. 

26  E  não  poderão  reprehender  as 
sua»  palavras  diante  do  povo :  antes 
admirados  da  sua  resposta ,  se  caliárSo. 

27  Chegarão  depois  alguns  dos 

O  ii  Sad- 
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Sadduceos  ,  que  dizem  que  não  ha  re- 
surreição ,  e  lhe  fizerão  esta  pergunta  r 

28  dizendo:  Mestre,  Moysés  nos 
XXvV'  ^e^xou  escrit0  :  Se  morrer  o  irmão  df 
s.      algum,  tendo  mulher,  e  este  não  dei* 

xar  filhos ,  que  se  case  com  ella  o  ir- 
mão do  tal  ,  e  dê  successão  a  seu  ir- 
mão : 

29  havia  pois  sete  irmãos:  o  pri- 
meiro dos  quaes  casou  ,  e  morreo  sem 

-  filhos, 

30  Casou  também  o  segundo  com 
a  viuva  ,  e  morreo  sem  filho. 

31  Casou  depois  com  ella  o  ter* 
ceiro#  E  assim  successivamente  todos 
os  sete ,  os  quaes  também  morrêrão  sem 
deixar  successão. 

32  Morreo  em  fim  também  a  mu* 
]her  depois  de  todos  elles. 

33  Quando  for  pois  a  resurreição, 
de  qual  delles  será  cila  mulher  ?  pois 
que  o  foi  de  todos  sete. 

34  E  Jesus  lhes  disse:  Os  filhos 
deste  século  casão  homens  com  mu- 
lheres ,  e  mulheres  com  homens : 

3* 
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35*  mas  (b)  os  que  forem  julgados 
digir  s  daquelle  século  ,  e  da  resurrei- 
çã o  dos  mortos ,  nem  os  homens  despo- 
sarão mulheres  ,  nem  as  mulheres  ha* 
mens  : 

3 6  porque  não  poderão  jamais 
morrer:  por  quanto  são  iguaes  aos  An- 
jos ,  e  são  filhos  de  Deos  :  visto  Serem 
fi  hos  da  resurreição. 

37  E  que  os  mortos  hajáo  de  resus  e*o4. 
citar ,  o  mostrou  também  Moysés  ao  UL  í. 
pé  da  Garça ,  quando  chamou  ao  Se- 
nhor o  Deos  de  Ábrahão ,  e  o  Deos  de 
Isaac,  e  o  Deos  de  Jacob. 

38  Ora  Deos  não  no  he  de  mor- 
tos ,  mas  de  vivos :  porque  todos  vi* 
vem  para  elle. 

39  E  respondendo  alguns  dos  Es* 

cri* 

(/?)  Os  que  forem  julgados ,  &*r.  Dignos  da 
outra  vida  ,  e  de  huma  resurreição  gloriosa  ;  t 
qual  nas  Escriruns  se  compara  a  hum  segundo 
nascimento.  Que  por  isso  S.  Paulo  nos  Actos 
dos  Apóstolos  ,  X1IL  entendeo  da  Resurrei* 
çáo  de  ]esu  Chmto  tquelle  verso  de  David  :  E% 
wero  ante  lucifemm  genui  te :  Eu  te  gerei  an- 
tes da  aurora.  Calmet. 
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cribas  ,  lhe  disserão  :  Mestre  ,  disses- 
te bem* 

40  E  dalli  em  diante  não  se  atre- 
verão mai^  a  fazer-lhe  pergunta  alguma* 

41  Mas  Jesus  lhes  disse  :  Como  di- 
zem que  o  Christo  he  filho  de  David  ? 

Saim,  4^  porque  David  mesmo  no  Livro 
Cix.  i.dos  Salmos  diz:  Disse  o  Senhor  ao 

meu  Senhor,  senu-te  á  minha  máo 

direita  , 

43  até  que  eu  ponha  os  teus  ini- 
migos por  escabellò  de  teus  pés, 

44  Logo  David  lhe  chama  Senhor : 
pois  como  he  elle  seu  filho  ? 

45*  Estando»o  porém  ouvindo  todo 
o  povo ,  disse  Jesus  a  seus  Discipulos  : 

46  Guardai-vos  dos  Escribas ,  que 
#    querem  andar  com  roupas  talares  ,  e 

gestão  de  ser  saudados  nas  praças,  e 
das  primeiras  cadeiras  nas  Synagogas, 
€  dos  primeiros  assentos  nos  banquetes  : 

47  que  devorao  as  casas  das  viu- 
vas ,  fingindo  largas  orações.  Estes  taes 
receberão  maior  condemnação. 

CA- 
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Huma  pobre  viuva  lança  no  gazofylacio 
vidis  áo  que  as  pessoas  ricas.  Prediz 
Jesu  Christo  a  ruina  do  Templo.  Dis- 
põe a  seus  Discípulos  para  o  temp9 
das  guerras  ,  e  tribulações.  Sinaes  , 
que  hão  de  preceder  a  segunda  vinda. 
He  necessário  preparar-se  cada  hum 
•  com  a  abstinência  ,  com  o  desprezo  do 
Mundo  ,  com  as  vigílias  ,  e  com  a  ora* 
cão. 

1  Estando  Jesus  olhando  y  vio 
JQ/  os  ricos,   que   lançavão  as 

suas  offrendas  no  gazofylacio. 

2  E  vio  também  huma  pobrezinha 
viuva  ,  que  lançava  duas  pequenas 
moedas. 

3  E  disse  :  na  verdade  vos  digo , 
que  esta  pobre  viuva  lançou  mais  que 
todos  os  outros. 

4  Porque  todos  esses  fizerão  a  Deos 
offertas  daquillo,  que  tinhão  em  abun- 
dância :  mas  ella  deo  da  sua  mesma  ín* 

àu 
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digencia  tudo  o  que  lhe  restava  para 
o  seu  sustento. 

ç    E  dizendo-lhe  alguns  a  respeito 
do  Templo ,  que  estava  ornado  de  bel- 
=■  las  pedras ,  (a)  e  de  magníficos  Dona- 
tivos ,  Jesus  lhes  respondeo: 

6  No  tocante  a  estas  cousas  que 
vedes,  viráó  dias,  em  que  não  ficará 
pedra  sobre  pedra,  que  não  seja  de- 
molida, 

7  Então  lhe  fizerão  esta  pergunta 
dizendo  :  Mestre  ,  quando  será  isto , 
e  que  sinal  haverá  quando  assim  co- 
meçar a  cumprir-se  ? 

8  Respondeo-thes  Jesus :  Vede  não 
sejais  enganados :  porque  muitos  hão 
de  vir  debaixo  de  meu  Nome  ,  dizen- 
do ,  eu  sou  :  e  este  tempo  está  pro» 

xi- 

(a)  E  de  magmficos  Donativos ,  ò*c •  O  texto 
Gre^o  chama-lhes  anaihemata ,  como  se  dissé- 
ramos ,  cousas  separadas ,  e  suspensas*  Taes  erão 
o  Painel  de  ouro  ,  que  oftreceo  o  Rei  Ptolemeo  , 
quando  mandou  pedir  os  Setenta  Interpretes  ;  e 
e  a  Parreira  de  ouro  oftereeida  por  Herodes  o 
Grande  ;  a  qual  José  chama  hun  prodígio  ni 
grandeza,  e  no  artificio.  Ameloie» 


n 
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ximo  :  mas  guardai-vos  de  ir  após 
elles, 

9  E  quando  ouvirdes  fallar  de  guer- 
ras ,  e  de  tumultos ,  não  vos  assusteis : 
estas  cousas  sim  devem  succeder  pri- 
meiro ,  mas  não  será  logo  o  fim. 

10  Então  lhes  dizia:  Levantar-se* 
ha  Nação  contra  Nação  >  e  Reino  con- 
tra Reino. 

11  E  haverá  grandes  terremotos 
por  varias  partes,  e  epidemias,  e  fo- 
mes ,  e  appareceráõ  cousas  espantosas , 
e  grandes  sinaes  do  Ceo. 

12  Mas  antes  de  tudo  isto  lançar- 
vos-hao  ellesasmãos,  e  perseguir-vos- 
hão  entregando-vos  ás  Synagcgas,  e 
aos  cárceres,  levando-vos  á  presença 
dos  Reis ,  e  dos  Governadores  ,  por 
causa  do  meu  Nome  : 

13  e  isto  vos  será  occasião  (b)  de 
dardes  testemunho» 

14  Gravai  pois  nos  vossos  cora- 

ções , 

(£)  De  dardes  testemunho.  Da  vossa  fé ,  9 
amor  para  comigo  j  ou  de  testemunho  comia  os 
Judeos.  Duhajíel» 
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çóes ,  o  não  premeditar  como  haveis 
de  responder ; 

porque  eu  vos  darei  huma  bo- 
ca, ehuma  sabedoria,  á  qual  não  po- 
derão resistir ,  nem  contradizer  todos 
os  vossos  inimigos. 

16  E  sereis  entregues  por  vossos 
pais ,  e  irmãos ,  e  parentes  ,  e  amigos  , 
€  farão  morrer  a  alguns  de  vós-outros : 

17  e  sereis  aborrecidos  de  todos  por 
causa  do  meu  Nome : 

18  entretanto  não  se  perderá  hum 
cabello  da  vossa  cabeça. 

19  Na  vossa  paciência  (c)  possui* 
reis  as  vossas  almas, 

20  Quando  virdes  pois  que  Jerusa- 
lém he  sitiada  de  hum  exercito  ,  então 
sabei  que  está  próxima  a  sua  desolação  : 

2  1  os  que  nesse  tempo  se  acharem 
emjudéa  ,  fujão  para  os  montes:  eos 
que  dentro  da  Cidade ,  retiiem-se :  e 
os  que  (d)  nos  campos  ,  não  entrem 
nella:  ^^ 

(c)  Possuireis  ,  fcc.  Possuir  aqui  he  salvar. 
Assim  Tenuliiano  com  o  texto  Grego  Saci. 

(d)  Nos  campos  >  é^Assim  vertem  Amelo- 
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22  porque  estes  são  dias  de  vin- 
gança ,  para  que  se  cumprão  todas  as 
cousas  ,  que  estão  escritas. 

23  Mas  ai  das  que  estiverem  pre- 
nhes ,  e  das  que  então  criarem  naquel* 
les  dias  :  porque  haverá  grande  aper- 
to sobre  a  terra  ,  e  ira  contra  este  povo. 

24  E  cahiráó  ao  fio  da  espada  :  e 
serão  levados  cativos  a  todas  as  Na- 
ções ,  e  Jerusalém  (*)  será  pizada  dos 
Gentios:  (/')  até  se  completarem  os 
tempos  d.s  Nações. 

te,  Lc  Gros  ,  Messengui ,  aquelle  inregionibus 
<áa  Vulgart  ,  seguindo  o  texto  Grego  de  S  Lu- 
cas; e  também  porque  em  S.  Mattheus  ,  XXIV. 
18.  trnz  a  mesma  Vulgata  neste  passo  ,  in  agro. 
Pereira. 

Ce)  Será  pizada  dos  Gentios ,  ^c.  Porque  arra- 
zada  por  Tico  a  primeirx  Jerusalém  ,  será  fun- 
dada sobre  as  suas  ruínas  outra  per  Adriano, 
que  do  ?eu  nome  se  chamará  JElia  Capitolina , 
como  «onstâ  da  Historia  de  Eusébio,  Livro  IV- 
Cap.  VI.  Cai.mkt. 

(  f  )  Até  se  completarem  os  tempos  das  Nações. 
Até  que  tenha  passado  o  tempo  do  Reino  da 
Idolatria.  Este  tempo  em  que  profanarão  a  Je- 
rusalém os  Gentios  ,  durou  até  ao  Império  de 
Constantino.  Este  Príncipe  havendo  abraçado  a 
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15  E  haverá  sinaes  no  Sol  y  e  na 
Lua  ,  c  nas  Estrellas ,  e  na  terra  cons- 
ternação das  Gentes  pela  confusão 
em  que  as  porá  o  bramido  domar,  c 
das  ondas  : 

26  mirrando-se  os  homens  de  sus- 
to  y  e  na  expectação  do  que  virá  sobre 
todo  o  Mundo :  porque  as  Virtudes  dos 
Ceos  se  abalarão  : 

27  e  então  verão  o  Filho  do  Ho- 
mem ,  que  virá  sobre  huma  nuvem  com 
grande  poder,  emagestade. 

28  Quando  começarem  pois  a  cum- 
prisse estas  cousas  ,  olhai ,  e  levantai 
asvoFsas  cabeças  :  porque  está  perto  a 
vossa  redempção. 

29  Propoz-lhes  depois  este  símile: 

Olhai 

Feligião  Christã  ,  principiou  com  Santa  Helena 
sua  mái  a  purificar  a  Jerusalém  ,  fazendo  edifi- 
car I^rej  s  ,  em  lugar  dos  Templos  ,  que  os  ido- 
latras havião  levantado  cm  honra  dos  seus  falsos 
'deo-eí.  Euseb.  V\L  Constam  Lib.  III.  Cap  XXV. 
Pôde  também  txplicar-se  de  todo  o  tempo  da 
infedihdade  do*  Judéos  ,  que  deo  lugar,  como 
diz  S.  P«u  o  fid  Roman.  XI  25,  a  conversão  dos 
Gentios,  que  o  Filho  de  Deos  chama  aqui  O 
Templo  das  Najóes.  Plkbira. 
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Olhai  para  a  figueira  ,  e  para  as  mais 
arvores : 

30  quando  ellas  começão  já  a  pro- 
duzir de  si  fruta  ,  conheceis  vós  que 
está  perto  o  Estio. 

31  Assim  também  quando  vós  vir- 
des que  vão  succedendo  estas  cousas, 
sabei  que  está  perto  o  Reino  de  Deos. 

3 2  Em  verdade  vos  affirmo ,  í g)  que 
esta  geração  não  passará ,  em  quanto 
senão  cumprirem  todas  estas  cousas. 

33  Passará  o  Ceo  ,  ea  terra:  mas 
as  minhas  palavras  não  passarão. 

34  Velai  pois  sobre  vós,  para  que 
não  succeda  que  os  vossos  corações  se 
fação  pezados  com  asdemazias  do  co- 
mer ,  e  do  beber ,  e  com  os  cuidados 
desta  vida:  e  para  que  aquelle  dia  vos 
não  apanhe  de  repente  : 

35 

(g)  Que  esta  geração  nxo  passara  ,  &c.  Tudo 
isto  se  verificou ,  pelo  que  respeita  á  ruina  de 
Jerusalém  ,  antes  que  se  houvessem  cumprido 
cincoenta  annos  da  morte  do  Salvador:  e  se  cum- 
prirá pelo  que  respeita  aos  sinaes  ,  que  háo  de 
preceder  ao  juizo  final ,  antes  que  haja  passado 
a  dos  homens,  que  habitarem  na  cerra,  Pekeira. 
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35T  porque  elle  assim  como  hum 
laço  prenderá  a  todos,  os  que  habitão 
sobre  a  face  de  toda  a  terra, 

36  (b)  Vigiai  pois  y  orando  em  to- 
do o  tempo ,  a  fim  de  que  vos  façais 
dignos  de  evitar  todos  estes  males , 
que  tem  de succeder ,  c  de  vos  presen- 
tardes  com  confiança  diante  do  Filho 
do  Homem. 

37 

(Jb)  Vigiai  pois ,  &c*  Est^s  palavras  ,  dizem 
lespeico  em  geral  a  todos  os  Christáos.  Porque 
ainda  que  nem  todos  podem  ser  testemunhas 
destes  sfcaes ,  e  prociigios  que  hão  de  succeder 
no  fim  d<?  Mundo ;  todavia  será  este  para  elles 
a  hoia  da  sua  morte  ;  e  a  disposiçío  em  que  os 
ache  ,  esta  sera  a  que  áecida  por  huma  eterni- 
dade da  sua  dita ,  ou  da  sua  desgraça.  Quanto 
nos  importa  que  este  ultimo  momento  não  nos 
surprenda  ,  e  tome ,  como  hum  laço  ,  ou  huma 
iede^  em  que  hum  pássaro  repentinamente  se 
acha  prezo  ,  sem  havello  antes  previsto  !  Por 
isso  nos  encarrega  o  Senhor,  que  estejamos  á- 
lerta  ,  que  vigiemos ,  e  oremos  sem  cessar  ,  mor- 
tificando as  nossas  paixões ,  rugindo  dos  exces- 
sos no  comer  ,  e  no  beber ,  seguros  de  que  ,  se 
tivermos  em  todo  o  tempo  os  olhos  levantados 
ao  Senhor ,  ei!e  mesmo  desviara  os  nossos  pés 
dos  hços  dos  nossos  inimigos.  Psdm.  XXI 
15,  Pereira» 
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37  Ora  Jesus  de  dia  ensinava  no 
Templo  :  e  de  noite  sahia  a  ficar  no 
monte,  que  se  chama  das  Oliveiras. 

38  E  todo  o  Povo  hia  ter  com  elle 
de  madrugada  para  o  ouvir  no  Templo» 

CAPITULO  XXIL 

Tratao  os  Príncipes  dos  Sacerdotes  de 
dar  a  morte  a  Jesu  Christo.  'Judas  lho 
vende.  Manda  o  Senhor  preparar  o  ne- 
iessarie  para  celebrar  a  Páscoa.  Con- 
sagra o  pão ,  e  vinho  no  seu  Corpo  \  e 
Sangue  ,  e  ordena  Sacerdotes  os  Apósto- 
los. Disputao  estes  entre  si  a  prima- 
zia. Ora  Jesus  pela  fé  de  Pedro.  Pre~ 
diz-lhe  as  suas  negações.  Allegoría  das 
duas  espadas.  Oração  do  Horto.  Ago- 
nia ,  e  suor  de  sangue.  A  sua  prizão. 
He  levado  d  presença  do  Pontífice.  Ne* 
ga-o  Pedro  tres  vezes.  Opprobrios  in- 
dignos  ,  que  Jesus  padece  dos  Minis- 
tros. Elie  se  confessa  Filho  de  Deos  em 
presença  de  todo  o  Conselho. 

1  T7<  Stava  pois  chegada  a  fe?u 
Sjj  dos  pães  asmos ,  que  secha* 
ma  a  Páscoa  :  % 
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z  e  os  Príncipes  dos  Sacerdotes  ,  e 
os  Escribas  andavão  buscando  modo  de 
tirarem  a  vida  a  Jesus :  porém  ternião 
o  povo, 

3  Ora  Satanás  entrou  em  Judas , 
que  tinda  por  sobrenome  Iscariotes, 
hum  dos  doze  : 

4  e  foi ,  e  tratou  com  os  Principes 
dos  Sacerdotes ,  e  com  os  Magistrados  , 
decuaio  lho  entregaria. 

5  E  elles  folgarão  com  isso ,  e  ajus- 
tárão  de  lhe  darem  dinheiro. 

6  E  Judas  deo  também  a  sua  pala- 
vra.  Para  o  que  buscava  occasião  oppor- 
tuna  de  lho  entregar  sem  tumulto. 

7  Entretanto  chegou  o  dia  dos  pãés 
asmos ,  (a)  no  qual  era  necessário  im- 
molar-se  a  Páscoa* 

8 

(a)  No  qual  era  necessário  ,  &*r  He  cousa 
certamente  admirável.  Conspiráo  tres  Evangelis- 
las  em  rcfei ir ,  como  Jesu  Chnsto  nas  véspe- 
ras de  sua  Paixáo  mondara  dous  de  seus  Disci* 
pui  os  á  Cidade,  a  preparar-lhe  em  ctsa  de  certa 
romem,  cjue  el»e  lhes  apontou,  o  Cenáculo  5 
em  que .  o  mesmo  Senhcr  celebrasse  a  Páscoa  c  ^n 
tocos  elles  ,  na  <jual  Pascua  a  cercmonia  principal 
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8  Enviou  pois  Jesus  a  Pedro  ,  e  a 
João,  difcendo :  Ide  apparclhar-nos  a 
Páscoa  ,  para  a  comermos* 

Tora.  II.  P  9 

era  a  comida  do  Crodeirc.  Assim  S.  Mattheus  f* 
XXVI.  i8„  S. Marcos ,  XÍV.  14.  eaqui  S.  Lucas  , 
XXII.  7.  8.  1 1.  1  e  14,  Parece  que  se  não  podia 
eterever  mais  clara  %  e  expressamente ,  que  Jesu 
Christo  pouco  ante*  de  ser  preso >  e  ir  a  pade- 
cer ,  celebrara  ,  na  fòrma  da  Lei  de  Moysés ,  a 
festa  da  Páscoa  ,  e  immolára  o  Cordeiro,  Pelo 
menos  esta  he  *  persuasão  ,  era  que  ainda  hoje 
mostra  estar  a  Igreja  ,  quando  todos  os  annes 
canta  :  Obscrvata  lege  plene  cibis  in  Ugalibus  ,  cl- 
bum  turba  duodetu  se  dat  sais  manibus.  Ainda 
assim  fundado  em  certos  lugares  do  Evangelho 
de  S.  João  \  sustentou  o  Padre  Lami  da  Coogte» 
gaçáo  do  Oratório  de  França  ,  e  depois  delit 
Calmei  Benedictino  ,  que  no  ultimo  anna  da  tua, 
vida  deitara  o  Senhor  de  celebrar  a  Páscoa;  c 
que  todos  os  preparos  ,  que  descrerem  os  outros 
três  Evangelistas  ,  vieráo  a  ficar  sem  effeiro* 
De  sorte ,  que  neste  systema  ,  a  cêa  do  Scnhoc 
foi  huma  côa  commum  ,  e  não  cèa  legai.  Til- 
lemont?  em  Dissertação  separada  ,  que  anda  no 
segundo  Tomo  das  saas  Obras ,  impugnou  for- 
temente a  opinião  de  Lami*  Porém  como  a  Igre- 
ja até  agora  a  nao  censurou  ,  parece  ser  esta 
humagestio  adiáfora  ,  em  que  cada  rmm  pode  se- 
guir a  parte,  eme  melhor  lhe  parecer  ,  sem  of- 
fensa  alguma  do  Evangelho,  que  a  Igreja  talvez 
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9  E  elles  lhe  perguntarão  :  Onde 
queres  tu  que  nós  ra  apparelhemos  ? 

10  E  respondeo-lhes  Jesus  :  Tanto 
que  vós  entrardes  na  Cidade  ,  sahir-vos- 
ha  ao  encontro  hum  certo  homem  ,  que 
levará  huma  bilha  de  agua  :  ide  se- 
guindo-o  até  a  casa,  em  que  elle  en- 
trar , 

11  edireis  ao  Pai  de  família  da  ca- 
sa: o  Mestre  te  manda  dizer:  Onde 
está  o  aposento,  que  cu  medas,  para 
cu  toelle  comer  a  Páscoa  com  os  meus 
Discípulos, 

li  Eelle  vos  mostrará  huma  gran- 
de sala  toda  ornada,  e  alli  fazei  os 
preparos.  ' 

13  Indo  elles  pois,  acharão  tudo 
como  o  Senhor  lhes  dissera  ,  e  prepa- 
rarão a  Páscoa. 

14  E  chegada  que  foi  a  hora  ,  poz- 
se  Jesus  á  meza ,  e  com  elle  os  doze 
Apóstolos  : 

íy    e  disse-lhes  :  Tenho  desejado 

an- 

joiçíi  não  estar  ic  todo  claro  neste  ponto. 
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anciosamente  comer  comvosco  esta  Pas« 
coa,  antes  da  minha  Paixão.  , 

16  Porque  voa  declaro  ,  que  a  não 
tornarei  mais  a  comer  ,  até  que  ella  se 
cumpra  no  Reino  de  Deos. 

17  {b)  E  depois  de  tomar  o  Calis  , 
deo  graças  ,  e  disge  :  Tornaio  ,  edis* 
tribui-o  entre  vós : 

18  porque  vos  declaro  ,  que  não 
tornarei  a  beber  do  fruto  da  vide,  em 
quanto  não  chegar  o  Reino  de  Deos. 

iy  Também  depois  de  tomar  o  pão 
deo  graças  ,  e  partio-o ,  e  deo-lho  ,  di- 
zendo :  Este  he  o  meu  Corpo  ,  que 
se  dá  por  vós:  (c)  fazei  isto  em  me- 
moria de  mim. 

20  Tomou  também  da  mesma  sor* 
P  ii  te 

(b)  E  depois  de  tomar  o  Calis ,  frc.  Não  o  Ca* 
lis  do  vinho  ,  cjue  depois  se  consagrou  ,  mas  ou* 
no ,  com  que  o  Presidente  da  meza  costumava 
brindar  por  sua  ordem  os  convida  os.  Cabtano  , 
Estio,  e  Calmei. 

(c)  Fazei  isto  em  memoria  de  mim.  Nesta*  pa- 
lavras ordenou  Jesu  Chnsto  de  Sacerdotes  ca 
Nova  Lei  os  Apo  rolos  s  como  derinio  o  Sagra- 
do Concilio  de  Tiento,  Sess.  aa.  Can.  2,  íj£- 
*eika« 
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te  o  Calis,  depois  de  cear  ,  dizendo  : 
Este  Calis  he  o  Novo  Testamento  em 
meu  Sangue,  (d)  que  será  derramado 
(e)  por  vós.        ■  > 

21 

(á)  Q«í  íer^  derramado.  No  texto  Latino  fi* . 
ca  em  dúvida  ,  a  qual  dos  dous  antecedentes  se 
deve  referir  o  relativo,  qui\  se  ao  Calis,  se  ao 
Sangue.  O  original  Grego  tira  toda  a  equivoca- 
çáo.  Porque  ,  como  advertem  Amelote  ,  Saci  , 
e  Duhamel ,  diz  assim  :  Poculum  quod  pro  vobis 
ejfttnditur  :  onde  necessariamente  se  deve  referir 
o  relativo  ao  Calis.  Pereira. 

(e)  Por  vos.  O  que  em  S.  Mattheus,  e  em 
S.  Marcos  se  diz  ,  que  ser  d  derramado  por  mui- 
tos 5  se  diz  em  S.  Lucas,  que  será  derramado  por 
vós.  E  huma  ,  e  outra  lição  repete  a  Igreja  no 
Canon  da  Missa  ,  quando  diz  :  Qui  pro  vobis  <& 
pro  multis  effundetur.  Sobre  o  que  he  notável  a 
doutrina  »  que  nos  dá  o  Catecismo  do  Concilio 
de  Trento  ,  approvado  por  Pio  V.  e  por  Grego* 
lio  XIII.  Estas  palavras  (diz  o  Catecismo, 
tratando  do  Sacramento  de  Eucaristia  )  bumas  sao 
tiradas  de  S.  Mattheus  ,  outras  de  S.  Lucas.  Po- 
rém a  Igreja ,  instruída  pelo  Espirito  Santo , 
ajuntou  bumas ,  e  outras ,  para  mostrar  particu* 
lar  mente  o  fructo  ,  e  a  utilidade  da  Paixão  de 
-Nosso  Senhor.  Porque  se  nos  consideramos  a  v/r- 
tude ,  que  a  sua  Paixão  tem  em  si  mesma ,  he 
necessário  confessar  ,  que  o  Sangue  de  Nosso  Se- 
nhor joi  derramado  para  salvação  dos  homens  toz 
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21  Entretanto  eis-ahi  a  mão  de 
quem  me  ha  de  entregar ,  está  á  me- 
za  comigo. 

22  E  na  verdade  o  Filho  do  Ho?- 
mem  vai,  segundo  o  que  esta  decreta- 
do: mas  ai  daque  homem,  por  quem 
elle  ha  de  ser  entregue. 

23  Começarão  elles  então  a  per- 
guntar entre  si ,  qual  delles  seria  o 
que  tal  houvesse  de  fazer. 

24  E  excitou-se  também  entrelles 
a  questão,  sobre  qual  delles  se  devia 
reputar  o  maior. 

dos.  Mas  se  nós  olhamos  para  o  fructo ,  que  oí 
homens  delle  recebem,  facilmente  reconhecemos  9 
que  este  Sangue  nao  aproveita  a  todos  ,  mas  só» 
mente  a  muitos.  Quando  Nosso  Senhor  pois  disse  , 
<jue  sen  derramado  por  vós  ,  sinalou  elle  os  qtit 
estavao  presentes ,  eos  com  quem  (aliava  ,  excepto 
udas -7  ou  os  que  elle  tinha  escolhido  de  entre  os 
*}udeos  ,  para  serem  seus  Discípulos.  E  quando 
ajuntou ,  por  muiros  ,  quiz  o  Senhor  designar  os 
outros  escolhidos ,  ou  de  entre  os  Judeos ,  ou  de  en- 
tre os  Gentios.  Por  tanto  como  elle  emao  não  fal- 
tava senão  do  fruto  de  sua  Paixão  ,  a  qual  só 
dos  escolhidos  trouxe  o  fruto  da  salvacKo  ;  riao  po*  ■ 
dia  o  Senhor  dizer ,  por  todos  ,  &c.  Àrsaúlt; 
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i$    Porém  Jesus  lhes  disse :  Os 
Reis  dos  Gentios  dominão  sobrel!es: 
e  os  que  tem  sobielies  authoridade , 
(/)  chamão-se  Bem  feitores» 

26  Não  ha  de  ser  porém  assim  en- 
tre^ vòs*outros:  mas  o  que  entre  vós 
he  o  maior  faça-se  como  o  mais  pe- 
queno :  e  o  que  governa  ,  seja  como 
o  que  serve. 

27  Porque  qual  he  maior,  o  que 
está  sentado  á  meza  ,  ou  o  que  serve  ? 
não  he  maior  o  que  está  sentado  á 
meza  ?  Pois  eu  estou  no  meio  de  vós- 
outros  ,  assim  como  o  que  serve* 

28  Mas  vós-outros  sois  os  que  ha- 
veis permanecido  comigo  nas  minhas 
tentações; 

29  E  por  isso  eu  preparo  o  Reino 
para  vós  outros,  como  meu  Pai  o  tem 
preparado  para  mim  , 

30  para  que  comais ,  e  bebais  á  mi- 
nha meza  no  meu  Reino  :  e  vos  sen- 
teis 

(/)  CbarvJo-sc  Benfeitores.  Isto  he  ,  grandio- 
sos, e  hber^es.  Que  isso  significa  o  nome  Ever- 
getes  ,  de  que  usa  o  texto  Grego,  cque  seattri* 
fcuírio  muuos  Reis  do  Egypto*  Dukamel» 
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teis  sobre  thronos ,  para  julgar  as  do- 
ze Tribus  de  Israeh 

31  Disse  mais  o  Senhor:  Simão , 
Simão  ,  (g)  eis-ahi  vos  pedio  Satanás 
com  instancia  y  para  vos  joeirar  como 
trigo : 

32  mas  eu  roguei  por  ti ,  (h)  pa- 
ra que  a  tua  fé  não  falte  :  e  tu  em  fim 
depois  de  convertido ,  conforta  a  teus 
irmãos. 

33  Respondeo-lhe  Pedro  :  Senhor, 

eu 

(g)  Eis-ahi  vos  pedio  Satátids  cbm  instancia  , 
é*f.  Vos  pedio  com  instancia  *  Deos  pira  vos 
tentar ,  a  ti ,  e  1  teus  collegas.  E  náo  para  vos 
tentar  de  qualquer  sotte  {  mas  para  vos  joeirar 
como  se  faz  ao  trigo.  O  que  denota  bem  as  es- 
tranhas agitações  ,  que  o  demónio  tinha  proje» 
ctado  causar  na  Igreja  ,  se  Deos  o  permiuisse. 
Amelote. 

(b)  l>arA  qm  a  tua  fé ,  &c,  O  sentido  natu- 
ral ,  e  obvio  destas  palavras  he  ,  que  Christo 
rogâra  a  seu  Eterno  Padre  pela  fé  pessoal  de  Pe- 
42ro  j  pedindo-lhe  ,  que  já  que  Pedro  pela  sua  fra- 
queza o  havia  de  negar  brevemente  ues  vezes  , 
náo  perroumse  o  Senhor  ,  que  a  fé  lhe  faltasse 
para  sempre  ;  mis  depois  da  queda  a  tomasse  * 
recobrar,  e  com  o  seu  exemplo  confortasse  de- 
pois os  outros  DLcipulos.  Perkiha, 
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eu  estou  prornpto  a  ir  comtigo ,  tan* 
to  para  a  prizão  ,  como  a  morrer, 

34  Mas  Jesus  lhe  disse:  Declaro 
te ,  Pedro ,  que  não  cantará  hoje  o  gál- 
io $  sem  que  tu  por  tres  vezes  não  ha- 
jas negado  que  me  conheces.  Depois 
perguhtou-jhes : 

35  Quando  eu  vos  mandei  cami- 
nhar sem  bolsa,  esem  alforje,  esem 
çapatos ,  faltou-vos  por  ventura  algu- 
ma cousa  ? 

3 6  E  ell&s  respondêrão :  Nada.  Pro- 
seguio  logo  Jesus  :  Pois  agora  quem 
tem  bolsa  ,  tome-a  ;  e  também  alfor- 
je:  e  o  que  a  não  tem,  venda  a  sua 
túnica  (i)  e  compre  espada, 

37 

(/)  E  compre  espada.  Não  quer  significar  o 
Senhor  com  esta  allegoría  ,  que  se  armem  os 
Apóstolos  de  espadas  rnateriaes  ;  mas  que  serão 
raes  os  trabalhos  ,  e  apertos  ,  em  que  se  hão  de 
ver ,  que  para  vencer  estes  combares  ,  ihes  será 
preciso  valer-se  das  armas ,  de  que  nos  apertos 
do  corpo  se,  valem  as  pessoas  do  Mundo ;  isto 
he  ,  do  escudo  ú3  fc  ,  do  capacete  da  esperança  , 
e  da  espada  da  palavra  de  Deos.  Assim  oenten- 
dêráo  com  os  antigos  Padres  todos  oabonsEx- 
pcsiioies  rnedesnos.  Psheira. 
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57    Porque  vos  digo,  que  he  ne* 
cessario  ,  que  se  veja  cumprido  em  mim 
ainda  isto  que  está  escrito  :  E  foi  re-  Isaí* 
putado  por  hum  dos  iniquos,  Porque  l2 
as  cousas  que  dizem  respeito  a  mim, 
vão  já  a  ter  o  seu  cumprimento, 

38  Mas  elles  responderão  :  Senhor, 
(fe)  ek-aqui  estão  duas  espadas.  EJe* 
sus  lhes  disse :  (/)  Basta. 

39  E  tendo  sahido  ,  foi  dalli  como 
costumava  para  o  Monte  das  Oliveiras, 
E  seus  Discípulos  o  seguirão  ramhem. 

40  E  quando  chegou  áquelle  lu- 

gar > 

(k)  Eis-aqui  estão  duas  espadas ,  &c.  Daqui 
se  conhece  ,  cjue  os  Apóstolos  não  entenderão  o 
sentido,  em  que  seu  Mestre  Ibes  failava  :  e  que 
se  não  enganarão  menos  ,  os  que  depois  enten- 
dèráo  por  estas  duas  espadas  em  poder  dos  Apos- 
toles ,  o*  dous  direitos  de  espirimníidade  ,  e  tem- 
poralidade ,  que  quizerão  dar  aos  Suceessores  de 
Pedro.  Plkura. 

(/)  Basta.  Os  Apostolo?  nío  comprehendè- 
ráo  o  sentido  das  palavras  de  Jesu  Christo.  E 
como  não  julgou  a  propósito  explicar-se  mais 
per  então  ,  interzornpeo  o  discurso,  dizendo: 
Masts  !  Como  se  dissera  :  Deixemos  isso  ,  passe- 
mos a  outras  cousas  :  a  experiência  vos  mostrar  d 
o  que  agora  não  entendeis.  Pereira. 
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gar ,  lhes  disse  :  Orai  para  que  náo 
entreis  em  tentação. 

41  E  Jesus  se  arrancou  delles  obra 
de  hum  tiro  de  pedra:  e  posto  dejoe* 
lhos ,  orava  , 

42  dizendo :  Pai  ,  se  he  do  teu 
agrado  transfere ,  de  mim  este  Calis: 
Não  se  faça  com  tudo  a  minha  vonta- 
de ,  senão  a  tua, 

43  Então  lhe  appareceo  hum  An- 
jo do  Ceo ,  (w)  que  o  confortava.  E 
posto  em  agonia ,  orava  Jesus  com 
iLaior  instancia. 

44  E  veio  lhe  hum  suor,  (n)  co- 

mo 

(w)  Que  o  confortava ,  &c.  Jesu  Christo  não 
tinha  neces- idade  deste  soccorro  :  porém  quiz  ser 
consolado  ,  e  confortado  por  hum  Anjo  ,  como 
também  quiz  entte£ar-se  ao  tenior  ,  c  á  tristeza  • 
para  nos  en$mar  com  o  seu  exemplo  a  venceras 
nossas  repugnancias  ,  e  a  esperar  de  Deos  o  soc- 
corro  nas  nossas  angustias.  Santo  AgoSiTnko. 

(n)  Como  de  gotas  de  sangue ,  eb-r  Se  roi  na- 
tural ,  co  náo  este  suor  misturado  com  sangue  , 
he  questão  ,  que  se  pôde  ver  em  Calmet  na  Dis- 
sert  çáo  ,  que  tem  por  titulo  ,  De  sudore  san- 
guinis  jesu  Christi  in  Horto.  He  também  de  ad- 
vertir .  que  ,  segundo  consta  pelos  liscritos  de 
Santo  Hilário  no  Livro  X.  da  Trindade  f  n.  41. 
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mo  de  gotas  de  sangue ,  que  corria  so- 
bre a  terra. 

4f  Depois  tendo-se  levantado  da 
orarão  ,  e  vindo  rer  com  seus  Discipu* 
los  y  achou-os  dormindo  de  tristeza, 

46  E  disse-lhes  :  Que  ,  vós  dormis  ? 
levanrai-vos ,  orai ,  para  que  não  en- 
treis em  tentação. 

47  Estando  elle  ainda  fallando,  eis* 
que  chega  hum  tropel  de  gente :  c 

hum 

de  S.  Jevonymo  no  Livo  II  contra  os  Pelâgià* 
nos  ,  e.de  S*nto  Epifânio  no  Ancor.no  ,  n.  1 
já  no  quarto  século  havia  muitos  Códices  pre- 
gos %  e  Latinos,  donde  a  imprudência  de  alguns 
Catholicos  tinha  raspado  estes  dous  versos  4;* 
e44.  em  que  se  refere  a  appar  ção  do  Anjo  ,  eo 
suor  de  sangue  \  per  julgarem  que  hum  ,  e  ou- 
tro  ca*o  desdizia  da  dignidade  ,  e  santr-j^de  de 
hum  Homem  Deos,  Mas  para  estes  dous  ver- 
sos se  deverem  ter  por  Canónicos  ,  sem  a  me- 
nor  duvida,  não  era  necessário  que  o  Sagrado 
Concilio  de  Trento  nos  mandasse  receber  a  Vul- 
gata com  iodas  as  suas  partes.  Bascaváo  para  isso 
0$  testemunhos  de  tres  Pad«es  táo  amigos  ,  e 
graves  ,  como  S.  Justino  no  Du  logo  contra  Try- 
íáo  ,  n.  lo;.  Santo  Ireneo  no  Livro  II.  Cap. 
XXII.  e  Santo  Hippolyto  sobre  o  Salmo  2*  cu- 
ja passagem  nos  conservou  Theodoreio.  Pe.<ei- 
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hum  dos  doze  que  se  chamava  Judas, 
vinha  á  testa  delles  :  o  qual  se  chegou 
a  Jesus  para  o  beijar. 

48  E Jesus  lhe  disse:  Judas,  bas- 
ta que  entregas  o  Filho  do  Homem  r 
dando-lhe  hum  osculo? 

49  Então  os  que  estavão  com  Je- 
sus, vendo  no  que  isto  viria  a  parar, 
disserão  para  elle :  Senhor ,  fira-mo- 
los  á  espada  ? 

E  hum  delles  deo  hum  golpe 
num  servo  do Summo  Pontífice,  ecor- 
tou-lhe  a  oreiha  direita. 

Mas  respondendo  Jesus  disse  : 
Deixai  os ,  basta.  E  tendo-lhe  tocado 
a  orelha  ,  o  sarou. 

52   E  voltandose  Jesus  para  os  Prín- 
cipes dos  Sacerdotes  ,  [o)  e  para  os 
Magistrados  do  templo,  e  para  os  An- 
ciãos , 

(0)  E  para  cs  Magistrados ,  é*f<  Isto  hc  , 
para  os  Capitães  ch  guarda  do  Temp  o  ,  cujo 
Prefeito  se  chamava  Commandante  do  monte  do 
Templo  1  que  era  difíereme  do  outro  que  prés i 
dia  a  todo  o  ministério  sagrado  ,  do  quâl  se  faz 
mençio    nos  Actos  dos  Apóstolos.  IV..  1.  P*> 

REI  KA. 
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ciãos  ,  que  tinhão  vindo  contra  ellc  > 
disse:  Viestes  armados  d' espadas  e  de 
varapáos  como  contra  hum  ladrão  ? 

5*3  Havendo  eu  estado  cada  dia 
comvosco  no  Templo  ,  nunca  estendes- 
tes as  mãos  contra  mim  :  porém  esta 
he  a  vossa  hora  ,  e  o  poder  das  trévas. 

54  Prendendo  logo  a  Jesus,  o  le- 
varão a  casa  do  Summo  Pontifice  :  e 
Pedro  o  hia  seguindo  de  longe. 

55  E  tendo-se  accendido  fogo  no 
meio  do  pateo,  e  sentando-se  todos  em 
roda  ,  estava  Pedro  no  meio  delles. 

$6  Então  huma  escrava  ,  que  o  vio 
sentado  ao  lume  ,  depois  de  encarar 
bem  nelle  ,  disse  :  Este  também  era  da 
companhia  daquelle  homem. 

57  Mas  Pedro  o  negou  ,  dizendo  : 
Mulher ,  eu  não  no  conheço. 

58  E  dahi  a  pouco  vendo-o  outro  , 
disse-lhe ;  Tu  também  és  dos  feies.  Ao 
que  Pedro  respondeo :  Homem  ,  não 
no  sou. 

J9  Etendo-sc  passado  o  intervallo 
quasi  de  huma  hora  ,  afiirmava  outro 

o 
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o  mesmo,  dizendo:  Certamente  que 
este  também  estava  com  elle  :  pois  que 
também  he  Galileo. 

60  E  Pedro  lhe  respondeo  :  Ho- 
mem ,  eu  não  sei  que  he  o  que  tu  di- 
xes, E  no  mesmo  ponto  ,  quando  elle 
ainda  fallava  ,  cantou  o  gallo. 

6 1  E  voltando-se  o  Senhor  (p)  poz 
os  olhos  em  Pedro.  E  Pedro  se  lembrou 
da  palavra  doSenhor,  como  lhe  havia 
dito:  Antes  que  o  gallo  cante  ,  me  ne- 
garás tres  vezes  : 

62  E  tendo  sahido  para  fóra ,  cho- 
rou Pedro  amargamente. 

(p)  Pez  os  olhos  em  Pedro ,  &c.  Como  se 
suppee  que  o  Senhor  estava  na  sala  com  os  Sa- 
cerdotes ,  e  Pedro  no  patec  com  os  oíficiaes ;  diz 
Santo  Agostiiihe  no  Livro  da  Graça  de  thris*o  , 
Cap.  XLV.  que  este  oihar  do  Senhor  para  Pe- 
dro se  mo  deve  entender  dos  olhos  do  corpo  , 
mas  da  illustração  ,  e  toque  interior  da  sua  gra- 
ça. Outros  todavia  combinando  de  novo  os  Evan- 
gelistas entre  si  >  julgào  que  Christo  depois  de 
examinado,  e  pronunciado  na  sala  t  descera  ao 
j>ateo  entre  os  soldados  ,  e  servos  ,  e  que  a'li  po- 
derá muito  bem  olhar  cor j. oralmente  para  Pe- 
dro* Calmei, 
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63  Entretanto  os  que  tinhão  prezo 
a  Jesus,  fazião  escarneo  delle ,  ferin- 
do-o. 

64  E  vendárão-lhe  os  olhos  ,  e  da- 
vão-lhe  na  cara  :  e  perguntavão-lhe  , 
dizendo  :  Adivinha  quem  he  o  que  te 
deo  ? 

6j  E  dizião  outras  muitas  affron- 
tas  ,  blasfemando  contra  elle, 

66  E  depois  que  foi  dia  seajuntá- 
rão  os  Anciãos  do  povo  ,  c  os  Princw 
pes  dos  Sacerdotes  ,  e  os  Escribas  ,  e  o 
levárão  ao  seu  conselho  ,  dizendo  alli : 
Se  tu  és  oGhristo:  dize-no-lo* 

67  Ercspondeo  lhes  Jesus  :  Se  vo- 
lo  disser ,  não  me  haveis  de  dar  credito : 

68  e  também  sevos  fizer  qualquer 
pergunta  ,  não  me  haveis  de  responder, 
nem  deixar  ir, 

69  Mas  depois  disto  estará  senta- 
do o  Filho  do  Homem  á  mão  direita 
do  poder  de  Deos. 

70  Então  disserão  todos  :  Logo  tu 
és  o  Filho  de  Deos?  Respondeo  elle : 
Vós  o  dizeis,  que  eu  osou# 

7* 
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71    Eellcs  proseguírão :  Que  mais 
testemunho  nos  he  necessário  ?  quan- 
do nós  mesmos  o  ouvimos  da  sua  boca» 

CAPITULO  XXIIL 

He  Jesus  levado  d  presença  de  Pilatos. 
Este  o  remettú  a  Herodes ,  donde  tor- 
va a  vir  para  Pilatos.  Quer  este  li- 
vrallo.  Pede  o  povo  que  solte  antes  a 
Barrabás.  Instao  os  Judeos  pela  con- 
demnação  de  Jesus ,  e  Pilatos  y  o  en- 
trega  a  ser  crucificado.  He  constrangi- 
do Simão  a  levar-lhe  a  Cruz.  Crucifi- 
cao-no  entre  dou s  ladroes.  Ora  pelos  que 
lhe  dao  a  m$rte.  He  iiludido  de  gran* 
des  1  e pequenos.  Dão- lhe  a  beber  vina- 
gre. O  bom  ladrão  convertido  >  e  pre- 
miado. Escurecesse  o  Sol ,  e  rasga~je  o 
véo  dâ  Templo.  Espira  Jesus.  O  Cen- 
lurião  o  reconhece  Pilho  de  Deos.  José 

0  enterra. 

1  TT*  Levantando-se  toda  a  multi- 
Stj  dão  dosdaquelle  Conselho  , 

levarão  Jesus  a  Pilatos. 

2  E  começarão  a  accusallo ,  dizen- 

do y 
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do  :  A  este  temos  achado  pervertendo 
a  nossa  Nação  ,  e  vedando  dar  tributo 
a  Cesar  ,  e  dizendo ,  que  elle  he  o 
Christo  Rei. 

3  E  Pilatos  lhe  perguntou  ,  dizen- 
do  :  Tu  és  o  Rei  dos  Judeos?  E  elle 
respondendo ,  disse  :  (*)  Tu  o  dizes* 

4  Então  disse  Pilatos  aos  Príncipes 
dos  Sacerdotes  ,  e  ao  povo  :  Eu  não 
acho  neste  homem  crime  algum. 

5-  Mas  elles  porfiavão  cada  vez 
mais ,  dizendo  :  Elle  subleva  o  povo 
com  a  doutrina  ,  que  préga  por  toda 
a  Judéa ,  desde  Galiléa  ,  onde  come- 
çou y  até  aqui. 

Tom.  IL         .   CL  6 

{d)  Tu  o  dizes.  Se  o  seu  orgulho  lhes  houve- 
ra deixado  considerar  as  obras  maravilhosas  do 
Senhor,  e  a  perfeita  correspondência  de  todas  as 
acções  da  sua  vida  ,  com  tudo  o  que  tinháo  di- 
to ,  e  escrito  deilc  os  Profetas  j  teriáo  conhecido 
sem  duvida  ,  que  elle  era  o  verdadeiro  Messias  : 
e  que  o  seu  Reino  ,  sendo  todv>  espiritual  ,  náo 
podia  mover  os  zelos,  ou  suspeitas  do  Cesar  r 
nem  de  nenhuni  outro  Potentado  deste  inundo. 
Ma«h..XXl.  22.  Mare.  XII.  17,  Joann.  XVIII. 

57 :  e  por  i  to  Pilatos  náo  fez  caso  desta 
©ceasiáo.  PtKEiKA, 
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.  6    F  Pilatos  ouvindo  foliar  de  Ga« 
liléa  5  perguntou  se  eia  Galileo  aquel- 
le  homem. 

7  E  quando  soube  que  era  da  ju- 
risdicção  de  Herodes  ,  remetteo-o  ao 
mesmo  Herodes  ,  o  qual  naquelles  dias 
pessoalmente  se  achava  ta mbem  em  Je- 
rusalém. 

8  E  Herodes  tendo  visto  a  Jesus, 
folgou  muito  :  porque  de  longo  tem- 
po tinha  desejo  de  o  ver ,  por  ter 
ouvido  dizer  dellc  muitas  cousas  ,  e 
esperava  ver-lhe  fazer  algum  mila* 

grC'  r    í       •  • 

9  rez-Ihe  pois  muitas  perguntas. 

Mas  elle  a  nenhuma  deo  resposta. 

10  E  os  Príncipes  dos  Sacerdotes, 
e  os  Escribas  estavão  alli  presentes  ac- 
cusando-o  com  grande  ióst^ncia. 

11  Herodes  porém  com  os  do  seu 
exercito  desprezou-o :  e  fez  escarneo 
delle  tendo-ò  mandado  vestir  de  huma 
vestidura  branca  ,  e  tornou-o  a  enviar 
a  Pilatos, 

iz    E  naquellc  dia  ficarão  amigos 

Hee 
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Herodes  ,  e  Pilatos  :  porque  estavão  an- 
tes inimigos  hum  do  outro. 

13  Pilatos  pois  tendo  chamado  os 
Principes  dos  Sacerdotes  ,  e  os  Magis- 
trados ,  e  o  povo , 

14  lhes  disse:  Vós  apresentastes- 
me  este  homem ,  como  perturbador 
do  povo  ,  e  vede  que  fazendo-lhe  eu 
perguntas  diante  de  vós-outros ,  não 
achei  neste  homem  culpa  alguma  da- 
queílas ,  de  que  o  accusjais. 

15  Nem  Herodes  tão  pouco:  por- 
que vos  remetti  a  elle ,  e  eis-que  na- 
da se  lhe  tem  provado  que  mereça 
morte. 

16  Soltallo-hei  logo  (b)  depois  de 
o  castigar. 

17  Ora  Pilatos  estava  precisado  a 
soltar-lhes  pela  festa  hum  criminoso. 

18  Por  isso  todo  o  povo  gritou  a 
huma  voz  dizendo:  Faze  morrer  este y 
esolta-nos  Barrabás, 

dii  19 

(b)  Depois  de  o  castigar  Cem  a  pena  de  sçcu* 
tes ,  que  entre  os  Romanos  era  ordinária  tiq$ 
crimes,  que  não  cráp  capitães,  Galmet, 
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19  o  qual  havia  sido  prezo  por 
cauea  de  huma  sedição  feita  na  Cida- 
de, e  por  causa  de  hurn  homicídio. 

20  E  Pilatos ,  que  desejava  livrar  a 
Jesus  5  faliou  de  novo  aosjudeos. 

21  Mas  elles  tornarão  a  gritar,  di- 
zendo :  Crucifica-o,  crucificao. 

E  terceira  vez  lhes  disse  Pila- 
tos :  Pois  que  mal  fez  elle  ?  eu  não 
acho  nelle  cousa  alguma  de  morte: 
irei  logo  castigallo  ,  e  depois  sokallo- 
hei. 

23  Mas  elles  instavão  pedindo  a 
grandes  vozes  que  fosse  crucificado :  e 
crescião  mais  as  suas  vozes. 

24  Em  fim  ordenou  Pilatos ,  que 
se  executasse  o  que  elles  pedião. 

25  No- mesmo  tempo  soltou-lhes 
aquelle  ,  que  havia  sido  prezo  por  cau- 
sa do  homicídio ,  e  da  sedição  ,  que  era 
quem  eiles  pedião,  e  permittio-lhes 
que  fizessem  de  Jesus  o  que  quizessean 

26  Indo-o  já  levando,  pegarão  num 
certo  homem  de  Cyrene  ,  chamado  Si- 
mão ,  que  vinha  de  huma  granja :  e 

pu- 
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poderão  a  Cruz  sobrelle  ,  para  que 
a  levasse  após  de  Jesus. 

27  E  seguia  o  huma  grande  mul- 
tidão de  povo  ,  (c)  e  de  mulheres  :  que 
batendo  nos  peitos  o  choravão ,  e  la- 
mentavao, 

28  Mas  Jesus  voltando  se  para  el- 
]as>  lhes  disse:  Filhas  de  Jerusalém  , 
não  choreis  sobre  mim  ,  mas  chorai 
sobre  vós  mesmas ,  e  sobre  vossos  fi- 
lhos. 

29 

(c)  E  de  mulheres  ,  <&c.  Reparem  os  Leitores  i 
que  nenhum  dos  quatro  Evangelistas  faz  men» 
çáo  da  chamada  Ferônica ;  da  qud  he  tradição 
popular,  que  indo  Jesu  Christo  caminhando  pa- 
ra o  Calvário,  ella  lhe  alimpara  o  rosro  com 
hum  lenço  ,  onde  o  Senhor  deixou  estampada 
a  sua  Imagem;  eque  esta  he  a  Imagem  da  Ca- 
beça de  Jesu  Christo  ,  que  se  guarda  em  Ro- 
ma ,  com  o  nome  de  Santa  Face  ,  ou  Ferônica* 
Os  homens  sizudos ,  e  de  boa  critica  ,  despre- 
záo  semelhantes  tradições  ,  como  destituídas  de 
todo  o  fundamento  solido.  E  náo  falra  quem  di- 
ga ,  que  Ferônica  náo  he  nome  pr  prio  de  al- 
guma mulher;  mas  sjm  hum  appell;tivo  corrom- 
pido de  Vera  icon  ,  que  quer  duer ,  verdadeira 
€jjlgie>  Tillemont  Nota  55*  sobre  C,  Jonu 
L  pag.  471. 
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29  Porque  sabei  que  virá  tempo , 
em  que  se  dirá :  Ditosas  as  que  são  es- 
téreis ,  e  ditosos  os  ventres,  que  não 
gerárão ,  e  ditosos  os  peitos  ,  que  não 
dérão  de  mamar. 

30  Então  começarão  os  homens  a 
dizer  aos  montes :  Cahi  sobre  nós  ,  e 
aos  oiteiros  :  Cobri-nos. 

31  Porque  se  isto  se  faz  no  lenho 
verde  ,  que  se  fará  no  secco  ? 

32  Eerão  também  levados  com  Je- 
sus outros  dous ,  que  erão  malfeito- 
res, para  se  lhes  dar  a  morte, 

33  E  depois  chegárão  ao  lugar  (d) 
que  se  chama  Calvário,  alli  o  crucifi- 
carão a  elle:  e  aos  ladrões,  hum  á  di- 
reita, e  outro  á  esquerda. 

34  E  Jesus  dizia  :  Pai  ,  perdoa- 
Ihes  :  porque  não  sabem  o  que  fazem* 

Di- 

Çd)  Que  se  chama  Calvário.  Ou  da  caveira, 
por  causa  das  muiras  caveiras  dos  réos ,  que  nelle 
padecho  o  ultimo  supplicio  j  ou  porque  a  esteri- 
lidade do  monte  o  razia  parecer  huma  caveira 
nua  9  ou  hum  cabeço  calvo.  Ame  lo  te  ,  e  Cal- 
met.  Veja-se  o  que  já  ficou  dito  sobre  Si  Mac* 
theuâ  XXVII.  33.  Peeleira. 
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Dividindo  porém  os  seus  vestidos  ,  sor- 
teárão-nos. 

3^  Entretanto  estava  o  povo  olhan- 
do para  elle,  e  os  Príncipes  dos  Sacer- 
dotes com  o  povo  o  escarneciao  ,  di- 
zendo: Quem  salvou  aos  outros,  que 
se  salve  a  si ,  se  este  he  o  Chruto  es- 
colhido de  Deos. 

36  E  da  mesma  sorte  o  eccarnecião 
os  soldados  >  che^ando-se  a  elle,  e  of- 
ferecendo-lhe  a  beber  vinagre  , 

37  e  dizendo  :  Se  tu  és  o  Rei  dos 
Judeos  ,  saiva-te  a  ti  mesmo, 

38  E  estava  também  sobre  elle  hum 
Titulo,  escrito  em  letras  Gregas  ,  e 
Latinas,  e  Hebraicas  ,  o  qual  dizia: 
Ebte  he  o  Pvei  dos  Judeos. 

39  Ehum  d'aquelles  ladroes  ,  que 
estavão  dependurados  ,  blasfemava  con- 
tra elle  j  dizendo  :  Se  tu  és  o  Christo  , 
salva-te  a  ti  mesmo,  e  a  nós-òutros. 

40  Mas  o  outro  respondendo,  o 
reprehendia ,  dizendo:  Nem  ainda  ta 

1  temes  a  Deos ,  estando  no  mesmo  sup- 
plicio. 

41 
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41  E  nós-outros  o  estamos  na  ver- 
dade justamente,  porque  recebemos  o 
castigo  que  merecem  as  nossas  obras  : 
mas  este  nenhum  mal  fez. 

42  E  dizia  a  Jesus:  Senhor,  lem- 
bra-te  de  mim ,  quando  entrares  no  teu 
Reino 

43  E  Jesus  lhe  respondeo  :  Em  ver- 
dade te  digo:  (e)  Que  hoje  serás  co- 
migo no  Paraíso. 

44  Era  então  quasi  a  hora  sexta ,  e 
ioda  a  terra  fkou  coberta  de  trévas  (/) 
até  a  hora  nona. 

45*    i£)  Escureceo-se  também  o  Sol : 

e 

(?)  Que  hoje  serds  comigo  no  Paraíso.  Muitos 
Santos  Padres  ,  que  allega  Calmet  ,  o  entendem 
da  visáo  beata  da  Divindade.  Outros  com  o  Pa- 
dre Amelote  dizem  ,  cjue  por  Paraíso  se  deve 
entender  a  vista  da  alma  gloriosa  de  Jesu  Chri- 
sto  ,  que  no  mesmo  dia  desceo  aoseiode  Abra- 
háo,  Desta  ponto  escreveo  Santo  Agostinho  hu- 
ma  longa  Carta  a  Dardano  ,  que  sobre  isso  o 
censurara.  Pekeira. 

(/ )  Aié  a  hora  nona.  Desde  o  meio  dia  até 
ás  tres  horas  da  Urde.  Pereira. 

(g)  Escureceo  se  também  o  Sol ,  &c.  Já  nas 
Not  s  a  S.Mutheui,  XXVlI  45.  observámos  que 
esta,  uUcurajào  náo  podia  ser  por  causa  de  al? 
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e  rasgou-se  pelo  meio  o  véo  do  Tem* 
pio. 

46  E  Jesus  dando  hum  grande  bra- 
do ,  disse  :  Pai ,  nas  tuas  mãos  encom- 
mendo  o  meu  espirito.  E  dizendo  estas 
palavras ,  espirou, 

47  O  Centuriao  porém  ,  que  tinha 
visto  o  que  succedêra  ,  deo  gloria  a 
Deos,  dizendo:  Na  verdade  que  este 
homem  era  justo, 

48  E  todo  o  povo  que  assistia  a 
este  espectáculo ,  e  via  o  que  passava  , 
retirava-se  batendo  nos  peitos. 

49  Todos  os  que  erão  do  conheci- 

mento  de  Jesus:  e  as  mulheres,  que  o 

tinhão  seguido  desde  Galiiéa ,  estavão 

da  mesma  sorte  vendo  estas  cousas  lá 

de  parte.  $0 

gum  eclipse  do  Sol :  porque  este  só  pode  suc- 
eederein  Lua  nova ;  eentáo  era  Lua  cheia.  A^o- 
ra  accrescentamos  ,  que  nâo  foi  esta  a  única  vez  , 
que  o  Mundo  se  cobrio  de  trévas  ,  sem  havei 
próprio  eclipse  do  Sol.  Porque  no  artr.o  de  396. 
junto  á  fena  de  Pentecostes,  se  esciueceo  o  Sol 
de  tal  maneira  na  Palestina  ,  cue  ,  como  refere 
S  Jeronymo  ,  testemunha  de  vista  3  na  C  rta 
61.  cuidarão  todo*  <jue  era  chegado  o  dia  do 
3uízo.  Fereira, 
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50  E  eis  que  hum  varão  por  nome 
José ,  que  era  Senador ,  varão  bom  e 
justo  : 

5  r    que  não  tinha  consentido  com  a 
determinação  dos  outros,  nem  com  o 
que  elles  tinhão  obrado  ,  de  Arima-x 
théa,  Cidade  de  Judéa  ,  o  qual  tarn» 
bem  esperava  o  Keino  de  Deos  : 

51  este  homem  pois  foi  ter  com  Pi- 
latos, e  pedio-lhe  o  Corpo  de  Jesus  : 

53  e  depois  queodesceo,  amorta- 
Ihou-o  num  lençol,  e  depositou-o  num 
sepulcro  aberto  em  rocha ,  onde  ainda 
ninguém  tinha  sido  posto. 

54  Era  então  dia  da  preparação, 
(b)  ejá  raiava  oSabbado. 

55  Ora  as  mulheres  ,  que  tinhãta 
vindo  de  Galiléa  com  Jesus ,  indo  atrás 
de  José,  observarão  o  sepulcro,  e  co- 
mo o  Corpo  de  Jesus  fora  nelle  depo- 
sitado, 

(h)  E  jd  raiava  o  Snbbado.  Porque  o  Sabbi- 
do  dos  Judeos  náo  começava  ao  niscer  do  Nol 
do  meàmò  dia  ,  mas  ao  pôr  do  Sol  do  antece- 
dente. Saci. 
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$6  E  voltando  prepararão  aromas  , 
e  bálsamos:  e  quanto  ao  dia  de  Sabba- 
do  ,  estiverao  sem  fazer  cousa  alguma, 
segundo  a  Lei. 

CAPITULO  XXIV. 

Vão  as  mulheres  ao  sepulcro  com  aromas 
para  embalsamar  o  Corpo  do  Senhor. 
Hum  Anjo  lhes  diz  ,  que  tile  já  resur- 
gíra.  Vão  dizello  aos  Apóstolos ,  e  es* 
tes  as  não  crem.  Recorre  Pedro  ao  se- 
pulcro,  e  não  acha  o  Corpo  de  Jesus. 
Apparece  o  Senhor  a  dous  Discípulos , 
que  hião  para  Enmaús.  Apparece  tam- 
vem  a  todos  os  Apóstolos  ,  e  manda- lhes 
que  o  toquem.  Come  com  elles.  Promet- 
te-lhes  o  Espirito  Santo  ,  e  sobe  aos 
Ceos. 


1  (a)  IkM  As  no  primeiro  dia  da 
XV JL  semana  vierão  muito  ce- 
do ao  sepulcro ,  trazendo  os  aromas, 
que  havião  peparado  : 

2 


00  Mas  no  primeiro  dia  da  semana ,  &c.  No 
Domingo. 
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2  e  acharão  que  a  pedra  estava  re- 
volvida do  sepulcro, 

3  Entrando  depois  dentro  ,  não 
acharão  o  Corpo  do  Senhor  Jesus. 

4  E  aconteceo  ,  que  estando  por 
isso  consternadas ,  eis-que  apparecêrão 
junto  delias  dous  homens,  vestidos  de 
brilhantes  roupas. 

5  E  como  estivessem  medrosas ,  e 
com  os  olhos  no  chão  ,  disserão  para 
elias:  Porque  buscais  entre  os  mortos 
ao  que  vive  ? 

6  elle  não  está  aqui,  mas  resus- 
citou  :  lembrai-vos  do  que  elle  vos  de- 
clarou,  quando  ainda  estava  em  Galiléa, 

7  dizendo :  Importa  que  o  Filho 
do  Homem  seja  entregue  nas  mãos  de 
homens  peccadores  ,  e  que  seja  cruci- 
ficado ,  e  que  resuscite  ao  terceiro  dia, 

8  Então  se  lembrarão  ellas  das  suas 
palavras. 

9  E  tendo  voltado  do  sepulcro, 
contarão  todas  estas  cousas  aos  onze  y 
(b)  cátodos  os  mais. 

IO 

(b)  E  a  todos  os  mais.  Qae  haviío  recebido  a . 
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10  E  as  que  referião  aos  Apóstolos 
estas  cousas  erão  Alai  ia  Aiagdalena, 
e Joanna  ,  e  Maria  mai  de  Tiago  ,  e  as 
demais  que  estavão  com  ellas. 

11  Mas  o  que  as  mulheres  lhes  di- 
ziao ,  pareceo-lhes  hum  como  desva- 
rio: (c)  e  não  lhes  dérão  credito. 

12  Ainda  levantando-se* Pedro,  cor- 
reo  ao  sepulcro  :  e  abaixando-se  vio  só 
os  lençóes  alli  postos  ,  e  retirou*se  ad- 
mirando comsigo  mesmo  {d)  o  que 
succedêra. 

doutrina  de  Jesus  ,  e  ellas  sabião  que  erao  seus 
Discípulos.  Pefeira. 

(c)  £  nao  lhes  dérao  credito.  A  morte  do  Se* 
nhor  ,  e  todas  as  de  mais  afriicções  ,  que  haviáo 
acompanhado  esta  morte  ,  fizeráo  tal  impressão 
nos  espíritos  dos  Apóstolos  ,  que  parecerão  mais 
incrédulos  ,  que  as  mesmas  mulheres.  Mas  co- 
mo este  grande  mysterio  devia  ser  o  principal 
fundamento  da  Religião  Chtistá  ;  esta  mesma  in- 
credulidade dos  Apóstolos  contribuio  muiro  mais 
para  que  ficasse  estabelecido  ,  e  assentado  com 
provas  mais  evidentes  ,  e  infelliveis  este  mysre- 
tio.  Pereira. 

(d)  O  que  succedêra.  Porque  nem  elles ,  nern 
S.  joáo ,  que  o  acompanhou  $  tinháo  ainda  sobre 
este  mysterio  a  imelligencia ,  que  só  a  fé  lhes 
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13  E  eis-que  no  mesmo  dia  cami- 
uhavão  dous  delles  (e)  para  huma  Al- 
deia y  chamada  Emmaús  ,  que  estava 
em  distancia  de  Jerusalém  (/ )  sessenta 
estádios. 

14  E  elles  hião  fallando  hum  c  >m 
outro  em  tudo  o  que  se  tinha  passado. 

podia  dar.  ^oann.  XX.  9  O  Penhor  lhes  havia 
fa liado  delle  frequentemente  ;  eaS,  Pedro  deo 
huma  áspera  reprehensão  j  porque  movido  de 
hum  sentimento  humano  o  qui^eráo  apartar  do 
pensamento  de  padecer  a  morte ,  de  que  fallava 
S.Mattheus  XVI.  23.  Este  exemplo  nos  deve 
convencer,  que  o  animo,  e  o  entendimento  do 
homem  nio  pôde  entrar  nas  verdades  do  Evan- 
gelho ,  se  o  Senhor  lhe  não  der  o  dom  da  sua 
intelligencia  ,  como  se  lê  no  fim  deste  Capitulo. 
Pereira, 

(e)  Para  huma  Aldeia  ,  &c.  Esta  Aldeia  ,  ou 
Castello  se  chamou  depois  Nicópolis.  S.Jerony- 
wio.  Alguns  querem  que  este  Castello  seja  dif- 
ferente  da  Cidade  do  mesmo  nome  ,  que  depois 
foi  chamada  Nicépolis  ,  e  que  distava  de  Jeru- 
salém cento  e  setenta  e  seis  estádios  ,  ouvinte 
e  duas  milhas  Romana*.  Pereira. 

(/)  Sessenta-  estádios*  Hum  estádio  constava 
de  cento  e vinte  e  cinco  passos  Geométricos;  e 
•  sessenta  estádios  equivalem  a  sete  milhas  e  mera 
Romanas  ,  e  duas  legoas  das  nossas  com  pouca 
difteiença.  Pereira, 
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1$  E  succedeo  que  quando  elles 
hião  conversando,  e  conferindo  entre 
si:  chegou-se  também  o  mesmo  Jesus  L 
e  hia  com  elles  : 

16  mas  os  olhos  dos  dous  (g)  esta- 
vão  como  fechados  ,  para  o  não  co- 
nhecerem. 

17  E  elle  lhes  disse  :  Que  he  isso, 
que  vós  ides  praticando  e  conferindo 
hum  com  o  outro,  e porque  estais  tris- 
tes ? 

18  E  respondendo  hum  delles  (h) 
chamado  Ciéofas ,  lhe  disse :  Tu  só 
és  forasteiro  em  Jerusalém  ,  e  não  sa- 
bes o  que  aili  se  tem  passado  estes  dias? 

l9 

{g)  Estavão  como  fechados ,  &c*  Isto  he :  Je- 
sus suspendia  a  impressão  que  o  seu  Sanciss  mo 
Corpo  devi*  fazer  naturalmente  sobre  osoikos 
delles ;  aliás  o  conhecenáo  logo  em  hum  momen- 
to. S.  Marcos  XVI.   12.  Pereira. 

(b)  Chamado  Cléofas ,  &<c.  Que  Eusébio  no 
Livro  III.  da  sua  Historia,  Cap,  XI  e  Santo 
Epifânio  na  Heresia  66.  num.  19.  crem  que  era 
irmão  de  José  Esposo  da  Virgem  ,  e  pai  de  Sáo 
Simeáo  Bispo  de  Jerusalém  Outros  ,  que  sim 
era  cunhado  da  mesma  Virgem  ,  mas  pai  de 
Tiago  Menor.  Tii^e.mqnt  Nota  z.  sobrç  S.Tia- 
go  Menor* 
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19  Elie  lhes  disse  :  Que  ?  E  res- 
ponderão osdous:  Sobre  jesus  Naza- 
reno ,  que  foi  hum  varão  Profeta  ,  po- 
deroso em  obras,  e  em  palavras  dian- 
te de  Deos  ,  e  de  todo  o  povo  : 

20  E  de  que  maneira  os  Summos 
Sacerdotes  ,  e  os  nossos  Magistrados  , 
o  entregá/ao  a  ser  condemnado  á  mor- 
te, eo  crucificarão  : 

21  ora  nós  esperávamos  que  elle 
fosse  (i)  o  que  resgatasse  a  Israel  :  e 
agora  sobre  tudo  isto,  he  já  hoje  o 
terceiro  dia  ,  depois  que  succedêrão 
estas  cousas» 

22  He  verdade  também  que  cer- 
tas mulheres  das  que  comnosco  estavão 
nos  espantarão  ,  as  quaes  na  alvorada 
foi  ao  ao  sepulcro , 

(i)  O  que  resgatasse  a  Israel  3  &u  Este*  Dis- 
cípulos eráo  ainda  carnaes ,  e  não  esperaváo  d© 
Jesu  Christo  ,  como  Messias ,  mais  cio  que  sa- 
cudir pelo  seu  meio  o  jugo  da  dominação  Ro- 
mana ,  eo  estabelecimento  de  hcm  Reino  tem- 
poral. E  vendo  que  haviáo  passado  tres  dias  de- 
pois da  sua  morte  ,  cnáo  que  nao  lhes  ficava  já 
mais  que  esperar.  A  isto  aliude  a  reprehensáo  2 
$ue  depois  lhes  dá  o  Salvador.  Pekeíka 
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23  c  não  tendo  achado  o  seu  cor- 
po, voltarão,  d.zendo  que  el las  tam- 
bém tinhão  tido  huma  visão  de  Anjos  , 
os  quaes  dizem  que  elle  vive* 

24  E  alguns  dos  nossos  foraoaoscí 
pulcro  :  e  acharão  que  era  assim  co- 
mo tinhão  dito  as  mulheres  ,  mas  a  elle 
não  no  acharão. 

25*  Então  lhes  disse  Jesus  :  O*  es- 
tultos, c  tardos  de  coração  para  crer 
tudo  o  que  annunciárão  os  Profetas  ! 

26  Por  ventura  não  importava  que 
o  Christo  soffrcsse  estas  cousas  ,  c  que 
assim  entrasse  na  sua  gloria  ? 

27  E  começando  por  Moysés ,  c 
discorrendo  por  todos  os  outros  Pro- 
fetas, lhes  explicava  o  que  delle  &e 
achava  dito  em  todas  as  Escrituras* 

28  E  quando  elles  estavão  perla 
da  Âldeia  ,  para  onde  caminhavão :  fin- 
gio  então  Jesus  que  hia  para  mais  longe. 

29  Mas  elles  o  constrangerão ,  di- 
zendo :  Fica  em  nossa  companhia  ,  por- 
cjue  he  já  tarde ,  e  está  o  dia  na  sua 
declinação.  E  elle  entrou  com  os  dousâ 

Tom.  IL  K  30 
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30  Mas  o  caso  foi ,  que  estando 
sentado  com  elles  á  meza  ,  tomou  o 
pão  >  c  o  abençoou  ,  e  tendo-o  parti» 
do  ,  (k)  lho  dava. 

31  No  mesmo  tempo  se  lhes  abri- 
rão os  olhos  ,  e  o  conhecerão :  mas  elle 
desappareceo-lhes  de  diante  dos  olhos, 

31  Então  disserão  hum  para  o  ou- 
tro :  Não  he  verdade  que  nós  sentia* 
mos  àbrazar-se-nos  o  coração  y  quando 
elle  nos  fallava  pelo  caminho,  e  nos 
explicava  as  Escrituras  ? 

33  E  levantando-$e  na  mesma  ho- 
ra ,  voltarão  para  Jerusalém  :  e  achá* 
rão  juntos  os  onze  ,  e  os  que  com  elles 
estavãp  , 

34  que  dizião  :  Na  verdade  que 
o  Senhor  resuscitou  ,  e  appareceo  a  Si- 
mão. 35- 

(  kS)  Lho  dava.  Na  opinião  dos  que  dizem 
que  Christo  consagrou  o  pão  ,  deo-lhes  este  o 
Senhor  recompensando  assim  a  caridade ,  que 
háviáo  usado  com  elle  recebendo-o  em  sua  ca- 
sa, O  principal  effeiro  que  fez  este  Páo  Divi- 
no nestes  dous  Discípulos  ,  foi  abrir-lhes  os  olhos 
para  que  o  conhecessem  ,  e  conhecenJo-o  dei- 
xassem todas  as  dúvidas ,  ea  infidelidade  de  seus 
corações*  Pereira* 
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35T  E  ellei  os  dous  contarão  tam- 
bém o  que  lhes  havia  acontecido  no 
caminho :  e  como  conhecerão  a  Jesus 
(l)  ao  partir  do  pão. 

36  E  estando  ainda  faltando  nisto, 
(m)  apresentou-se  Jesus  no  meio  dei- 
les,  edisse-lhe:  (n)  Paz  seja  comvos- 
co :  sou  eu ,  não  temais. 

37  Mas  elles  achando^se  perturba- 
dos ,  e  espantados  ,  cuidavão  que  vião 
algum  espirito. 

38  E Jesus  lhes  disse:  Porque  es- 
tais vós  turbados ,  c  que  pensamentos 
sao  esses  ,  que  vos  sobem  aos  corações? 

R  ii  39 

(/)  Ao  partir  do  pao.  Muitos  Santos  Padres  ; 
entre  elles  S.  Jeronymo  no  Epitáfio  de  Paula ,  e 
Santo  Agostinho  no  Livro  III»  d*  Concórdia  dos 
Evangelistas ,  Cap,  XV.  são  de  parecer ,  que  o 
Senhor  consagrara  este  pão.  Outros  com  Jan* 
senio  deGand  ,  e  Natal  Alexandre,  negáo  que 
houvesse  verdadeira  consagnçao.  Calmet. 

(m)  Apresentou- se  'Jesus  no  meio  delles,  <&c.  Im- 
provisamente  ,  e  quando  por  temor  dos  Judeos  ti- 
nháo  as  portas  fechadas.  Pereira* 

(w)  Paz  seja  comvosco ,  Este  era  o  mo- 
io ordinário  com  que  os  saudava  ,  pois  elle  mes* 
mo  era  o  Author  da  verdadeira  paz*  Pêraua» 


/ 
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39  Olhai  para  as  minhas  mãos ,  e 
pés  ,  porque  sou  eu  mesmo :  apalpai , 
e  vede :  que  hum  espirito  não  tem  car- 
ne ,  nem  ossos,  como  vós  vedes  que 
eu  tenho. 

40  E  em  dizendo  isto ,  mostrou- 
lhes  as  mãos ,  e  os  pés. 

41  Mas  não  crendo  elles  ainda  f  c 
estando  com  admiração  transportados 
de  gosto,  lhes  disse:  Tendes  aqui  al- 
guma cousa,  que  se  coma? 

42  E  elles  lhe  pozerão  diante  hu- 
ma  posta  de  peixe  assado,  ehum  fa- 
vo de  mel. 

45    (0)  Ç  tendo  comido  Jesus  á  vis- 
ta 

(0)  E  tendo  comido ,  &c.  Comeo  realmente, 
tuo  por  alguma  necessidade  que  tivesse ,  mas 
porque  podia  fazello.  Santo  Agostinho.  O  raio  ar- 
dente do  Sol  ,  acerescema  o  Santo  ,  atrahe  a 
agua  da  terra  de  huma  maneira  mui  differente 
daquella  ,  que  huma  terra  queimada  bebe  esta 
mesma  agua  ,  quando  cahe  desfeita  em  chuva. 
E  seria  %  continua  o  mesmo  Sânto  ,  huma  felici- 
dade imperfeita,  se  hum  corpo  resuscitado  não. 
tivesse  a  faculdade  de  comer :  porém  a  sua  feli- 
cidade seria  também  imperfeita  ,  se  tivesse  ne? 
cçssidade  de  o  fazei.  fiossu£x« 
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ta  delles,  tomando  os  sobejot  lhos 
dco. 

44.  Depois  disse-Ihes  :  Isto  t  que 
vós  estais  vendo  ,  he  o  que  querião  di- 
zer as  palavras ,  que  eu  vos  dizia,  quan- 
do ainda  estava  comvosco  ,  que  era  ne- 
cessário que  se  cumprisse  tudo  %  o  que 
de  mim  estava  escrito  na  Lei  de  Moy* 
sés,  e  nos  Profetas,  (p)  e  nos  Sal- 
mos.' 

45*  Então  lhes  abrio  o  entendimen- 
to ,  (q)  para  alcançarem  o  sentido  das 
Escrituras : 

46    e  disse-lhes  :  (r)  Assim  he  que 

está 

(p)  E  nos  Salmos.  Os  Hebreos  distinguem  o 
antigo  Testamento  nestas  ties  partes  ,  Lei  ,  Pro- 
fetas, Hagiógrafos,  centre  estes  ultimes  dío  o 
primeiro  lugar  aos  Salmos.  Eossuet. 

(f)  Para  alcançarem ,  &c.  Tirando-lhes  hum 
como  vèo  ,  que  ihes  impedia  ver  a  luz  da  ver- 
dade ,  que  ?e  encerrava  nas  palavras  de  jesu  Chri- 
sto  ,  eda  Escritura.  Luc.  IX.  41.  Daqui  se  vè 
que  as  Escrituras  encerráo  obscuridade  ,  e  que 
os  mesmos  Apóstolos  náo  nas  entendenáo  ,  se  Je- 
su Christo  lhas  náo  explicasse.  Pereire. 

(r)  Assim  he  que  es*d  escrv.o ,  &-c.  Corno  se 
lhes  dissera  :  Assim  he  cemo  o  escreverão  Isaias  , 
Jeremias ,  David  ,  e  Jonas  >  &c.  Pemiih. 
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está  escrito,  e  assim  he  que  importa- 
va que  o  Christo  padecesse  ,  c  que  re- 
surgisse  dos  mortos  ao  terceiro  dia  : 

47  e  que  em  seu  Nome  se  pregas- 
se  penitencia  ,  e  remissão  de  peccados 
em  todas  as  nações,  começando  por 
Jerusalém. 

48  Ora  vós  sois  (j)  as  testemunhas 
destas  ,cousas. 

49  E  eu  vou  a  mandar  sobre  vós 
(t)  o  dom  que  vos  está  promettido  por 
meu  Pai  :  entretanto  ficai  vós  de  assen- 
to na  Cidade ,  até  que  sejais  revesti- 
dos de  virtude  la  doako* 

50  Depois  levou-os  (ti)  fóra  até  Be- 

tha- 

(s)  As  testemunhas ,  é><r.  Vós  outros  que  ha- 
veis visto  tudo  ,  dareis  testemunho  a  todo  o  mun- 
do da  minha  Vida  ,  da  minha  Doutrina  ,  da  mi- 
nha Morte,  e  sobre  tudo  da  minha  Resurreiçáo. 
Ferei  p  a 

(í)  0  dom  que  vos  está  promettido  t  <&c.  O 
Espirito  Santo,  rpte  b3?x*íá  sobre  vós  outros, 
e  que  meu  Pai  vos  prorretreo  peia  boca  dos 
Profetas  Isaias  XLIV.  ç.  Ezequiel  XXXVI.  26. 
e  XXXIX.  i9.  Joel  II.  28.  Actor.  I.  8.  Ih  2.  Px- 

KIIRA. 

(«)  :Fám  até  Bethania ,  &c.  Ao  monte  das 
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thania  :  (x)  e  levantando  as  suas  mãos, 
os  abençoou. 

51  Eaconteceo  que  em  quanto  os 
abençoava  ,  se  ausentou  delles  ,  e  era 
elevado  ao  Ceo. 

51  E  elles  (y)  depois  de  o  adora- 
rem ,  voltarão  para  Jerusalém  com  gran* 
de  júbiío : 

?3  e  estavão  continuamente  no 
Templo  louvando ,  e  bcmdizendo  a 
Deos.  Amen. 


oliveiras  ,  e  deixando-se  ver  por  hum  novo  mi- 
lagre somente  dos  seus  Discípulos.  Permra. 

(%)  £  levantando  as  suas  mãos ,  ó  c.  Como 
hum  Pai  <]ue  se  ausenta  de  seus  filhos.  Esta  ul- 
tima benção  do  Fiiho  de  Deos  os  dispoz  para  o 
retiro ,  e  para  a  oraçáo  ,  e  os  preparou  para  re- 
ceberem  a  plenitude  da  gr~ça  Apostólica.  Pe- 

KEl  K  A 

(jy)  Depois  de  o  rÀorarem  3  &c.  Prostrados 
por  terra  ,  considerando-o  ja  ,  não  como  hum 
Mestre,  ou  como  hum  Profeta,  rn.is  como  Rei 
ài  gloria  ,  e  Senhor  do  Universo»  Pereira. 
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PREFAÇÃO 

A 

S.  J  O  À  o. 

FOi  o  Apostolo  S.  João  filho  de 
Zebedco  e  de  Salomé  ,  e  irmão  dc 
Sant-Iago  Maioré  A  tempo  que  exer- 
citava com  seu  pai  a  occupação  que  ti- 
nha de  pescador ,  Christo  o^chamou  ao 
ministério  Apostólico ,  onde  se  distin- 
guio  pelo  titulo  de  Discípulo  amado 
c  mimoso  do  mesmo  Christo  ,  em  ra- 
zão j  como  todos  escrevem  ,  da  singu- 
lar prerogativa  da  virgindade  de  que 
era  dotado  ,  e  da  innocencia  de  costu- 
mes ,  que  nelle  resplandecia.  Na  Asia 
Menor  pregou  o  Evangelho  depois  da 
Ascensão  do  Senhor ,  por  cuja  causa 
foi  desterrado  por  Domiciano  para  a 
Ilha  Pathmos ,  onde  escreveo  o  Apo- 
calypse. 

Mas  para  refutar  o  atrevimento  dos 
hereges  Ebion  e  Cerintho  ,  que  nes;a- 
vão  a  Divindade  de  Christo,  dizendo 

que 


17°  PkefaçXo 
que  era  puro  homem ,  e  que  sua  Pes- 
soa  não  fôra  antes  de  Maria ;  e  para 
supprir  também  algumas  cousas,  que 
os  outros  tres  Evangelistas  não  deixá- 
rão  assentadas  em  lembrança  ,  escreveo 
S.João  depois  delles  o  presente  Evan* 
gelho  obrigado  das  instancias  dos  Bis- 
pos da  Asia  ,  denunciando  primeiro  je- 
jum em  toda  aquella  Igreja e  isto  pas- 
sando já  ,  segundo  S.  Epifânio ,  de 
noventa  annos  ,  e  por  consequência 
tendo  voltado,  como  se  pode  inferir, 
do  seu  desterro  da  Asia ,  cujas  Igre- 
jas ou  fundou  j  ou  confirmou  ,  e  gover- 
nou ;  e  onde  escreveo  igualmente  as 
suas  tres  cartas  comprehendidas  no  nílm 
meio  das  Canónicas, 

Era -fim  dobrando  já  os  cem  annos 
debaixo  do  Império  de  Trajano ,  mor- 
rco  S.  João -.era  Efeso  ,  ond.e^guns  di- 
zem que  o  Original  do  seu  Evangelho 
escrito  em  Grego  de  seu  próprio  pu- 
nho, sç  conservava  ainda  no  sequlc  sé- 
timo venerado,  e  guardado  con*  muita 
estimação* 


O  SANTO  EVANGELHO 

JE  S  U  CHRISTO 

SEGUNDO 

S.  J  O  À  o. 


C  A  P  I  T  U  L  O  I. 

O  Verbo  gerado  antes  de  todo  o  tempú. 
Elie  he  De  os ,  e  está  com  Deos.  He  o 
Jlutkor  de  tudo  o  que  foi  creadó.  He  a 
'vida  ,  e  a  luz  dos  homens \  todos.  Elie  se 
fez  homem.  João  Baptista  dá  testemu- 
nho de  lie  ,  e  o,  declara  Cordeiro  de  De  os. 
André  com  outro  mais  segue  a  Jesus , 
e  lhe  leva  seu  irmão.  Jesus  olhando 
para  este  ,  múdaJhe  o  nome  de  Simão 
no  de  Pedro.  Chama  a  Filipp e  y  e  Filip- 
po lhe  leva  NathanaeL 

i  (a)  TVT  O  principio  era  (b)  o  Ver- 
X^l  bo,  e  o  Verbo  estava  (c) 
com  Deos  y  e  o  Verbo  (d)  era  Deos. 

.  % 
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a  Elie  estava  no  principio  com 
Deos» 

3 

(a)  Afo  principio.  Li  em  toda  a  eternidade : 
taesse  principia  sem  principio.  Pereira. 
►  (£)  O  Verbo  ,  eb-f.  Isto  he,  a  palavra  interioi 
ide  Deos  9  a  sua  sabedoria  ,  a  imagem  perfeita  , 
comprehensivo  conhecedor  das  suas  infinitas  perfei- 
çóe» :  este  Verbo  era  ante  todos  os  tempos  :  estav* 
com  Deos  des  de  toda  a  eternidade  ,  como  em 
seu  principio  ,  sendo  Deos  elle  mesmo  9  e  igual 
em  tudo  áquelle  de  quem  procede.  £  assim  a  pa- 
lavra  era  denota  La  eternidade  do-Verbo*  Sai,  to 
Agostinho. 

(0  Com  Deos.  Náo  como  huma  palavra  (isso 
quer  dizer  Verbo)  exterior  ,  ou  adventícia  ;  mas 
como  huma  palavra  consubstancial  daquelle, 
com  quem  esuva :  pois  com  Deos  náo  pode 
estar  cousa  ,  que  náo  seja  da  sua  mesma  sub- 
stancia, iendo  que  o  Padre  Amelote  veue  eii 
JDieu  ,  o  que  a  Vulgata  diz  ,  apiul  Deum  ;  eu 
preferi  as  Versões  de  Mons  ,  dç  .  Saci  ,  dcHu- 
tè  ,  e  de  Messengui  ,  co^ .cedas  tra/erp  ,  avec 
Dieu  ;  pélas  gravíssimas  razões  de  puthoridade  , 
que  se  podem  ver  na  Defaise  de  la  Traductkn 
du  Nouveau  Testament  imprimes  a  Aíons  ,  tar* 
ti      pãg.  I.  e  seguintes.  Pekeira. 

(d)  Era  Deos.  E  como  este  Verbo  ,  que  era 
Deos  ,  estava  com  Deos ;  segue-se  que  o  Ver- 
bo era  na  Pessoa  distincto  daquelle ,  com  quem 
esnva,  E  como  ambos  erào  Deos  ,  segue-se  que 
sendo  ambos  hum  só  na  substancia ,  ou  na  nt» 
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3  Todas  as  cousas  forão  feitas  por 
«lie :  e  nada  do  que  foi  feito ,  (c)  foi 
feito  sem  elle, 

4  neíle  estava  a  vida,  ea  vida  era 
a  luz  dos  homens : 

jT  e  a  luz  resplandece  iias  trévas , 
mas  as  trévas  não  na  comprehendêrão. 

6  Houve  hum  homem  enviado  por 
Deos,  que  se  chamava  João. 

7  Este  veio  por  testemunha ,  para 
dar  testemunho  da  luz  ,  a  fim  de  que 
todos  cressem  por  meio  dellc : 

8  elíc  não  era  a  luz ,  mas  para  que 
désse  testemunho  da  luz. 

9 

tureza ,  erão  distinctos  nas  Pessoas.  De  sorte , 
que  este  Evangelho  igualmente  arruina  a  here- 
sia dos  Arianos ,  e  a  dos  Sabellianos.  E  para  mos- 
trar a  Divindade  do  Verbo  Encarnado  ,  he  que 
principalmente  pegou  na  penna  S.  João,  como 
advertem  Santo  Ireneo,  e  S.  Jeronymo.  Perei- 
ra* 

(e)  Foi  feito  sem  tile,  Se  fiada  do  que  foi  fei- 
to ,  foi  feito  sem  o  Verbo  :  logo  o  Veibo  não 
foi  feito  :  logo  nío  he  creatura.  Santo  Agos- 
tivho,  Em  alguns  Códices  se  lia  deste  modo: 
Et  sine  ipso  factktn  est  nibil :  quod  factum  est 
in  ipso ,  vita  eras ,  &  c.  Pereira. 
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9  Era  a  luz  verdadeira  ,  que  allu- 
mia  a  todo  o  homem,  que  vem  a  este 
Mundo: 

10  estava  no  Mundo  ,  e  o  Mundo 
foi  feito  por  elle ,  e  o  Mundo  não  no 
conheceo. 

1 1  Veio  para  o  que  era  seu  ,  e  os 
seus  não  no  recebêrâo : 

12  (f)  mas  a  todos  os  que  o  rece- 
bêrâo ,  deo  elle  poder  de  se  fazerem 
filhos  de  Deos ,  aos  que  cr  em  no  seu 
nome: 

13  que  não  nascerão  do  sangue, 

nem 

(/)  Mas  a  todos  \  &c.  Aos  que  o  reconhecerão 
por  seu  Redemptor,e  Salvador  j  dec-lhes  a  p  eroga- 
tivá  ,  e  o  direito  de  serem  filhos  de  Deos  ,  co- 
mo irmão  de  Jesu  Chrisco  ,  e  por  conseguinte 
herdeiros  da  eterna  felicidade  ;  e  isto  não  por 
huma  geração,  ou  parentesco  carnal ,  senão  por 
hum  nascimento  todo  espiritual ,  que  vem  do 
Espirito  de  Deos ,  pelo  qual  se  corrigem  as  más 
inclinações  ,  se  d.ssipào  as  trevas  da  alma  ,  o  co- 
tação se  puririca  ,  e  se  encende  em  vivas  cham- 
mas  de  amor  divino  :  náo  pela  Circumcisáo , 
nem  pelo  Sacrifício  do  Cordeiro  Pascal,  senão 
por  virtude  do  Baptismo  do  verdadeiro  Cordeiro 
Saçrifipade  na  Cruz.  Pereira. 
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nem  da  vontade  da  carne  ,  nem  da  von- 
tade do  varão ,  mas  de  Deos. 

14  (g)  E  o  Verbo  se  fez  carne, 
e  habitou  entre  nós :  e  nós  vimos  a  sua 
gloria,  a  sua  gloria  como  de  Filho 
Unigénito  do  Pai ,  (h)  cheio  de  graça, 
e  de  verdade. 

i$  João  dá  testemunho  delle,  e 
clama  ,  dizendo  :  Este  era  o  de  quem 
eu  disse :  O  que  ha  de  vir  depois  de 
mim  ,  (i)  foi  preferido  a  mim :  porque 
era  antes  de  mim. 

16 

(ç)  E  o  Verbo  se  fez  carne  ,  &c.  Fez-se  ho- 
mem ,  não  por  conversão  da  Divindade  cm  ho- 
mem ,  mas  por  assumpção  da  humanidade  em 
Deos ,  como  diz  o  Symbolo  attribuido  â  Santo 
Athanasio.  Pereira.  '; 

(A)  Cheio  de  graça  ,  e  de  verdade.  Estas  pa- 
lavras se  devem  referir  ás  precedentes  :  E  habi- 
tou entre  nós  cheio  de  graça  ,  para  nos  curar  dos 
nossos  peccados  ,  e  encher-nos  dos  seus  dons. 
Cheio  de  verdade:  para  dissipar  as  nossas  trevas, 
instruindo-nes  na  sua  Santa  Lei ,  e  inspirando-nos 
as  regras  puras  do  seu  Evangelho.  Pereira. 

(í)  Foi  preferido  ,  &c.  Foi  gerado  abáterno 
por  Deos  seu  Pai.  Ainda  que  eu  tenho  sido  o 
primeiro  que  vos  tenho  prégadd  ,  não  creais  que 
sou  maior ,  antes  infinitamente  inferior  ao  4a* 
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16  E  todos  nós  participamos  da  sua 
plenitude,  (k)  e  graça  por  graça  : 

17  porque  a  Lei  foi  dada  por  Moy- 
sésr  (7)  a  graça,  e  a  verdade  foi  trazi- 
da por  Jesu  Christo. 

18  Ninguém  já  mais  vio  a  Dcos : 
o  Filho  Unigénito,  (m)  que  está  no  seio 
do  Pai ,  esse  he  quem  o  deo  a  conhe- 
cct.  19 

vos  virá  â  pregar  depois.  Porque  este  he  de  to» 
di  a  eternidade  antes  que  eu.  São  João  Chry- 
sostomo. 

(kj)  £  graça  pro  graça.  A  graça  da  Lei  nova 
pela  graça  da  Lei  velha  ,  segundo  parece  do  ver- 
so 17.  Ou  a  graça  da  gloria  pela  graça  da  jus- 
tificação, como  entende  Santo  Agostinho.  Pe- 
reira. 

í  (  O  -4  gféíà  9  e  a  verdade  ,  &c.  Moysés  Mi- 
nistro do  antigo  Testamento  promulgou  solemne- 
mente  huma  Lei  9  na  qual  todas  as  cerimonias 
náo  erio  mais  que  sombras  ,  e  figuras  ,  quedes* 
cobriáo  ao  homem  as  obrigações  que  tinha;  po- 
rém sem  lhe  dar  soccorros  para  as  cumprir.  Mas 
]esu  Christo  mediador  do  novo  Testamento , 
substituindo  a  verdade  ás  figuras  ,  nos  tem  dado 
hum  espirito  de  graça  que  nos  faz  amar ,  e  cum- 
prir a  Lei.  Santo  Agostinho. 

(m)  Que  está  no  seio  do  Pai ,  &c.  Que  he 
da  mesma  natureza ,  e  substancia.  S.  Chkyíos- 
i€mo,  S.Cyrillo,e  Santo  A<*osiigiU>* 
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19  E  este  he  o  testemunho  que  dea 
João  ,  quando  os  Judeos  lhe  enviarão 
de  Jerusalém  Sacerdotes ,  e  Levitas  a 
perguntar-lhe :  Quem  és  tu  ? 

20  Porque  clle  confessou, e  não  ne- 
gou :  e  confessou:  Eu  não  sou  o  Christo. 

21  E  pergunta'rão-lhe  :  Pois  que  és 
Jogo  ?  È's  tu  Elias  ?  E  clle  respondeo  : 
Não  no  sou,  E's  tu  Profeta  ?  E  res- 1 
pondeo:  Não. 

22  Disserão-lhe  então  elles  :  Quem 
és  tu  logo  ,  para  que  possamos  dar 
resposta  aos  que  nos  enviárão  ?  que  di* 
ze$  de  ti  mesmo  ? 

23  Disse-lhes  elle:  Eu  sou  voz  doJa. 
que  clama  no  deserto  :  Endireitai  o  ca-  xl. 
minho  do  Senhor ,  como  o  disse  o  Pro- 
feta Isaias. 

24  Ora  os  que  havião  sido  envia- 
dos ,  erão  de  entre  os  Fariseos. 

2j  E  elles  lhe  fizerão  esta  pergun- 
ta ,  c  lhe  disserão:  Porque  baptizas  lo- 
go ,  se  tu  não  és  o  Christo ,  nem  Elias , 
nem  Profeta  ? 

26   João  respondeo ,  dizendo-lhes:^ 
Tonu  II.  S  Eu 
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Eu  baptizo  cm  agua  :  mas  no  meio  de 
vós  esteve  ,  quem  vós  não  conheceis* 

27  Esse  he  o  que  ha  de  vir  depois 
de  mim  ,  que  foi  preferido  a  mim  :  de 
quem  eu  não  sou  digno  de  desatar  a 
correia  dos  çapatos. 

28  Estas  cousas  passárão  (n)  em 
Bethania  da  banda  dalém  da  Jordão , 
onde  João  estava  baptizando 

29  No  dia  seguinte  viojcãoaje* 
sus ,  que  vinha  para  el!e  ,  e  disse  ;  Eis- 
aqui  o  Cordeiro  de  Deos  ,  eis-aqui  (0) 
o  que  tira  o  peccado  do  Mundo. 

30 

(n)  Em  Bethania,  &<c.  Como  o  lugar ,  Je  que 
aqui  falia  o  Evangelista  ,  diz  tile  rnt^mo  que 
era  da  banda  dalém  do  Jordão  ;  e  Bethania  (se- 
gundo atfirma  Oi^enes  ,  que  o  examinou  ecu- 
larmenie  )  estava  paja  lá  de  Jerusalém  quinze  es- 
tádios, e  para  cá  do  Jordão  cento  e  oitenta: 
querem  muitos  Críticos  que  aqui  houvesse  des- 
cuido dos  Copiadores ;  e  que  em  lugar  de  Be* 
thania  se  deve  ler  Bethara ,  ou  Bethabard ;  co- 
mo trazem  muitos  exemplares  Gregos,  Veja- 
ae  Amejote,  que  esta  pela  lição  da  Vulgata, 
e  C  Imet ,  que  defende  a  Grega.  Perf.ua, 

(0)  0  que  tira  o  peccado  do  Mundo.  Nestas 
palavras  fez  allusáo  ao  Cordeiro  Pascal ,  que  de- 
via ser  sacrificado  segundo  a  Lei  de  Moyséâ  *  e 
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30  Este  he  o  mesmo,  de  quem  eu 
disse  :  Depois  de  mim  vem  hum  ho- 
mem ,  que  me  foi  preferido  :  porque 
era  antes  de  mim  : 

31  (j>)  c  eu  não  no  conhecia  ,  mas 
por  isso  eu  vim  baptizar  em  agua ,  pa- 
ra elle  ser  conhecido  em  Israel. 

32  E  João  deo  testemunho ,  dizen- 
do :  Vi  o  Espirito  que  descia  do  Ceo 
em  forma  de  pomba  ,  e  repousou  sa~ 
brelle. 

S  5i     :  33 

também  ao  que  havia  dito  o  Profeta  Isaias  ,  LUFw 
7.  Que  seria  levado  á  morte  como,  huma  ovelha  9 
€  que  estaria  em  silencio ,  e  mudo  como  hum  Cor* 
deiro  diante  dajuetle  que  o  esta  tosquiando»  Sao 
*João  Cbrysostomo.  Hum  Cordeiro ,  por  quem 
nos  seria  dada  a  victoria  sobre  o  peccido ,  qu* 
He  o  aguilháo  com  que  a  morte  nos  havia  feri- 
do. I.  Corinth.  XV.  56*  57.  Pôde  ser  também 
aJlusivo  ao  sacrifício  perenne  ,  que  de  manhá  f  e 
de  tardf  sq  cíferccia  pelos  peccados  de  todo  o 
povo.  Diz  peccado  no  singular ,  porque  veio 
principalmente  a  tirar ,  e  livrar-nos  do  peccado 
original  ,  que  he  o  que  no  primeiro  homem  per- 
deo  a  todos  seus  filhos,  e  deiie  tem  ,  e  tem  ti- 
do principio  todos  os  de  mais  peccados  do  Mun* 
do.  Santo  Thoma^s. 

(p)  E  eu  não  no  conhecia ,  e^c*  Antes  deite  vir 
li  ser  baptizado  por  mim»  Sau, 
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33  Eeu  não  no  conhecia  :  mas  o 
que  me  mandou  baptizar  em  agua  ,  me 
disse  :  Aquelle  ,  sobre  que  tu  vires  des- 
cer o  Espirito  ,  e  repousar  sobrelle , 
esse  he  o  que  baptiza  no  Espirito  San- 
to, 

34  E  eu  o  vi :  e  dei  testemunho  dc 
que  elle  he  o  Filho  de  Deos. 

3?  Ao  outro  dia  ainda  João  lá  es* 
tava  ,  edous  de  seus  Discípulos. 

36  E  vendo  a  Jesus,  que  hia  pas- 
sando ,  disse :  Eiswalli  o  Cordeiro  de 
Deos* 

37  Então  os  dous  Discipulos,  quan- 
do isto  lhe  ouvirão  dizer,  forao  logo 
seguindo  a  Jesus. 

38  E  Jesus  olhando  para  trás,  e 
vendo  que  hião  após  elle ,  disse-lhes: 
Que  buscais  vós  ?  Disserão-lhe  elles : 
Rabbi ,  (  que  quer  dizer  Mestre)  on- 
de assistes  tu  ? 

39  Respondeo-lhes Jesus:  Vinde, 
e  vede.  Forão  elles ,  e  virão  onde  as- 
sistia ,  e  ficárão  lá  aquelle  dia  :  era  en* 
tão  quasi  a  hora  decima, 

4®- 
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40  E  André ,  irmão  de  Simão  Pe- 
dro, era  hum  dos  dous,  que  tinhão 
ouvido  o  que  João  dissera ,  e  que  ti- 
nhão seguido  a  Jesus. 

41  Este  encontrou  primeiro  a  seu 
irmão  Simão  ,  e  lhe  disse  :  Temos  acha- 
do ao  Messias  :  ( que  quer  dizer  o 
Christo, ) 

41  E levou-o  a  Jesus:  c  Jesus  de- 
pois de  olhar  para  elle  ,  disse  :  Tu  és 
Simão  filho  dejona:  tu  serás  chama- 
do Cefas  :  que  quer  dizer  Pedro. 

43  No  dia  seguinte  quiz  Jesus  ir 
a  Galiléa ,  e  achou  lá  a  Filippe.  Disse- 
lhe  então  :  Segue-me. 

44  E  era  Filippe  natural  da  Cida- 
de deBethsaida,  donde  também  o  era 
André  ,  e  Pedro. 

45-  Encontrou  Filippe  a  Nathanael, 
e  disse-lhe  :  Saberás  que  achámos  aquel- 
le  ,  de  quem  faliou  Móysés  na  Lei  y  e 
de  quem  escreverão  os  Profetas ,  a  sa* 
ber  ,  Jesus  deNazareth,  filho  de  José, 

46    E  Nathanael  lhe  disse  :  (q)  De 

Na- 

(?)  De  Nazareth,  &c.  Isto  lhe  dizia  con- 
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Nazareth  pôde  sahir  cousa  que  boa  se- 
ja ?  Disse-lhe  Filippe:  Vern  ,  evê. 

47  VioJesusaNathanael ,  que  vi- 
nha a  buscallo ,  e  disse  delle:  Eis-aqui 
hum  verdadeiro  Israelita ,  em  quem  não 
ha  dolo. 

48  Perguntou-lhe  Nathanael :  Don- 
de me  conheces  tu  ?  Respondeo  Jesus, 
e  disse*lhe :  Primeiro  que  Filippe  te 
chamasse ,  te  vi  eu  ,  quando  estavas  de- 
baixo da  figueira. 

49  Nathanael  lhe  respondeo,  e 
disse  :  Mestre ,  tu  és  o  Filho  de  Deos, 
tu  és  o  Rei  de  Israel. 

jo  Jesus  respondeo  ,  e  dis^e-lhe  : 
Porque  eu  te  disse:  Que  te  vi  debai- 
xo da  figueira ,  crês :  maiores  cousas 
que  estas  verás. 

y  1  Também  lhe  disse :  Na  verda» 
de  >  na  verdade  vos  digo,  que  veieis 

o 

forme  a  idéa  geral ,  que  se  rinha  desta  Cidade  , 
que  estava  em  grande  descrédito  entre  os  Judeos : 
c  também  porque  tendo  conhecimento  da  profe- 
cia ,  que  fallava  do  Messias  ,  sabia  quç  o  que 
havia  de  mandar  em  Israel ,  havia  de  sahir  de 
Bethkheffu  Michtas ,  V.  1.  Psí  eira. 
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o  Ceo  aberto  ,  e  os  Anjos  de  Deos  su- 
bindo, c  descendo  sobre  o  Filho  do 
Homem, 

CAPITULO  Ih 

Assiste  Jesus  com  sua  Mai  a  humas  vo- 
das  em  Cand  de  Galilèa.  Converte  a 
agua  em  vinho.  Vai  a  Jerusalém  ceie- 
lebtar  a  Páscoa.  Lança  fora  do  Tem- 
plo 6s  negociantes.  Perguntão-lhe  os 
Judeos  9  com  que  authoridade  o  fazia. 
Crem  muitos  nelle.  Eelle  não  crê  em 
muitos. 

1  TH  D'alli  a  tres  dias  secelebrá- 
T^j  rão  humas  vodas  (a)  em  Ca- 

ná  de  Gaiiléa :  e  achava-se  lá  a  Mãi 
de  Jesus. 

2  E  foi  também  convidado  Jesus 
com  seus  Discípulos  para  o  noivado. 

3  {b)  E  faltando  o  vinho ,  a  Mái 

de 

(à)  EmCand  de  Gaiiléa,  Pertencente  á 
Tnbu  deZabuion.  Porque  havia  outra  mais  po- 
pulosa di  Tribu  de  Aser ,  He  que  se  faz  menção 
no  Livro  de  Josué,  XIX,  z$.  Amelce, 

£  faltando  o  vinho ,  e^f.  Talvez  porque 
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de  Jesus  lhe  disse :  Elles  não  tem  vi- 
nho, 

4  E  Jesus  lhe  respondeo  :  (c)  Mu- 
lher, que  me  vai  a  mim,  e  a  ti  nisso? 
ainda  não  he  chegada  a  minha  hora. 

y  Disse  a  Mai  de  Jesus  aos  que 
serviao:  Fazei  tudo  o  que  elle  vos 
disser. 

6  Ora  estavão  alii  postas  seis  ta- 
lhas de  pedra  ,  para  servirem  a's  puri- 
ficações ,  de  que  usavão  os  Judcos  ,  que 
cada  huma  levavão  dous,  ou  tres  al- 
mudes, 

7 

os  que  concorrêrao ,  forão  mais  dò  que  espera* 
vío  os  pobres  noivos :  ou  porque  seriáo  passa- 
dos muitos*  dias  de  vodas  ,  que  entre  os  Judeos 
costumaváo  durar  sete.  Pereira. 

(r)  Mulher ,  que,  <&c.  Ou:  Que  te  mettes  tu 
comigo  í  Como  se  dissera  com  rosto  desassom- 
brado e  alegre:  Deixa  estar,  náo  ha  necessida- 
de de  tanta  pressa  ,  a  seu  tempo  remediarei  essa 
falta.  Por  onde  náo  se  devem  tomar  estas  pala- 
vras em  sentido  de  reprehensáo  de  alguma  falta  , 
que  a  Senhora  commettesse  como  imprudente- 
mente escreverão  alguns  antigos  :  mas  em  tom 
de  instrucção  ,  de  que  nas  cousas  da  Divindade 
não  deve  ter  lugar  algum  a  carne,  e  sangue* 
Saci* 
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7  Dissc-lhes  Jesus :  Enchei  de  agua 
essas  talhas,  E  enchêrão-nas  até  cima. 

8  Então  lhes  disse  Jesus  :  Tirai 
agora  ,  e  levai  ao  (d)  Arquitricíino.  E 
clles  lha  levárão. 

9  E  o  que  governava  a  meza  ,  tan- 
to que  provou  a  agua  5  que  se  fifcera 
vinho  ,  como  não  sabia  donde  lhe  vie- 
ra ,  ainda  que  o  sabião  os  serventes, 
porque  erão  os  que  tinháo  tirado  a 
agua  :  chamou  ao  noivo  o  tal  Arqui- 
tricíino , 

10  e  disse-lhe :  Todo  o  homem 
põe  primeiro  o  bom  vinho :  e  quando 
já  os  convidados  tem  bebido  bem  ,  en  - 
tão lhe  apresenta  o  inferior  :  Tu  ao 
contrario  tiveste  o  bom  vinho  guarda- 
do atégora. 

1 1  Por  este  milagre  deo  Jesus  prin- 
cipio aos  seus  em  Cana  deGaliléa:  e 
assim  fez  que  se  conhecesse  a  sua  glo- 
ria ,  e  seus  Discípulos  crerão  nelle. 

i% 

(d)  Arquitricíino  ,  &c.  Era  este  o  que  gover- 
nava o  banquete  ,  por  outro  nome  Rex  ,  ouPrin- 
eeps  conviva  ,  o  Mestre-sala.  Pereira. 
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i  %  Depois  disto  vierao  para  Cafar* 
naum ,  elle  ,  e  sua  Mãi ,  (e)  e  seus  ir- 
mãos ,  e  seus  Discípulos :  mas  não  sc 
demorarão  ai  li  muitos  dias. 

13  Porque  como  estava  a  chegar 
a  Páscoa  dos  Judeos ,  foi  logo  Jesus 
pará  Jerusalém : 

14  e  achou  no  Templo  a  muitos 
vendendo  bois,  e  ovelhas,  e  pombas, 
(  f  )  eos  Cambiadores  lá  sentados. 

i£  E  tendo  feito  de  cordas  hum 
como  azorrague,  os  lançou  fora  a  to- 
dos do  Templo,  também  as  ovelhas, 
e  os  bois  ,  e  arrojou  por  terra  o  dinheiro 
dos  Cambiadores ,  e  derribou  as  mezas. 

16    E  para  os  que  vendião  as  pom» 

bas  , 

(e)  E  seus  irmãos ,  &>c.  Os  Hebreos  chumavão 
irmíos  a  todos  os  parentes.  Pbkeira. 

(/)  E  os  Cambiadores  ,  «£>-c.  Que  por  dinhei- 
ro grosso  de  ouro  ,  e  piara  daváo  trocos  miúdos  , 
aos  que  de  todas  as  partes  oa  yinfiáo  buscar ,  pa- 
ra com  elles  fazerem  suas  offertas  no  Templo, 
ou  de  devoção  ,  ou  de  obrigação.  Por  isso  o 
Texto  Grego  no  verso  15.  onde  a  Vulgata  diz  , 
nummulariorum  acs  ,  usa  do  termo  kerma  deriva- 
do do  verbo  keirein  ,  cuja  significação  he  ,  cott 
ar  em  parus  miúdas.  Calmet. 
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bas  ,  disse :  Tirai  daqui  isto ,  e  não  fa- 
çais da  casa  de  meu  Pai  casa  de  nego» 
dação. 

17  Então  se  lembrárão  seus  Disei*  p  Jm 
pui  s  ,  do  que  está  esciito:  O  zelo  da  LXViú, 
tua  casa  me  comeo.  10- 

1 8  Perguntárão-Ihe  pois  os  Judeos, 
e  disseião  :  Que  milagre  nos  fazes  tu  , 
para  mostrares  que  tens  auíhoridade  pa- 
ra  fazeres  estas  cousas  ? 

19  Respondeo-Ihes  Jesus ,  e disse: 
(g)  De.fazei  este  Templo,  eeu  o  le- 
vantarei em  tres  dias. 

20  Replicarão  logo  os  Judeos  :  Eni 
se  edificar  e^e  Templo  gaetárão^se  (h) 
quarenta  e  seis  anuas  y  e  tu  has  de  le* 
vantallo  em  tres  dias  ? 

21 

(g)  Desfazei  este  Templo  ,  O  imperativo 
Solvite  ,  desfazei  ,  destrui ,  derribai  ,  esta  posto 
pelo  futuro  Solvetis  ,  desr-uireis.  Os  judeos  en- 
tendêráo  que  falia  va  do  Templo  material  que  ha- 
via em  Jerusalém  :  porém  o  Senhcr  lhes  deo  a 
entender ,  que  destruiíiáo  ,  fazendo-o  morrer  ,  o 
lemplo  mystico  do  seu  Corpo  \  e  que  resusciu» 
tia  ao  terceiro  dia.  Pereira. 

(/;)  Quarenta  e  seis  annos ,  &c.  O  primeiro 
Templo  foi  fabricado  per  Salamáo  no  espaço  de 
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21  Mas  elle  fallava  do  Templo  de 
seu  corpo. 

22  Assim  que  depois  que  elle  re- 
surgio  dos  mortos ,  se  lembrarão  seus 
Discipulos  do  que  elle  dissera  ,  e  cre- 
rão na  Escritura  ,  e  nas  palavras,  que 
Jesus  tinha  dito, 

23  E  estando  em  Jerusalém  pela 
festa  solemne  da  Páscoa  ,  muitos  ven- 
do os  milagres  que  elle  fazia  ,  crerão 
no  seu  Nome. 

24  Mas  o  mesmo  Jesus  não  se  fia- 
va delles,  (/)  porque  os  conhecia  a 
todos  , 

sete  2nnos.  O  segundo  que  he  do  que  fallío  0$ 
Judeos,  foi  construído  por  Zorobabel  ,  em  qua- 
tenta  e  seis  annos  ,  não  contínuos  ,  senáo  con- 
tados des  de  que  se  deo  principio  á  sua  fabrica  , 
até  que  se  concluio.  Outros  entendem  isto  da 
reparação  ,  que  emprehendeo  Herodes  ,  e  todavia 
continuava.:  pois  contando  des  do  anno  dezano- 
ve do  Reino  de  Herodes ,  até  ao  decimo  quinto 
do  de  Tibério .  em  que  Jesu  Christo  principiou 
aprégar,  se  acháo  ejfecíivtmente  quarema  e  seis 
annos  ;  particularidade  que  confirma  o  testemu- 
nho do  Evangelista.  Pereira. 

(1)  Porque  os  conhecia  a  todos.  Não  se  fiava 
delles  ,  nem  lhes  confiava ,  como  a  verdadeiros 
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e  porque  não  necessitava  de  que 
lhe  dessem  testemunho  de  homem  al- 
gum :  pois  elle  bem  sabia  per  si  mes- 
mo (fe)  o  que  havia  no  homem. 


CA- 

discípulos  seus  os  segredos  ,  e  tnysterios  do  seu 
Reino  ;  porque  conhecia  quão  débil .  era  a  sua 
fé  fundada  somente  sobre  o  haverem  visto  os 
seus  milagres  ,  e  que  para  o  futuro  o  abandona- 
t iáo  ,  levantando-se ,  e  voltando-se  contra  elle. 
Pereika. 

(^)  O  que  havia  no  homem.  Porque  sendo  eile 
Creador  ,  conhecia  melhor  a  sua  obra  ,  que  z 
obra  pôde  conheçei-se  a  si  mesma.  Santo  Agos- 
tinho. 
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CAPITULO  IIL 

Busca  Nicod-mos  de  noite  a  Jesus.  Jesuf 

0  intime  da  regeneração  do  homem. 
Dtclara-lhe  a  necessidade  do  baptismo. 
Jesus  deve  ser  exaltado  ,  como  o  fora 
a  serpente  de  Moysés.  Disputao  os  Dis- 
cípulos de  João  sobre  o  baptismo.  Mur* 
murão  de  Jesus  baptizar.  João  o  an- 
tepõe a  si.  Elíe  te  o  Esposo.  Deos 
lhe  communica  o  seu  Espirito  sem  me* 
dida. 

1  Y7*  Havia  hum  homem  cPentre 
%  j  os  Fariseos ,  por  nome  Nico- 
demos ,  Senhor  entre  osjudeos. 

2  Este  huma  noire  veio  buscar  a 
Jesus  ,  e  disse-lhe:  Rabbí,  sabemos 
que  és  Mestre ,  vindo  da  parte  de 
Deos ,  porque  ninguém  pôde  fazer 
estes  milagres,  que  tu  fazes,  se  Deos 
não  estiver  com  elle. 

3  Jesus  respondeo  y  e  lhe  disse  :  Na 
verdade,  na  verdade  te  digo  ,  que  não 
pode  ver  o  Reino  de  Deos  y  senão 
aquciiç  que  renascer  de  novo. 

4 
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4  Nicodemos  lhe  disse :  Como  pô- 
de hum  homem  nascer ,  sendo  velho  ? 
por  ventura  pode  tornar  a  entrar  no 
ventre  de  sua  mai ,  e  nascer  outra  vez  ? 

Respondeo-lhe  Jesus  :  Em  ver- 
dade ,  em  verdade  te  digo  ,  que  quem 
não  renascer  da  agua ,  e  do  Espirito 
Santo  ,  não  pôde  entrar  no  Reino  de 
Deos. 

6  O  que  he  nascido  da  carne,  he 
carne  :  e  o  que  he  nascido  do  espirito  f 
he  espirito. 

7  Não  te  maravilhes  de  eu  te  di- 
zer :  importa-vos  nascer  outra  vez. 

8  (a)  O  espirito  assopra  onde  quer : 
e  tu  ouves  a  sua  voz  y  mas  não  sabes 

don- 

(a)  O  espirito  assopra  ,  &<c.  Grande  parte  dos 
antigos  Padres  entende  por  este  espirito  o  mes- 
mo tspirito  Santo ;  e  por  esta  voz  os  seus  eftei- 
tos  exteriores ,  como  sio  as  virtudes  do$  San- 
tos ,  e  os  milagres ,  que  por  elles  se  obrào.  Po- 
rém outros  com  S.  Joáo  Chrysostomo,  eS.  Cy- 
rillo  ,  o  entendem  do  espirito  material  3  que  he 
o  vento  :  de  sorte ,  que  por  comparação  ao  es- 
pirito material ,  que  he  o  vento  ,  explique  Jesa 
Chrisro  o  occulto  modo  de  obrar  nas  almas  do 
Espirito  Santo.  Àhslqíx, 
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donde  elle  vem  ,  nem  para  onde  vai : 
assim  he  todo  aquelle  ,  que  he  nasci* 
do  do  espirito* 

9  Perguntou  Nicodemos,  c  disse* 
lhe  :  Copo  se  pôde  isto  fazer  ? 

10  Respondeo  Jesus  ,  edisse-lhe: 
Tu  és  Mestre  em  Israel,  enão  sabes 
estas  cousas  ? 

1 1  Em  verdade  ,  em  verdade  te  di- 
go ,  que  nós  dizemos  o  que  sabemos  , 
e  que  damos  testemunho  do  que  vi- 
mos ,  e  vós  com  tudo  isso  não  rece- 
beis o  nosso  testemunho. 

12  Se  quando  eu  vos  tenho  falia- 
do  nas  cousas  terrenas,  ainda  assim 
vós  me  nao  credes  :  como  me  crereis 
vós  ,  se  eu  vos  fallar  nas  ceiestiaes  ? 

13  Também  ninguém  subio  ao 
Ceo  ,  senão  aquelle,  que  desceo  do 
Ceo  ,  a  saber ,  o  Filho  do  Homem  ,  que 
está  no  Ceo. 

14  E  como  Moysés  no  Deserto  le- 
vantou a  serpente;  assim  importa  que 
seja  levantado  o  Filho  do  Homem : 

15  para  que  todo  o  que  crê  nel- 
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ie,  não  pereça  ,  mas  tenhã  a  vida  éter* 
na. 

16  Porque  assim  amou  Deos  ao 
Mundo  ,  que  lhe  deo  a  seu  Filho  Uni- 
génito :  para  que  todo  o  que  crênel* 
le ,  não  pereça ,  mas  tenha  a  vida 
eterna. 

17  Porque  Deos  não  enviou  seu  Fi- 
lho ao  Mundo,  para  condemnar  o  Mun* 
do,  mas  para  que  o  Mundo  seja  sal- 
vo por  elle. 

18  Quem  nelle  crê,  não  he con- 
demnado  :  mas  o  que  não  crê,  já  está 
condemnado :  porque  não  crê  no  No- 
me do  Filho  Unigénito  de  DeoSè 

19  E  a  causa  desta  ccndemnaçáo 
he  :  que  a  luz  veio  ao  Mundo  i  e  os 
homens  amárão  mais  as  trevas  ,  do  que 
a  luz;  porque  erão  más  as  suas  obras. 

20  Por  quanto  todo  aquelle  ,  que 
obra  mal ,  aborrece  a  luz  5  e  não  se 
chega  para  a  luz  f  para  que  não  sejãa 
arguidas  as  suas  obras  : 

21  mas  aquelle,  que  obra  verda- 
de, chèga-se  para  a  luz,  para  que  ag 

Tom.  II*  T  suas 
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suas  obras  sejãò  manifestas  p  porque  são 
feitas  em  Deos. 

2  a  Passado  isto ,  veio  Jesus  com 
seus  Discípulos  para  a  terra  de  Judea  :  e 
alli  se  demorava  com  elles  ,  e  baptizava, 

23  E  João  baptizava  também  em 
Ennon,  junto  a  Salim:  porque  havia 
alli  muitas  aguas  ,  e  erão  muitos  os  que 
vinhao  ,  e  erão  baptizados, 

24  Porque  ainda  João  não  tinha 
sido  posto  no  cárcere. 

2jr  Excitou-se  pois  huma  questão 
entre  os  Discípulos  de  João  ,  eosju* 
deos  (b)  acerca  da  Purificação* 

26  E  forão  ter  com  João ,  e  lhe  dis- 
serão :  Mestre ,  o  que  estava  comtigo 
da  banda  d'além  do  Jordão  ,  de  quem 
tu  déste  testemunho  ,  ei-lo  ahi  está 
baptizando,  e  todos  vem  aelle, 

27  Respondeo  João,  e  disse:  O 
homem  não  pode  receber  cousa  algu- 
ma ,  se  do  Cea  lhe  não  for  dada. 

2g 

(&)  A* cerca  da  Purificação*  Isto  he,  sobre  o 
Baptismo  preferindo  hun»  ode  Christo,  outros 
o  de  João,  Pereika. 


SEGUNDO  S.  JoXo,  CAP.  III.       3p  J 

28  Vós-outros  mesmos  me  sois  tes- 
temunhas de  que  eu  vos  disse  :  Eu  nSo 
sou  o  Chriòto :  mas  sou  enviado  adian- 
te delle. 

29  O  que  tem  a  Esposa  ,  hc  o  Es- 
poso :  mas  o  amigo  do  Esposo ,  que 
está  com  elle  ,  e  o  ouve  ,  se  enche  dc 
gosto  com  a  voz  do  Esposo.  Pois  já 
este  meu  gozo  he  cumprido. 

30  Convém  que  elle  cresça  ,  e  que 
eu  diminua. 

31  O  que  vem  lá  de  riba  ,  he  so- 
bre todos*  O  que  he  da  terra  %  he  da 
terra,  e  falia  da  terra*  O  que  vem  do 
Ceo,  he  ^sobre  todos. 

31  E  o  que  vio ,  e  ouvio ,  isso  tes- 
tifica :  e  ninguém  recebe  o  seu  teste- 
munho. 

33  O  que  recebeo  o  seu  testemu- 
nho, confirmou  que  Dccs  he  verda- 
deiro. 

34  Porque  aquelle,  aquém  Deos 
enviou ,  esse  falia  palavras  de  Deos : 
porque  não  lhe  dá  Deos  o  Espirito  por 
medida. 
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35*  O  Pai  am3  s>  Filho:  e  todas 
ás  cousas  poz  na  sua  ffiSô. 

36  O  que  crê  no  Filhi ,  tem  ávi- 
da eterna  :  o  que  porém  não  crê  no  Fi- 
lho ,  não  verá  a  vicU  ,  mas  sobreile 
permanece  a  ira  cie  Deos. 

CAPITULO  IV. 

Jesus  fatigado  do  caminho  descança  jun- 
to de  huma  fonte.  Vem  alli  buscar  agua 
huma  mulher  Samaritana.  Jesus  ihe 
falia  da  açu  1  viva>  elhe  descobre  tu* 
do  o  que  ella  úiha  feito.  Propõe-lbe 
a  mulher  a  dificuldade  sobre  a  Religião , 
que  havia  entre  os  Samaritanos  ,  e  os 
Judeos.  Jesus  lha  solta  ,  e  diz  que 
tile  he  o  Messias.  Qjal  s"ja  a  sua  co- 
mida-, qual  a  sua  seara.  Crém  nelle 
muitos  Samaritanas.  Cura  o  filho  de 
hum  Senhor  da  Corte. 

1  Tjl  Qaando  Jesus  entendeo ,  que 
JUi  os  Fariseos  tinha  >  ouvido  f 
que  elle. Jesus  fazia  mais  Discipalos, 
c  baptizava  mais  pessoas  do  que  João  i 

% 
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2  (sendo  assim  que  j  não era  Jesus 
o  que  baptizava  ,  mas  seus  Dh>cipulos) 

3  (a)  deixou  ajudéa,  e  foi  outra 
vez  porá  Galiléa: 

4  e  importava  que  elle  passasse  por 
Samaria, 

%  Veio  pois  a  huma  Cidade  dc 
Samaria ,  que  se  chamava  Sicar :  jun- 
to da  herdade  ,  que  tinha  dado  Jacob 
a  seu  filho  José. 

6  Ora  alli  havia  hum  poço ,  cha* 
mado  a  fonte  de  Jacob.  Fatigado  pcis 
do  caminho ,  estava  Jesus  assim  senta- 
do sobre  a  borda  do  peço.  Era  isto  qua- 
ú  á  hora  sexta. 

7  Veio  huma  mulher  de  Samaria  a 
tirar  agua.  Jesus  lhe  disse:  Dá-me  de 
beber. 

8  (  Porque  seus  Discípulos  tinhão 

ido 

(a)  Deixou  a  Judea ,  &c.  Para  nío  irritar 
cem  a  sua  presença  o  odio  f  que  os  Judeos  lhe 
tinhão :  e  para  com  o  seu  exemplo  ensinar  a  seus 
Discípulos  ,  ta  ver  certas  occasióes ,  em  que  a 
caridade  ,  a  prudência  %  e  o  bem  da  Igreja  pedem  9 
que  elies  se  subtiahão  ao  fuior  dos  Sue  *Pe** 
seguem.  Sash 
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ido  á  Cidade  a  comprar  mantimen- 
to.) 

9  Mas  aquella  mulher  Samaritana 
lhe  disse :  Como  sendo  tu  Judeo  ,  me 
pedes  de  beber  a  miai ,  que  sou  mu- 
lher Samaritana  ?  porque  os  Judcos  não 
se  communicai  com  os  Samaritanos. 

10  Respondeo  Jesus ,  e  disse-lhe  : 
Se  tu  conheceras  o  dom  de  Deos ,  e 
quem  he  o  que  te  diz  :  Dá-me  de  be- 
ber: (b)  tu  certamente  lhe  pediras,  e 
elie  te  daria  a  ti  da  agua  viva. 

11  Disse-lhe  a  mulher:  Senhor, 
tu  não  tens  com  que  atirar,  e  o  po* 
ço  he  fundo :  onde  tens  logo  essa  agua 
viva  ? 

n   E?s  tu  por  ventura  maior  dò 

que 

(b)  Tu  certamente  lhe  pediras,  <b*c.  Sendo 
<jue  a  Vuí^ua  teai  acjai  ,  tu  forsitan  pedisses  \ 
cu  seguindo  a  Versão  de  Mois  ,  e  a  de  Hurá  , 
traiuzi,  tu  certamente  pediras.  Porque  como 
neste  ía*t*  advertem  Saci ,  e  Calmet  ,  a  parti- 
cuU  Gr^a  ,  a  á5e  corresponie  o  forsitan  da 
V-il^au,  he  KuTit  partícula  das  cjie  chamãoex- 
pleci/as ,  que  alfim^ ,  e  nio  duvida.  Sobre  o 
que  veja-se  o  mais  qus  dis$emo3  em  S*  Mattheus » 
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que  nosso  pai  Jacob,  que  foi  o  que 
nos  deo  este  poço,  do  <JUal  também 
elle  mesmo  bebeo  ,  e  seus  filhos  ,  e 
seus  gados  ? 

1 3  Respondeo  Jesus  ,  e  disse-lhe : 
Todo  aquelle  que  bebe  desta  agua , 
tornará  a  ter  sede  :  mas  o  que  beber 
da  agua,  que  eu  lhe  hei  de  dar,  nun- 
ca  jámais  terá  sede : 

14  mas  a  agua ,  que  eu  lhe  der  y 
virá  a  ser  nelle  huma  fonte  d'agua ,  que 
salte  para  a  vida  eterna* 

i  $  Disse-lhe  a  mulher :  Senhor,  dá- 
me  dessa  agua  ,  para  eu  não  ter  mais 
sede,  nem  vir  aqui  tiralla. 

16  Disse-lhe  Jesus :  Vai ,  chama  a 
teu  marido,  evem  cá, 

17  Respondeo  a  mulher ,  e  disse  : 
Eu  não  tenho  marido.  Jesus  lhe  disse: 
Bem  disseste  ,  não  tenho  marido  : 

18  Porque  cinco  maridos  tiveste , 
e  o  que  agora  tens  não  he  teu  mari- 
do :  Í6to  disseste  com  verdade. 

19  Disse-lhe  a  mulher;  Senhor, 
pelo  que  vejo ,  tu  és  Profeta. 

20 
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20  Nossos  pais  adorarão  sobre  este 
monte ,  e  fcós-outros  dizeis ,  que  em 
Jerusalém  he  o  lugar,  onde  se  deve 
adorar. 

21  Disse-lhe  Jesus:  Mulher,  cre- 
me ,  que  he  chegada  (c)  a  hora  ,  em 
que  vós  não  adorareis  o  Pai ,  nem  nes- 
te monte  ,  (d)  nem  em  Jerusalém. 

21  Vás  adorais  o  que  não  conhe- 
ceis :  nós  adoramos  o  que  conhecemos , 
porque  dos  Judeos  he  que  vem  a  sal- 
vação. 

2  3  Mas  a  hora  vem  ,  e  agòra  he  , 
quando  os  verdadeiros  adoradores  hão 
de  adorar  o  Pai  (e)  em  espirito ,  ever- 

da- 

(r)  A  hora  ,  Isto  he  ,  o  tempo  da  pro- 
mulgação da  lei  Evangélica»  Pereira. 

(d)  Nem  em  Jerusalém.  Nao  se  limitará  a  lu- 
gares ,  nem  táo  pouco  a  esta  ,  ou  áquelia  Na- 
ção o  culto  do  verdadeiro  Deos  ;  porque  a  Fé 
dà  n  ova  Ailiança  se  estenderá  por  toda  a  redon- 
deza da  terra  ,  e  abolidas  as  ceremonias  ,  e  sacri- 
fícios dos  Judeos ,  será  Deos  adorado  mais  per- 
feitamente do  que  aréqui  o  tem  sido  em  Jeru- 
BaleTi  Pereira. 

(e)  Em  espirito ,  e  verdade  ;  ó*c.  Nao  porque 
pcos  reprove  as  ceremonias  externas ,  como  da* 
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3ade.  Porque  taes  quer  tombem  o  Pai 
que  sejão  y  os  que  o  adorem. 

24  Deos  he  espirito:  e em  espiri- 
to ,  e  verdade  he  que  o  devem  adorar  y 
os  que  oadorao. 

25  Disse-lhe  a  mulher :  Eu  sei  que 
e  tá  a  chegar  o  Messias  ,  (  o  que  se  cha- 
ma oChrisro)  quando  pois  elle  vier, 
então  nos  annunciará  todas  as  cousas; 

26  Disse-lhe  Jesus :  Eu  sou,  que 
fallo  com  tigo. 

27  E  nisto  vierão  *eus  Discípulos: 
os  quaes  se  maravilharão ,  (/)  de  que 
elle  estivesse  fallando  com  hum  a  mu- 
lher, (g)  Nenhum  com  tudo  lhe  disse: 

Que 

qui  pessimamente  concluem  os  modernos  Secta- 
lios  :  mas  sim  porque  oculto  princi?pal,  quede 
nós  pede  a  Religião  Christã  ,  he  o  do  espirito  , 
que  consiste  em  que  as  nossas  obras  concordem 
com  a  nossa  fé.  Duhamel. 

(/)  De  que  elle  esmesíe  fali  tn  do  J  <&c.  Si- 
nal de  que  elle  náo  costumava  fallar  com  mu- 
lheres ,  e  de  que  lhes  aconselhava  que  evitassem 
semelhantes  cclloquios.  Amelote. 

Qf)  Nenhum  com  tudo  lhe  disse ,  &c.  Porque 
os  deteve  a  santidade  ,  e  majestade ,  que  nelle 
divizavâo.  Bos  maicstntis  notitia  probata  com* 
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Que  he  o  que  perguntas  ,  ou  que  fal- 
ias com  ella? 

28  A  mulher  pois  deixou  o  seu  cân- 
taro v  e  foi-se  á  Cidade  ,  e  disse  áquel- 
les  homens : 

29  Vinde,  e  vede  hum  homem  , 
que  me  disse  tudo  o  que  eu  tenho  fei- 
to: será  este  por  ventura  o  Christo  ? 

30  Sahírao  pois  da  Cidade,  evic- 
rao  ter  com  elle. 

3 1  Entretanto  seus  Discípulos  o  ro- 
gavão,  dizendo:  Mestre,  come» 

32  Mas  elle  lhes  respondeo:  Eu 
para  comer  tenho  hum  manjar ,  que 
vós  não  sabeis. 

33  Pelo  que  dizião  os  Discípulos 
huns  para  os  outros:  Será  caso  que  al- 
guém lhe  trouxesse  de  comer? 

34  Disse-lhes  Jesus  :  A  minha  co- 
mida he  íazer  eu  a  vontade  daquelle , 
que  me  enviou  f  para  cumprir  a  sua 
obra. 

ff 

festfdt ,  disse  o  antigo  Escritor  do  Tratado  de 
Singularitate  Qericorum  ,  entre  as  Obras  de  Sáo 
Cypriano.  Akblote. 
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35-  Não  dizeis  vós,  que  ainda  ha 
quatro  mezes  ate  á  seifa  ?  Mas  eu  di- 
go- vos :  Levantai  os  vossos  olhos,  e 
olhai  para  essas  terras ,  que  já  estão 
branquejando  próximas  ã  seifa. 

36  E  o  que  sega  ,  recebe  galar- 
dão ,  e  ajunta  fruto  para  a  vida  eter- 
na :  para  que  assim  o  que  semea  co- 
mo o  que  sega,  juntamente  se  rego* 
zijem. 

37  Porque  nisto  he  verdadeiro  o 
ditado:  que  hum  he  o  que  semea,  c 
outro  o  que  sega» 

38  Eu  enviei-vos  a  segar  o  que  vós 
não  trabalhastes  :  outros  forão  os  que 
trabalharão  ,  e  vós  entrastes  nos  seus 
trabalhos. 

39  Ora  daquella  Cidade  forão  mui- 
tos os  Samaritanos  ,  que  crerão  em  Je- 
sus ,  por  causa  da  palavra  da  mulher, 
que  dava  este  testemunho  :  Eile  mc 
disse  tudo  quanto  eu  tenho  feito, 

40  Vindo  pois  ter  com  elle  os  Sa- 
maritanos ,  pedírão-lhe  que  se  deixas- 
se ficar  alli  comi  elles.  Eelie  ficou  alli 
deus  dias.  41 
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41  E  forão  então  muitos  mais,  os 
que  crerão  nelle ,  pelo  ouvirem  faliar, 
!.  41  De  sorte  ,  que  dizia  >  á  mulher : 
Não  he  já  sobre  o  teu  dito  ,  que  nós 
cremos  nelle  :  mas  he  porque  nós  mes- 
mos o  ouvimos  v  e  porque  sabemos  ser 
este  verdadeiramente  o  Salvador  do 
Mundo, 

43  E  passados  dous  dias ,  sahio Je- 
sus dalli :  e  foi  para  Galiléa, 

44  Porque  Jesus  mesmo  deo  teste- 
munho ,  de  que  hum  Profeta  não  tem 
honra  na  sua  pátria, 

45V  Tendo  pois  vindo  a  Galiléa  , 
recebêrão-no  bem  os  Galileos ,  porque 
tinhão  visto  todas  as  cousas,  que  Je- 
sus fizera  no  dia  da  festa  em  Jerusa- 
lém :  pois  elles  também  tinhão  ido  á 
festa. 

46  Veio  pois  segunda  vez  a  Cana 
de  Galiléa,  onde  fizera  da  agua  vinho. 
Havia  porém  alli  (h)  hum  Regulo, 
cujo  filho  estava  doente  em  Cafarnaum. 

47 

l  (b)  Hum  Regulo.  Ou  Potentado.  Assim  ale* 
tt§  a  Vulgata  ,  que  parece  seguir  alguns  Ma* 
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47  Este  tendo  ouvido  que  Jesus  vr- 
nha  de  Judéa  para  Galiléa  ,  foi  ter  com 
elle,  e  rogou  o  que  viesse  a  sua  casa 
curar  a  seu  filho  :  porque  estava  a  mor- 
rer, 

48  Disse-lhe  pois  Jesus :  Vós  se- 
não vedes  milagres ,  e  prodígios,  não 
credes, 

49  Disse-lhe  o  Régulo:  Senhor, 
vem  antes  que  meu  filho  morra. 

50  Dísse-lhe  Jesus  :  Vai ,  que  teu 
filho  vive.  Deo  o  homem  credito  ao 
que  lhe  disse  Jesus  T  e  foi-se. 

51  E  quando  elle  já  hia  andando, 
vierão  os  seus  criados  sahir-lhe  ao  en- 
contro, ederão-lhe  novas  de  que  seu 
filho  vivia. 

52  E  perguntou-lhes  a  hora  ,  em 
que  o  doente  se  achara  melhor,  E  elles 

lhe 

nuscritos  Gregos  ,  que  lem  Basiliscos.  Todavia 
â  lição  que  temos  agora  no  Grego  que  he  Basi- 
lico* ,  isco  he,  Regius  ,  mostra  cjue  pode  signi- 
ficar ,  como  expoz  S.  Jeronymo ,  Palatinas ,  hum 
Palaciano ,  hum  Aulico  ,  hum  Coitezáo  ,  hum» 
Personagem  da  Cone  de  Herodes.  Pereira, 
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lhe  disserão :  Honrem  pelas  sete  hi- 
ras  o  deixou  a  febre. 

5  3  Conheceo  logo  o  pai  ser  aquel- 
la  mesma  a  hora ,  em  que  Jesus  lhe 
dissera  :  Teu  filho  vive :  e  creo  elle , 
e  toda  a  sua  casa, 

54  Foi  este  o  segundo  milagre , 
que  Jesus  obrou,  tendo  vindo  de  ju* 
déa  para  Galiléa. 

CAPITULO  V. 

O  tanque  \  ou  piscina  das  ovelhas.  Cura 
Jesus  hum  par  aíy  tico.  Murmuração 
dos  Juâeos  por  ser  em  dia  de  Sabbado* 
Resposta  de  Jesus*  Dd  Deos  testemu- 
nho delle  ,  como  também  o  Baptista.  Não 
querem  os  Judeos  ouvir  nem  a  Deos  y 
nem  a  Jesu  Ghristo.  Hão  de  escutar 
porém  o  Anti-Qhristo.  A  sua  soberba  se 
oppõe  d  fé. 

i  T\  Epois  disto   (d)  era  dia  d* 
Jur  huma  festa  dos  Judeos  y  e 
Jesus  subio  a  Jerusalém. 

\a)  Er  a  <dia  dyknma  festa,  &c.  Da  Páscoa* 
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2  Ora  em  Jerusalém  está  (£)  o  tan- 
que das  ovelhas ,  que  em  Hcbreo  se 
chama  Bethsaida ,  o  qual  tem  cinco 
alpendres. 

3  Nestes  jazia  huma  grande  mul- 
tidão de  enfermos ,  de  cégos  y  de  co- 
xos ,  dos  que  tinhão  os  membros  re- 
siccados  y  todos  os  quaes  esperavao  que 
se  movesse  a  agua. 

4  Porque  hum  Anjo  do  Senhor  des- 
cia em  certo'  tempo  ao. tanque:  e  mo- 
via-se  a  agua.  E  o  primeiro  que  en- 
trava no  tanque  depois  de  se  mover  a 
agua  ,  ficava  curado  de  qualquer  doen- 
ça ,  que  tivesse, 

$ 

Sento  Ireneo ,  S.  João  Chrysostomo ,  S.  Cyrillo , 
e  outros  querem  que  fosse  a  festa  de  Pentecos- 
tes. Pereira. 

(£)  O  tanque  das  ovelhas ,  e^r.  He  o  que  na 
Vulgata  se  diz  seguindo  o  Grego  5  probatica  pi- 
scina. Porque  neste  tanque  ,  ou  nesta  piscina  ,  se 
costumaváo  purificar  as  ovelhas  ,  e  corJeiros  t 
que  haviáo  de  servir  nos  sacrifícios.  Porém  o  tex- 
to Grego  tem  aqui  com  alguma  variedade:  Ha» 
via  em  Jerusalém  d  porta  das  ovelhas  huma  pis* 
cina  chamada  Betbesda.  E  adverte  Saci ,  que  Be»' 
thesda  significa  casa  de  misericórdia.  Fmm&Ai  fc. 
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$  Estava  também  alli  hum  homem  , 
que  havia  trinta  e  oito  annos  que  se 
achava  enfermo. 

6  Jesus,  que  o  vio  deitado  ,  eque 
soube  que  tinha  já  muito  tempo  de 
enfermo,  disse-lhe:  Queres  ficar  são? 

7  O  enfermo  lhe  respondeo :  (c) 
Senhor ,  náo  tenho  homem  ,  que  me 
metta  no  tanque ,  quando  a  agua  for 
movida  :  porque  em  quanto  eu  vou  , 
outro  entra  primeiro  do  que  eu. 

j*.t8  Disse-lhe  Jesus  :  Levanta-te  ,  to- 
ma a  tua  cama  ,  e  anda. 

9  E  no  mesmo  instante  ficou  são 
aquelle  homem  :  e  tomou  a  sua  cama  , 

e 

(c)  Senhor  ,  nao  tenho  homem ,  &c.  Como  se 
disser*  :  Senhor  ,  depois  de  tantos  annos  de  en- 
fermidade me  perguntas ,  se  quero  sarar  i  Ahíf 
Senhor  !  náo  desejo  outra  Gousa ;  mas  náo  ha 
hum  homem  ,  que  se  mova  a  piedade ,  vendo- 
me  assim  ,  que  me  ajude  a  procurar  a  minha  saú- 
de ,  jà  que  eu  náo  posso  mover-m? :  ajoda-me 
tu,  se  podes.  Com  razão,  diz  Santo  Agosti- 
nho ,  se  queixa  este  paralytico  ,  de  que  náo  tem 
.homem  que  o  soccorra  ,  porque  para  isto  lher 
era  absolutamente  necessário  hum  homem  Dsos* 
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e  começou  a  andar.  E  era  aquelle  dia 
hum  dia  de  Sahbado. 

10  Pelo  que  diyião  os  Judeos  ao 
que  havia  sido  curado :  Hoje  he  Sab- 
bado  ,  não  te  he  licito  levar  a  tua  cama* 

1 1  Respondeo-lhes  elJe :  Aquelle  y 
que  me  curou,  esse  mesmo  medisse: 
Toma  a  tua  cama  ,  e  anda. 

12  Perguntárão-lhe  então:  Quem 
he  esse  homem ,  que  te  disse  ,  Toma 
a  tua  cama  y  e  anda  ? 

13  Porém  o  que  havia  sido  cera- 
do ,  não  sabia  quem  elle  era  :  porque 
Jesus  se  havia  retirado  do  muito  povo, 
que  estava  naquelle  lugar. 

14  Depois  achou-o  Jesus  no  Tem- 
pio  ,  e  disse-lhe ,  Olha  que  já  estás 
são  :  não  peques  mais  5  (d)  para  que 
te  não  succeda  alguma  cousa  peior. 

Tom.  II.  V  15 

(d)  Para  que  te  não  succeda ,  &c.  Sem  du- 
vida foi  dar  graças  a  Deos  pela  saúde  recebida. 
O  Senhor  nestas  pdavras  lhe  ensinco  tres  ver- 
dades :  a  primeira  que  havia  psdecido  aqcella 
larga  enfermidade  pelos  seus  peccados  :  a  segun* 
da  que  he  verdadeiro  ç>  que  ee  diz  dos  castigos 
da  outra  vida  :  a  terceira  ,  que  as  gÉ-nas  do  iníer- 
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15*    Foi  aqueile  homem  declarar  aos 
Judeos,  que  Jesus  era  o  que  o  havia 
curado. 

16  Por  esta  causa  perseguião  os  Ju- 
deos a  Jesus  ,  por  elie  fazer  estas  cou- 
sas em  dia  de  Sabbado. 

17  Mas  Jesus  lhes  respondeo  :  Meu 
Pai  até  agora  não  cessa  de  obrar ,  eeu 
obro  também  incessantemente. 

18  Por  isso  pois  procuravão  os  Ju- 
deos com  maior  anciã  matallo :  por- 
que não  somente  quebrantava  o  Sab- 
bado  ,  mas  também  dizia  que  Deos  era 
seu  Pai,  (e)  fazendo-se  igual  a  Deos. 
E  assim  Jesus  lhes  respondeo  y  e  lhes 
disse : 

19  Em  verdade  ,  em  verdade  vos 
digo  :  que  o  Filho  não  pode  de  si  mes- 
mo 

no  são  infinitas  na  sua  duração.  S.  João  Chry- 

SOSTOMO, 

;  (e)  Faz?ndo»se  igual  a  Deos,  érc.  Entendè* 
tão  lo^o  os  Judeos  ,  o  que  não  querem  entender 
cs  Socinianos ,  isto  he,  que  ]esu  Chibto  dizia, 
de  si ,  que  era  Deos  verdadeiro  ,  Filho  de  Deos 
verdadeiro.  Pereira,  cem  S.  Agostinho  *  fàllaa- 
do  dos  Arianos, 
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mo  fazer  cousa  alguma ,  senão  (/)  ò 
que  vir  fazer  ao  Pai :  porque  tudo  o 
que  fizer  o  Pai ,  o  faz  também  seme* 
lhantemente  o  Filho. 

20    Porque  o  Pai  ama  ao  Filho  ,  fg) 
e  mostra-lhe  tudo  o  que  elle  faz  :  e  maio- 
res obras  do  que  estas  lhe  mostrará 
V  ii  até 

(/)  0 1UC  vir  fazer  ao  Pai  9  &c.  0  Pai  faz 
todas  as  cousas*  pelo  seu  Verbo  ,  Jantr  l,  e  não 
fazendo  nada  sem  elle  ,  o  Filho  r  ao  faz  senão  o 
que  vê  fazer  ao  Pai ;  porque  obráo  inseparável* 
mente  por  hum  effeito  daquella  luz  ,  e  sabedo* 
ria  ineffavel ,  da  qual  o  Padre  he  o  principio  ,  e 
que  de  toda  a  eternidade  comunica  ao  Fiihode 
huma  maneira  f  que  excede  a  inteliigencia  de  to» 
des  os  homens*  Santo  Agostinho, 

(g)  E  mostra-lhe  tudo  ,  &c.  Ama  ao  Filho  , 
mas  com  hum  amor  infinito  ,  e  qual  cenvem  * 
natureza  de  hum  Deos  ,  que  ama  de  toda  a  eter- 
nidade, .aquelle  ,  que  gerou  da  sua  própria  sub* 
suncia  j  e  por  conseguinte  não  pede  cccultar  na- 
da  áquelle  que  he  sua  imagem  substanciai;  poN 
que  de  outra  sone  não  seria  esta  imagem  tão 
perfeita  ,  se  lhe  oceuhasse  alguma  cousa.  Por  isso 
o  Pai  lhe  patentea  indo  o  que  faz  \  isto  he  ,  o 
Filho  víi  no  Pú  ,  como  em  seu  principio  tudo 
©  que  o  mesmo  Pai  vè  por  hem  effeito  da  luz 
infinita  ,  que  he  essencial  a  raiureza  divina* 
JS«  João  ÇmasosioMo  ,  e  £a»t©  Acostumo* 
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até  o  ponto  de  vós  ficardes  admira* 
dos. 

21  Porque  assim  como  o  Pai  resus- 
cita  os  mortos,  e  lhes  da'  vida:  assim 
também  dá  o  Filho  vida  áquelles ,  que 
quer, 

22  Porque  o  Pai  a  ninguém  julga  : 
mas  todo  ojuizo  deo  ao  Filho, 

23  a  fim  de  que  todos  honrem  ao 
Filho ,  bem  como  honrão  ao  Pai  :  o 
que  não  honra  ao  Filho ,  não  honra 
ao  Pai,  que  o  enviou, 

24  Em  verdade ,  em  verdade  vos 
digo  ,  que  quem  ouve  a  minha  pala- 
vra, ecrê  naquelle,  que  me  enviou, 
tem  a  vida  eterna  ,  e  não  incorre  na 
condemnação  ,  mas  passou  da  morte 
para  a  vida. 

1$  Em  verdade  ,  em  verdade  vos 
digo  ,  que  vem  a  hora  ,  e  agora  he  , 
em  que  os  mortos  ouviráó  a  voz  do  F;lhu 
deDeos:  e  os  que  a  ouvirem  ,  viviráò. 

16  Porque  assim  como  o  Pai  tem 
a  vida  em  si  mesmo  :  assim  também  deo 
elle  ao  Filho  ter  vida  em  si  mesmo  : 


27 
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27  e  lhe  deo  o  poder  de  exercitar 
ojuizo,  (h)  porque  he  Filho  do  Ho- 
mem. 

28  Não  vos  maravilheis  disso ,  por* 
que  vem  a  hora  ,  em  que  todos  cs  que 
se  achão  nos  sepulcros,  ouvirão  a  voz 
do  Filho  de  Deos  : 

29  e  os  que  obrarão  bem,  sahiráõ 
para  aresurreição  da  vida  :  mas  os  que 
obrarão  mal ,  sahiráó  resuscitados  para 
a  condemnação. 

30  Eu  não  posso  de  mim  mesmo 
fazer  cousa  alguma.  Assim  como  ou- 
ço, julgo:  e  o  meu  juizo  he  justo: 
porque  não  busco  a  minha  vontade  % 

mas 

(/;)  Porque  he  Filho  do  Homem.  O  Filho  cm 
quanto  Deos  ,  tem  o  mesmo  podtr  de  julgar 
que  o  Pai  ;  mas  em  qusnto  homem  ,  deo-lhe 
o  Pai  o  exercido  de  julgar ,  por  isso  mesmo  que 
o  Filho  se  fez  homem.  Primo  ,  porque  tendo-se 
abatido  a  fazer-se  homem  pela  gloria  do  Pai  , 
ert  justo  que  fosse  elevado  a  esta  soberana  glo- 
ria de  julgar  os  homens.  Secundo ,  porque  o  Fi- 
lho pagou  ao  Pai  as  dividas  dos  pecerdores  :  à& 
via  logo  etse  Filho  ter  o  direito  de  as  pedir. 
Tertio ,  porque  sendo  homem  o  Juiz ,  menos  ri- 
goroso será  o  juizo  para  os  homens.  Amelote. 
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flias  a  vontade  daquelle ,  que  me  en- 
viou. 

31  Se  eu  dou  testemunho  de  mim 
mesmo ,  não  he  verdadeiro  o  meu  tes- 
temunho. 

31  Outro  he  o  que  dá  testemunho 
cie  mim  :  e  eu  sei  que  he  verdadeiro  o 
testemunho,  que  elle  dá  de  mim. 

33  Vós  enviastes  mensageiros  a 
João:  e  elle  deo  testemunho  da  ver* 
dade. 

34  Eu  porém  não  he  do  homem, 
que  recebo  o  testemunho  :  mas  digo- 
vos  estas  cousas ,  a  fim  de  que  sejais 
salvos. 

35T  Elle  era  huma  alampada  ,  que 
ardia ,  e  allumiava.  E  vós  por  algum 
tempo  quizestes  alegrar-vos  com  a  sua 
luz. 

36  Mas  eu  tenho  maior  testemu- 
nho ,  que  o  de  João*  Porque  as  obras  , 
que  meu  Pai  me  deo  que  cumprisse  : 
($  as  mesmas  obras ,  que   eu  faço , 

dão 

(/)  As  mesma*  obrãs  qm  en  foco  ,  &c.  Os 
milanês  4'4ô  tônhj  obrado  ,  e  qus  não  obraria  , 
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dão  por  mim  testemunho ,  dc  que  meu 
Pai  he  quem  me  enviou  : 

37  e  meu  Pai,  que  me  enviou, 
essehe  o  que  deo  testemunho  de  mim  : 
vós  nunca  ouvistes  a  sua  voz ,  nem  vis- 
tes quem  o  representasse. 

38  E  não  tendes  em  vós  perma- 
nente a  sua  palavra  :  porque  não  credes 
no  que  elle  enviou. 

35>    (k)  Examinai  as  Escrituras  5  pois 

jul- 

senão  tivera  vindo  da  parte  de  Deos.  Deve  ter- 
se  presente  ,  que  quando  c  Senhor  falia  do  po- 
der ,  que  o  P?dre  lhe  deo ,  ou  de  si  mesmo  , 
como  Filho  de  Deos;  neste  caso  por  poder  se 
deve  entender  o  seu  ser  divino ,  e  a  sua  eterna 
geração  ,  que  o  faz  Todo-Poderoso  com  o  Pa- 
dre :  mas  quando  falia  de  si  mesmo,  como  Fi» 
lho  do  Homem  ,  e  como  humilhado  na  sua  na- 
tureza humana  ,  pelo  mysterio  da  sua  Encarna» 
ção  ;  neste  caso  he  necessário  entender ,  por  es- 
te poder  que  recebeo,  o  que  diz  em  outro  lugar: 
Sâlni.  II.  6.  por  boca  do  seu  Profeta :  Que  o  Se- 
nhor o  constituio  Rei  sobre  Sião  3  seu  monte  San» 
to :  porque  com  effeito  recebeo  o  que  antes  náo 
tinha.  S.  Gorillo. 

(j^)  Examinas  as  Escrituras  9  Ainda  que 
tanto  no  Grego,  como  no  Latim,  se  pode  o 
verbo  entender  ou  no  indicativo  ,  ou  no  impera- 
tivo :  eu  puz  p  imperativo ,  seguindo  *  S.  João 
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julgais  ter  nellasavida  eterna:  e  ellas 
mesmas  são  as  que  dão  testemunho  de 
mim  : 

40  mas  vós  nã o  quereis  vir  a  mim , 
para  terdes  vida. 

4  c  Ej  não  recebo  dos  homens  a 
minha  gloria. 

41  Mas  bem  vos  conheço ,  que  não 
tend  es  em  vós  a  dilecçao  de  Deos 

43  Eu  vim  em  Nome  de  meu  Pai , 
evos  não  me  recebeis :  (/)  se  vier  ou- 
tro em  seu  próprio  nome  ,  haveis  dc 
recebello* 

44  Como  podeis  crer  vós  outros, 
que  recebeis  a  gloria  huns  dos  outros  : 
e  que  não  buscais  a  gloria ,  que  vem 
só  de  Deos  ? 

4?  Naò  julgueis  que  eu  vos  hei 
de  aceusar  diante  de  meu  Pai  :  (m)  o 

mes- 

Ory*ostomo  ,  Santo  Agostinho  ,  Theofylacto  % 
e  outro?  maitos  Interprete* ;  como  também  fize- 
río  as  Versões  d*  Saci  ,  Hjré  >  Le  Gros  ,  e  Mes- 
ssriguh  Ade  M^ns  aponta  hum,  c  outro  senti- 
do, Pt  RE  l  • 

(J)  $t  vkr  outro ,        Isto  he  9  o  Anti-Chri- 

3t0. 

Qn)  0  m?s:n?  Mjjsés  %  &;>  Os  Judeos  pia* 
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mesmo  Moysés,  em  que  vós  tendes  as 
esperanças ,  he  o  que  vos  aceusa. 

46  Porque  se  vós  crêsseis  a  .Moy- 
sés y  (»)  certamente  me  creríeis  tam- 
bém a  mim  :  (o)  porque  elle  escreveo 
de  mim. 

47 

nhão  toda  a  suâ  gloria  em  se  chamarem  discípu- 
los de  Moysés;  e  asíim  diziáo  :  Nós-omros  sa- 
bemos que  Deos  faltou  a  Moysés :  mas  deste  não 
sabemos  donde  he  :  Joann.  IX.  18.  29.  Pelo  que 
lhes  diz  o  Senhor ,  que  este  mesmo  Moysés  , 
que  para  elles  era  de  tanta  authoridade  3  e  vene- 
ração ,  seria  o  que  os  aceusaria  diante  de  seu 
Pai:  porque  não  somente  fallou  de  Jesu  Chri- 
sto  em  muitos  lugares  dos  seus  Escritos,  mas 
que  nío  teve  presente  a  outro  em  todos  elles. 
Santo  AoosrrNHO. 

(>/)  Certamente  me  creríeis ,  e^r.  Ainda  que  a 
Vulgata  diz  ,  crederetis  forsitan  ,  já  advertirão 
Titelman  ,  Jansenio  de  Gand  ,  Estio ,  e  outros 
muitos  ,  que  segundo  a  partícula  Grega ,  a  qne 
corresponde  aqudle  forsitan  ,  se  deve  entender 
a  oraçáo  em  sentido  absoluto  ,  e  náo  de  dúvida. 
Quanto  m.íís  que  Santo  lreneo  ,  S,  Cypmno  f 
e  Santo  Agostinho  allegão  este  texto  sem  o  for- 
sitan. Contira-se  o  que  notámos  em  S.  Mattheus  j 

II.  2$.  Pereira. 

(o)  Porque  elle  escreveo  de  mim.  No  Génesis , 

III.  15.  eXXII.  18.  eXLIX.  10.  E  no  Deute- 
lonomio,  18.  15.  Dvhamil. 
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47  Porém  se  vós  não  dais  credito 
aos  seus  Escritos:  <fomo  dareis  credi- 
to ás  minhas  palavras? 


CAPITULO  VI. 

Sustenta  Jesus  cinco  mil  homens  com  cin- 
co pães*  Foge  de  que  o  fação  Rei.  Ca- 
minha sobre  o  mar  em  occasiao  de  tor- 
menta. Conferencia ,  que  teve  com  os 
Judeos  sobre  a  comida  da  sua  carne. 
Elie  he  o  verdadeiro  pão  do  Ceo*  He  ne- 
cessário comer  deste  pão  para  ter  ávi- 
da eterna.  A  sua  carne  he  comida  >  e 

0  seu  langue  he  bebida.  Seus  Discípu- 
los o  largao.  Declarados  Jesus  fiéis  > 
excepto  Judas. 

1  TT\  Epois  disto  passou  Jesus  á 
JL/  outra  banda  do  mar  de  Ga* 

liléa,  que  he  o  de  Tíberiades  : 

2  e  seguia-o  huma  grande  multi- 
dão de  gente  ,  porque  vião  os  milagres 
que  fazia  sobre  os  que  se  acha  vão  en- 
fermos. 

3  Subio  pois  Jesus  a  hum  monte  : 

e 
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c  alli  se  assentou  com  seus  Discípu- 
los. 

4  E  estava  perto  a  Páscoa  ,  dia  da 
festa  dosjudeos. 

$  Pelo  que  tendo  Jesus  levantado 
os  olhos  ,  e  visto  que  vierão  ter  com 
elle  huma  grandíssima  multidão  de  po- 
vo ,  disse  para  Filippe  :  Com  que  com- 
praremos nós  o  páo  ,  de  que  estes  ne- 
cessitão  para  comer? 

6  Mas  Jesus  fallava  assim  para  o 
experimentar :  porque  elle  bem  sabia 
o  que  havia  de  fazer. 

7  Respondeo  lhe  Filippe  :  (a)  Du- 
zentos dinheiros  de  pão  não  lhes  bas- 
tão, para  que  cada  hum  receba  á  sua 
parte  hum  pequeno  bocado. 

8  Hum  de  seus  Discípulos ,  chama- 
do André,  irmão  de  Simão  Pedro, 
disse-lhe  : 

9  Aqui  está  hum  moço  ,  que  tem 

cin- 

(a)  Luzentes  dinheiros,  &c.  Que  pela  con- 
ta de  Saci,  e  de  Calmec  daváo  peito  de  oitenta 
libras  de  França  ,  que  na  nossa  moeda  soromáo 
doze  mil  e  oitocentos  réis.  Pereira, 
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cinco  pães  de  cevada  ,  e  dous  peixes  : 
roais  isto  que  he  para  se  repartir  en- 
tre tanta  gente  ? 

10  Então  disse  Jesus  :  Fazei  assen- 
tar essa  gente,  E  havia  naquelle  lugar 
muito  feno.  E  se  assentárão  a  comer , 
perto  em  número  de  cinco  mil  pes* 
soas. 

1 1  Tomou  pois  Jesus  os  pães :  e 
tendo  dado  graças  ,  distribuio-os  aos 
que  estavão  assentados :  e  assim  mesmo 
dos  peixes,  quanto  elles  queríão* 

12  E  como  estiverão  fartos,  disse 
a  seus  Discípulos  :  Recolhei  os  peda- 
ços ,  que  scbejárão ,  para  que  se  não 
percão. 

13  Elles  pois  os  recolherão  ,  e  en- 
cherão doze  cestos  de  pedaços  dos  cin- 
co pães  de  cevada  ,  que  tinhão  sobejado 
aos  que  havião  comido. 

14  Vendo  então  aquelles  homens 
o  milagre  ,  que  Jesus  obrara  ,  dizião  : 
Este  he  verdadeiramente  o  Profeta ,  que 
devia  vir  ao  Mundo. 

15  E  entendendo  Jesus  que  o  virião 

arre- 
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arrebatar  para  o  fazerem  Rei ,  tornou- 
se  a  retirar  para  o  monte  elle  só, 

16  E  quando  veio  a  tarde,  descê- 
rão  seus  Discípulos  ao  mar. 

17  E  mettendo-se  n'huma  barca, 
atravessarão  á  banda  dalém  a  Cafar- 
naum:  eera  já  escuro:  e  ainda  Jesus 
não  tinha  vindo  a  elles. 

18  Entretanto  o  mar  começava  a 
empolar-se,  por  causa  do  vento  rijo, 
que  assoprava, 

19  E  tendo  navegado  quasi  o  es- 
paço de  vinte  e  cinco  ,  ou  trinta  está- 
dios, virão  a  Jesus,  que  vinha  andan- 
do sobre  o  mar,  e  vinha  chegando 
á  barca ,  do  que  elles  ficarão  atemori- 
zados. 

20  Mas  Jesus  lhes  disse  :  Sou  eu  , 
não  temais. 

2 1  Quizerão  elles  pois  recebello  na 
barca  :  e  logo  a  barca  chegou  á  terra  , 
a  que  eltes  querião  abordar. 

22  No  dia  seguinte  o  povo,  que 
estava  da  outra  banda  do  mar ,  adver- 
tio  que  não  tinha  alli  estado  outra  bar- 
ca, 


322  O  Santo  Evangelho  de  J,  C. 

ca  ,  (b)  senão  só  aquella  ,  e  que  Jesus 
não  tinha  entrado  na  barca  com  seus 
Discipulos  ,  mas  que  os  seus  mesmos 
Discípulos  tinhao  ido  sós: 

23  mas  depois  arribarão  deTibe- 
riades  outras  barcas ,  perto  do  lugar  f 
onde  tinhão  comido  o  pão ,  depois  do 
Senhor  ter  dado  graças. 

24  Quando  em  fim  vio  a  gen- 
te ,  que  nem  Jesus  lá  estava ,  nem 
seus  Discipulos ,  entrárão  naquelias 
barcas ,  e  vierão  até  Gafam  a  um  em  bus- 
ca de  Jesus . 

25T  E depois  que  cacharão  da  ban- 
da dalém  do  mar ,  disserão-lhe  :  Mes- 
tre, quando  chegaste  tu  aqui? 

2 6  Respondeo-lhes  Jesus e  disse  : 
Em  verdade  ,  em  verdade  vos  digo : 
que  vós  me  buscais ,  não  porque  vis- 
tes os  milagres ,  mas  porque  comestes 
dos  pães  ,  e  ficastes  fartos. 

27  Trabalhai  não  pela  comida  ,  que 
perece  ,  mas  pela  que  dura  até  a  vida 

eter- 

Çb)  Senão  só  aquella ,  é^c ,  O  Grego  ,  e  a 
Syriaco  accrescentlo :  Senão  só  aquella  ,  em  que 
tinbã?  entrado  os  Discípulos.  Ps&eira* 
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eterna  ,  a  qual  o  Filho  do  Homem  vos 
dará,  Porque  elle  he  o  em  que  Deos 
Padre  imprimio  o  seu  sello. 

28  Disserao-lhe  pois  elles :  Que  fa- 
remos nós  ,  para  obrarmos  as  obras  de 
Deos  ? 

29  Respondeo  Jesus ,  e  disse-lhes : 
A  obra  de  Deos  he  esta  }  quecreaisna- 
quelie  >  que  elle  enviou. 

30  Disserão-lhe  então  elles :  Pois 
que  milagre  fazes  tu  ,  para  que  o  ve* 
jamos  ,  e  creamos  em  ti  ?  que  obras  tu  ? 

31  Nossos  pais  comêrão  o  Manna 

nõ  Deserto  ,  segundo  o  que  esta7  escri-  L* " 
to  :  Elle  lhes  deo  a  comer  o  pão  do  Ceo.  24. 

32  E  Jesus  lhes  respondeo  :  Em 
veidade  ,  em  verdade  vos  digo  :  Que 
Moysés  não  vos  deo  ""o  pão  do  Ceo  , 
mas  meu  Pai  he  o  que  vos  dá  o  ver- 
dadeiro pão  do  Ceo. 

3  3  Porque  o  pão  de  Deos  he  o  que 
desceo  do  Ceo,e  que  dá  vida  ao  Mundo. 

34  Elles  pois  disserão-lhe  :  Senhor, 
dá*nos  sempre  deste  pão. 

35  E  Jesus  lhes  respondeo  :  Eu  sou 

o 
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o  pão  da  vida  :  o  que  vem  a  mim  ,  não 
terá  jamais  fome  ,  e  o  que  crê  em  mim  , 
não  tera'  jamais  sede 

36  Porém  eu  já  vos  disse,  que  vós 
me  vistes  ,  e  que  não  credes. 

37  (c)  Todo  o  que  o  Pai  me  dá , 
virá  a  mim  :  e  o  que  vem  a  mim  ,  não 
no  lançarei  fora : 

38  porque  eu  desci  do  Ceo  ,  não 
para  fazer  a  minha  vontade ,  mas  a 
vontade  daquelle  ,  que  me  enviou. 

39  E  esta  he  a  vontade  daquelle 
Pai,  que  me  enviou:  que  nenhum  per- 
ca eu  de  todos  aquelles  que  eile  me 
deo  ,  ma5?  que  o  resuscite  no  ultimo  dia. 

40  E  a  vontade  de  meu  Pai,  que 
me  enviou  ,  he  esta  :  que  todo  o  que  vê 
o  Filho  ,  e  crê  nelle  ,  tenha  a  vida  eter- 
na ,  e  eu  o  resuscitarei  no  ultimo  dia. 

41  Murmuravâo  pois  delle  os  Ju- 
deos ,  porque  dissera  :  Eu  sou  o  pão 
vivo,  que  desci  do  Ceo, 

41    e  dizião  :  Por  ventura  não  he 

es* 

(c )  Todo  ,  évc  Toda  a  pessoa  de  qualquer  se- 
20*  idade ,  ou  condição  que  seja.  Meko^vi?» 
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este  Jesus  o  fiJho  de  José,  cujo  pai  j 
e  mãi  nós  conhecemos  ?  Como  Jcgcf 
diz  elle :  Desci  do  Ceo  ? 

43  Respcndeo  pois  Jesus  ,  e  disse* 
lhes:  Não  murmureis  entre  vós-outros! 

44  ninguém  pode  vir  à  mim  ,  (d) 
se  o  Pai ,  que  me  enviou  i  o  não  trou-* 
xer :  e  eu  o  resuscitarei  no  Ultimo  dia. 

Tom.  II.  X  45- 

(d)  Se  o  Pai  ,  que  me  enviou  ,  é  c.  Deste  tex- 
to ,  que  he  capital  ha  matéria  da  guça  ,  colhem- 
S2  muiras  verdades  da  ultima  importância.  Pri- 
meira :  Que  sem  Deos  nos  dar  a  sua  graça  ef- 
ficaz  ,  nunca  o  homem  cie ,  ou  obra  efectiva- 
mente ,  o  que  Deos  manda  que  creia  ,  ou  obre. 
Segunda  :  Que  a  virtude  desta  graça  efficaz  hé 
puxar  o  homem  ,  e  trazelio  ,  ccrfio  por  força, 
ao  que  elle  talvez  antes  repugnava  ou  he  fá- 
zer  que  elle  sgora  queira  ,  o  que  antes  náo  que^ 
tia.  Non  ut  bcmines  (  quod  fieri  ncn  potest )  mo- 
lentes  crtdant  ,  scd  ut  volemes  ex  nvlemihus  fi- 
am ,  diz  Santo  Agostinho  ,  explicando  este  mes- 
mo texto  no  Livro  I.  a  Bcnifttcio  ,  Csp, 
Terceira  :  Que  não  he  o  hcmem  ,  o  que  se  traz 
a  si  a  Deos  /determinando  cem  o  seu  censen* 
timentõ  à  graça  ,  como  ensinava  a  Escola  de 
Molina  9  mas  Deos  he  o  que  traz  a  si  o  hcmem 
com  o  forte  attr<.crivo  da  graça  inteticr  De  ourrá" 
sorte  ,  eomd  obseiva  o  mesmo  Santo  Agostinho  , 
Aáe  diria  o  Senhçr,  se  o  não  ireixer,  ou  puxar,  mas? 
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isai.     .  -45-    Escrito  está  nos  Profetas:  Ese* 
LIV-    rão  todos  ensinados  de  Deos,  Assim 

que  todo  aquelle,  que  do  Pai  ouvio, 

e  aprendco  ,  vem  a  mim/ 

46  Não  que  alguém  tenha  visto  ao 
Pai ,  senão  só  aquelle ,  que  he  de 
Deos  ,  esse  he  o  que  tem  visto  ao  Pai. 

47  Em  verdade  ,  em  verdade  vos 
digo :  (é)  O  que  crê  em  mim,  tem  a 
vida  eterna, 

48  Eu  sou  o  pão  da  vida. 

49  Vossos  pais  comêrão  o  Manna 
no  Deserto  ,  e  morrerão» 

$0    Aqui  estáopao,  (/)  que  des- 

ceo 

seonao  conduzir»  Qmrta :  Que  esta  graça  náo 
he  o  homem  o  que  a  faz  ser  efHcaz  ,  mas  ella 
mesma  o  ;em  cta  sua  natureza  ,  independente- 
mente do  homem.  Qainta  :  Qae  sendo  ella  ia* 
dispensavelmenre  necessária  para  obrar  bem  , 
Deos  a  nío  dá  a  todos.  Sexta  :  Qae  por  isso 
lha  devemos  pedir  com  toda  a  humildade  ,  e 
sem  cessar.  Pereira. 

(e)  O  que  crê  em  mim ,  &c .  Com  huma  fé 
viva  >  acompanhada  do  exercício  das  virtudes 
Theoíogaes  ,  e  das  outras  ,  que  o  Evangelho  pres- 
creve. Fere  i  ra. 

(/)  Q^e  desçeo  doCeo,  &c,  À  Vulgata  se- 
gaindo  o  te;ao  Grego  tem  a^ui  no  presente,  què 
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ceo  do  Ceo  :  para  que  todo  o  que  dei- 
le  comer,  não  morra. 

$  1  Eu  sou  o  pão  vivo  ,  que  desci 
do  Ceo, 

5-3  Se  qualquer  comer  deste  pão, 
vivirá  eternamente:  e  o  pão,  que  eu 
darei ,  he  a  minha  carne ,  (g)  para  ser 
a  vida  do  Mundo, 

5-3  Disputavas  pois  entre  si  osju- 
deos,  dizendo:  Como  pode  este  dar- 
nos  a  comer  a  sua  carne? 

X  ii  5-4 

desce.  Porém  fora  outras  razões  ,  que  pondera 
Arnault  na  Nouvetíe  Defense  ,  Livro  VI.  Cap. 
VIII.  a  simples  combinação  do  verso  41.  com 
o  verso  50.  faz  ver  sem  a  menor  dúvida  ,  que  tanto 
no  veiso  50.  como  no  verso  41.  se  deve  enten- 
der o  verbo  no  pretérito.  E  assim  o  entenderão 
com  os  Authores  da  Versão  de  Mcns  Anelcte, 
Saci  ,  Huré  ,  Le  Gros,  e  JVtessengui.  Com  os 
quaes  também  entendi  adverbialmente  aquelle 
hic  est  panis  >  dos  versos  50.  e  59.  Fereira. 

(g)  Para  ser  a  vida  do  Aíttido.  hela  re- 
dempção  do  Universo,  em  regtndc-a  á  crueldade 
dos  judeos  ,  e  morrendo  sebre  a  Cruz.  Estas  pa- 
lavras demosrráo  claramente  ,  que  o  Sacramen- 
to da  Eucaristia  conteria  verdadeiramente  a  sua 
própria  carne,  e  que  havia  deu-r  crucificado  pe- 
la salvação  dos  hemens.    S/tfto  Acosuuiío  ,  % 
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5*4  E  Jesus  lhes  disse:  Em  verda* 
de  ,  em  verdade  vos  digo  :  Senão  co- 
merdes a  carne  do  Filho  do  Homem  , 
c  beberdes  o  seu  sangue,  (b)  não  te- 
reis vida  em  vós. 

55  O  que  come  a  minha  carne,  e 
bebe  o  meu  sangue ,  tem  a  vida  eter- 
na :  e  eu  o  resuscitarei  no  ultimo  dia. 

(b)  Nao  tereis ,  &c.  O  Grego  ,  nao  tendes. 
Estas  palavras  de  Jesu  Chrhto  dão  a  entender, 
que  todo  o  Christáo  se  quer  viver  a  vida  dos  ri- 
lhes de  Deos  deve  participar  do  Sacramento  da 
Eucaristia  t  seja  realmente  quando  esta  em  i Ja- 
dade ,  e  estado  de  o  poder  fazer  j  seja  de  cor  - 
çáo  ,  e  de  desejo  ,  e  pela  união  espiritai ,  que 
tem  como  membro  de  Jesu  Christo  com  tOvio 
o  seu  corpo ,  quando  algum  obstáculo  invencí- 
vel ,  ou  alguma  razão  legitima  o  impedem  rece- 
bello  realmente.  A  razão  disto  he  ,  porque  fen- 
do a  carne  de  Jesu  Christo  verdadeira  comida, 
c  o  sangue  verdadeira  bebida  ,  não  se  podem 
manter  as  nossas  almas  sem  este  divino  alimen- 
to, e  bebida.  E  isto  não  deve  tomar-se  como 
hum  discurso  figurado ,  e  parabólico  \  porque  o 
Senhor  pertende  obrigar  aos  homens  a  comer 
realmente  a  sua  carne  ,  e  a  beber  o  seu  sangue  , 
como  que  lhes  he  necessário  para  a  vida  santa 
das  suas  almas  ,  e  para  a  Resurreição  gloriosa 
dos  seus  corpos.  S.  João  Ghrysostomo  ,  e  San» 
fxo  Thoma'.. 
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5*6  Porque  a  minha  carne  verdadei* 
ramente  he  comida  :  e  o  meu  sangue 
verdadeiramente  he  bebida  : 

£7  o  que  come  a  minha  carne  ,  e 
bebe  o  meu  sangue ,  (i)  esse  fica  cm 
mim  >  e  eu  nelle, 

58  Assim  como  o  Pai,  que  he  vi- 
vo ,  me  enviou,  e  eu  vivo  (  k)  pelo 
Pai :  assim  o  que  me  come  a  mim  ,  esse 
mesmo  também  vivirá  por  rnirm 

J9  Aqui  está  o  pão  que  desceo  do 
Ceo.  Não  como  vossos  pais,  que  co*r 

mê- 

(/)  Esse  fica  em  mim  ,  Se  qualquer  ajun- 
ta ,  ou  mistura  huma  porção  de  cera  com  ou- 
tra cera ;  huma ,  e  outra  nio  faz  mais  que  hu- 
ma só.  Por  este  modo  o  que  recebe  a  Carne  de 
Jesu  Christo  nosso  Salvador  ,  e  bebe  o  seu  pre- 
cioso Sangue  he  huma  sò  cousa  com  elle  ,  co- 
mo elle  mesmo  disse ,  porque  está  como  incor- 
porado com  elle  por  esta  divina  Communháo  do 
seu  Corpo :  de  sorte  que  elle  está  em  Jesu  Christo  , 
como  Jesu  Christo  está  também  nelle.  S.  Cykillo. 

(^)  Pelo  Pai  ,  &c.  O  que  a  Vulgata  diz# 
frcpter  Patrem  >  diz  o  texto  Grego  per  Pairem  : 
por  isso  assim  o  traduzi ,  seguindo  a  intell agen- 
cia de  S.  Joáo  Chrysostomo  ,  de  S.  Cyrillo ,  e 
de  outros  ;  e  as  Vergões  de  Mons ,  Saci ,  Anie» 
lote  3  Huré  ,  eMessengui,  Pereira, 
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mêrão  o  Manna  ,  e  morrerão.  O  que 
come  deste  pão  vivirá  eternamente. 

60  Estas  cousas  disse  Jesus  ,  quan- 
do em  Cafarnaum  ensinava  na  Syna- 
goga. 

6 1  Muitos  pois  de  seus  Discipulos, 
ouvindo  isto  ,  disserão  :  (/)  Duro  he 
este  discurso,  e  quem  no  pode  ouvir? 

6z  Porém  Jesus  conhecendo  em  si 
mesmo ,  que  seus  Discípulos  murmu- 
ravão  por  isso ,  disse-lhes  :  Isto  escan- 
dalizados ? 

63  Pois  que  será  ,  se  vós  virdes  su- 
bir o  Filho  do  Homem  ,  onde  elle  pri- 
meiro  estava  ? 

64  O  espirito  he  o  que  vivifica  :  a 
carne  para  nada  aproveita  :  as  pala- 
vras , 

(/)  Duro  he  este  discurso  ,  &c.  E  com  tudo 
Jesu  Christo  nio  muji  de  discurso ,  nem  miti- 
ga o  que  disse;  antes  deixa  ficar  tanto  aos  Ju» 
deos  ,  como  a  seus  Discipulos,  na  persuasão  de 
que  a  carne,  e  sangue,  de  que  filiava  ,  era  z 
sua  vetdad^ra  carne  ,  e  sangue.  O  que  he  hum 
bom  argumento  do  dogma  da  Transubstancia- 
ção ,  e  da  real  presença  do  Senhor  na  Euciris- 
tia  ,  contra  03  qu:  nagao  hurna  ,  e  cutra,  Ame- 
lo  ti* 
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?ras ,  que  eu  vos  disse ,  são  espirito 
e  vida, 

65-  Mas  ha  alguns  de  vós-outros, 
que  não  crem.  Porque  bem  sabia  Je- 
sus des  do  principio  quem  erão  os  que 
não  crião  7  e  quem  o  havia  de  entre* 

66  E  dizia:  Por  isso  eu  vos  tenho 
dito ,  que  ninguém  pode  vir  a  mim , 
se  por  meu  Pai  lhe  não  for  isso  con- 
cedido. 

67  Desde  então  se  tornarão  atrás 
muitos  de  seus  Discipulos:  e  já  não  an- 
davão  com  elle. 

68  Por  isso  disse  Jesus  aos  doze: 
Quereis  vós-outros  também  retirar-vos  ? 

69  E  respondeo-lhe  Simão  Pedro : 
Senhor ,  para  quem  havemos  nós  de 
ir  ?  tu  tens  palavras  da  vida  eterna : 

70  e  nós  temos  crido  ,  e  conheci- 
do que  tu  és  o  Christo  Filho  dcDeos» 

71  Disse-lhcs  Jesus  :  Não  he  assim 
que  eu  vos  escolhi  em  número  de  do- 
ze :  e  com  tudo  hum  de  vós  he  o  dia- 
bo? 

7* 
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72  O  que  elle  dizia  por  Judas  Iã- 
cariotes  ,  filho  de  Simão  :  porque  elle 
era  o  que  o  havia  de  entregar,  sendo 
que  era  hum  dos  doze. 

CAPITULO  VIL 

Vai  Jesus  secretamente  assistir  d  festa 
dos  Tabernáculos.  Admirao  os  Judeos 
a  sua  sabedoria.  Justifica  elle  a  cura  , 
qie  havia  feito  em  dia  de  Sabbado* 
Disputa  dos  Judeos  ,  sobre  se  Jesus 
era  o  Messias»  Elle  promete  o  Espiri- 
to Santo  aos  que  crerem  nelle*  Defen» 
de-o  Nicodemos. 


ria  andar  por  Judéa  I  visto  que  os  Ju- 
deos o  querião  matar. 

2  Estava  porém  a  chegar  a  festa 
d  >s  Judeos,  chamada  dos  Tabernacu-s 
los. 

3  Disserao-lhe  pois  (a)  seus  irmãos  ! 

Sa^ 

(4)  Seus  irmãos  >  é*ç.  Seus  parentes.  Amelq- 

TE» 
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Sahe  daqui  ,  e  vai  para  Judéa  y  para 
que  também  teus  Discipulos  vejão  as 
obras  que  fazes. 

4  Porque  ninguém  ,  que  deseja  ser 
conhecido  em  público ,  obra  cousa  al- 
guma em  secreto :  já  que  fazes  estas 
cousas  ,  descobre-te  ao  Mundo. 

5  Porque  nem  ainda  seus  irmãos 
crião  nelle. 

6  Disse-lhes  pois  Jesus :  Ainda  não 
he  chegado  o  meu  tempo:  mas  o  vos- 
so tempo  sempre  está  prompto. 

7  O  Mundo  não  vos  pode  aborre- 
cer :  mas  elle  me  aborrece  a  mim  :  por- 
que eu  dou  testemunho  delle ,  que 
são  más  as  suas  obras. 

8  Vós-outros  subi  a  esta  festa ,  (b) 
que  eu  todavia  não  vou  a  esta  festa : 
porque  não  he  ainda  cumprido  o  meu 
tempo. 

9  Tendo  dito  isto,  deixou-se ficar 
elle  mesmo  em  Galiléa.' 

10 

(b)  Que  eu  todavia  não  vou  ,  &c.  Náo  vou 
ainda  ,  ou  não  vou  descobertamente ,  segundo  sç 
eoihe  do  contexto.  Amelote. 
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10  Mas  quando  seus  irmãos  já  ti- 
nhão  subido  ,  então  subio  elle  tam- 
bém á  festa  não  descobertamente ,  mas 
como  em  segredo, 

u  Buscavão-no  pois  osjudeos  no 
dia  dia  festa  ,  e  dizião  :  Onde  está  elle  ? 

11  E  era  grande  a  murmuração  , 
que  delie  havia  no  povo.  Porque  huns 
dizião  :  Elle  he  bom.  Outros  porém 
dizião :  Não  he  ,  antes  engana  o  povo, 

1 3  Ninguém  com  tudo  ousava  fal- 
kr  delle  em  público,  por  medo  dos 
Judeosa 

14  Ora  estando  já  os  dias  da  fes- 
ta no  meio  ,  entrou  Jesus  no  Templo , 
e  poz-se  a  ensinar. 

E  admiravãó-se  osjudeos,  di- 
zendo :  Como  sabe  este  letras ,  não 
nas  tendo  estudado  ? 

16  Respondeo-lhes  Jesus  e  disse  : 
A  minha  doutrina  não  he  minha,  mas 
he  daquelle  ,  que  me  ouvio. 

17  Se  algum  quizer  fazer  a  von* 
tade  de  Deos  :  reconhecerá  se  a  minha 
doutrina  vem  delle  ,  ou  se  eu  falio  de 
mim  mesmo*  18 
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18  O  que  falia  de  si  mesmo  ,  bus- 
ca a  própria  gloria  :  mas  aquelle  ,  que 
busca  a  gloria  de  quem  no  enviou  , 
esse  he  verdadeiro  ,  e  não  ha  nelle 
injustiça. 

19  Não  he  assim  que  Moysés  vos 
deo  a  Lei :  e  com  tudo  nenhum  de  vós 
cumpre  com  a  Lei  ? 

20  Porque  me  procurais  vós  matar  ? 
Respondeo  o  povo ,  e  disse  :  Tu  estás 
possesso  do  demónio :  quem  he  que 
procura  matar-me  ? 

21  Respondeo  Jesus,  edisse-lhes: 
(c)  Eu  fiz  huma  só  obra  ,  e  todos  vós 
estais  por  isso  maravilhados  : 

22  Vós  com  tudo,  porque  Moy- 
sés vos  ordenou  a  Circurncisão  :  (  se 
bem  que  ella  não  vem  de  Moysés, 
mas  dos  Patriarcas)  no  Sabbado  mes- 
mo circumeidais  hum  homem. 

23  Se  por  não  se  violar  a  Lei  de 
Moysés,  recebe  hum  homem  a  Circurn- 
cisão em  dia  de  Sabbado :  porque  vos 

in- 

(c)  Eu  fiz  huma  só  obra  ,  &c.  Entende-se 
cm  d*a  de  Sabbado,  Saci. 
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indignais  vós  de  que  cu  em  dia  de  Sab- 
bado  curasse  (d)  a  todo  hum  homem  ? 

24  Não  julgueis  segundo  a  appa- 
rencia,  mas  julgai  segundo  a  recta  jus- 
tiça, 

2?  Então  alguns  de  Jerusalém  di- 
zião  i  Nao  he  este  o  a  quem  procurão 
matar  ? 

26  E  com  tudo  ei-lo  ahi  está  fal- 
lando  em  público  ,  e  não  lhe  dizem 
cousa  alguma.  Será  que  tenhão  verda- 
deiramente  reconhecido  os  Senadores , 
que  este  he  o  Christo  ? 

27  Mas  nós  sabemos  donde  este 
he :  e  do  Christo  ,  quando  vier ,  (e) 
ninguém  saberá  donde  elle  seja. 

28 

(d)  A  todo  hum  homem,  Na  Circumcisão  cor- 
tava-se  somente  huma  mínima  partícula  de  car- 
ne ,  a  que  chama  váo  prepúcio,  que  entre  os  He- 
breos  estava  reputada  ser  hum  labéo  ,  ou  huma 
infâmia  ,  como  se  colhe  de  Josué  ,  V.  9.  Na  cu- 
ra porém  ,  que  Je^us  fizera  no  paralytico  ,  ficou 
este  todo  curado.  Outros  entendem  por  todo  hum 
homem  ,  o  homem  em  corpo ,  e  alma.  Calmet. 

(e)  Ninguém  saberá  ,  &c.  Confundiáo  is  duas 
gerações  de  Jesu  Christo:  huma  temporal,  e 
visiyel  ;  &  outra  occulta ,  e  incomprehensivel. 
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28  E  Jesus  levantava  a  voz  no  Tem- 
plo ensinando  ,  e  dizendo  :  Vós-outros 
não  só  me  conheceis,  mas  sabeis  don- 
de eu  sou  ;  e  eu  não  vim  de  mim  mes- 
mo ,  mas  he  verdadeiro  o  que  me  en- 
viou ,  a  quem  vós  não  conheceis. 

29  Eu  sou  quem  o  conheço :  por* 
que  delle  sou,  e  elle  me  enviou. 

30  Procuravão  pois  os  Judeos  pren- 
dello :  mas  ninguém  lhe  lançou  as 
mãos,  (/)  porque  não  era  ainda  che- 
gada a  sua  hora. 

3 1  E  muitos  do  povo  crerão  nelle  y 
c  dizião  :  Quando  vier  o  Christo ,  fa- 
rá elle  mais  prodígios  que  os  que  es- 
te faz  ? 

Porque  não  entendião  aquelle  célebre  lugar  de 
Isaias  :  LIII.  8.  Quem  be  o  que  contará  a  sua  ge- 
raçãoi  S.  Cyrtllo,  e  Santo  Agostinho. 

(/)  Porque  não  era  ainda  chegada  ,  &c.  A 
hora  de  Jesu  Christo  era  a  da  sua  vontade  ,  por 
quanto  se  offereceo  «10  Sacrifício  porque  quiz  :  e 
a3sim  ,  ate  que  chegou  aquelle  momento  deter- 
minado no  conselho  de  Deos ,  ainda  que  que- 
nâo  lançar-lhe  a  máo  ,  e  o  tinhão  presente  ,  erád 
detidos  por  hum  a  occulta  força  ,  e  virtude  que 
aáp  çonhecuo.  Santo  Thoma's, 
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32  Ouvirão  os  Fariseos  este  mur- 
murinho  que  delle  fazia  o  povo  :  eos 
Príncipes  dos  Sacerdotes  ,  e  os  Fariseos 
enviarão  quadrilheiros  para  o  prende- 
rem. 

33  Mas  Jesus  lhes  disse :  Ainda  por 
hum  pouco  de  tempo  estou  comvosco  : 
e  depois  vou  para  aquelle  ,  queime  en- 
viou. 

34  Vós  me  buscareis ,  e  não  me 
achareis  2  nem  vós  podeis  vir ,  onde 
eu  estou, 

37  Disserão  logo  entre  si  os  Ju- 
deos  :  Para  onde  he  que  ira  este,  que 
o  não  possamos  achar?  será  caso  ,  que 
vá  para  os  que  se  achão  dispersos  en- 
tre as  Nações ,  e  para  instruir  os  Gen- 
tios? 

36  Que  quer  dizer  esta  palavra  , 
que  elle  nos  disse  :  Vós  me  buscareis  y 
c  não  idc  achareis :  e  onde  eu  estou  > 
não  podeis  vós  vir  ? 

37  E  no  ultimo  dia  da  festa  que 
era  o  mais  solemne  estava  alli  Jesus  7 
posto  em  pé ,  e  levantava  a  voz  dizen- 
do 
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do  :  Se  algum  tem  sede  ,  venha  a  mim  , 
e  beba. 

38  O  que  crê  em  mim  ,  como  diz  i>euter. 
a  Escritura ,  do  seu  ventre  correrão  rios  *VUL 
dVgua  viva.  jodil. 

39  Isto  porém  dizia  elle,  fallando*8* 
do  Espirito  ,  que  haviáo  de  receber  os 
que  cressem  nelle :  porque  ainda  o  Es- 
pirito não  fora  dado ,  por  não  ter  si- 
do ainda  glorificado  Jesus. 

40  Entretanto  alguns  daquelle  po- 
vo, tendo  ouvido  estas  suas  palavras , 
dizião :  Este  seguramente  he  Profeta. 

41  Outros  dizião  :  Este  he  o  Qui- 
sto. Porém  dizião  alguns:  Pois  que , 
de  Galiléa  he  que  ha  de  vir  o  Ghristo  ? 

42  Não  diz  a  Escritura  :  Que  o 
Ghristo  ha  de  vir  da  geração  de  Da- 
vid ,  e  da  Villota  de  Belém  ,  onde  as- 
sistia David  ? 

43  Assim  que  havia  esta  dissensão 
entre  o  povo  acerca  delle. 

44  E  alguns  delles  o  querião  pren- 
der: mas  nenhum  lançou  as  mãos  so- 
bre elle. 

AS 
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4?  Voltarão  pois  os  quadrilheiros 
para  os  Príncipes  dos  Sacerdotes ,  e 
Fariseos.  E  elks  lhes  perguntarão: 
Porque  o  não  trouxestes  vós  pre- 
zo? 

46  Responderão  os  quadrilheiros: 
Nunca  homem  algum  fallou  ,  como  es- 
te homem. 

47  Replicárão-lhes  então  os  Fari* 
seos :  Dar-se-ha  caso  que  sejais  vós 
também  dos  enganados  ? 

48  Houve  por  ventura  algum  den- 
tre os  Senadores ,  ou  dos  Fariseos ,  que 
cresse  nelle  ? 

49  porque  em  quanto  a  esta  plebe  , 
que  não  sabe  o  que  he  Lei,  elles  são 
huns  homens  amaldiçoados, 

Disse-lhes  Nicodemos,  que  era 
hum  delles ,  e  o  mesmo  que  viera  de 
noite  buscar  a  Jesus  2 

51  Condemna  porventura  a  nossa 
Lei  a  algum  homem  ,  antes  de  o  ou* 
vir,  e  antes  de  se  informar  das  suas  ac- 
ções? 

52  Responderão  elles,  e  disserão*; 

lhe? 
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lhe  :  (g)  E*s  tu  também  Galileo  ?  Exa- 
mina as  Escrituras  ,  e  vera's  (£)  quede 
Galiléa  não  se  levanta  Profeta. 

5  3  E  tornáião-se  cada  hum  para 
sua  casa. 
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(g)  Es  tu  também  ,  &c.  A  esta  sólida  per- 
gunta de  Nicodemos  deviáo  responder  05  Fari- 
seos  ,  fazendo-Jhe  presentes  os  motivos  ,  que  el- 
les  tinháo  pari  mandar ,  que  se  perdesse  a  Je- 
sus :  Mas  respondem-lhe  com  huma  duplicada 
injuria  ;  primeiramente  trararide-o  de  Galileo ,  que 
na  sua  opiniáo  era  hum  grande  impropério ;  por* 
que  assentaváo  que  náo  podia  sahir  nada  bem 
da  Galiléa  :e  em  segundo  lugar,  dando-Jhe  em  ros- 
to  com  huma  grosseira  ignorância  das  Escritu- 
ras.  Pereira. 

(k)  Que  de  Galiléa  nao  se  levanta  Prcfeta, 
Consequência  felsa  ,  tirada  de  hum  principio  fal- 
so, Porque  Jonas  era  de  Geth-Cepher  na  Gali- 
léa. E  quando  nenhum  Profeta  tivesse  sido  Ga* 
lileo  ,  náo  se  seguia  que  o  não  pcdejse  ser.  De 
mais,  que  Jesu  Chrisro  náo  era  át^Cklilè»^ 
mas  de  judéa.  Calmeis 
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CAPITULO  VIII. 

O  caso  da  mulher  adultera.  Prediz  o  Se* 
nhor  aos  Judeos  a  sua  impenitencia  fi- 
nal. Ouaes  são  os  seus  verdadeiros 
Discipuios.  Os  Judeos  não  são  filhos 
de  De  os  ,  nem  de  Abrahão  .  mas  do  dia- 
bo. Dobrão  elles  as  blasfémias  contra 
Jesus.  Abrahão  desejou  vello  ,  e  não  no 
*vio<  Elie  era  antes  de  Abrahão.  Q^z- 
rem-no  apedrejar  os  Judeos. 

1  TT*  Ntretanto  foi  Jesus  para  o 
Jjy  Monte  das  Oliveiras  : 

2  e  ao  romper  da  manhã  tornou 
para  o  Templo ,  e  todo  o  povo  veio 
ter  com  elle,  e  elle  assentado  os  en- 
sinava» 

3  Então  lhe  trouxerão  os  Escribas  , 
e  os  Fariseos  (d)  huma  mulher  ,  que 

fò- 

(a)  Hump  mulher  y  <&c.  Já  do  tempo  de  Sáó 
Jeronymo  (  segundo  elle  Testifica  no  Livro  II, 
contra  os  Pelagianos ,  num.  17.  )  faltava  esta 
historia  da  mulher  adultera  em  muitos  Códices 
Gregos ,  e  Latinos.  Mas  como  por  huma  p  rte 
são  hoje  muitos  mais  os  Exemplares  Gregos, 


Segundo  S.  JoSo,  Cap«  VIII.  343 
fora  apanhada  em  adultério:  e  a  po- 
zerão  no  meio , 

4  e  lhe  disserão  :  Mestre ,  esta  mu- 
lher foi  agora  mesmo  apanhada  em 
adultério. 

$    E  Moysés  na  Lei   mandou-nos  Leví* 
apedrejar  a  estas  taes,  Que  dizes  tu 
logo  ? 

6    Dizião  pois  isto  os  Judeos  (b) 
tentando-o,  para  o  poderem  accusar.Po» 
Y  ii  rém 

em  que  eila  se  acha  ,  do  cjue  os  cm  que  falta: 
(  pois  dezaseis  ,  que  tinha  Roberto  Estevão  9 
todos  a  traziáo ;  e  de  dezasete  ,  que  tinha  Theo- 
doro  Béza  ,  só  hum  carecia  dciia  ,  por  não  fal- 
larmos  em  outros  muitos  ,  que  citáo  Milles  ,  e 
Sabatier. )  Como  por  outra  pane  se  acha  esta 
historia  allegada  ,  como  Canónica  ,  por  Tacia- 
no,  que  flcrecia  nomeio  do  segundo  século;  e 
por  Árnmonio  ,  que  florecia  no  f  rincipio  do  ter- 
ceiro. Como  finalmente  a  reconhecêráo  todos  os 
Padres  Latinos  ,  entre  elles  S.  Faciano  ,  Santo 
Ambrósio  ,  S,  Jeronymo ,  e  Santo  Agostinho;  e 
hoje  náo  se  encontra  algum  Manuscrito  Lati- 
no ,  que  a  náo  traga  :  Justamente  assentáo  até 
os  mesmos  Heterodoxos  ,  dever  es:a  primeira 
parte  do  Capitulo  oitavo  rejutar-se  tão  genuina  , 
e  authentica  ,  como  tudo  o  mais.  P*  keira, 

(/>)  Tentando  o,  para  >  &c.  Foi  esta  kuira  per- 
gunta cheia  de  malícia  5  porque  se  a  condemaava 
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rém  Jesus  abaixandose ,  poz  se  a  es- 
crever com  o  dedo  na  terra. 

7  E  como  elles  perseveravão  em 
fazer-lhe  perguntas,  ergueo-se  Jesus , 
e  di&se-lhes:  (c)  O  que  de  vós-outros 

es- 

á  morte ,  temâvao  dahi  pretexto  ,  para  o  desa» 
creditarem  para  com  o  povo,  cuja  affeiçáo,  e 
credito  havia  adquirido  pela  sua  suavidaJe  ,  e 
mansidão-  Além  de  que  o  houverno  accusaJo  per- 
ante o  Governador  ,  de  que  usurpava  hum  po- 
der ,  que  não  pertencia  senáo  ao  Soberano.  Se 
a  absolvia  o  haviáo  de  accusar  de  prevaricador  ,  e 
e  inimigo  da  Lei.  Se  respondesse  ,  que  a  el!e  lhe 
não  tocava  julgar  de  delictos ,  nem  impor  penas 
capitães  ,  que  acudissem  ao  Governador  ,  o  hou- 
verão  do  mesmo  modo  desacreditado  perante  as 
gemes  ,  fazendo-lhes  crer ,  que  era  hum  inimi- 
go da  Nação  ,  e  fautor  da  tyrannia  ,  atropehndo 
os  privilégios  ,  e  a  liberdade  que  Deos  havia  con- 
cedido ao  seu  povo  escolhido.  Pereira, 

(f)  O  que  de  vós-outros  ,  &c.  Isto  allude  ao 
costume  que  tinhão  os  Judeos  ,  pois  os  que  tes- 
temunhaváo,  eráo  os  primeiros  que  atiravâo  com 
pedras  contra  os  cuipados.  Jesu  Christo  não  qu:r 
dizer  com  isto  ,  que  para  que  hum  Juiz  possa 
castigar  legitimamente  os  delictos  de  outros  ,  lhe 
he  necessário  que  esteja  livre  de  peccado.  Per- 
tende  somente  obrigar  aos  malignos  accusado- 
res  desta  mulher  ,  a  deixarem-na  livre  ,  á  vista 
qos  remordi  mentos  da  sua  própria  consciência  ,  s 
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está  sem  peccado  >  seja  o  primeiro  | 
que  a  apedreje, 

8  E  tornando  a  abaixar-se ,  escre- 
via na  terra. 

9  Mas  elles  ouvindo-o ,  forão  sa«? 
hindo  hum  a  hum  ,  sendo  os  mais  ve- 
lhas os  primeiros:  e ficou  só  Jesus  ,  c 
a  mulher,  que  estava  no  meio  em  pé* 

10  Então  erguendo-se  Jesus ,  dis* 
se-lhe:  Mulher,  onde  estão  os  que  te 
accusavão  ?  ninguém  te  condemnou  ? 

1 1  Respondeo  ella :  Ninguém ,  Se- 
nhor :  Então  disse  Jesus:  Nem  eu  tão 
pouco  te  condemnarei :  Vai ,  e  náo 
peques  mais. 

iz  E outra  vez  lhes  fallou Jesus,, 
dizendo.  Eu  sou  a  luz  do  mundo :  o 
que  me  segue  não  anda  em  trévas , 
mas  terá  o  lume  da  vida. 

13  E  os  Fariseos  lhe  disserão:  Ta 
és  o  que  dás  testemunho  de  ti  mesmo : 

assim 

temendo  que  o  Senhor  publicasse  os  delicto*  oc« 
culros  ,  que  elles  tinhão  ainda  da  mesma  classe. 
De:ta  maneira  a  tirou  livre  das  suas  máos  ,  e  sem 
lhes  deixar  o  menor  pretexto  para  o  poderem  ac* 
cusar.  Per  li  ra. 


34#  O  Sak*ô  Evangelho  de  J.  C. 

assim  o  teu  testemunho  não  he  verda- 
deiro. 

14  Respondeo  Jesus ,  e  disse-lhes : 
Ainda  que  eu  mesmo,sou  o  que  dou  tes- 
temunhi  de  mim  ,  o  meu  testemunho 
he  verdadeiro :  porque  sei  donde  vim  ,  e 
para  onde  vou  :  mas  vós  não  sabeis  don- 
de eu  venho,  nem  para  onde  vou. 

15  Vós  julgais  segundo  a  carne  : 
(d)  eu  a  ninguém  julgo  : 

16  e  se  eu  julgo  a  alguém  ,  o  meu 
juizo  he  verdadeiro  ,  porque  eu  não 
sou  só  :  mas  cu.,  e  o  Pai ,  que  me  en- 
viou» 

Deuter.     17    E  na  vos?a  mesma  Lei  está  es- 
XVII.  crito,  que  o  testemunho  de  duas  pes- 
soas he  verdadeiro. 

18  Ora  eu  sou  o  que  dou  teste- 
munho de  mim  mesmo  :  e  meu  Pai  , 
que  me  enviou ,  também  dá  testemu- 
nho de  mim, 

19  Perguntárão-lhe  elles  então  : 
Onde  está  teu  Pai  ?  Respondeo-lhes 

Jf 

(d\Eu  a  ninguém  julgo.  Entcnde-se,  seguti 
do  a  çane  ,  ou  segundo  a  appatencia.  Sa  cu 
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Jesus :  Vós  não  me  conheceis  a  mim  f 
nem  a  meu  Pai :  se  me  conhecêsseis  a 
mim  ,  certamente  conheceríeis  também 
a  meu  Pai. 

20  Estas  palavras  disse  Jesus,  en? 
sinando  no  Templo  no  lugar  dogazo- 
fylacio  :  e  ninguém  o  prendeo ,  por- 
que não  era  ainda  chegada  a  sua  hora* 

21  E  em  outra  occasião  lhes  disse 
Jesus  :  Eu  retiro-me ,  e  vós  me  busca- 
reis ,  e  morrereis  no  vosso  peccado.  Pa- 
ra onde  eu  vou  ,  não  podeis  vós  vir* 

2i  Dizião  pois  osjudeos:  Será 
que  elle  se  mate  a  si  mesmo  ,  pois  diz  : 
Para  onde  eu  vou ,  náo  podeis  vós 
vir? 

23  Mas  Jesus  lhes  respondia  :  Vós 
sois  cá  debaixo ,  e  eu  sou  lá  de  riba. 
Vós  sois  deste  Mundo ,  eu  não  sou  des- 
te Mundo. 

24  Por  isso  eu  vos  disse  ,  que  mor- 
rer ieis  nos  vossos  peccados :  porque  sc 
não  crerdes  em  quem  eu  sou  y  morre- 
reis no  vosso  peccado. 

25  Perguntárão-lhe  pois  elles :  Quê 

cs 
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és  tu?  Respondeo-lhes  Jesus :  (*)  Eu 
sou  o  principio ,  o  mesmo  que  vos  falio. 

16 

(e)  E'4  sou  o  principio  ,  ó*c.  Sou  oAuthor» 
te  CreiJor  de  toJas  as  cousas.  Esta  lição  he  pro" 
pria  dos  Padrs? ,  e  Códices  Latinos  :  c  ainda  des* 
te*  nio  co  ivem  todos  nella ,  como  mostra  Sa* 
batier,  e  Cilmet.  O  texto  Grego  parece  discre- 
par notavelmente  da  Vulgata.  Porque  nelle  se  lè 
cm  aceusativo  o  nome  ,  e  na  fófma  neutra  o  re- 
lativo ,  arcben  oti:  qu*ndo  n*  Vulgata  se  lêem 
nominativo  o  nome  ,  e  na  forma  masculina  o  re- 
lativo ,  principium  qiti>  De  sorte  ,  que  ,  secun- 
do os  intelligeares  da  lngui,  faz  o  texto  Gre- 
go este  sentido:  Eu  sou  o  que  desde  o  principio 
vos  digo  ser.  Ou  como  vertem  Le  Gros ,  e  os 
deVbns:  Eh  sou  dzsde  o  principio  ,  e  isso  he  o 
que  vos  digo.  Mas  Ariault  nt  Defense  du  Nou* 
vem  Testament  imprimé  a  iíms  ,  Parte  p*g. 
24.  e  seguintes ,  mostra  como  se  pôde  bem  con- 
cordar a  lição  da  Vulgata  com  o  texto  Grego.  Por 
onJe  como  a  obscutihde  deste  texto  provem 
da  irregularidade  d*  Syntaxe  ,  assim  na  Vulgata  f 
comi  no  texto  Grego  ,  creio  que  se  podem  pôr 
as  cousas  mais  claras,  observando:  em  primeiro 
lugir  afigura  Syllepsis  t  que  consiste  em  que  o 
lelativo  qui  concorda  eu  género  com  o  signifi- 
cado ,  e  nío  com  a  palavn  do  substantivo  ante- 
cedente principium  :  em  segunio  lugar  ,  que  assim 
na  Vulgata  ,  como  no  Grego  polé  estar  o  di- 
to substantivo  principio  em  accasuivo  ,  e  de  fa- 
cto eiú  indubitavelmente  no  Grego  ,  por  hum 
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16  Muitas  cousas  são  as  que  tenho 
que  vos  dizer ,  e  de  que  vos  condem- 
nar  :  mas  o  que  me  enviou  ,  he  verda- 
deiro: eeu  o  que  digo  no  Mundo  ,  he 
o  que  delle  aprendi 

27  E  não  conhecêrão  os  Judeos  que 
elle  dizia  ,  que  Deos  era  seu  Pai, 

28  Disse-lhes  pois  Jesus:  Quando 
vós  (f)  tiverdes  levantado  o  Filho  do 

Ho- 

modo  de  filiar  que  usio  ambas  as  línguas ,  ex- 
pressando o  substantivo  ,  que  subsegue  ao  rela- 
tivo, e  callando  oque  lhe  antecede,  que  he  o 
que  regularmente  se  expressa  :  v.  g.  Urbem  quam 
statuo  ,  vestra  est ,  em  lugar  de  urbs  quam  statuo  : 
c  assim  podeiá  explicar-se,  ou  crdenar-se  o  tex- 
to da  Vulgata  deste  modo  :  Ego  sum  principium 
qui  (  pro  quod  )  principium  &  loquor  vobis.  Eu 
sou  o  principio ,  o  qual  principio  vos  fallo  ,  ou 
tos  di^o.  Porém  de  qualquer  modo  que  se  ex- 
plique o  texto ,  o  sentido  sempre  he  o  mesmo. 

Pêkeira. 

(f)  Tiverdes  levantado  ,  &c.  O  maior  de  to- 
dos os  delictos  que  commettereis  na  minha  pes- 
soa ,  levantando-me  ,  e  frendo  me  morrer  em 
hum*  Cruz  ,  vos  obrigará  por  ultimo  ,  a  que  re- 
conheçais que  eu  sou  o  que  tantas  vezes  vo-lo 
tenho  dito.  Isto  se  verificou  nos  prodígios,  que 
se  virão  na  sua  Mcrte  :  na  sua  Resurreiçáo  glo- 
riosa :  quando  cnvicu  o  Espirito  S&nio  :  na  pré* 
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Homem  ,  então  conhecereis  quem  eu 
sou  ,  e  que  nada  faço  de  mim  mesmo, 
mas  que  como  o  Pai  me  ensinou  ,  assim 
fallo : 

29  e  o  que  me  enviou  ,  está  comi- 
go ,  e  não  me  deixou  só :  porque  eu 
sempre  faço  o  que  he  do  seu  agrado. 

30  Ao  tempo  que  Jesus  dizia  es- 
tas palavras  ,  crerão  muitos  nelle. 

3 1  Pelo  que  dizia  Jesus  aos  Judeos, 
que  nelle  crerão :  Se  vós  permanecerdes 
na  minha  palavra  ,  sereis  verdadeira- 
mente meus  discípulos : 

32  e  conhecereis  a  verdade,  e  a 
verdade  vos  livrará, 

3  3  Respondêrão-lhe  elles :  Nós  so* 
mos  descendentes  de  Abrahao ,  e  em 
nenhum  tempo  fomos  escravos  dal- 
guem  :  como  dizes  tu  :  (g)  Que  vire- 
mos a  ser  livres? 

34 

gaçio  ,  constância  ,  e  milagres  dos  Apostolas :  e 
ultimamente  na  ruina  de  Jèrusalem  ,  e  na  disper- 
são ,  e  total  extermínio  dos  Judeos,  Pereira. 

C?)  Qf*e  viremos  a  ser  livres.  Ainda  que  o  Se- 
nhor podia  replicar-lhes  ,  pondo,  lhes  presente  a 
escravidão  em  que  haviio  estado  no  Egypto ,  em 
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34  Pvespondeo-lhes  Jesus  :  Em  ver- 
dade y  em  verdade  vos  digo  :  que  todo 
o  que  commette  peccado  ,  he  escravo 
do  peccado : 

3^  ora  o  escravo  não  fica  para  sem- 
pre na  casa  :  mas  o  Filho  fica  nella  pa- 
ra sempre : 

36  as5Ím  que  se  o  Filho  vos  livrar, 
sereis  verdadeiramente  livres, 

37  Eu  bem  sei  que  sois  filhos  de 
Abrahão :  mas  vós  quereis-me  dar  a 
morte,  porque  a  minha  palavra  não 
cabe  em  vós. 

38  Eu  fallo  o  que  vi  em  meu  Pai : 
e  vós  fazeis  o  que  vistes  {h)  em  vosso 
pai* 

39  Responderão  elles ,  e  disseráo* 

lhe: 

Babylonit  ,  c  ainda  mesmo  enrão  debaixo  doju» 
go  do  Império  dos  Romanos  ;  se  contentou  com 
lhes  propor  outro  género  de  escravidão ,  em  que 
ciles  nso  cuidaváo  ,  edacjuai  pertendia  libertai-, 
los.  Peneira. 

(/;)  Em  vosso  pai.  Quem  fosse  este  pai  ,  o 
declara  no  verso  44.  vosso  pai  he  o  da  menti- 
ra ;  epor  isso  vos  inspira  cjue  me  tireis  ávida, 
oppondo-vos  ,  e  resistindo  perversa  ,  e  obstinada- 
mente á  verdade  que  vos  annuncio,  Fekeika, 
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lhe  :  Nosso  pai  he  Abrahão.  Disse- 
Ihes  Jesus:  Se  sois  filhos  de  Abrahão  , 
fazei  obras  de  Abrahão, 

40  Mas  vós  actualmente  procurais 
tirar-me  a  vida ,  a  mim  que  sou  hum 
homem,  que  vos  fallei  a  verdade  ,  que 
ou^i  de  Deos  :  isto  he  o  que  Abiahão 
nunca  fez. 

41  Vós  fazeis  as  obras  de  vosso 
pai,  Eeiles  lhe  disserão :  (/)  Nós  não 
somos  nascidos  de  fornicação :  hum 
pai  temos  que  he  Deos. 

41  Respondeolhes  pois  Jesus:  Se 
Deos  fosse  vosso  pai :  vós  certamente 
me  amaríeis  :  porque  eu  sahi  de  Deos , 
e  vim  :  porque  não  vim  de  mim  mes- 
mo ,  mas  elle  foi  quem  me  enviou. 

43 

(/)  Nos  não  somos,  <b*c.  Nós  não  somos  fi- 
lhos bastardos  ,  porque  na  terra  o  nosso  Pai 
AbrahSo  ,  e  no  Ceo  Deos.  Tonnndo-se  porém 
aqui  fornicarão  por  idolatria  ,  segundo  a  frase 
da  Escritura  ,  será  então  o  sentido  :  Nós  não 
somos  filhos  de  idolatras  ,  nem  seguidores  dos 
seus  vicios  *  mis  reconhecemos  hum  Pai ,  e  ve- 
neramos hum  Deos ,  que  nos  escolheo  para  seu 
Povo  ,  c  nos  chama  seus  filhos.  Menoçuio. 
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43  Porque  não  conheceis  vós  a  mi- 
nha falia  ?  He  porque  náo  podeis  ou- 
vir a  minha  palavra. 

44  Vós  sois  filhos  do  diabo  :  e  que- 
reis cumprir  os  desejos  de  vosso  pai : 
elle  era  homicida  (k)  des  do  principio, 
e  não  permaneceo  na  verdade:  porque 
a  verdade  não  está  nelle:  quando  elle 
diz  a  mentira  ,  falia  do  que  lhe  he  pró- 
prio, porque  he  mentiroso,  e  pai  da 
mentira. 

45-  Mas  ainda  que  eu  vos  digo  a 
verdade ,  vós  não  me  credes. 

46  Qual  de  vós  me  arguira  de  pec- 
cado  ?  Se  eu  vos  digo  a  verdade,  por- 
que me  não  credes  ? 

47  O  que  he  de  Deos ,  ouve  as 
palavras  de  Deos.  Por  isso  vós  não  nas 
ouvis ,  porque  não  sois  de  Deos. 

48  Responderão  então  osjudeos, 
e  disserão-lhe  :  Não  dizemos  nós  bem, 
que  tu  és  hum  Samaritano  ,  e  que  tens 
demónio  ?  49 

(  )  Des  do  principio  ,  é^f .  Porque  logo  no 
principio  do  Mundo  matou  espiíitualrreme  a 
nossos  primeiros  pais.  Amslote  ,  e  Dwham&i.. 
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49  Respondeo-lhes  Jesus :  Eu  não 
tenho  demónio  :  mas  dou  honra  a  meu 
Pai ,  e  vós  a  mim  deshonrastes-me. 

$o  E  eu  não  busco  a  minha  glo- 
ria :  outro  he  o  que  a  buscará  ,  e  que 
fará  justiça* 

$i  Em  verdade,  em  verdade  vos 
digo:  que  se  alguém  guardar  a  minha 
palavra  y  não  verá  a  morte  eternamente. 

5*2  Disserão-lhe  pois  os  Judeos : 
Agora  he  que  conhecemos  que  estás 
possésso  do  demónio.  Abrahão  morreo , 
eos  Profetas  morrerão:  e  tu  dizes:  Se 
alguém  guardar  a  minha  palavra,  não 
provará  a  morte  eternamente. 

5^  Acaso  es  tu  maior  do  que  nos- 
so pai  Abrahão  ,  que  morreo  ?  e  do  que 
os  Profetas ,  que  também  morrerão. 
Quem  te  fazes  tu  ser? 

5*4  Respondeo  Jesus :  Se  eu  glori- 
fico a  mim  mesmo  ,  não  hc  nada  a  mi- 
nha gloria  :  meu  Pai  he  que  me  glori- 
fica ,  aquelle ,  que  vós  dizeis  que  he 
vosso  Deos, 

57    e  entretanto  vós  não  no  tendes 

co- 
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conhecido:  mas  eu  conheço-o  :  E  se 
disser  que  o  não  conheço  y  serei  como 
vós  mentiroso.  Mas  eu  conheço-o  5  e 
guardo  a  sua  palavra, 

56  Vosso  pai  Abrahao  desejou  an- 
ciosamente  (/)  ver  o  meu  dia:  {m) 
vio  o  ,  e  ficou  cheio  de  gozo. 

57  Disserão-Ihe  per  isso  os  Judcos : 
Tu  ainda  não  tens  sincoenta  annos, 
e  viste  a  Abrahao  ? 

58  Respondec-lhes  Jesus:  Em  ver- 
dade y  em  verdade  vos  digo ,  que  an- 
tes 

(/)  Ver  o  meu  dia.  O  tempo  ,  em  que  eu  ha- 
via de  assistir  entre  os  homens  feito  homem. 
Santo  Ireneo ,  Grigenes  ,  Santo  Hilário  ,  S.  Ber* 
nardo.  E  he  de  advertir  ,  que  pelo  que  nós  po- 
zernos  no  texto  ,  desejou  ver  anciosamente  ,  se- 
guindo todas  as  nossas  Versões  Francezas,  traz 
a  Vulgata ,  exultgvit  ut  videm  diem  me  um.  O 
que  vertido  á  lern  quer  dizer:  Saltou  de  gosto 
por  ver  o  meu  dia :  como  em  substancia  tradu- 
zio  Cassiodoro  de  la  Reyna  em  Castelhano  ,  e 
João  Ferreira  de  Almeida,  em  Portuguez.  Pe- 
reira. 

(w)  Fio-o ,  &c.  Quando  em  espirito  conhe- 
ceo  o  dia  ,  em  que  se  haviáo  de  cumprir  todas 
as  promessas ,  que  se  lhe  hayilo  feito  sobre  a 
Messias,  Saci. 
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tes  (n)  que  Àbrabão  tosse  feito,  sou 
eu. 

Então  pegarão  os  Judeos  em 
pedras  pua  lhe  atirarem  :  mas  Jesus 
encobrio-se  ,  e  sahio  do  Templo. 


CA- 

(«)  Que  Abrzhio  fosse  feito  ,  &c.  Este  tex- 
to he  outra  prova  clanss  ma  da  Divindade  de 
Jesu  Christo  contra  o?  Socinianos  E  como  S2n- 
to  Agostinho  no  Tratado  4|.  sobre  &  Joáo  , 
daqueile  fieret  da  Vulgata  attnbuido  a  Abraháo  , 
c  do  ego  surn  entendido  de  Jesu  Christo,  montra 
contra  cs  Arianos ,  ser  Abraháo  huma  cousa  fei- 
ta  ,  ficrurA  vum  ;  e  ser  ]esu  Christo  hu- 

ma cousa  cjue  he  ,  pá  tsi  ,  sem  ser  feita  :  Por 
isso  me  cingi  religiosamente  10  termos  da  \  iil- 
gira  ,  traduzindo  aq-aehe  antecfkam  fiertt  ,  náo 
antes  que  fosse  n.iscido  ,  como  traJaziráo  Ame- 
lote  i  S»mon  ,  e  Messengui ;  nem  ,  afites  que  vies- 
se ao  Mundo  ,  como  Saci  ,  eos  ce  Moas  :  Ma?  f 
anus  que  fosse  feito  ,  como  o  p-^.it  Bossuec 
mostrou  que  se  devia  traduza  .  e  como  o  Car- 
deal de  Noailles  ,  Arcebispo  Pi  ;s  .  rr,  ndou  , 
<jue  se  corrigisse  m  Versão  ce  Trevonx  dc 
que  he  a  dd  referido  Simon.  Pí*ei*a. 
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CAPITULO  IX. 

J) d  Jesus  vista  a  hum  cégo  de  nascença. 
Condemnao  os  Fariseos  este  milagre* 
Excommungão  o  cego.  Jesus  oinsttuc, 
e  elie  crê  em  Jesus. 

1  TT*  Passando  Jesus ,  vio  a  hum 
S2m  homem  >  que  era  cégo  de 

nascença  : 

2  e  seus  Discípulos  lhe  pergunta* 
rão:  Mestre,  que  peccado  fez  este, 
ou  fizerão  seus  pais ,  para  nascer  cégo  ? 

3  Respondeo  Jesus :  Nem  foi  por 
peccado  que  elle  fizesse  ,  nem  seus 
pais  :  (a)  mas  foi  para  se  manifestarem 
nelle  as  obras  de  Deos. 

4  Importa  que  eu  fsça  as  obras  da- 
Tom.  II.  Z  quel- 
{a)  Mas  foi  para  se  manifestarei* ,  e>f.  O 

Senhor  lhes  responde  ,  que  náo  pfecteaimoW 
por  seus  pecczdos  lhe  havia  Deos  enviado  aquel- 
le  trabalho  ,  pois  havia  outros  muitos  i£ualrTten- 
te  peccadores  ■  a  cjuem  náo  havia  acontecido  se- 
melhante desgraça  :  e  c^ue  Deos  as  envia  ses 
homens  ,  ou  para  castigar  os  seus  próprios  pec- 
cados  ,  ou  nes  filhos  as  injustiças  dos  pais  em 
^ue   tiverão  alguma  pane  ,  cu  que  os  inutáa  í 
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quclle  ,  que  me  enviou  ,  em  quar  t  >  he 
dia  :  a  noite  «  vem ,  quando  ningucm 
pôde  obrar  : 

?  eu  entretanto  que  estou  no  Mun- 
do ,  sou  a  luz  do  Mundo, 

6  Dito  isto,  cuspio  no  chão ,  e  fez 
lodo  do  cuspo  ,  e  untou  com  o  lodo 
os  olhos  do  cego  , 

7  e  disse-lhe :  Vai  f  lava-te  no  tan- 
que Siloé  (que  quer  di/r  {b)  o  Envia- 
do. )  Foi  elle  pois  ,  e  lavou-se  ,  e  veio 
com  vista.  8 
ou  para  purificar ,  e  provar  a  sua  virtude  ,  ou  pa- 
ra fozer  brilhar  as  obras  do  seu  poder. 
Thomas  ,  é  S.  Joio  Chrysostomo  faz  aqui  huma 
observação  muí  importante,  que  pôde  servir  pa- 
ia illustrar  outros  muitos  lugares  parai,' dos  da 
Escritura  :  isto  he  ,  que  Deos  náo  fez  nascer  ce- 
go a  este  homem ,  para  ter  occasiáo  de  obrai 
hum  milagre  na  sua  pessoa ;  senão  que  a  ce- 
gueira deste  homem  sérvio  ,  para  manifestar  ,  e 
fazer  brilhar  o  poder  divino.  A  palavra  Grega 
que  se  traslada  ,  para  que ,  ou  a  fim  de  que  9 
nem  sempre  denora  o  fim  ,  ou  a  cáusa ,  mas 
muitas  vezes  o  efTeito.  Assim  se  ha  de  enten- 
der no  vers.  39,  deste  mesmo  (Lp.  e  o  que  São 
Paulo  diz  na  Epistola  aos  Roman.  I.  19  20.  Pe« 

REIRA. 

(£)  O  Enviado  ,  &c.  Náo  omitte  o  Evangelis- 
ta a  interpretação  d*  palavra  Siloé  ,  para  s^ni* 
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8  Então  os  seus  visinhos  ,  e  os  íjuô 
ò  tinhão  visto  antes  pedindo  esmola  , 
diziãu  :  Não  he  este  aquellè ,  que  es- 
tava assentado,  e  pedia  esmola  ?  Res- 
pondião  huns :  Este  he. 

9  Outros  pelo  contrario :  Náo  he  $ 
más  he  outro  ,  que  se  parece  com  elle. 
Porém  elle  dizia :  Éu  he  que  sou. 

10  Perguntar ão-lhe  pois  :  Ccmo  te 
forao  abertos  es  olhos? 

1 1  Respondeo  elle  i  Aquelle  ho* 
mem  que  se  chama  Jesus  ,  íez  lodo  : 
e  untou-me  os  olhos  f  edisse-me:  Vai 
ào  tanque  de  Siloé  ,  e  lava-te.  E  fui  $ 
lavei-me  $  c  acho- me  com  vista. 

li  E  perguntárão-lhe  :  Onde  está 
elle  ?  Respondeo :  Não  sei. 

1 3  Então  levarão  o  que  fotà  cégú 
aos  Fariseos. 

14  Eera  dia  de  Sabbado  j  quandò 
Jesus  fez  o  lodo  ,  e  lhe  a  brio  os  olhos» 

Z  ii  15- 

ficar  oMyncrio;  de  Que  está  f©mé  era  figura  £ 
que  era  que  Jesú  Chiisto  fora  ciuiadó  fel® 
Eterno  Padre  a  lavai  as  hcwaà  fcuípás ,  j>òi  ibttô 
da  Fe  3  tdo  BaptisgnO»  bvMAhàii 
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i  5r  Perguntárão-lhe  pois  de  novo  os 
Fariseos ,  de  que  modo  vira.  E  elle  lhes 
disse :  Poz-me  logo  sobre  os  olhos ,  e 
lavei-pne ,  e  estou  vendo. 

16  Pelo  que  dizião  alguns  dos  Fa- 
riseos :  Este  homem ,  que  não  guarda 
o  Sabbado ,  não  he  de  Deos.  Porém 
outros  dizião :  Gomo  pôde  hum  ho- 
mem peccador  fazer  estes  prodigios  ? 
c  havia  dissensão  entre  elles. 

17  Perguntarão  pois  ainda  ao  cê- 
go:  Tu  que  dizes  daquelle  ,  que  te 
abrio  os  ohos  ?  E  respondeo  elle :  Que 
he  hum  Profeta. 

18  Mas  osjudeos  não  crerão  que 
elle  fosse  cego ,  e  visse ,  em  quanto 
não  chamarão  os  pais  do  que  vira  : 

19  e  lhes  fizerão  esta  pergunta  ,  di- 
zendo :  He  este  o  vosso  filho  ,  que 
vós  dizeis  que  nasceo  cego?  Pois  co- 
mo vê  agora  ? 

20  Seus  pais  lhes  responderão,  e 
disserão :  O  que  nós  sabemos  he  que 
este  he  nosso  filho  ,  e  que  elle  nasceo 
cégo : 

21 
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21  roas  não  sabemos  como  elle  ago- 
ra vê:  ou  quem  foi  o  que  lheabrioos 
olhos ,  nós  o  não  sabemos  também  : 
perguntai-iho  a  elle  mesmo :  elle  ida- 
de tem  ,  que  falle  elle  mesmo  de  si. 

zi  Isto  disserão  seus  pais,  por  me- 
do que  tinhão  dosjudeos:  porque  já 
os  Judeos  tinhão  conspirado  em  ser  ex- 
pulsado fora  da  Synagoga  todo  o  que 
confessasse  que  Jesus  era  o  Quisto* 

23  Por  isso  he  que  seus  pais  res- 
ponderão :  Elle  idade  tem  ,  perguntai- 
lho. 

24  Tornarão  pois  a  chamar  ao  hol 
mem  ,  que  fora  cego  ,  e  disserão-lhe : 
(c)  Dá  gloria  a  Deos :  nós  sabemos , 
que  esse  homem  he  hum  peccador. 

25*  Então  lhes  respondeo  elle  :  Se 
elle  he  peccador ,  não  no  sei :  o  que 
só  sei  he  ,  que  sendo  eu  antes  cégo, 
{d)  vejo  agora,  26 

(c)  Dá  gloria  a  Deos  ,  &c.  Fórmula  ordiná- 
ria entie  os  Judeos ,  quando  juramentavío  al- 
guém para  depôr  a  verdade  ,  como  se  colhe  de 
Josué,  VII.  19.  e  de  outros  lugares:  porque  a 
yerdade  serve  a  Deos  de  gloria,  Duhav.el. 

(d)  rejo  agora.  A  mim  náo  me  toca  julgar  % 
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z6  Perguntarão-lhe  pois:  Quehc 
o  que  tc  fez  elle  ?  como  te  abriu  eile 
os  olhos  ? 

27  Respondeo-lhes :  Eu  já  vo-lo 
disse  y  e  vós  já  o  ouvistes :  porque  o 
quereis  vós  tornar  a  ouvir  ?  quereis  vós 
por  ventura  fazer-vos  também  seus  dis- 
cipulos  ? 

28  Sobre  isto  o  carregarão  elles  de 
injúrias,  e  lhe  disserão  :  Discípulo  del- 
le  sejas  tu  :  que  nóá-outros  somos  dis- 
cípulos de  Moysés* 

29  Nos  sabemos  que  Deos  fallou 
a  M  iysés:  mas  deste  não  sabemos  don- 
de he* 

30  Respondeo  aquelle  homem  ,  e 
disse-lhes :  Por  certo  que  he  cousa  ad- 
mirável ,  que  vos  não  saibais  donde 

elle 

lhes  respsrdeo,  se  he ,  ou  não  o  que  vó«-outros 
dizeis  :  sómeite  me  coei  declarar  o  que  sei. 
Sei ,  que  era  cego  ,  e  nio  m?  en^tno  no  que 
digo  ;  e  sei ,  cnáo  me  engana  tio  pouco  quan- 
do digo  ,  qu?  agora  vejo  ciara  nentt.  A  esta  res- 
posta tio  sincen  ,  e  tio  concludente  ,  ficáráa 
pon^  muJos  para  lhe  p^lere.n  replicar,  e  vbl- 
lária  outra  vez  à  sua  primeira  pergunta»  Pereira, 
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cllc  he  ,  e  que  elle  me  abrisse  os 
olhos: 

31  e  nós  sabemos  (e)  que  Deos 
não  ouve  a  peccadores :  mas  se  alguém 
lhe  dá  culto  ,  e  faz  a  sua  vontade ,  a 
este  escuta  Deos. 

32  Desde  que  ha  Mundo,  nunca 
se  ouvio  que  alguém  abrisse  os  olhos 
a  hum  cégo  de  nascença. 

33  Se  este  não  fosse  de  Deos ,  não 
podia  elle  obrar  cousa  alguma. 

34  Responderão  elles  ,  e  disser ão- 
Ihe :  Tu  des  do  ventre  de  tua  mai  to- 
do 

(e)  Que  Deos  nao  ouve  4  peccadores ,  &c.  O 
eégo  falia,  como  quem  ainda  não  estava  de  to- 
do allumiado  no  espirito  :  porque  he  cerco  que 
Deos  umbem  ouve  peccadores  ,  cemoseviono 
publicano.  Santo  Agostinho  no  Livro  III.  co 
Bsptismo  contta  os  Donatistas:  H<tc  adhuc  imm- 
ctus  loquiíur :  nam  &  peccatores  Deus  exaudit ; 
Micquin  ftístra  publicanus  diceret :  Deus ,  pro- 
pi  ius  esto  mibi  peccatori.  Pelo  que  no  Livro  a 
Orosio  contra  os  Pnscillianhtas  ,  Cap.  IX.  ad- 
verte o  mesmo  Santo  Dcutor  ,  que  be  necessá- 
rio que  nos  Livros  Canónicos  distingamos  bem 
o  que  dizem  os  sagrados  Escritores  ,  e  o  que  ou- 
trai  pessoas ,  que  eiles  introduzem  faltando.  Fe« 

KLIKA* 
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do  és  peecado  «  e  tu  és  o  que  nos  que- 
res ensinar  ?  (/)  E  lançarao-no  tóra. 

35T  Ouvio  Jesus  dizer  ,  que  o  ti* 
nhão  lança  d  a  fóra  :  e  havendo-o  en- 
contrado ,  disse-lhe  :  Tu  crês  no  Filho 
de  Deos  ? 

36  Respondeo  elle  ,  e  disse  :  Quem 
hs  elle ,  Senhor  y  pora  eu  crer  nelle  ? 

37  Disse-lhe  pois  Jesus  :  Até  já 
tu  o  viste  ,  e  he  aquelle  mesmo ,  que 
falia  comtigo. 

38  Então  respondeo  elle :  Eu  creio, 
Senhor.  E  prostrando-se ,  o  adorou. 

39  E  Jesus  lhe  disse  1  Eu  vim  a  es- 
te Mundo  a  exercitar  hum  juizo  :  a  fim 
de  que  os  que  não  vem,  vejão ,  e  os 
que  vem  ,  se  fação  cégos. 

40  E  ouvira j  alguns  dos  Fariseos  , 
que  estavão  com  elle  ,  e  disserão-lhe : 
Ligo  também  nó*  somos  cégos? 

41  Respondeo-lhes  Jesus:  Sevos 
fosseis  cégos  nãj  teríeis  culpa :  mas 

co- 

(f)E  lan$drão-no  fora.  Oe  do  Templo  ,  ou 
dtSy  ii^oga,  qus  foi  o  mesmo  que  excommurvt 
gallo,  Amelqt*. 
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como  vós  agora  mesmo  dizeis  :  Nós  ve- 
mos. Fica  subsistindo  o  vosso  peccado* 

CAPITULO  X. 

A  parábola  do  bom  pastor.  Jesus  he  a 
porta.  Dá  a  vida  pelas  ovelhas.  Fard 
dos  Judens  ,  e  dos  Gentios  hum  só  re- 
banho Vai  ao  Templo  no  dia  da  Dedi- 
cação. Perguntao-lhe  os  Judeos  y  se  he 
tile  o  Mcsstas*  Os  seus  milagres  o  pu~ 
b  li cao  y  mas  só  as  suas  ove  Lhas  o  ou- 
vem Querem-vo  aptdrejar  5  por  sefa~ 
%er  Filho  de  Deos.  Elie  se  defende  com 
as  obras  ,  que  tem  feito. 

1  M  verdade ,  em  verdade  vos 

JG/digo:  que  o  que  não  entra 
pela  porta  (a)  no  aprisco  das  ovelhas, 

mas 

(/*)  No  aprisco.  O  aprisco  he  a  Igreja ;  as 
ovelhas  sáo  os  Fiéis ,  e  particularmente  os  Esco- 
lhidos :  a  porta  he  Jesu  Christo.  O  Porteiro  o 
mesmo  Deos  ,  que  recebe  a  todos  os  que  en- 
tráo  por  Jesu  Cnristo ;  isto  he  em  sen  nome  f 
por  sua  erdem  ,  epelo  movimento  do  seu  Espi- 
rita. O  verdadeiro  Pastor  he  o  que  entra  por  Jesu 
Christo ,  que  he  o  Pastor  dospstoies:  oestra' 
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mas  sóbe  por  outra  parte  :  (b)  esse  he 
ladrão ,  e  roubador, 
j    a    O  que  porém  entra  pela  porta  , 
esse  he  a  pastor  das  ovelhas. 

3  A  este  abre  o  porteiro  ,  e  as  ove- 
lhas ouvem  a  sua  voz  ,  e  ás  ovelhas 
próprias  chama  pelo  seu  nome ,  e  as 
tira  para  fora. 

4  E  depois  que  tirou  para  fora  as 
próprias  ovelhas  ,  vai  adiante  delias: 
e  as  ovelhas  o  seguem  y  porque  conhe- 
cem a  sua  voz. 

$  E  não  seguem  o  estranho ,  antes 
fogem  delle  :  porque  não  conhecem  a 
voz  dos  estranhos. 

6  Jesus  lhes  disse  esta  parábola» 
Mas  elles  não  entendêião  que  era  o 
que  lhes  dizia.  7 

nho  ,  e  o  ladroo  he  o  que  nío  tem  vocaçáo  le- 
sitims  ,  para  conduzir  as  ovelhas.  Pereira. 

(Jb)  Esse  he  ladrão ,  Fur  he  o  que  furta 
ás  escondidas  ,  latro  o  que  o  faz  descobertamen- 
te ,  sem  rebuço  ,  e  com  violência*  Ezequiel 
XXXIV.  23.  chama  ao  Messias  único,  e  verda- 
deiro Pastor;  com  que  demonstrando  o  Senhor  % 
que  elle  he  aquelle  Pastor  ,  demostra  20  mesmo 
íempo  que  elle  he  o  Messias*  Pereira. 
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7  Tornou  pois  Jesus  a  dizer-lhes  ; 
Em  verdade  ,  em  verdade  vos  digo ,  quç 
pu  sou  a  porta  das  ovelhas. 

8  (ç)  Todos  quantos  tem  vindo 
são  ladroes,  e  roubadores,  e  as  ove- 
lhas não  lhes  dérão  ouvidos. 

9  Eu  sou  a  porta.  Se  alguém  en* 
trar  por  mim  ,  será  salvo  :  e  elle  en* 
trará,  e  sahirá  ,  e  ach^tá  pastagens. 

10  O  ladrão  não  vem  senão  a  fur- 
tar, e  a  matar ,  e  a  perder.  Mas  eu  vim 
para  ellas  terem  vida  ,  e  para  a  terem 
em  maior  abundância» 

11  Eu  sou  o  bom  Pastor.  O  bem 
pastor  d£  a  própria  vida  pela  suas  ove- 
lhas. 

12  Porém  o  mercenário  ,  e  o  que 
não  hç  pastor ,  de  quem  não  são  pró- 
prias as  ovelhas,  vê  vir  o  lobo  ,  e  dei- 
xa as  ovelhas ,  e  foge  :  e  o  k  bo  arre- 
bata ,  e  faz  desgarrar  as  ovelhas  : 

ff)  Todos  quantos  tem  vindo  ,  &c.  Na  quali- 
dade de  pastoies :  que  tem  vindo  de  si  mesmo , 
sem  entrar  por  Je5u  Christo  >  sem  missão  legi- 

|Í?Ua.  AtoJSLOTE. 
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13  e  o  mercenário  foge ,  porque 
he  mercenário ,  e  porque  lhe  não  to- 
cão  as  ovelhas, 

t  *  14  Eu  sou  o  bom  Pastor :  e  eu  co- 
nheço as  minhas  ovelhas  ,  (d)  e  as  que 
sãa  minhas  me  conhecem  a  mim. 

1$  Assim  como  meu  Pai  me  co- 
nhece ,  também  eu  conheço  a  meu  Pai : 
e  ponho  a  minha  vida  pelas  minhas 
ovelhas. 

16  Tenho  também  outras  ovelhas , 
que  não  são  deste  aprisco :  e  importa 
que  eu  as  traga ,  e  ellas  ouvirão  a  mi- 
nha voz  ,  e  haverá  (e)  hum  rebanho , 
e  hum  Pastor. 

17 

(d)  E  as  que  sao  minhas  me  conhecem  a  mim: 
Conheço  as  minhas  ovelhas  na  minha  presciên- 
cia ,  e  eleiçio  eterna  ,  eellis  me  conhecem  por 
seu  Redemptor  ,  por  seu  Medico ,  por  seu  Sal- 
vador, S.  João  Chrysostomo ,  e  S.  Paulo  ad  Ro- 
man. VIII.  29.  Pbueira. 

(e)  Hum  rebanho  ,  &c.  A  Vulgata  tem  ,  unum 
eviU  ,  que  propriamente  quer  dizer ,  hum  só 
aprtsco.  Porém  eu  traduzi  hum  rebanho  ,  por  mui- 
tas razões.  Primo  :  Porque  o  Texto  Grego  ,  que 
he  o  original ,  assim  mesmo  o  traz.  Secundo  : 
Porque  oito  vezes  ,  que  fóra  esu  vem  no  Gre* 
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17  Por  isso  meu  Pai  me  ama  :  por- 
que eu  ponho  a  minha  vida,  para  ou- 
tra vez  a  assumir. 

18  Ninguém  a  tira  de  mim  :  mas 
eu  de  mim  mesmo  a  ponho,  e  tenho 
poder  de  a  pôr:  e  tenho  poder  de  a 
reassumir :  Este  mandamento  recebi  de 
meu  Pai. 

i9 

go  o  nome  poimne  ,  e  poimnion  ,  sempre  o  inter- 
prete Latin  j  lhe  substituio  grex ,  que  significa  o 
rebanho.  A  saber :  Luc.  II  8.  e  XII.  32,  Act. 
XX.  28.  e  29.  I.  Cor,  IX.  7.  duas  vezes  :  I.  Petr. 
V.  2.  e  3.  Tertio  :  Porque  a  mesma  lição  da  VuU 
gata  não  foi  sempre  constante  na  Igreja  Latina: 
pois  S.  Cypriano  na  Epistola  a  Magno  ,  e  no  Livro 
da  Unidade  da  Igreja  ;  S.  Jeronymo  sobre  o  Ca- 
pitulo LX.  de  Isaias  ,  e  sobre  a  Epistola  aos  Efé- 
sios j  Santo  Agostinho  sobre  este  mesmo  lugar 
de  S.  Joáo ,  e  no  Commentario  sobre  a  Epistotâ 
aos  Gálatas;  e  vuios  Manuscritos  da  Vulgata, 
tem  unus  grex.  Quarto:  Porque  assim  mesmo 
traduzirão  os  interpretes  mais  famigerados:  et  il 
aura,  qu*  un  troupeau ,  et  un  pasteur.  Assim 
os  Bispo*  de  Vence  ,  e  de  Châlons :  assim  o  Ab- 
bade  de  MaróUes  :  assim  o  Padre  Amelote  :  assim 
os  Theologos  de  Porto  Real  na  Versão  de  Mons : 
assim  Mr,  de  Saci  :  assim  Huré  ,  e  Messengui. 
Veja-se  demais  a  mais  Arnauld  na  Nouvelíe  De- 
fense $  ó*ç.  Livco  XI.  Cap.  V<  Pereira. 
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19  Originou-se  por  causa  destes 
discursos  hama  nova  dissensão  entre 
os  Judeos, 

20  Porque  rhuitos  delles  diziao  i 
Elie  está  possesso  do  demónio  y  e  per- 
deo  ojuuo:  porque  o  estais  vós  ou- 
vindo? 

21  Diziáo  outros  i  Estas  palavras 
não  são  de  quem  está  possesso  do  de- 
mónio i  acaso  pôde  o  demónio  abrir  os 
olhos  aos  cégos  ? 

22  Orá  em  Jerusalém  celebrava-se 
a  festa  da  Dedicação:  (/)  e  era  In- 
verno, 

23  E  Jesus  anda  Vá  passeando  no 
Templo  ,  rio  alpendre  de  Salamão. 

24  RoJeárão-no  pois  os  Judeos ,  e 
disserão-lhe  :  (g)  Até  quando  nos  terás 

tu 

(/)  Ê  era  hverno.  O  que  parece  notou  a 
Evangelista  ,  para  mostrar  asticipactafneníe  a  cau- 
sa •  por  que  o  Senhor  passeava  no  alpendre  dé 
Salamão  ,  e  nâo  no  átrio  desc  berro.  Calmet. 

(#)  Até  quando ,  &c.  \  Vulçua  tem :  QiiO* 
mqite  animam  nostram  iollis !  que  ã  letrâ  que* 
dizer :  até  quando  nos  tiraras  tu  a  vida  ?  c  ^rfitf 
vertea  Cassiodoro  de  li  Rey-i*  ém  Castelhanos 
Mas  esta  frase  he  hunrt  puro  Hebrai&mcr ,  com* 
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tu  perplexos  ?  se  tu  és  o  Chri&to  >  dize- 
no-lo  claramente. 

i$  Respondeo-lhes  Jesus  :  Eu  di- 
go-vo-lo  ,  e  vós  não  me  credes  :  as 
obras  ,  que  eu  faço  em  Nome  de  meu 
Pai  ,  ellas  dão  testemunho  de  mim  : 

26  porém  vós  não  credes  ,  (h)  por- 
que não  sois  das  minhas  ovelhas. 

27  As  minhas  ovelhas  ouvem  a  mi» 
nha  voz  :  e  eu  conheço-as ,  e  ellas  me 
seguem  : 

28  e  eu  lhes  dou  a  vida  eterna  :  (/) 
e  ellas  nunca  jámais  hão  de  perecer, 

e 

moctra  Câlmet :  por  isso  se  deve  expor  como 
vni  no  Texto ,  e  como  com  Amelote  ,  Saci, 
Hurc  ,  e  Gom  os  maiores  Francezes ,  verteo  o 
nosso  Portugtiez  Almeida,  Pereika. 

(h)  Porque  não  sois  das  minhas  ovelhas.  Da- 
qui se  segue  ,  diz  Santo  Agostinho  sobre  este 
lugar ,  que  os  Judeos  eráo  réprobos  ,  e  que  s6 
os  Escolhidos  são  ovelhas  de  Christo.  O  mesmo 
ensina  seu  discípulo  S.  Prospero  no  Cap.  Vllh 
sobre  as  Objecções  dos  Ffancezes.  Peneira. 

(/)  E  dias  nunca  jamais  ,  &-c.  Porque  sup» 
posto  o  decreto  efficaz  da  sua  predestinação  pa- 
ia a  vidt  eterna  ,  he  impossível  <jue  se  perca 
alguma  destas  ovelhas.  Santo  Agostinho  no  Li* 
vro  da  Correcto  ,  e  da  Gra$a  %  Cap,       £  Si© 
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e  ninguém  as  ha  de  arrebatar  da  minha 
mão. 

29  O  que  meu  Pai  me  deo  ,  (&)  he 
maior  do  que  todas  as  cousas:  e  nin- 
guém as  pode  arrebatar. da  mão  de  meu 
Pai. 

30  Eu,  e  o  Pai  (I)  somos  huma 
mesma  cousa, 

Fulgêncio  no  Livro  da  Fé  a  Pedro ,  Cap.  LXXV . 

(/Q  He  maior  do  que  todas  as  cousas  ,  &c. 
O  texto  Grego  tem  :  meu  Rài  ,  que  mas  deo  , 
he  maior  do  que  todas  as  cousas.  Com  o  Gre- 
go Concórdio  as  antigas  Versões  Sytiaei  ,  Ara- 
biza ,  Ethiopica  ,  Persiana;  e  das  Fiancezas  mo- 
dernas a  do  Bispo  de  Chalons  ,  a  do  Abbade  de 
Marólles  ,  a  de  Saci ,  a  de  Mons  ,  a  de  Me*sen- 
gui.  E  assim  lêráo  os  Padres  Gregos ,  S.  Basi- 
lio ,  S.  João  Chrysoscomo  i  S.  Cyrilío  ,  Theo- 
fylacto  ,  Euthymio  ,  &c.  Qualquer  das  duas  li- 
ções prova  bellamente  a  Divindade  de  Jesu  Chn- 
sto  ,  como  advertirão  muitos  ,  e  gravíssimos 
Theologas  ,  entre  elíes  ArnauiJ  na  Nowelle  De- 
fense t  &+Cn  Livro  XL  Cap  Ih  Pereira. 

(/)  Somos  hum  a  mesma  cousa.  Na  essência  , 
ou  na  natureza*  Texto  capit  ã  contra  os  Arianos , 
donde  principalmente  tirarão  os  Santos  Padre» 
do  primeiro  Concilio  de  Nícea  chadjeeíivo  Omoa* 
sios  ,  que  quer  dizer  consubstancial  ,  ou  da 
ma  substancia,  Pereira, 
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3 1  Então  pegarão  os  Judeos  em  f  c- 
dras  para  lhe  atirarem. 

31  Disse-lhes  Jesus :  Fu  tenhc-vos 
mostrado  muitas  obras  boas  ,  que  fiz 
em  virtude  de  meu  Pai ,  por  qual  des- 
tas obras  me  quereis  vós  apedrejar  ? 

33  Respondêião-lhe  os  Judeos  : 
Não  he  por  causa  de  alguma  boa  obra  , 
que  nós  te  apedrejamos ,  mas  sim  per- 
que  dizes  blasfémias  :  e  porque  sendo 
tu  homem  ,  te  fazes  Deos  a  ti  mecmo# 

34  Replicou  lhes  Jesus  i  (m)  Não 
he  assim  que  está  escrito  na  vossa  Lei : 
Iiu  disse  ,  vós  sois  deoses  ? 

Tom.  II,  Àa  35: 

(rri)  N&o  he  assim  que  estd  escrito  ,  &c  Psalm. 
LXXXI.  6.  Por  Lei  entendiáo  frequentemente 
náo  só  o  Pentnteuco  ,  senáo  tudo  o  que  com- 
prehendia  o  antigo  Testamento  ,  que  o  olhavád 
como  r^gra  d:ssuas  acçóes.  Nestas  p?.ldvra$  fa !• 
lava  Deos  com  os  que  h^via  estabelecido  por 
Juizes  do  seu  povo  ,  exho«tandc  cs  a  cesempe- 
nhar  o  seu  ministério  ,  sem  perdei  de  vista  a 
justiç.i  ,  e  sem  accepç?o  de  pessoas.  Chama-lhes 
JJeoses-  e  filhos  do  Al  issimo  ,  pela  sua  elevada 
dignidade  ,  que  os  fa2ia  semelhantes  áquellc  , 
que  sendo  Deos  soberano  lHe?  communicava  ha^ 
ma  paus  do  seu  f  oder.  PèKEiUA* 
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35*    (ri).  Se  ella  chama  deoses  áquel- 
les  ,  a  quem  a  palavra  de  Deos  f<  i  di- 
rigida ,  e  a  Escritura  não  pode  falhar: 

36  a  mim  ,  a  quem  o  Pai  santifi:o  j  , 
e  enviou  ao  Mundo,  porque  dizeis 
vós:  (0)  Tu  blasfemas:  por  eu  ter  di- 
to ,  que  sou  Filho  de  Deos  ? 

37  Se  eu  não  faço  as  obras  de  meu 
Pai ,  não  me  creais, 

38  Porém  se  eu  as  faço  :  e  quando 
não  queirais  crer  em  mim,  (p)  crede 
as  minhas  obras,  para  que  conheçais , 

e 

(w)  Se  ella  chama  deoses  ,  &c.  Santo 
Agost;nho  :  Si  ergo  vos  deos  jacit  sermo  Dei, 
quomodo  non  erit  Deus  Verbum  Dei  ?  Lo*o  se 
a  palavra  de  Deos  vos  fa2  deoses  ,  como  náo  se- 
rá Deos  o  Verbo  de  Deos  ?  Duhamel. 

(0)  Th  blasfemas  ,  é>  c.  Se  *quelles  Juizes  , 
que  só  recebêráo  de  Deos  huma.  pequena  por- 
ção do  seu  poder,  sáo  chamados  Deoses ;  co* 
mo  dizeis  <jne  blasfemo  quando  me  chamo  Filho 
de  Deos ,  eu,  a  quem  meu  Pai  cornmunicou  a 
sua  Santidade  essencial  ,  e  a  quem  gerou  de  to- 
da a  eternidade  ,  como  a  seu  Filho  ?  Santo  Agos- 
tinho, 

(p)  Crede  as  minhas  obras  ,  <&c.  E  já  que 
náo  me  credes  a  mim  sobre  a  minha  palavia  , 
crede  as  minhas  obras ,  pois  esu*s  vos  dirão 
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e  creais  que  o  Pai  está  em  mim,  e 
eu  no  Pai. 

39  Eptão  procuravao  os  Judeos 
prendelb  :  mas  elle  se  escapou  das  suas 
mãos, 

40  E  retirou-se  outra  vez  para  a 
banda  dalém  do  Jordão,  para  o  lugar, 
em  que  João  baptizava  no  principio  :  e 
deixou-se  lá  ficar: 

41  E  vierão  a  elle  muitos,  e  di- 
ziao :  Por  certo  que  João  não  fez  mi- 
lagre algum, 

42  E  todas  as  cousas ,  que  João  dis- 
se deste  ,  erão  verdadeiras.  E  muitos 
crerão  nelle. 


Aa  ií  CA- 

cjUé  são  obrâs  de  meu  P?.i  ,  cfescobnrtío-se  rel- 
ias os  cfteivos  da  sr.i  bondade  3  e  poder  divino  i 
eIJas  vos  convencêráo  que  o  Pai  está  em  mim  f 
e  cu  no  Pai ,  e  <]ue  meu  Pai,  £  eu  somos  huma 
mesma  cousâ ,  como  já  vo-lo  tenho  d^kiàdoê 
San i9  T&qmaSsó 
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C  A  PI  TULÕ  XI. 

Re  suscita  Jesus  a  Lazaro.  Ajuntaste  o 
Supremo  Qonselhv  contra  Jesus.  O  P<n* 
tifice  Caifaz  profetiza  ,  que  devia  hum 
morrer  por  todos,  Ketira-se  Jesus  a 
Éfrem.  Dá  o  Conselho  ordem  para  a 
prenderem. 

1  1TH  Stava  pois  enfermo  hum  ho- 
| wj  mem  ,  chamado  Lazaro  ,  que 

era  da  Aldeia  de  Bethania  ,  onde  assis* 
tião  Maria  e  Marrha  suas  irmãs. 

2  (E  esta  Maria  era  aquella  ,  (a) 
que  ungio  o  Senhor  com  o  bahamo  , 
e  lhe  alimpou  os  pés'  com  os  seus  ca- 
belios  :  cujo  irmão  Lazaro  estava  en- 
fermo. ) 

3  Mandarão  pois  suas  itmãs  dizer 
a  Jesus:  Senhor  y  eis  ahi  está  enfermo 
aquelle,  que  tu  amas. 

4 

(a)  Que  ungio  o  Senhor  9  &c.  Em  casa  de  Si- 
mão o  leproso  ,  como  ouvimos  em  S,  M^rtheus » 
Cao.  XXVI.  6.e  em  S.  Marcos  ,  Cap.  XIV.  3. 
Per  ei  r  At 
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4  E  ouvindo  isto  Jesus ,  disse-lhes : 
Esta  enfermidade  não  se  encaminha  a 
morre»  ,  mas  a  dar  gloria  a  Deos  y  pa- 
ra o  Fiiho  de  Deos  ser  glorificado  por 
ella 

5*  Ora  Jesus  amava  aMartha,  ea 
sua  irmã  Maria  ,  e  a  Lazaro, 

6  Tanto  que  ouvio  pois  que  Laza- 
ro estava  enfermo  ,  deixou-se  então  fi- 
car ainda  dous  dias  no  mesmo  lugar: 

7  depois  passado  isto  disse  a  seus 
Discípulos  :  Tornemos  outra  vez  para 
Judéa. 

8  Disserão-lhe  os  Discipulos  :  Mes- 
tre ,  ainda  agora  te  querião  apedrejar 
osjudeos,  (b)  e  tu  vás  outra  vez  pa- 
ra lá? 

9 

(Jj)  E  tu  vás ,  &c.  Ainda  que  os  Discipulos 
amaváo  a  seu  Mestre  ,  e  o  temor  de  o  perder  lhe 
suggeria  estas  razoes ,  para  o  persuadirem  a  que 
nâo  voltasse  á  Judéa  :  teto  náo  obstante  se  co- 
nhece que  nasciáo  de  amor  próprio,  e  de  pusil- 
lanimidade  ,  porque  vião  que  na  necessidade  dc 
seguir  ao  Senhor,  expunháo  elles  também  a  sua 
vida  ao  mesmo  perigo :  e  por  isso  procurão  dis- 
suadijlo.  Estes  Discipulos  táo  covardes  ,  e  táo 
fracos  durante  a  vida  ,  e  á  vista  do  seu  Mestre  , 
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9  Respondeo-lhes  Jesus  :  Não  são 
doze  as  h  >ras  do  dia  ?  Aquelle  ,  que 
caminhar  de  dia  ,  nã  >  tropeça,  porque 
vê  a  luz  deste  Mundo  : 

10  porém  o  que  andar  de  noite  , 
tropeça,  porque  lhe  folia  a  luz. 

1 1  Assim  fallou  ,  e  depois  disto 
lhes  disse :  Nosso  amigo  Lazaro  dor- 
me :  mas  eu  vou  despertallo  do  somno. 

iz  Disserão-lhe  então  seus  Discí- 
pulos :  Senhor,  se  elle  dorme,  estará  são. 

13  Mas  Jesus  tinha  faJlado  da  sua 
morte  :  e  elies  entenderão  ,  que  falia* 
va  do  dormir  do  somno. 

14  Disse-lhes  pois  Jesus  então  aber* 
tamente  :  Lazaro  he  morto : 

15*  eeu  por  amor  de  vós  folgo  de 
me  não  ter  achado  lá  ,  (c)  para  que 
creais  :  mas  varnos  a  elle, 

16 

depois  da  sua  Morre,  Resurreiçáo  ,  Ascensão, 
e  vinda  do  Espirito  Santo  ,  tízeráo  frente  &  to- 
dos os  perigo»  i  e  derramando  o  seu  sangue  ,  dé- 
rão  ,  edeixarãcv  a  todo  o  mun^o  hum  testemu- 
nho innegavel  da  verdade  de  todos  estes  grandes 
mysterios.  Pereira, 

(c)  Vara  que  creais ,  &c.  Pm  que  se  confira 
me  ,  e  augmente  a  vossa  fé.  Peneira. 
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16  Disse  então  Thomé,  chamado 
Didymo,  aos  outros  Condiscípulos  :  Va- 
mos nós  também  ,  para  morrermos  com 
clle. 

17  Chegou  em  fim  Jesus  :  c  achr  a 
que  Lazaro  estava  na  sepultura  havia 
já  quatro  dias. 

18  (  Estava  pois  Bethania  em  dis- 
tancia de  Jerusalém,  perto  de  quinze 
esudios  ) 

1 9  E  muitos  dos  Judeos  tinhão  vin- 
do a  Marthi ,  e  a  Maria  ,  para  as  con- 
solarem na  morte  de  seu  irmão. 

20  Manha  pois  tanto  que  ouvio 
que  vinha  Jesus  ,  sahio  a  recebello  :  e 
Maria  ficou  em  casa. 

2 1  Disse  então  Martha  a  Jesus :  Se- 
nhor ,  se  tu  houveras  estado  aqui ,  não 
morrera  meu  irmão. 

22  Mas  também  sei  agora  ,  (d)  que 

tu- 

(d)  Que  tudo  o  que  pedires  a  Deos ,  &c.  De- 
pois da  amorosa  queixa  ,  se  animou  a  dizer-lhe  f 
que  ainda  que  seu  irmão  fosse  morto  ,  e  esti- 
vesse sefult  ido  de  quatro  dias  ,  com  tudo  isso 
estava  persuadida  que  Deos  lhe  conceberia  tudo 
O  que  pedisse^  que  era  como  pedir- lhe  que  o 
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tudo  o  que  pedires  a  Deos,  Deos  to 
concederá. 

25  Respondeo-lhe  Jesus :  (e)  Teu 
irmão  ha  de  resurgir. 

24  Disse  lhe  Martha  :  Eu  sei  que 
elle  ha  Jc  resurgir  na  resurreiçao ,  que 
hiverá  no  ultimo  dia. 

2?  Disse-lhe  Jesus:  Eu  sou  a  re* 
surreiçãj  ,  e  a  vida  :  o  que  crê  em  mim  , 
ainda  que  esteja  morto,  vivirá: 

26  e  todo  o  que  vive  ,  e  crê  em 
mim ,  não  morrerá  eternamente.  Crés 
isto  ?  27 

resuscitasse.  Com  estas  palavras  manifesta  tam- 
bém ,  que  o  respeitava  como  hum  grande  Pro- 
feta ,  e  como  hum  Santo  de  hum  grande  vali- 
mento para  com  Deos.  S.  Cyrillo.  Porém  ao 
roeiíriJ  tem?^  no?  ensina  ,  que  se  roga  a  Deos 
com  maior  effiéacia ,  quando  com  huma  humil- 
de resignação  nos  entregamos  á  sua  vontade,  e 
lhe  pedimos  que  nos  conceda  aquillo  que  co- 
nheçe  ser-nos  mais  util ,  e  conveniente.  S  Ber- 

IíARJO.  u 

O)  T ?u  xrmío  ,  &c.  Náo  lhe  diz  eu  o  resus* 
citarei :  porque  para  isto ,  como  Deos  que  sou 
mo  necessito  de  valer  me  de  outro  :  senão  re- 
sitècitarâ  ,  dando- nos  em  todos  os  seus  discursos 
hum  exemplo  admirável  de  humildade  3  e  de 
piodescia,  S*  Chrysostqmo. 


SEGUNDO  Se  JOÃO.  CAP  XL      38  I 

27  Ella  Jhe  disse:  Sim  Senhor, 
eu  já  estou  na  crença  de  que  tu  és  o 
Christo  Filho  de  Deos  vivo  ,  que  vies- 
te  a  este  Mundo, 

28  Edito  isto,  retirou-se  Martha , 
e  foi  chamar  em  segredo  a  sua  irmá 
Maria  y  a  quem  disse  :  He  chegado  o 
Mestre ,  eelle  te  chama, 

29  Ella  como  ouvio  isto ,  levan- 
tou-se  logo,  e  fui  buscallo  : 

30  porque  ainda  Jesus  não  tinha 
entrado  na  Aldeia  :  mas  estava  ainda 
naquelle  mesmo  lugar,  onde  Manha 
sahíra  a  recebei !o.  \ 

31  Então  os  Jadeos,  que^estavão 
com  ella  em  casa  ,  e  a  crmsolavao  ,  co- 
mo virão  que  Maria  se  havia  levanta- 
do tão  depressa  ,  e  tinha  sahido ,  fo- 
rão  nas  suas  costas  dizendo:  Ella  vai 
chorar  ao  sepulcro. 

32  Maria  porém  depois  de  chegar 
aonde  Jesus  estava  ,  tanto  que  o  vio, 
Jançou-se  aos  seus  pés ,  e  disse-lhe  :  Se- 
nhor ,  se  tu  houveras  estado  aqui  ,  não 
morrera  meu  irmão. 

35 
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33  Jesus  porém  tanto  que  vio  xho* 
rar  a  ella  y  e  chorar  os  Judeos  ,  que  ti- 
nhão  vind-j  com  ella,  (/)  bramio  ecn 
seu  espirito ,  (g)  e  turbou-£e  a  si  mes- 
mo , 

34  e  perguntou  :  Onde  opozestes 
vós  ?  Respondêrão-lhc  eiks  :  Senhor  , 
vem ,  e  vê, 

35*    Então  chorou  Jesus. 

3 6  O  que  foi  causa  de  dizerem  os 
Judeos:  Vejao  como  elle  o  amava. 

37  Mas  alguns  d'entre  elles  disse- 
ra r> :  E^te ,  que  abrio  os  olhos  ao  que 
era  cégo  de  nascença  ,  não  podia  fazer 
que  estoutra  não  morrecse? 

38  Jesus  pois  tornando  a  bramir 
em  si  mesmo  ,  veio  ao  sepulcro  :  e  era 
C5te  huma  gruta :  {h)  e  em  cima  delia 
se  havia  posto  huma  campa. 

39 

(/)  Bramio  em  seu  espirito.  Indicio  da  entra* 
nhavel  dor  ,  que  como  homem  o  occupava  ,  pof 
causa  da  morte  de  seu  amigo.  Amelo  i  e  ,  f  Sact. 

(g)  E  turbou-se  a  si  mesmo.  Os  mais  homens  f 
diz  Santo  Agostinho,  turbáo-se  sem  querer  tur- 
bar-se ;  Je  us  turba-se  ,  porque  quer.  Duhamel. 

(hj  E  em  cima  delia  se  havia  posto  huma  camr 
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39  Disse  Jesus  :  Tirai  n  campa.  Ti* 
rai  acampa.  Responde,  -lhe  Manha, 
irmã  do  defunto  :  Senhor  ,  elle  já  chei- 
ra mal,  porque  he  já  de  quatro  dias. 

40  Disse-lhe  Jesus :  Não  te  disse 
eu  ,  que  se  tu  creres  ,  verás  a  gloria  dc 
Deos  ? 

41  Tirarão  pois  acampa:  e Jesus 
levantando  os  olhos  ao  Ceo ,  disse  : 
Pai ,  eu  te  dou  graças ,  porque  me  tens 
ouvido : 

42  eu  pois  bem  sabia  que  tu  (/') 
sempre  me  ouves  y  mas  fallei  assim  por 

atten- 

pa.  Outros  tpsíadão  :  cuja  entrada  havido  ta~ 
pado  com  buma  pedra.  0>  m  is  pobres  eráosim- 
plesmenre  enterrados  em  terra;  porem  os  mais 
ricos  tinháo  sepulcros  á  paite  para  si  ,  e  para 
a  sua  família.  Estes  sepulcros  eráo  ,  ou  grutas 
feitas  pela  natureza  ,  como  se  acháo  em  crescido 
número  ni  Syria  ,  ou  que  faziáo  abrir  em  huma 
rocha  Depois  de  haverem  depositado  neihs  os 
cadáveres,  tapaváo  a  entrada  com  huma  pedra, 
para  os  defenderem  dos  insultos  principalmente 
das  feras  ,  edosanimaes.  Perfir*. 

(/)  Sempre  we  ouves  ,  &-c.  Fcrcue  sendo  ver- 
dadeiramente seu  único  Filho,  pela  união  iref- 
favel  do  homem  com  Deos  na  Pe?sca  d  Ver- 
bo ,  náo  podia  ddxar  de  ser  ouv  do :  perece  o 
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attender  a  esrc  povo ,  que  e^tá  á  roda 
de  mm  :  para  que  elles  creião  que  ta 
me  enviaste, 

43  Tendo  dito  estas  palavras ,  (fc) 
bradou  em  alta  voz  :  Lazaro  ,  sahe  pa- 
ra fóra. 

44  E  no  mesmo  instante  sahio  o 
que  estivera  morto  ,  ligados  os  pés  ,  e 
mãos  com  as  ataduras  5  e  o  seu  rosto 
estava  envolto  fj)  n'hum  lenço.  Disse 

> 

Pai  ,  e  o  Filho   querem  sempre  huma  mesma 

cousa.  Samo  Thgma's. 

(  )  Bradou  cm  alta  voz  ,  &c.  Para  denotar  ^ 
diz  o  mesmo  Santo  Agostinho  ,  quáo  difficul- 
tosa  seja  a  conversão  de  hum  pecc  dor  invetera- 
do nos  vícios  Sacu  Esta  he  a  voz  dehumDeos 
Omnipotente,  que  rem  em  seu  poder  as  cha- 
ves da  morre  ,  e  da  vida  ;  e  isto  mesmo  quiz  o 
Senhor  que  comprehendessem  os  que  o  ouvião 
clamar  desta  maneira.  Assim  se  obráo  os  mila- 
gres que  excedem  as  foiças  ,  e  as  leis  da  natu- 
reza. Obráo  se  em  hum  instante,  estm  empre- 
gar  m^is  que  a  palavra  ,  ou  a  vontade.  A  resur- 
reiçáo  dos  mortos  se  obra  do  mesmo  modo 
que  a  creaçáo :  assim  que  huma  e  outra ,  sáo 
obra  do  mesmo  poder.  Pereira. 

(/)  Nyhttm  lençp  ,  &c*  Aqui  se  vio  hum  du- 
plicado milagre  ,  porque  não  somente  re>uscitou 
Lazaro  á  voz  do  Author  da  natureza,  senáo  <juc 
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Jesus  aos  circumstantes :  (tn)  Desatai-o , 
e  deixai-o  ir. 

45:  Então  muitos  d'entre  os  Judeos, 
que  tinhão  vindo  visitar  a  Maria  ,  e  a 
Martha  ,  e  que  tinhão  presenciado  o 
que  Jesus  fizera  ,  crerão  nelle. 

46    Porém  alguns  delles  forão  ter 

com 

ttado  como  esttva  sahio  do  sepulcro  ;  tirando 
deste  modo  aos  Judeos  toda  a  occasiáo  de  po- 
derem duvidar  do  mil-gre  ,  ou  de  calumniallo  de 
que  havia  usado  de  alguma  illusáo  para  os  en- 
ganar. E  por  esta  razáo  mandou  v  que  elles  mes- 
mos o  desatassem  ,  para  que  reconhecessem  se 
era  verdade  que  estava  vivo  ,  e  que  realmente  an- 
dava pelo  seu  pé  o  que  havia  quatro  dias  que 
estava  enterrado  ,  e  com  sinaes  indefectiveis  de 
estar  morto.  A  maneira  de  amortalhar  que  cos* 
tumaváo  os  Judeos  ,  era  cobrir  com  hum  len- 
ço a  cibeça  ,  e  a  caia  do  defunto  envolvendo  o 
iesto  do  corpo  em  hum  panno  ,  ou  lençol  ,  que 
enfachaváo  com  muitas  tiras  des  da»  costas  até 
aos  pés.  Pereira» 

(m)  Desatai-o,  &c,  Ainda  depois  de  resur- 
gir  ,  e  de  sahir  do  sepulcro  ,  he  necessário  ao 
peccador  que  o  desatem  ,  isto  he  ,  que  oabsol- 
váo  os  Ministros  da  Igreja.  Santo  Agostinho  nes* 
te  lugar :  Quid  es\  solvite  ,  &>  sinite  abire  í  Qu& 
solveríeis  in  urra  ,  soluta  ernnt  in  ç<elo.  Dvha- 

MEL,  .  , 
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com  os  Fariseos  y  e  disserão-lhes  o  que 
Jesus  tinha  feito, 

47  Por  cuja  causa  se  ajuntárao  os 
Pontifices  ,  e  os  Fariseos  em  Conselho  , 
e  dizião  :  Qje  fazemos  nós, -que  es- 
te homem  faz  muitos  milagres  ? 

48  Se  o  deixamos  assim  livre ,  cre- 
rão todos  nelle  :  e  viráõ  os  Romanos  , 
c  tirar-nos-hãa  (n)  o  nesso  lugar,  ea 
nossa  gente, 

49  Mas  hum  delle^ ,  por  neme  Cai- 
fás ,  que  era.  o  Pontífice  (o)  daquelle 
anno,  disse^lhes :  Vós  não  sabeis  na- 
da , 

50  nem  considerais  ,  que  vos  con- 
vém que  morra  hum  homem  pelo  po* 
vo ,  e  cjue  não  pereça  toda  a  Nação. 

£1    Ora  elle  não  disse  isto  de  si 

mes- 

(n)  O  nosso  lugar,  &c.  DeTmiráõ  a  nossa 
Cidade  ,  eN^çío.  Amelote,  r  Saci, 

(0)  Daquelle  anno  ,  &c.  Ainda  que  o  Summo 
Pontificado  fora  antigamente  perpe  uo  entre  os 
Judeosi  com  tudo  des  do  tempo  de  Herodes  o 
Grande  se  tinha  feito  amovível.  Caifás  teve  o 
oito  ,  oa  dez  annos  ,  are  que  foi  deposto  por 
Vitellk)  ,  Governador  entáo  dt  Judéa^  e  depois 
Impender  Romano.  Calmei1. 
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mesmo  :  (p)  mas  como  era  Póntiíice  da- 
qieile  anno ,  (q)  profetou  que  Jesus 
tinha  de  morrer  pela  Nação  , 

(/>)  Mas  como  era  Pontífice  ,  &c.  Daqui  in- 
ferem alguns  Padres,  que  até  aquelle  tempo  an- 
dava annexo  ao  Pontificado  o  dom  de  profecia  f 
ainda  quando  os  Pontifices  eráo  mios  3  etáo  im- 
puros,  como  Caifás.  CÁlmeV. 

W)  Profaou ,  &>c.  Deos  que  costumara  fallai 
ao  seu  povo  pe?a  boca  do  Summo  Sacerdote  di- 
rigi j  ne-ta  occasiáo  a  lingua  ,  e  o  e:pirito  de 
Caifás  >  par*  que  pronunciasse  hum  oráculo  , 
cujo  verdadeiro  sentido  elle  mesmo  náo  enten- 
dia. Elie  fallou  de  si  mesmo  ,  que  convinha  ti- 
lar do  Mundo  ,  e  fazer  morrer  aquelle  homem  s 
para  que  por  sua  causa  náo  perecesse  toda  a  Na- 
ção :  e  este  conselho  lhe  foi  suggeiido  por  hu- 
mt  falsa  politica  ,  que  lhe  dictava  ,  que  devi*# 
ser  opprimido  hum  innocente  ,  por  hum  perigo 
remoto  ,  e  imaginário.  M«s  náo  fallou  de  si  mes- 
mo a  verdade  do  mysterio  que  corrprehendiáo 
esu-n  mesmas  palavras  ;  isto  he  ,  que  o  Filho 
de  Deos  ,  feito  homem  ,  devia  morrer  para  sal- 
var  o  Univer  o  E  assim  o  Senhor  se  sérvio  da 
boca  de  Caifás  ,  como  em  outro  tempo  da  de 
fe«Uáo,  para  profetizar  o  mysterio  ineffavel  da 
n  >ss*  Kedempçáo  ?  Ao  mesmo  tempo  quiz  o  Se- 
nhor dar  nos  a  entender ,  quanto  respeito  se  de- 
ve aos  seus  Ministros  ,  e  aos  que  estão  em  seu 
iu^àr  ,  ainda  que  seiáo  mios  ,  e  perversos  ,  pois 
assim  honrou  o  mesmo  Senhor  a  dignidade  de 
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5-1  enão  somente  pela  Nação  ,  mas 
também  para  eile  unir  nhum  corpo  os 
filhos  de  Deos  ,  que  estavão  dispersos. 

53  Des  daquelle  dia  pois  cuida- 
vão  elles  em  ver ,  como  lhe  danão  a 
morte. 

54  De  sorte  que  já  não  andava  Je- 
sus em  público  entre  os  Judeos ,  mes 
retirou-se  para  huma  terra  visinha  do 
Deserto  ,  a  huma  Cidade  chamada 
Éfrem  ,  e  lá  estava  com  seus  Discípulos. 

55  E  estava  próxima  a  Páscoa  dos 
Judeos  :  e  muitos  daqueila  terra  subi- 
rão a  Jerusalém  antes  da  Páscoa  y  para 
se  purificarem  a  si  mesmos* 

56  E  buscavão  a  Jesus:  e  dizíão 
"nuns  para  os  outros,  estando  no  Tem- 
plo :  Que  julgais  vós  de  ú$a  ter  elle 
vindo  a  este  dia  de  festa  ?  Mas  os  Pon- 
tífices ,  e  Fariseos  tinhão  passado  or- 
dem ,  que  todo  o  que  soubesse  onde 
Jesus  estava ,  o  denunciasse  para  .0 
prenderem. 

CA- 


que  estio  revestidos  ,  e  05  lufares  que  oscupâ# 
cm  seu  ngms«  Santo  Tboma'* 
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Dão  huma  cea  a  "Jesus  cm  Bethania.  Ma* 
ria  irmã  de  Lazaro  o  unge  com  hum 
precioso  bálsamo.  Murmuração  dejtl- 
das  por  isso.  Defende  a  Jesus.  Medi^ 
tão  os  Judeos  dar  a  morte  a  Lazaro. 
Entrada  de  Jesus  em  Jerusalém.  De- 
sejão  alguns  Gentios  vetlo.  Declara  Je* 
sus  y  que  elle  não  produzirá firucto  en- 
tre elles ,  senão  depois  da  sua  morte* 
Turba-se  com  o  pensamento  da  morte* 
Depois  de  crucificado  ,  attrahird  tudo 
a  si.  Muitos  Senadores  crtm  nelle  7 
mas  não  ou  são  confies  s  alio  em  público , 
por  medo  de  serem  lançados  da  Syna- 
goga. 

1  ç  Eis  dias  pois  antes  da  Páscoa 
w3  veio  Jesus  a  Bethania,  onde 

morrera  Lazaro  ,  a  que  Jesus  resusci- 
tou. 

2  Ederão-lheJá  huma  cea:  na  qual 
servia  Martha  ,  e  onde  Lszaro  era  hum 
dos  que  estavão  á  me2a  com  elle, 

3  Tomou  Maria  então  huma  libra 
Tom.  II.  Bb  de 
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de  bálsamo  feito  de  nardo  puro  de  gran- 
de preço,  e  ut!gio  (a)  os  pés  de  Je- 
sus ,  e  lhe  enxugou  os  pés  com  os  seas 
cabellos :  e  ficou  cheia  toda  a  casa  do 
cheiro  do  bálsamo, 

4  Então  Judas  Iscariotes  „  hum  dos 
Discípulos  de  Jesus  ,  aquelle ,  que  o 
havia  de  entregar ,  disse  : 

?  Porque  senão  vendeo  este  bál- 
samo (£)  por  trezentos  dinheiros ,  e  se 
deo  aos  pobres  ? 

6  E  disse  isto,  não  porque  elle  ti- 
vesse cuidado  dos  pobres  ,  mas  porque 
era  ladrão  ,  e  sendo  o  que  tinha  a  bol- 
sa ,  trazia  (c)  o  que  se  lançava  nella. 

7 

(#)  Os  pés  d:  ^esus ,  &c.  Primeiramente  os 
pés  ,  diz  Santo  Agostinho  ,  depois  a  cabeça  , 
como  testifica  S.  Màtrheus  ,  XXVI.  7.  S.  Mar- 
cos ,  XIV,  Amelote. 

(£)  For  trezentos  dinheiros ,  &c.  Per  cento  e 
quinze  libras  de  França  ,  segundo  Saci  ,  que  fa- 
zem da  nossa  moeda  dezoito  mil  e  quatrocentos 
réis.  Pereira. 

(f)  O  que  se  lançava  nella*  Judas  se  appropria- 
va  huma  parte  do  dinheiro  ,  sendo  hum  infiel  de* 
posiurio  do  que  daváo  ao  Senhor  para  seu  sus- 
tento ,  para  o  de  seus  Discípulos  ,  e  para  que  se 


/ 
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7  Mas  Jesus  respondeo:  Deixa í-a 
(d)  que  ella  guarde  isto  para  o  dia  da 
minha  sepultura. 

8  Porque  vós-outros  sempre  ten- 
des cotnvosco  os  pobres  :  mas  a  mim 
não  me  tendes  sempre. 

9  Soube  pois  hum  crescido  número 
de  Judeos ,  que  Jesus  estava  alli :  c 
vierão  ,  não  somente  por  causa  delle  , 
senão  também  para  verem  a  Lazaro , 
a  quem  elle  havia  resuscitado  d'entre 
os  mortos* 

ío  Porém  os  Príncipes  dos  Sacer- 
dotes assentarão  matar  também  a  La- 
zaro : 

ii    porque  muitos  por  causa  delle 
Bb  ii  se 

distribuísse  entre  os  pobres.  Porém  elle  queria 
paliar  a  sua  cubiça  com  pretexto  de  caridade;  o 
que  he  muito  commum  ncs  avarentos  Pereira. 

(d)  Qrfe  ella  guarde  isto  ,  ebc  O  texto  Gre- 
go tem:  Porque  ella  o  guardou  E  assim  tradu- 
zirão Saci ,  e  os  de  Mons :  e  ar.res  delles  o  nosso 
Portuguez  Joáo  Ferreira  de  Almeida  ,  e  o  Cas- 
telhano Cassiodoro  de  la  Reyna  ,  cjue  quanto  a 
a  mim,  explica  muito  bem  á  margem!!  Toma* 
dlo ,  como  se  ya  me  nnguicsse  para  la  sepultu* 
ra,  Pereira, 
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se  retiravão  dos  Judcos ,  e  crião  em 
Jesus* 

ix  Eno  dia  seguinte  huma  gran- 
de multidão  de  povo  ,  que  tinha  vin- 
do  á  festa  ,  ouvindo  dizer  que  Jesus 
vinha  a  Jerusalém  : 

1 3  tomarão  ramos  de  palmas  ,  e  sa- 
hírão  a  recebello  ,  eclamavão:  Hosan* 
na  ,  bemdito  seja  o  Rei  dlsrael ,  que 
vem  em  Nome  do  Senhor, 

14  E  achou  Jesus  hum  jumenti- 
nho ,  e  montou  em  cima  delle  ,  segun- 
do o  que  está  escrito  : 

Zacar.  temas>  fi^a  de  Sião :  eis- 

ix.  9.  nhi  o  teu  Rei  ,  que  vem  montado  so- 
bre oasninho,  filho  da  jumenta» 

16  Não  fizerão  seus  Discípulos  no 
principio  reflexão  nestas  cousas  :  mas 
quando  Jesus  foi  glorificado  ,  então  se 
lembrarão  de  que  assim  estava  escrito 
delie :  e  que  elles  mesmos  havião  con- 
tribuído para  o  seu  cumprimento, 

17  E  o  grande  número  dos  que  se 
achavao  com  Jesus ,  quando  este  cha- 
mou a  Lazaro  do  sepulcro  ,  e  o  resus- 

ci- 


segundo  S.  JoSo*  Ca*.  XII.    39 $ 

citou  dos  mortos ,  dava  testemunho 
delle. 

18  E  isto  foi  o  que  também  fez 
que  o  povo  o  viesse  a  receber :  porque 
ouvirão  que  elle  obrára  este  milagre. 

19  De  sorte,  que  disserão  entre  si 
os  Fariseos :  Vedes  vós  que  nada  apro- 
veitamos ?  eis-ahi  vai  apôs  elle  todo  o 
Mundo, 

20  (e)  Ora  havia  alguns  Gentios 

da- 

(e)  Ora  havia  alguns  Gentios ,  «W.  Alguns 
são  de  se  uir  que  eráo  proselytos ,  cu  que  esta- 
vão  em  disposição  de  o  ser*  Os  proselytos  eríe 
Gentios  de  nascimento  ,  e  Judeos  de  religião.  São 
Chrysostomo.  Outros  entendem  que  eráo  verda* 
deiros  Gentios,  daquelles  que  h^bitavio.  nas  vt- 
sinhanças  da  Palestina  ,  e  que  attrahidos  da  gran- 
deza das  maravilhas  ,  e  da  magestade  do  Deos  de 
Istael  ,  vinháo  a  adorallo  ,  e  a  offerecer-lhe  tam- 
bém seus  sacrifícios.  Havia  no  Templo  hum  lu- 
gar destinado  para  elles  ,  que  se  chamava  o  átrio 
dos  Gentios,  Destes  falia  Salamáo  naquella  ex> 
cellenre  oração,  que  fez  a  Deos  no  dia  em  quo 
se  celebrou  a  dedicação  do  Templo  ,  e  no  em 
*<jue  foi  trasladada  a  elle  a  arca  do  Testamento* 
III.  Regc  VIII.  41.  IVÍovidos  das  acclamações  que 
o  povo  dava  a  Jesu  Christo  ,  e  da  fama  que  cor- 
ria dos  seus  milagres  ,  concebèráo  grande 
sejo  de  o  ver.  Pereira. 
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daquelles,  que  tinhao  vindo  adorar  a 
Deos  no  dia  da  festa, 

11  Estes  pois  se  encaminharão  a 
Filíppe  |  que  era  de  Bethsaida  de  Ga- 
lílea  ,  e  lhe  nzerao  esta  rogativa  dizen- 
do :  Senhor  ,  nos  quizeramos  ver  a 
Jesus: 

2i  Veio  Filíppe  dizello  a  André  ; 
então  André  ,  e  Filippi  o  disserao  a 
Jesus, 

23  E  Jesus  lhes  respondeo  ,  dizen- 
do :  He  chegada  a  hora  ,  em  que  o  Fi- 
lho do  Homem  será  gioritkado. 

24  Em  verdade  ,  em  verdade  vos 
digo,  que  se  o  grão  de  trigo  ,  que  ca* 
he  itaJtecra^  nao  morrer, 

25  ri:a  èiie  só  :  mas  se  elle  mor- 
rer p  produz  muito  tracto.  O  que  ama 
a  sua  vida,  perdella-lu  :  e  o  que  abor- 
rece a  sua  vida  neste  Mundo,  conser- 
rálla-ha  para  ávida  eterna, 

2Ó  Se  alguém  me  segue  ,  siga-me  : 
e  onde  eu  estiver,  estará  illi  também 
oqje  me  serve.  Se  alguém  me  servir, 
meu  Pai  o  honrará. 

17 
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27  Agora  presentemente  (/)  está 
turbada  a  minha  alma.  (g)  E  que  direi 
eu?  Pai  ,  livra*me  desta  hora.  Mas  pa- 
ra padecer  nesta  hora  he  que  eu  vim 
a  eila. 

28  P«ii,  glorifica  o  teu  Nome.  En- 
tão veio  esta  voz  do  Ceo  :  Eu  não  só 
o  tenho  já  glorificado ,  mas  ainda  ser 
gunda  vez  o  glorificarei. 

29  Ora  o  povo,  que  alli  estava, 
e  ouvira  aquella  voz  ,  dizia  que  ha* 
via  sido  hum  trovão.  Outros  diziao  ; 
Algum  Anjo  lhe  fallou. 

3° 

(  /  )  Estd  turbada  ,  &c.  Cora  a  memor ia  da 
morte  ,  excitada  pela  espece  da  futura  conver- 
são do  Gentilismo  ,  que  havia  de  ser  consequên- 
cia ,  e  fruto  da  mesma  morte,  Amelote. 

C?)  %  àmx  cu  •  Aqui  se  está  vendo 
o  combate  ,  que  a  memoria  da  motte  excitou  en- 
tre a  porção  inferior ,  e  a  superior  da  humanida- 
de :  náo  porque  esta  pcdesse  desobedecer  ao  de- 
creto absoluto  do  Pai ;  mas  pari  mostrar  que 
como  era  verdadeiro  Homem  ,  lhe  era  custosa 
*  sua  execução.  Pai  ,  livra-me  desta  kora.  Eis- 
aqui  a  voz  da  natureza  fugindo  da  morte.  Mas 
a  padecer  esta  hora  he  que  eu  v/w.  Eis-aqui  a 
voz  da  obediência  tesignando-se  no  decreto  co 
Pai.  Amelqti, 
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30  Respondeo Jesus,  c  disse  :  Es- 
ta voz  não  veio  por  amor  de  mim  ,  ma« 
veio  por  amor  de  vósoutros. 

31  Agora  he  o  juizo  do  Mundo: 
agora  será  lançado  fora  o  Príncipe  des- 
te Mundo. 

32  E  eu  quando  for  levantado  da 
terra  ,  todas  as  cousas  attrahirei  a  mim 
mesmo : 

33  (e  dizia  isto,  para  designar, 
de  que  morte  havia  de  morrer  ) 

34  Respondeo-lhe  o  povo  *  Nós 
tem  >s  ouvido  da  Lei ,  que  o  Christo 
permanece  para  sempre  :  como  dizes 
tu  logo  :  Importa  que  o  Filho  do  Ho- 
mem seja  levantado  ?  Quem  he  este  Fi- 
lho do  Homem  ? 

3?  Respondeo-lhes  entáo  Jesus  : 
Ainda  por  hum  pouco  de  tempo  está 
a  luz  comvosco.  Andai  em  quanto  ten- 
des luz  ,  para  que  vos  não  apanhem 
as  trévas :  porque  quem  caminha  em 
tréras,  não  sabe  para  onde  vai. 

36  Em  quanto  tendes  a  luz  ,  crede 
na  luz ,  para  que  sejais  filho  da  luz» 

Isto 
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Isto  disse  Jesus  :  e  retirou -se  ,  e  escon- 
deo  se  delles, 

37  Mas  sendo  tantos  os  milagres, 
que  fizera  em  sua  presença ,  não  crião 
nelle  : 

38  para  se  cumprir  a  palavra  do  i<ai. 
Profeta  Isaias,  a  qual  elle  proferio  : LI1L  M 
Senhor  ,  quem  chegou  a  crer  o  que 
ouvio  de  nós  ?  e  a  quem  foi  revelado 

(b)  o  braço  do  Senhor  ? 

39  Por  isso  não  podião  crer  ,  por-  i$ai, 
que  outra  vez  disse  Isaias:  VI.  i*< 

40  Elle  obcecou-lhes  os  olhos,  e 
obdurou-lhes  o  coração  :  para  que  não 
vejão  com  os  olhos  ,  e  não  entendão 
com  o  coração ,  (/)  e  se  convertão ,  e 
eu  os  sare, 

4* 

(J?)  O  braço  do  Senhor  Este  braço  de  Deos  he 
o  mesmo  Jesu  Chnsto  ,  oue  he  a  virtude  j  e  for- 
£a  do  Pai ,  figurada  no  braço,  e  o  seu  instru- 
mento para  concluir  a  grande  obra  do  estabe- 
lecimento da  Igreja  ,  e  da  redempçào  dos  ho- 
mens. Saci. 

(/)  E  se  convertão  ,  &c.  Este  rexto  ,  que  he 
originalmente  de  Isaias  no  Capitulo  VI.  verso 
10.  refere-se  quatro  vezes  no  Testamento  Novo. 
A  saber,  em  S.  Mattheus ,  XIII.  15*  em  S.  Mar- 


I 
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41  Isto  disse  Isaias ,  (k)  quando  vio 
â  sua  gloria  ,  e  fallou  delle. 

42  Com  tudo  ibto  também  crerão 
nelle  muitos  dos  Senadores:  mas  por 
causa  dos  Fariseos  não  no  confessavão , 
por  não  serem  expulsados  da  Synago- 
ga: 

45  porque  amarão  mais  a  gloria  dos 
homens ,  do  que  a  gloria  de  Deos. 

44    Mas  Jesus  levantou  a  voz ,  e 

dis- 
cas ,  IV.  12.  em  S.  Lucas  nos  Actos  dos  Após- 
rolos  ,  XXVÍIL  27,  e  aqui  cm  S  João.  Como  em 
Isaias  ,  e  nos  tres  primeiros  Evangelistas ,  tem 
a  Vulgata  negação  em  todos  os  quatro  perío- 
dos ;  parece  que  também  em  S.  João  se  deve 
entender  a  negação  nos  dous  últimos  ,  como 
trás  em  S,  Joio  mesmo  o  Original  Grego*  E 
assim  também  as  Versões  do  Bispo  de  Vence , 
deAme!ote5  deMons,  e  de  Messengui.  Veja-se 
Amault  na  Nouvelle  Defense  ,  <ò*c.  Livro  IX. 
Cap.  VI  Pereira. 

(kj)  Quando  vio  a  sua  gloria  ,  e  fallou  delle. 
qs  Padres  entendem  estas  pakvras  daquelía  cé- 
lebre visáo  que  se  descreve  no  Ctp.  VI.  deste 
Profeta  ,  na  qual  lhe  foi  representada  a  gloria  de 
Deos ,  e  por  conseguinte  a  de  seu  Filho  ,  de  que 
aqui  se  falia,  Táo  patente  está  neste  lugar  a  Divin- 
dade de  Jesu  Christo  ,  que  só  elle  bastaria  pau 
confundir  aos  Socinunos.  Pekeira. 
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disce  :  O  que  cie  ern  mim  ,  não  crê  em 
mim  ,  mas  naquelie  ,  que  me  enviou. 

45*  E  o  que  me  vê  a  mim,  vê  aquel- 
le ,  que  me  enviou. 

46  Eu  ,  que  sou  a  luz  ,  vim  ao 
Mundo  :  para  que  todo  o  que  crê  em 
mim ,  não  fique  em  trevas. 

47  E  se  alguém  ouvir  as  minhas  pa- 
lavras >  e  não  nas  guardar :  eu  não  no 
julgo:  porque  não  vim  a  julgar  o  Mun- 
do ,  mas  a  salvar  o  Mundo, 

48  O  que  me  despreza  ,  e  não  re- 
cebe as  minhas  palavras  :  tem  quem  no 
julgue:  a  palavra,  que  eu  tenho  fal- 
tado, (/)  essa  o  julgará  no  dia  ul- 
timo. 

49  Porque  eu  não  fallei  de  mim 
mesmo,  mas  o  Pai  ,  que  me  enviou  , 
he  o  mesmo  que  me  prescreveo  pelo 

s  eu 

(/)  Essa  o  julgará  no  dia  ultimo.  Não  n^sha 
de  logo  julgar  Deos  pelo  que  disseráo  estes  , 
ou  aquelies  Casuistas  ,  rnas  sim  pelo  que  elle 
fallou  nos  Evangelhos  N20  nos  ha  de  ju»gar  se- 
gundo os  Princípios  do  chamado  Prcbabilismo  9 
mas  sim  pelos  princípios  dl  Moral  Evangélica, 


\ 
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seu  mandamento,  o  que  eu  devo  di- 
zer ,  eoque  devo  fallar. 

5-0  Eeu  sei  que  o  seu  mandamen- 
to he  ávida  eterna.  Assim  que  o  que 
eu  digo ,  dig  j-o  segundo  mo  disse  o 
Pai. 

CAPITULO  XIII. 

Lava  Jesus  os  pês  a  seus  Discípulos. 
Deve  este  exemplo  se*  imitado.  Des* 
cobre  Jesus  a  João  quem  he  o  que  ô 
ha  de  entrejrsr.  Diz  que  fie  chegada 
a  sua  gUrid.  Estabelece  o  seu  novo  niun* 
damento  da  caridade  Prediz  a  Pedro  , 
que  elh  o  negará  tres  vezes. 

1  À    Ntes  do  dia  da  festa  da  Pas^ 
x\  coa  ,  sabendo  Jesus  que  era 

chegada  a  sua  hora  \  de  passar  dc?te 
Alundo  ao  Pai  :  como  tinha  amado  os 
seus ,  que  esravão  no  Mundo ,  amou-os 
até  o  fim. 

2  E  acabada  a  cea ,  como  já  o  dia* 
bo  tinha  mettido  no  coração  a  Judas  y 
filho  de  Simão  Iscariotes  .  a  determina- 
ção de  o  entregar ; 
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3  sabendo  que  o  Pai  depositara  em 
suas  mãe  s  todas  as  cousas  y  e  que  elle 
sahíra  de  Deos ,  e  hia  para  Deos : 

4  levantou-se  da  cea  ,  e  depoz  suas 
vestiduras  :  e  pegando  n'huma  toalha  , 
cingio-se. 

$  Depois  lançou  agua  n'huma  ba- 
cia ,  e  começou  a  lavar  os  pés  aos  Dis- 
cípulos, e  a  alimpar-lhos  com  a  toalha  , 
com  que  estava  cingido. 

6  Veio  pois  a  Simão  Pedro.  E  dis- 
se-lhe Pedro  :  Senhor ,  (a)  tu  a  mim 
me  lavas  os  pés  ? 

7  Respondeo  Jesus  ,  e  disse-lhe  :  O 
que  eu  faço  ,  tu  não  no  sabes  agora  , 
(b)  mas  sabello-has  depois* 

8  Disse-lhe  Pedro  :  Não  me  lava- 

rás 

(a)  Tu  a  mim  ,  &c.  Senhor,  vós  que  sois  o 
Filho  único  de  Deos  vivo,  e  o  Senhor  de  todo 
o  Mundo ,  vós  me  haveis  de  lavar  os  pés  ,  que 
sou  hum  grande  peccador  ,  e  huma  formiga  da 
terra!  Santo  Agosunho, 

(/>)  Aías  sabello  has  depois.  Quando  eu  tive* 
explicado  o  mysterio  disto  que  vos  faço  ;  e  mui- 
to  melhor  quando  vós  tiverdes  recebido  do  Es* 
pirito  Santo  a  inrelligencia  deste  ,  e  dos  outios 
arcanos.  Pereira, 
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ris  tu  já  mais  os  pes.  Kespondeo~lhe 
Jesus:  Sc  eu  tc  nao  lavar  ,  não  terás 
parte  comigo. 

9  D:sse-lhe  Simão  Pedro  :  Senhor , 
uSo  sãmente  os  meus  pés ,  mas  tam- 
bém as  mãos  r  encabeça. 

10  Disse-lhe  Jesus :  Àquelle  ,  que 
esta  lavado,  náo  tem  necessidade  dc 
lavar  senão  pes ,  e  no  mais  todo  eile 
esta  limpa  E  vos-outros  estais  limpos, 
mas  náo  todos. 

11  Porque  e!!e  sabia  qua!  era  o 
que  d  havia  deentregáii  por  isso  dis- 
se :  não  estais  todos  limpos. 

12  E  depois  que  lhes  iavou  cs  pes , 
tomou  logo  as  soas  vestiduras :  e  ten* 
do-se  tornado  a  pôr  á  meza  ,  disse-lhes : 
Sabeis  o  que  vos  fiz  ? 

13  Vos  chamais-me  Mestre,  eSe» 
nhor :  e  dizeis  bem  :  porque  o  sou. 

14  Sc  eu  logo  sendo  vosso  Senhor , 
e  Mestre  ,  vos  lavei  os  pe> :  deveis  vós 
também  Uvar-vos  os  pés  hutts  aos  outros. 

15  Porque  eu  dei-vos  o  exemplo, 
para  que  como  eu  ros  fiz,  assim  fo- 
çais vós  também.  16 
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16  Em  verdade,  em  verdade  vos 
digo:  Não  he  o  servo  maior  do  que 
seu  Senhor  :  nem  o  Enviado  he  maior 
do  que  aquelle  que  o  enviou. 

17  Se  sabeis  estas  cousas,  bemaven- 
turados  sereis ,  se  as  praticardes. 

18  Eu  não  digo  isto  de  todos  vós  : 
eu  sei  os  que  tenho  escolhido  :  porém 
he  necessário  que  se  cumpra  o  que  diz 
a  Escritura  :  O  que  come  o  pão  comi- ! 
go ,  U)  levantará  contra  mim  o  seu 
calcanhar. 

19  Des  d'agora  vo-lo  digo,  antes 
que  succeda  :  para  que  quando  succe- 
der ,  creais  (d)  que  eu  sou. 

20 

(c)  Levantará  ,  &c.  Psalnu  XL,  10.  O  que 
deve  entender-se  de  Judas.  Literalmente  falia  o 
Profeta  David,  queixando  se  de  Aquitofel ,  que 
havendo  sido  admittido  á  mais  estreita  confian- 
ça deste  Príncipe  ,  o  vendeo  depois  vergonhosa- 
mente ,  rebe!!ando-se  contra  elle  ,  e  passando  ao 
partido  cie  Absalão,  a  cnem  deo  hum  conselho 
mui  pernicioso  contra  David.  II.  Reg.  XVII.  21. 
Veja-se  Santo  Agostinho.  Pereira. 

(<-/)  Que  tu  soa.  Para  que  creais  ,  que  eu  seu 
o  Messias  ,  que  sou  o  Filho  de  Deos  ,  pois  pe- 
netro os  corações ,  e  annuncío  o  que  ha  de  vir. 
Pereira. 
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20  Em  verdade  ,  em  verdade  vos 
digo  :  O  que  recebe  aquelle  ,  que  eu 
enviar  ,  a  mim  me  recebe  :  e  o  que  me 
recebe  a  mim  ,  recebe  aquelle ,  que  me 
enviou. 

21  Tendo  Jesus  dito  estas  pala- 
vras ,  turbou-se  todo  no  espirito  :  e  pro- 
testou, e  disse  :  Em  verdade,  em  ver- 
dade vos  digo:  Que  hum  de  vos  me 
ha  de  entregar. 

22  Oihavão  pois  os  Discípulos  huns 
para  o>  outros ,  na  dúvida  de  quem  fal- 
tava elle. 

23  Ora  hum  dos  seus  Discípulos 
(e)  ao  qual  amava  Jesus,  estava  recos- 
tado á  meza  (/)  no  seio  de  Jesus. 

(e)  Ao  qual  amava  Jesus  ,  &c.  Este  era  Saa 
Joio,  Pereira. 

(  f )  No  seio  de  Jesus.  Os  Oriencaes  náo  se 
sentaváo  á  meza  ,  mas  recostaváo-se  sobre  camas  , 
que  se  chamaváo  triitiniâ  \  porque  eráo  tres  os 
que  se  accommodavío  em  cada  numa  ,  e  ajuda- 
dos do  cotovelo  esquerdo  ,  Servia  em  tal  dis- 
posição ,  que  a  cabeça  do  segundo  vinha  a  ca* 
hir  sobre  o  peiío  do  primeiro;  e  está  era  a  si- 
tuação ,  que  tinha  João  a  respeito  dc  Jcsu  Chri' 

SCO*  PeRURA. 
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24  A  este  pois  fez  Simão  Pedro 
hum  sinal,  e  disse-Ihe :  (g)  Quem  he 
o  de  quem  elle  falia  ? 

25  Aquelle  Discipulo  pois  tendo- 
se  reclinado  sobre  o  peito  de  JeMJS  , 
perguntou-lhe  :  Senhor,  quem  he  esse  ? 

26  Respondeo  Jesus  :  He  aquelle , 
a  quem  eu  der  o  pão  molhado,  E  ten- 
do molhado  o  pão,  deo-o  ajudas,  fi- 
lho de  Simão  Iscariotes, 

27  E  atrás  do  bocado,  entrou  nel- 
le  Satanás.  E  Jesus  lhe  disse :  (h)  O 
que  fazes  ,  faze-o  de  pressa. 

28  Nenhum  porém  dos  que  esta- 
vão  á  meza  percebeo  a  que  propósito 
elle  lhe  dizia  isto. 

Tom.  II.  Cc  29 

00  Quem  he  o  de  quem  elle  falia.  O  Grego  diz : 
Que  perguntasse  quem  era  de  quem  elle  jallava. 

pERfc  IRA. 

Q))  O  que  fazes ,  faze-o  de  pressa.  Faze  quan- 
to antes  o  que  tens  determinado  fazer.  Nío  foi 
este  hum  mandamento  que  o  Sénhof  fez  a  Ju- 
das ,  de  que  pozesse  a  ultima  irão  á  sua  aleivo- 
2ia ,  mas  sim  huma  permissão.  Náo  i»oexhor- 
ta  a  que  cumpra  a  sua  malvada  determinação  , 
mas  sim  mostra-se  disposto  3  e  promfto  para  sof- 
íiei  tudo.  S.  LfiÁO  Magho» 
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Porque  alguns }  como  Judas  era 
o  que  tinha  a  bolsa  ,  cuidjvjo  que  lhe 
disse~a  Jesus:  Compra  as  cousas  ,  que 
havemos  mister  para  o  dia  da  festa  :  ou 
que  desse  alguma  cousa  aos  pobres. 

50  Tendo  pois  Judas  recebido  o 
bocado  ,  sahío  logo  para  tora.  E  era 
ja  bóitèi 

31  E  depois  que  ellesahio,  disse 
Jesus :  Agora  he  glo  inçado  o  Filho  do 
Homem:  (;)  e  Deos  he  glorificado  nelle. 

Se  Deos  he  glorificado  nelle, 
também  a  elie  o  g! ondeara  Deos  em  si 
mesmo  s  e  gtoríficallo-ha  logo. 

33  Filhinhos,  ainda  estou  comvos- 
co  hum  pouco.  Vos  busca  r-me  heis  :  e 
o  que  eu  disse  aos  JodeóS  :  Vós  não 
podeis  vir  para  onde  eu  vou  :  isso  mes- 
mo vos  digo  eu  agora. 

34  Eu  dou-vos  [k)  hum  novo  mau- 

da- 

(í)  E  Lteos  b:  glorificado  ntlle.  Pela  soa  Restar- 
re.çío  ,  e  pela  sua  Ascençao  20  Ce.\  E  a  sua 
Mora  ,  desunindo  o  Reino  peccadò  ,  vai  a 
dar  a  Deos  2  gloria  ,  que  as  crenuras  rebeldes 
lheQ'-  :e:ío  :  nr.  Perktra. 

(^)  Htm  novo  mandamewo  ,  é^.  Novo  nío 
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damento  :  Que  vos  ameis  huos  aos  ou- 
tros ,  assim  como  eu  vos  amei  >  para 
que  vós  também  mutuamente  vos  ameis* 
3 5r  Nisto  conhecerão  todos  que  sois 
meus  Discipulos  ,  se  vos  amardes  huns 
aos  outros. 

36  Disse-!he  Simão  Pedro  :  Senhor, 
para  onde  vás  tu?  Respondeo-lhe Je- 
sus :  Para  onde  eu  vou ,  não  podes  tu 
agora  seguii-me  1  mas  seguir»me-has 
depois. 

37  Disse-lhe  Pedro  2  Porque  te  nao 
posso  eu  seguir  agora?  (/)  eu  darei  a 
minha  vida  por  ti. 

Cc  ii  38 

na  substancia,  mas  na  maior  perfeição,  de  que 
Jesu  Christo  o  revesrio :  qual  he  amarmos  os 
nossos  próximos  ,  Como  elle  nos  amou  ,  até  dac 
a  vida  por  nós.  Assim  o  explicáo  commummen- 
te  cs  Santos  Padres.  Outros  querem  que  se  cha- 
me novo  i  porque  o  que  se  achava  escrito  naí 
Lei  de  Moysés  ,  estava  como  esquecido  entre 
os  mesmos  Judeos  ,  e  corrompido  com  as  friàtf 
interpretações  dos seu3  Doutores.  Pereira. 

(/)  Eh  darei  ,  &c.  Não  podia  ouvir  foliar  dé 
aparrar-se  de  Christo ,  ainda  que  losse  por  pouca 
tempo,  Era  como  hum  enfermo ,  a  quem  enga- 
tiâva  á  vontade  j  pdrém  que  náo  conhecia  a  cri- 
feriftidade  que  o  eçftsaaiiá  j  e  acabava.  Tinhg 
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38  Respondeo-lhe  Jesus  :  Has  de 
dar  a  tua  vida  por  mim  ?  Em  verdade , 
em  verdade  te  digo  :  Que  não  cantai á 
o  gallo  y  sem  que  tu  me  negues  tres 
vezes. 

CAPITULO  XIV. 

Consola  Jesus  os  Apóstolos  da  sua  ausên- 
cia. No  Ceo  ha  muitas  mansões.  Jt- 
sus  he  o  caminho ,  a  verdade  ,  e  a  vi- 
da. Elie  está  no  Vai  ,  e  o  Pai  nelle.  Os 
Discípulos  farão  ainda  maiores  mila- 
gres ,  do  que  os  seus.  Elie  lhes  envia- 
rá o  Espirito  Santo.  Promette4hes  a 
sua  paz.  Diz-lhes  que  devem  folgar 
com  a  sua  partida. 

pé 

1  TVT  Ao  se  turbe  o  vosso  cora- 
X^l  ção.  Credes  em  Deos ,  cre- 
de também  em  mim. 

2 

ouvido  dizer  ao  Senhor  ,  que  não  poderia  seguil- 
lo  ,  e  isto  não  obstante  replica  ,  que  bem  po- 
dia. Mas  a  experiência  lhe  ensinou  depois  ,  que 
o  amor  que  cria  ter  a  seu  Mestre ,  era  vão  sem 
o  soccoxro ,  qae  vem  do  alto.  Santo  Agosti- 
nho. 
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2,  Na  casa  de  meu  Pai  ha  muitas 
moradas:  (a)  se  assim  não  fora  ,  eu 
vo-lo  tivera  dito :  Pois  vou  a  appare- 
]har-vos  o  lugar* 

3  E  depois  que  eu  for ,  e  vos  ap- 
parelhar  o  lugar  :  virei  outra  vez ,  e 
tomar-vos-hei  para  mim  mesmo  ,  para 
que  onde  eu  estou ,  estejais  vós  tam- 
bém. 4 

(/í)  Se  assim  não  fora ,  ò*f .  O  Grego  :  Si  au- 
Um  ita  non  esset :  e  se  assim  não  fora  ,  não  vos 
houvera  dito  ,  &c.  Ainda  que  vos  tenho  dito, 
cjue  náo  podeis  vir  agorâ  para  onde  eu  vou  ,  não 
vos  afriijais  ;  porque  nem  por  isso  vos  privo  da 
esperança  de  terdes  lugar  comigo  no  Reino  de 
meu  Pai :  lugar  ha  também  para  vós  ,  posto  que 
naquella  casa  ha  muitas  moradas  ,  que  corres- 
endem  aos  diversos  gráos  de  méritos  de  seus  ha* 
iradores.  E  táo  longe  está  de  que  a  minha  par- 
tida vos  possa  servir  de  impedimento  para  en- 
trardes nelia  ,  que  pelo  contrario  me  adianto  a 
preparar-vos  o  assento  ,  e  lugar  ,  que  correspon- 
de a  cada  hum  de  vós  outros.  S.Paulo  diz  que 
como  o  Sol  tem  o  seu  resplandor ,  a  Lua  o  seu  , 
eas  estrellas  o  seu;  e  entre  as  estrellas  ha  humas 
que  briíhio  mais,  e  outras  menos;  o  mesmo 
succederá  na  resurreiçáo  dos  mortos ,  na  qual 
huns  terão  maior  gloria,  e  outros  menor.  E  taes 
sáo  as  ditferenres  moradas  da  essa  do  Padre  Eter- 
no, S.  Jeromymo, 
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4  Assim  que  vos  sabeis  para  onde 
cu  vou,  e sabeis  o  caminho 

$  Disse-lhe  Thomé:  Senhor,  (b) 
nós  não  sabemos  para  onde  tu  vás :  e 
como  podemos  nó^  saber  o  caminho? 

6  Respondeo-lhe  Jesus :  Eu  sou  o 
caminho  ,  e  a  verdade  ,  e  a  vida  :  nin- 
guém vem  ao  Pai  ,  (c)  senão  por  mim, 

7  Sevos  me  conhecêsseis  a  mim, 
também  certamente  havíeis  de  conhe» 
cer  a  meu  Pai :  mas  conhecello-heis  bem 
cedo,  e  já  o  tendes  visto. 

8  Disse-lhe  Filippe  :  Senhor ,  mos- 
tra-nos  o  Pai  y  e  isso  nos  basta, 

9 

(b)  Nos  não  sabemos ,  éec.  Santo  Agostinho 
explica  :  Elles  sabiao  ,  mas  imperfeitamente  Elles 
sabião  9  mas  hSq  sabiao  o  que  sabiao.  Pereira. 

(c)  Senão  por  mim  Logo  ninguém  se  salvl  , 
sem  a  Fé  em  Jesu  Christo  :  Como  também  de- 
pois declarou  S.  Pedro  ,  Actor.  IV.  \i.  O  que 
he  bem  se  adviru  contra  alguns  amigos,  e  mo- 
dernos ,  que  parece  se  inclinarão  a  crer  ,  que  al- 
guns antigos  Filósofos  da  gentilidade  se  salva- 
rá x#  sem  terem  conhecimento  do  Mediador,  e 
Reiempror.  Véu  çe  a  Dissertação  de  Calmet  , 
De  Sal» te  Genrilium  ,  que  anda  no  principio 
dos  seus  Commerhàrios  sobre  as  Epistolas  de  SáQ 

Paulo.  PtKE.RA. 
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9  Respondeo-lhe  Jesus:  Ha  tanto 
tempo  que  estou  ccmvosco:  e  ainda 
me  não  tendes  conhecido  ?  Filippe , 
quem  me  vê  a  mim  ,  vê  também  o 
Pau  Como  dizes  tu  logo:  Mostra-nos 
o  Pai. 

10  Não  credes  (d)  que  eu  estou  no 
Pai ,  e  que  o  Pai  está  em  mim  ?  As 
palavras  ,  que  eu  vos  digo  ,  não  nas  di- 
go de  mim  mesmo  :  mas  o  Pai  3  que 
está  em  mim  ,  esse  he  o  que  faz  as 
obras. 

1 1  Não  credes  que  eu  estou  no  Pai, 
e  que  o  Pai  está  em  mim  ? 

12  Crede-o  ao  menos  por  causa 
das  mesmas  obras.  Em  verdade,  em 
verdade  vos  digo  ,  que  aquelle ,  que 
crê  em  mim  ,  e5se  fará  também  as 
obras ,  que  eu  faço  ,  e  fará  outras  ain- 
da 

(d)  Que  eu  estou  no  Pai ,  &c.  Em  virtude  da 
natureza ,  cjue  he  idêntica  em  todas  as  rres  Di- 
vinas Pessoas.  E  esta  ineffivel  união ,  ou  co- 
habitaçáo  de  todas  tres  nama  mesma  nature- 
za,  he  a  que  entre  os  Theologos  Gregos  se  cha- 
ma Pencboresis ,  entre  os  Latinos  Circuminsessi*. 
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da  maiores ;  porque  eu  vou  para  o 
Pai. 

13  E  tudo  o  que  pedirdes  ao  Pai 
em  meu  Nome ,  eu  vo-lo  farei :  para 
que  o  Pai  seja  glorificado  no  Filho. 

14  Se  me  pedirdes  alguma  cousa 
em  meu  Nome ,  essa  vos  farei, 

1$  Se  me  amais:  guardai  os  meus 
mandamentos. 

16  Eeu  rogarei  ao  Pai,  e  elle  vos 
dará  outro  Consolador,  para  que  fique 
eternamente  comvosco  , 

17  o  Espirito  de  verdade ,  a  quem 
o  Mundo  nár»  pode  receber ,  porque  o 
não  vê ,  nem  no  conhece  :  mas  vós  o 
conhecereis  :  porque  elle  ficará  comvos* 
co  >  e  estará  em  vós. 

1 8  Não  vos  hei  de  deixar  órfãos  : 
eu  hei  de  vir  a  vós, 

19  Resta  aind*  hum  pouco  :  depois 
já  o  Mundo  me  não  verá.  Mas  {ef  ver- 
me-heis  vós :  (f)  porque  eu  vivo  ,  e 
vós  vi  vireis,  20 

(e)  Ver-me  hei$  vos.  Depois  da  minha  Morte  , 
e  Resureiçáo»  Pepsi r a, 

(/)  Porque  eu  vivo,  &C.  Isto  he,  porque 
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20  Naquelle  dia  conhecereis  vós  , 
que  eu  estou  em  meu  Pai,  e  vós  em 
mim  ,  e  eu  em  vós. 

2 1  Aqaelle,  que  tem  os  meus  Man- 
damentos ,  e  que  os  guarda  :  esse  he  o 
que  me  ama.  Eaquelle,  que  me  ama, 
será  amado  de  meu  Pai :  e  eu  o  amarei 
também  ,  e  me  manifestarei  a  elle. 

21  Disse-lhc  Judas  ,  não  o  Iscario- 
tes  .  Senhor ,  donde  procede  que  te 
has :  de  manifestar  a  nós ,  e  não  ao 
Mundo? 

23  Respcndeo-lhe  Jesus,  e  disse* 
lhe  Se  algum  me  ama  ,  guardará  a  mi- 
nha palavra  ,  c  meu  Pai  o  amará  ,  e 
nós  viremos  a  elle ,  e  faremos  nelle 
morada  : 

24  o  que  me  não  ama  ,  não  guar- 
da as  minhas  palavras  E  a  palavra  } 
que  vós  tendes  ouvido ,  não  he  minha  : 
mas  sim  do  Padre  ,  que  me  enviou. 

2?  Eu  disse-vos  estas  cousas,  per- 
manecendo comvosco. 

26 


cu  estarei  vivo ,  e  vós  a  todos  0$  Mysterios  que 
tenho  de  obrar  3  sobrevivereis.  Peneira. 
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76  Mas  o  Consolador  ,  que  he  o 
Espirito  Santo  ,  a  quem  o  Pai  enviará 
em  meu  Nome,  elle  vos  ensinará  todas 
as  cousas,  evos  fará  lembrar  de  tudo 
o  que  {g)  vos  tenho  dito. 

27  A  paz  vos  deixo  ,  a  minha  paz 
vos  dou  :  eu  não  vo-la  dou ,  como  a 
dá  o  Mundo*  Não  se  turbe  o  vosso 
coração ,  nem  fique  sobresaltado. 

28  Já  tendes  ouvido  que  eu  vos 
disse  :  Eu  vou  ,  e  venho  a  vós,  Se  vós 
me  amasseis  ,  certamente  havieis  de  fol- 
gar, de  que  eu  vá  para  o  Pai :  porque 
o  Pai  (b)  he  maior  do  que  eu. 

C?)  V°s  tenho  dito.  Aqui  põe  quasi  todas  as 
Versões  o  verbo  no  pretérito  ,  seguindo  o  texto 
Grego  ,  que  trás  no  pretérito  dixi ,  o  que  a  Vul- 
gata põe  no  futuro  dixero\  isto  he,  disser*  Pereira. 

(/?)  He  maior  do  que  eu*  Porque  a  mesma  ra- 
2áo  de  Pai  9  por  isso  mesmo  que  elle  he  o  prin- 
cipio ,  e  fonte  ,  donde  emana  a  Divindade  ,  de- 
nota ,  segundo  e  nosso  modo  de  entender  ,  hu- 
mt  certa  excellencia ,  o«  superioridade  nocio- 
nal  a  respeito  do  Filho*  Assim  o  explicáo  mui- 
tos Santos  Psdres  da  primeira  ordem ,  como 
Santo  Hilário  ,  Santo  Áthanasio  ,  S.  Gregorio 
Nazianzeno.  Com  o  que  pôde  muito  bem  estar 
a  igualdade ,  e  identidade  da  natureza  ,  como  os 
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29  E  cu  vo-lo  disse  agora  ,  antes 
que  succeda  :  para  que  quando  succe- 
der,  ocieais. 

30  Já  não  faltarei  muito  comvos- 
co ;  (i)  porque  vem  o  Príncipe  deste 
Mundo,  e  elle  (k)  não  tem  em  mim 
cousa  alguma. 

31  Alas  para  que  o  Mundo  conhe- 
ça que  amo  ao  Pai  ,  eque  faço  como 
elle  me  ordenou  :  (/;  Levantai-vos  ,  va- 
mo-nos  daqui 

CA- 

mesmos  Padres  mostrarão  contra  os  Arianos, 
que  abusaváo  deste  texro  para  atacarem  a  Di- 
vindade cio  Verbo,  Porém  a  imelligencia  mais 
clara  ,  e  expedita  he  a  que  dá  Santo  Agostinho 
no  Tratado  78  hobre  S.  Joio,  entendendo  esta 
maioria  do  Pai  a  respeito  do  Filho  ,  nío  em 
quanto  Deos  ,  mas  em  quanto  hcmem.  Pexei- 

RA. 

(/)  Porque  vem  ,  é>  c.  O  demónio  para  me 
fazer  moirer  ,  por  imos  de  seus  Ministioá.  Pe» 

KE1RA. 

( /Q  Não  tem  em  mim ,  &  c  Porque  só  tem 
domínio,  e  exerce  o  seu  império  contra  os  pec- 
cadores  Pfreika. 

(/)  Levantai-vos  ,  &  c.  Mas  ainda  que  o  dia- 
bo não  tem  que  ver  nada  comigo ;  com  tudo 
isso  para  que  o  Mundo  conheça  ,  que  amo  a 
roeu  Pai,  eqnáo  prornpto  cstcu  a  cumprir  o  seu 
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CAPITULO  XV. 

Jesu  Christo  he  a  videira  >  e  seus  Dis~ 
cipuUs  as  varas.  Repete  o  preceito  do 
amor.  Os  Apóstolos  são  os  seus  amigos. 
Ulle  os  escol heo  para  darem  fruto  ,  e 
os  conforta  contra  as  perseguições  do 
Mundo.  Os  Judeos  não  ttm  desculpa 
no  seu  peccado. 

1  "¥7*  XJ  sou  a  videira  verdadeira  : 
ly  e  meu  Pai  he  o  agricultor, 

2 

mandamento,  e  a  obedeceHhe  até  á  morte;  le- 
*antai-vos  ,  e  vamos  des  daqui  a  padecer.  He 
piovavel  que  levantando-se  da  meza  ,  e  perma- 
necendo em  pé  com  os  seus  Discípulos ,  conti- 
nuou ames  de  sahir  da  casa  ,  para  ir  ao  Horto 
de  Getbseman* ,  tudo  o  que  aqui  se  lê,  até  ao 
fim  do  Capitulo  XVII.  Temos  de  consideiar  ao 
Senhor ,  como  hum  terno  amigo  ,  que  devendo 
separar-se  de  seus  amigos  ,  e  vendo-os  tristes  , 
e  cheios  de  amargura  ,  náo  acaba  de  resolver- 
ae  a  deixallos  ,  evai  insensivelmente  prolongan» 
do  a  conversação ,  até  ao  ponto  mesmo  de  os 
abraçar  ,  para  separar-se  delles  ;  porque  o  minis- 
terio  a  que  necessariamente  deve  attender  ,  o  obri- 
ga a  isso  mesmo.  Veja-se  S.  Mattheus  XXVI» 
36»  Pereira. 
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2  Todas  as  varas ,  que  não  derem 
fruto  em  mim  ,  elle  as  tirará  ;  e  todas 
as  que  derem  fruto  ,  alimpallas-ha ,  pa- 
ra que  o  dem  mais  abundante. 

3  Vós  já  estais  puros  (a)  em  virtu- 
de da  palavra  ^  que  eu  vos  disse. 

4  Permanecei  em  mim  :  e  eu  per- 
manecerei em  vós,  Como  a  vara  da  vi- 
deira não  pôde  de  si  mesmo  dar  fruto, 
senão  permanecer  na  videira :  assim 
nem  vós  o  podereis  dar  y  senão  perma- 
necerdes em  mim, 

5  Eu  sou  a  videira,  vós  outros  as 
varas :  o  que  permanece  em  mim,  e  o  em 
que  eu  permaneço  ,  esse  dá  muito  fru- 
to :  porque  vós  {b)  sem  mim  não  po- 
deis fazer  nada. 

6 

(á)  Em  virtude  da  palavra  ,  &c.  Santo  Agos- 
tinho :  Porque  não  diz  o  Senhor  ,  Vós  estais  Um* 
pos  em  virtude  do  baptismo ,  que  recebestes  -9  nms 
diz  ,  em  virtude  da  palavra  ,  que  eu  vos  disse  > 
He  porque  na  mesmã^  agua  a  palavra  be  a  que 
purifica,  lira  a  palavra  ,  e  que  be  a  agua  ,  tf- 
nao  aguai  Dun^Ma. 

(/?)  Sem  mim  não  podeis  fazer  nada.  Que  se» 
ja  util  para  a  vida  eterna.  Santo  Agostinho:  Ou 
seja  logo  pouco ,  ou  seja  muito  ,  nada  se  pó- 
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6  Se  alguém  não  permanecer  em 
tuim:  será  lançado  fora  con-o  avara, 
feseccará,  e  enfeixallo-hão  ,  elançallo- 
hão  no  fogo ,  e  alli  arderá* 

7  Se  vós  permanecerdes  em  mim  , 
e  as  minhas  palavras  permanecerem  em 
vós:  pedireis  tudo  o  que  quizerdes, 
(c)  eser-vos-ha  feito* 

8  Nisto  he  glorificado  meu  Pai ,  em 

que 

de  fazer  sem  a  graça  preveniente ,  t djuvarite  * 
é  cooperante  daqueile  ,  sem  o  qual  nada  se  pó~ 
de  fazer,  Sive  ergo  parum ,  sive  muhurn ,  sine 
íliius  grdtia  preveniente  ,  adjuvante ,  cooperante 
fieri  non  potest,  sine  qúo  nihil  feri  poiest.  Logo 
segundo  o  Evangelho  de  Jesu  Chnsto  ,  è  se- 
gundo o  que  delle  ensina  Santo  Agostinho,  bé 
a  Divina  Graça  necessária  ao  homem  para  to? 
dos  3  e  cada  hum  dos  actos  ,  que  contribuem  pa- 
it  a  vida  eterna.  Pereira. 

(V)  E  ser-vos-bà  feito,  Se  permanecermos  em 
Deos  por  caridade  ,  e  pozermes  as  suas  palavras 
no  fundo  do  nosso  coração,  para  náo  peccar  , 
Psalm.  CXVIIL  n.  conseguiremos  sem  dúvi» 
da  tudo  o  que  pedirmos  j  porque  neste  ca$o  náo 
querererhos  ,  riem  pediremos  ,  senáo  o  qíie  for 
conforme  á  vontade  de  Deos  :  t  este  Senhor  náof 
deixará  de  nos  conceder  o  que  lhe  pedirmos  * 
porque  elle  hé  o  mesmo  que  rto-lo  faz  pedir* 
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que  vós  deis  muito  fruto  ,  e  em  que  se- 
jais  meus  Discípulos. 

9  Como  meu  Pai  me  amou  1  assim 
vos  amei  eu,  Permanecei  no  meu  amor. 

10  Se  guardardes  os  meus  precei- 
tos ,  permanecereis  no  meu  amor,  assim 
como  também  eu  guardei  os  preceitos 
de  meu  Pai ,  e  permaneço  no  seu  amor. 

1 1  Eu  tenho-vos  dito  estas  cousas  : 
para  que  o  meu  gozo  fique  em  vós  , 
e  para  que  o  vosso  gozo  seja  completo* 

12  O  meu  preceito  he  este,  que 
vos  ameis  huns  aos  outros  ,  como  eu 
vos  amei. 

13  Ninguém  tem  maior  amor  ,  do 
que  esce  ,  de  dar  hum  a  própria  vida 
por  seus  amigos, 

14  Vós  sois  meus  amigos,  se  fi- 
zerdes o  que  eu  vos  mando. 

ij  Já  vos  não  chamarei  servos: 
porque  o  servo  não  sabe  o  que  faz  seu 
Senhor.  Mas  chamei-vos  amigos  :  por- 
que vos  descobri  tudo  quanto  ouvi  de 
meu  Pai- 

16  Vós  não  fostes  os  que  me  esco- 
lhes- 
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lhestes  a  mim :  (d)  mas  eu  fui  o  que 
vos  escolhi  a  vós  ,  e  o  que  vos  consti- 
tui ,  para  que  vades  ,  e  deis  (Fruto  :  e 
para  que  o  vosso  fruto  permaneça  :  pa- 
ra que  tudo  quanto  vós  pedirdes  a  meu 
Pai  em  meu  Nome  ,  elie  vo-lo  conceda* 

17  Isto  he  o  que  eu  vos  mando, 
que  vos  ameis  huns  aos  outros. 

18  Se  o  Mundo  vos  aborrece :  sabei 
que  primeiro  do  que  a  vós,  me  aborrc- 
ceo  elle  a  mim. 

19  Se  vós  fosseis  do  Mundo:  (é) 
amaria  o  Mundo  o  que  era  seu :  roas 

por- 

(d)  Mas  eu  fiú  o  que  vos  escolhi,  é>*c.  Nto 
são  logo  os  homens  os  que  se  predestinão  a  si  ; 
mas  Deos  he  o  que  os  predestina  a  elles  sem 
elles  j  isto  he  ,  sem  attender  aos  seus  mereci- 
mentos futuros.  Non  est  volends ,  nec  currenús , 
sed  tniseremis  est  Dei  ,  escreveo  S  Paulo  ,  don- 
de Santo  Agostinho  tirou  esta  Theologia.  Pe- 
reira. 

(e)  Amaria  o  Mundo ,  &c.  O  Mundo  abor-ece 
rudo  o  que  lhe  he  opposro ;  o  Mundo  soberbo 
aborrece  os  discípulos  do  Senhor ,  que  são  hu- 
mildes ,  eque  pregão  a  necessidade  da  humilda- 
de. O  Mundo  que  ama  as  riquezas  aborrece  aos 
pobres  ,  que  com  o  seu  exemplo ,  e  palavra?  pre- 
gão a  pobreza,  O  Mundo  entregue  aos  prazeres  » 
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porque  vós  não  sois  do  Mundo ,  antes 
eu  vos  escolhi  do  Mundo ,  por  isso  he 
que  o  Mundo  vos  aborrece* 

20  Lembrai-vos  da  minha  palavra , 
que  eu  vos  disse  :  Não  he  o  servo  maior 
do  que  seu  Senhor.  Se  elles  me  perse- 
guirão a  mim ,  também  vos  hão  de  per- 
seguir a  vós  :  se  elles  guardarão  a  mi- 
nha palavra,  também  hão  de  guardar 
a  vossa. 

21  Mas  elles  far-vos-hão  todos  es- 
tes máos  tratamentos  por  causa  do  meu 
Nome :  porque  não  conhecem  aquelle , 
que  me  enviou. 

22  Se  eu  não  viera  ,  e  não  lhes  ti- 
vera fallado  ,  não  terião  elles  pecca- 
do  :  (/)  mas  agora  não  tem  desculpa 
no  seu  peccado. 

Tom.  II.  Dd  23 

aborrece  aos  que  amío  a  Cruz ,  e  ensinão  a  pe- 
nitencia. E  assim  he  necessário  que  seja  abor- 
fecido  do  Mundo  o  que  nío  segue  o  espirito  9 
e  as  máximas  do  Mundo.  Pere  ra. 

(/ )  Mm  agora  não  tem  desculpa  ,  &c.  Na 
sua  voluntária ,  e  obstinada  incredulidade.  Eu 
mesmo  vim  a  pregar  lhes:  eu  confirmei  a  minha 
doutrina  com  repetidos,  e  nunca  vistos  prodí- 
gios. Eu  roespiQ  lhes  tenho  feitg  ver ,  quão  oom 
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23  Aquelle  ,  que  me  aborrece  : 
aborrece  também  a  meu  Pai, 

24  Se  eu  não  tivera  feito  entre  el- 
les  taes  obras  ,  quaes  não  fez  outro  al- 
gum ,  não  haveria  da  parte  delles  peo 
cado  :  mas  agora  elles  não  somente  as 
virão  j  mas  ainda  me  aborrecerão  tan- 
to a  mim,  como  a  meu  Pai 

2?  Mas  isto  he  para  se  cumprir  a 
palavra ,  que  está  escriba  na  sua  Lei : 
Elles  me  aborrecerão  sem  motivo, 

26  Quando  porém  vier  o  Consola- 
dor ,  aquelle  Espirito  de  verdade  ,  que 
procede  do  Pai ,  que  eu  vos  enviarei  da 
parte  do  Pai ,  elle  dará  testemunho  de 
mim : 

27  e  também  vós  dareis  testemu- 

nho , 

forme  he  tudo  o  que  vem  em  mim  ,  com  o  que 
Moysés  ,  cos  Profetas  lhes  annunciáráo  do  Mes- 
sias ,  que  havia  de  vir  para  os  salvar.  Daqui  se 
vê  que  a  infidelidade  negativa  daqueiles,  aquém 
náo  foi  prégado  o  Evangelho  ,  náo  he  peccado. 
]Was  por  terem  desculpa  deste  peccado  ,  náo  se 
segue  diz  Santo  Agostinho  }  que  a  tenháo  dos 
outros  peccados.  Habent  excusationem  non  de 
omni  peccato  suo  ,  sed  de  hoc  peccato ,  qno  in 
Çbristum  non  çredidírmh  Pekeiiu» 
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nho ,  porque  estais  comigo  des  do  prin- 
cipio. 

CAPITULO  XVI. 

Previne  Jesu  C br  is  to  os  Apóstolos  para 
as  perseguições  futuras.  Diz  que  lhes 
he  conveniente  a  sua  ausência  ,  para 
que  el!es  recebão  o  Espirito  Santo.  O 
Espirito  Santo  ensinará  aos  Apóstolos 
todas  as  verdades  ,  e  glorificará  a  Jesu 
Christo.  O  Pai  concede  tudo  o  que  se 
lhe  pede  em  Nome  do  Pilho.  Prediz  es* 
te  a  fugida  dos  Apóstolos. 

1  U  disse-vos  estas  cousas  ,  pa* 
JUj  ra  que  vós  vos  não  escan- 
dalizeis» 

2  Elles  vos  lançarão  fóra  das  Syna- 
gogas  :  e  está  achegar  o  tempo,  em 
que  todo  o  que  vos  matar ,  julgará  que 
nisso  faz  serviço  a  Deos : 

3  e  elíes  vos  trataráâ  assim  ,  porque 
não  conhecem  ao  Pai ,  nem  a  mim, 

4  Ora  eu  disse-vos  estas  cousas  { 
para  que  quando  chegar  este  tempo  3 

Dd  ii  vos 
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vos  lembreis  vós  de  que  eu  vo«las 
disse. 

j  Não  vo-las  disse  porém  des  do 
principia ,  porque  estava  comvosco  :  E 
agora  vou  eu  para  aqueile ,  que  me  en- 
viou ;  e  nenhum  de  vós  me  pergunta  , 
Para  onde  vás  ? 

6  Antes  porque  eu  vos  disse  estas 
cousas,  st  apoderou  do  vosso  coração 
a  tristeza. 

7  Mas  eu  digo-vos  a  verdade  :  a 
vós  convem-vos  que  eu  vá :  parque  se 
eu  não  for ,  não  virá  a  vós  o  Consola- 
dor: mas  se  for,  enviarvo-lo-hei, 

8  E  elle  quando  vier,  arguira  o 
Mundo  do  peccado  ,  e  da  justiça ,  e  do 
juizo : 

9  sim  do  peccado  :  porque  não  cre- 
rão em  mim  : 

10  e  da  justiça,  (a)  porque  eu  vou 
para  o  Pai :  (b)  e  vós  não  me  vereis 
mais  :  1 1 

(a)  Porque  eu  vou  para  o  Pai.  A  gloria  da 
minha  Ascensão  mostrará  ao  Mundo ,  que  eu  era 
justo,  e  innocetue.  Ameloie. 

(b)  Evos  não  me  vereis  mah.  Humilhado,  e 
abatido,  mas  exaltado,  c  glorioso.  Amelote, 
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ii  dojuizo  em  fim  :  0)  porque  o 
Príncipe  deste  Mundo  já  está  julgado. 

ii  Eu  tenho  ainda  muitas  cousas 
que  vos  dizer :  mas  vós  não  nas  po- 
deis supportar  agora. 

13  Quando  vier  porém  aquelle  Es- 
pirito  de  verdade  ,  (d)  elle  vos  ensinará 

to- 

(r)  Porque  o  Príncipe  deste  Mundo  ,  &c9  Já 
está  condemnado  a  perder  o  Império,  que  exer- 
cia no  Mundo,  e  a  ser  precipitado  no  abysmo. 
Pois  com  a  vinda  ,  e  morte  de  Jesu  Chri^to  ãtc 
cmmudecêrio  os  idclos  ,  por  quem  fallava  o  de- 
mónio ,  como  bem  mostra  o  Tratado  de  Plutar- 
co ,  escrito  em  tempo  de  Trajano ,  que  tem  por 
titulo,  Cur  cessarint  oracula.  Pereifa. 

{d)  Elie  vos  ensinará  todas  as  verdades ,  évr. 
Tanto  pertencentes  aos  dogmas  ,  cimo  aos  cos- 
tumes, Donde  se  segue ,  Primo :  Que  nío  po- 
dem constituir  Fe  Catholica  ,  senão  aquellas  ver- 
dades ,  que  o  Espirito  Santo  ensinou  aos  Após- 
tolos ,  e  que  os  Apóstolos  ensinarão  á  Igreja  , 
ou  por  escrito  ,  ou  de  viva  voz  ,  que  he  o  que 
chamamos  Tradição.  Secundo:  Que  só  na  defi- 
nição, e  exposição  das  verdides  deste  género  he 
infailivel  a  Igreja.  Tertio :  Que  nunca  podem  sec 
objecto  de  Fe  Catholica  aquellas  revelições  , 
que  depois  da  morte  dos  Apóstolos  se  contio 
feitas  a  vários  Santos  ,  e  Varões  pios ;  como  a 
Santo  Ambrósio ,  a  Santa  Brizida  ,  a  Santa  Te- 
resa. Quarto:  Que  pela  mesma  razão  náo 
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todas  as  verdades  :  porque  elle  náo  fal- 
lará  de  si  mesmo  :  mas  dirá  tudo  o  que 
tiver  ouvido ,  e  annunciar-vos-ha  as  cou- 
sas ,  que  estão  para  vir. 

14  Elle  me  glorificará  :  porque  ha 
de  receber  do  que  he  meu  ,  e  vo  lo  ha 
de  annunciar. 

1  y  Todas  quantas  cousas  tem  o  Pai 
sáo  minhas.  Por  isso  he  que  eu  vos  dis* 
se :  (e)  que  elle  há  de  receber  do  que 
he  meu  ,  e  vo-lo  ha  de  annunciar. 

16    (/)  Hum  pouco,  e já  me  não 

ve- 

áem  ser  objecto  de  Fé  Catholica  ,  nem  da  in 
fallibilidade  da  Igreja  ,  os  factos  doutrinaes  não 
levelados  na  Escritura  ,  ou  na  Tradição :  como  v. 
g.  a  attribuiçáo  deste  ,  ou  daquelle  sentido  a  tal , 
ou  tal  Escritor*  Pereika. 

(e)  Que  elle  ha  de  receber  do  que  he  meu ,  &c. 
Este  texto  he  huma  concludente  demonstração  9 
de  que  o  Espirito  Santo  também  procede  do  Fi- 
lho. Porque  o  que  o  Espirito  Santo  se  diz  rece- 
ber ào  Filho.,  não  pode  ser  senão  a  natureza  , 
que  o  Filho  recebe  do  Pai,  E  assim  entre  os 
Padres  Gregos  ,  e  Latinos  he  este  texto  capi- 
tal ,  e  decretorio  contra  os  Macedonianos  ,  e  o 
deve  ser  contra  os  Gregos  modernos.  Pereira, 

(/)  Hum  pouco ,  &c  Dentro  de  pouco  tem- 
po nâo  me  vereis ,  porque  morrerei :  porém  pour 


1 
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vereis :  e  outra  vez  hum  pouco ,  e  ver- 
me-heís :  porque  vou  para  o  Pai. 

17  Disserão  então  alguns  de  seus 
Discípulos  huns  para  os  outros:  Que 
vem  a  ser  isto ,  que  elle  nos  diz  :  Hum 
pouco ,  e  já  me  não  vereis  :  e  ontra  vez 
hum  pouco,  e  ver-me-heis,  e  porque 
eu  vou  para  o  Pai  ? 

18  E  dizião  :  Qoe  vem  a  ser  isto 
que  elle  nos  diz,  Hum  pouco?  nós 
não  sabemos  o  que  elle  vem  a  dizer. 

19  Eentendeo  Jesus  que  lho  que- 
rião  perguntar,  e  dissemines :  Vós  per- 
guntais huns  aos  outros ,  que  he  o  que 
vosquiz  eu  significar,  quando  disse: 
Hum  pouco ,  e  já  me  não  vereis :  e  ou- 
tra vez  hum  pouco,  e  ver-me  heis. 

ao  Em  verdade ,  em  verdade  vos 
digo  :  que  vós  haveis  de  chorar ,  e  ge- 
mer ,  e  que  o  Mundo  se  ha  de  alegrar : 
e  que  vós  haveis  de  estar  tristes  5  mas 

que 

co  depois  me  tornareis  a  ver ,  porque  resuscita- 
íei.  Os  Apostoles  perturbados  da  tristeza  de  que 
estaváo  possuídos  ,  não  comprehendêrío  o  que 
o  Senhor  lhes  dizia.  S.  Cjikysostomo. 
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que  a  vossa  tristeza  se  ha  de  converter 
em  gozo. 

li  Quando  huma  mulher  pare  ,  es- 
tá em  tristeza  ,  porque  he  chegada  a 
sua  hora  :  mas  depois  que  ella  pario 
hum  menino ,  já  se  não  lembra  do  aper- 
to ,  pelo  gozo  que  tem  :  de  haver  nas- 
cido ao  Mundo  hum  homem. 

22  Assim  também  vós-outros  sem 
dúvida  estais  agora  tristes ,  mas  eu  hei 
de  ver  vos  de  novo,  e  o  vosso  coração 
ficará  cheio  de  gozo :  e  o  vosso  gozo 
ninguém  vo-lo  tirará. 

23  E  naquelle  dia  nada  mais  me 
perguntareis.  Em  verdade ,  em  verda- 
de vos  digo  :  (g)  se  vós  pedirdes  a  meu 
Pai  alguma  cousa  em  meu  Nome  y  elle 
vo-la  ha  de  dar. 

24 

(g)  Se  vos  pedirdes ,  &c.  Pedir  em  nome  de 
Jesu  Christo  he  pedir  os  bens  eterno? ,  que  nos 
roereceo  com  a  sua  Morte :  he  pedir  com  hu- 
ma inteira  confiança  só  nos  seus  merecimentos, 
e  persuadidos  pela  Fé  ,  de  que  Deos  nlo  recebe  fa- 
voravelmente as  nossas  adorações  ,  os  nossos  ro- 
gos,  e  as  nossas  acções  de  graças  ,  senão  quan- 
do lhe  sáo  apresentadas  por  Jesu  Christo  nossa 
Único  Mediador.  Pereira. 
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24  Vós  atégora  não  pedistes  nada 
em  meu  Nome:  Fedi ,  e  recebereis  ,  pa* 
ra  que  o  vosso  gozo  seja  completo. 

2$  Eu  tenho-vos  dito  estas  cousas 
debaixo  de  parábolas.  Está  chegado  o 
tempo  ,  em  que  eu  vos  não  hei  de  fal- 
lar  já  por  parábolas ,  mas  abertamente 
vos  fallarei  do  Pai : 

26  naquelle  dia  pedireis  vós  em 
meu  Nome :  e  eu  não  vos  digo  que  hei 
de  rogar  ao  Pai  por  vós-outros : 

27  Porque  o  mesmo  Pai  vos  ama  f 
porque  vós  me  amastes  y  e  crestes  que 
eu  sahi  de  Deos. 

28  Eu  sahi  do  Pai ,  e  vim  ao  Mun- 
do :  outra  vez  deixo  o  Mundo  ,  e  tor- 
no para  o  Pai. 

29  Disserão-lhe  seus  Discipulos : 
ELs-ahi  está  que  tu  agora  he  que  nos 
falias  abertamente ,  e  não  usas  de  pa- 
rábola nenhuma  : 

30  agora  conhecemos  nós  que  tu 
sabes  tudo  ,  e  que  a  ti  não  he  necessá- 
rio fazer-te  ninguém  perguntas:  nisto 
cremos  que  sahiste  de  Deos. 

3i 
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3 1  Respondeo-lhes  Jesus :  Vós  cre- 
des agora  ? 

3  x  Eis-ahi  vem  ,  e  já  he  chegada 
$  hora  ,  em  que  sejais  espalhados ,  ca- 
da hum  para  sua  parte  ,  e  que  me  dei- 
xeis só :  mas  eu  não  estou  só ,  por- 
que o  Pai  está  comigo. 

33  Eu  tenho-vos  dito  estas  cousas, 
para  que  vós  tenhais  paz  em  mim.  Vós 
haveis  de  ter  afflicçóes  no  Mundo :  mas 
tende  confiança  ,  eu  venci  o  Mundo, 

CAPITULO  XVIL 

Ora  Jesus  ao  Pai  por  si ,  e  pelos  seus. 
Nao  ora  pelo  Mundo*  Elie  guardou  to- 
dos os  que  o  Pai  lhe  àeo.  Deseja  que  os 
seus  sejao  santificados  na  verdade.  Que 
sejão  todos  butna  mesma  cousa  por 
amor.  Que  estejão  com  elie  na  sua  glo* 
ria  ,  e  que  reine  nelles  o  amor ,  com 
que  seu  Pai  $  ama. 

i     Á    Ssim  fallou Jesus:  elevan- 
XJl  tando  os  olhos  ao  Ceo ,  dis- 
se :  Pai ,  he  chegada  a  hora ,  glonfí* 

ca 
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ca  ateu  Filho,  para  que  teu  Filhote 
glorifique  a  ti : 

2  Asíâm  como  tu  lhe  déste  poder 
(a)  sobre  todos  os  homens ,  a  fim  de 
que  elle  dê  a  vida  eterna  a  todos  aquel- 
les,  que  tu  lhe  déste. 

3  A  vida  eterna  porem  consiste : 
Em  que  elles  conheção  (b)  por  hum 
só  verdadeiro  Deos  a  ti ,  e  a  Jesu  Chri* 
sto,  que  tu  enviaste. 

4  Eu  glorifiquei-te  sobre  a  terra  : 
eu  acabei  a  obra  ,  que  tu  me  encarre- 
gaste que  fizesse  : 

5  tu  pois  agora  ,  Pai ,  glorifica- 
me  a  mim  em  ti  mesmo,  com  aquella 
gloria  ,  que  eu  tive  em  ti ,  ames  que 
houvesse  Mundo. 

6  Eu  manifestei  o  teu  Nome  aos 

ho- 

0?)  Sobre  todos  os  homens ,  &c.  A'  letra  sobre 
toàéi  acame.  Pereira. 

(b)  Por  bum  só  verdadeiro  Deos  a  ti  ,  &c. 
Como  os  Socinianos  ,  referinJo  o  solum  ao  Pai  f 
querem  daqui  provar  ,  qu-  só  o  Pai  he  Deos : 
he  preciso  que  naquellas  palavras ,  ut  ccgnoscant 
te  solum  Deum  ver  um  se  referira  o  solum  to  Deurn 
vtrum  y  enáo  ao  te.  Pêkeika. 
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homens ,  que  tu  me  déste  do  Mundo* 
Eiles  erão  teus ,  e  tu  mos  déste :  e 
elles  guardarão  a  tua  palavra, 

7  Agora  conhecerão  elles  ,  que  to- 
das as  cousas  ,  que  tu  me  déste  ,  vem 
de  ti : 

8  porque  eu  lhes  dei  as  palavras, 
que  tu  me  déste  :  e  elles  as  recebêrão  , 
e  verdadeiramente  conhecerão  que  eu 
sshi  de  ti ,  e  crêráo  que  tu  me  enviaste. 
|  9  Por  elles  he  que  eu  rogo :  (c) 
Eu  não  rogo  pelo  Mundo  ,  mas  por 
aquelles  ,  que  tu  me  déste  :  porque  são 
teus: 

10  e  todas  as  minhas  cousas  são 
tuas ,  e  todas  as  tuas  cousas  f  ão  mi- 
nhas :  e  nelles  sou  eu  glorificado. 

11  E  eu  não  estou  jámais  no  Mun- 

do , 

(c)  Eu  nh  rego  pelo  Mundo ,  &c.  Como  se 
trata  da  oração  especial  ,  em  que  Jesu  Christo 
rogou  eficazmente  pela  salvação  dos  escolhi- 
dos ;  por  isso  desta  sua  oração  declara  o  Senhor 
excluído  o  Mundo  ,  que  sáo  ds  incrédulos  ,  eos 
que  vivem  segundo  a  concupiscência  9  e  os  que 
por  isso  sáo  réprobos.  Santo  Agostinho  no  Int* 
tado  107,  sebre  S9  Joâot 
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do,  mas  elles  estão  no  Mundo,  eeu 
vou  para  ti.  Padre  Santo ,  guarda  era 
teu  Nome  aquelles  ,  que  me  déste  : 
para  que  elles  (d)  sejão  hum,  assim 
como  também  nós. 

ia  Quando  eu  estava  com  elles, 
cu  os  guardava  em  teu  Nome.  Eu  con- 
servei os  que  tu  me  déste :  e  nenhum 
delles  se  perdeo,  (e)  mas  sómente  o 

que 

(d)  SejÕo  hum  ,  &c.  Para  que  elles  sejSo  por 
união  ,  e  caridade ,  o  que  nós  somos  por  natu- 
reza» PehEIRa, 

(e)  Mas  sómente,  &c.  Como  no  Capitulo 
VI.  verso  37  disse  Jesu  Chnsto,  que  todos  os 
que  seu  Pai  lhe  deo  ,  vem  a  elle.  E  no  verso  39. 
que  a  vontade  de  seu  Pai  be  ,  que  elle  nao  perca 
algum  de  todos  aquelles ,  que  seu  Pai  lhe  deo.  E 
no  Capitulo  XV III.  verso  9,  que  elle  não  per- 
deo  algum  dos  que  o  Pai  lhe  deo.  Segue-se  que 
Judas  nio  era  daquelies,  que  o  Pai  deo  a  seu 
Filho  para  os  salvar.  £  assim  aquella  partícula 
nisi ,  que  lemos  na  Vulgata  ,  nisi  Jilius  perdido- 
nis ;  náo  he  partícula  exceptiva  ,  mas  adversa- 
liva  ,  como  em  outros  muitos  lugares  da  Escri- 
tura, A  saber  IV.  Re^  V.  17.  Matth.  XII.  4. 
Luc.  IV.  26.  e*7.  Galar  II.  16.  Apocal  XXI. 
27.  Ctnsura  da  Universidade  de  Douay  eovra 
Ltssio  dvannode  1588,  Amault  na  NQWtll?  De- 
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que  era  filho  de  perdição,  (/)  para 
se  cumprir  a  Escritura. 

13  Mas  agora  vou  eu  para  ti:  c 
digo  estas  cousas ,  estando  ainda  no 
JMundo ,  para  que  elles  tenhão  em  si 
mesmos  a  plenitude  do  meu  gozo. 

14  Eu  dei  lhes  atua  palavra,  eo 
Mundo  os  abcrreceo  5  porque  elles  não 
são  do  Mundo ,  como  também  eu  não 
sou  do  Mundo. 

1$  Eu  não  peço  que  os  tires  do 
Mundo  ,  mas  sim  que  os  guardes  do 
mal. 

16  Elles  não  são  do  Mundo,  co- 
mo eu  também  não  sou  do  Mundo. 

17  (g)  Santifíca-os  na  verdade.  A 
tua  palavra  he  a  verdade. 

18 

fertse  dela  Traduction  imprimée  d  Mons,  Livro 
VIII.  Cap.  IV.  Pereira. 

(/)  Para  se  cumprir  a  Escritura.  Níoseper- 
deo  Judas  porque  assim  o  predisse  a  Escritura : 
mas  por  isso  a  Escritura  o  predisse  ,  porque  Ju- 
das se  havia  de  perder  :  pois  que  o  Espirito  Saa*, 
to  que  fallava  por  boca  de  David  Salrn.  CVIII. 
8.  via  o  enorme  delicto  deste  Apóstata*  Santo 
Thoma'$. 

te)  Santificados  na  verdade ,  &ç.  Isto  f 
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18  Assim  como  tu  me  enviaste  ao 
Mundo ,  também  eu  os  enviei  ao  Mun- 
do. 

19  Eeu  me  santifico  a  mim  mes- 
mo por  elles:  para  que  também  elles 
sejão  santificados  na  verdade. 

20  E  eu  não  rogo  sómente  por  el- 
les y  mas  rogo  também  por  aquelles, 
(b)  que  hão  de  crer  em  mim  por  meia 
da  sua  palavra : 

2 1  para  que  elles  sejão  todos  hum  f 
como  tu  Pai  o  és  em  mim ,  e  eu  em 
ti  ,  para  que  também  elles  sejão  hum 
em  nós  :  e  creia  o  Mundo  que  tu  me 
enviaste. 

22  Eeu  lhes  dei  a  gloria,  que  tu 
me  havias  dado :  para  que  elles  sejão 
hum ,  como  também  nós  somos  hum. 

*3 

confirma-os  na  santidade  pela  união  do  teu  Es- 
pirito ,  para  annunciarem  ,  como  dignos  Minis- 
tros ,  a  tua  palavra  ,  que  he  a  mesma  verdade. 

Pereira, 

(/;)  Que  hão  de  crer  em  mim,  &c.  Roga  o 
Senhor  em  qualidade  de  Pontífice  por  todos  os 
seus  que  criáo  nclle  ,  e  haviáo  de  crer  na  série  de 
todos  os  séculos  ,  até  ao  fim  4q  Mundo.  Pereira, 
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23  Eu  estou  nelles,  etu  estás  em 
mim:  para  que  elles  sejão consumma- 
dos  na  unidade  :  e  para  que  o  Mando 
conheça  que  tu  me  enviaste,  e  que  tu 
os  amaste ,  como  amaste  também  a  mim* 

24  Pai ,  a  minha  vontade  he,  que 
onde  eu  estou ,  estejão  também  comi* 
go  aquelJcs ,  que  tu  me  déste  :  para 
verem  a  minha  gloria ,  que  tu  me  dés- 
te: porque  me  amaste  antes  da  crea- 
çao  do  Mundo. 

^S  Pai  justo  ,  o  Mundo  não  te  co- 
nheceo :  mas  eu  conheci-te  :  e  estes  co« 
nhecêrão  que  tu  me  enviaste* 

26  E  eu  lhes  fiz  conhecer  o  teu 
Nome ,  e  lho  Farei  ainda  conhecer :  a 
fim  de  que  o  mesmo  amor ,  com  que  tu 
me  amaste  ,  esteja  nelles ,  e  eu  nelles* 


ca- 
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CAPITULO  XVIII. 

A  prizão  de  Jesus.  Elie  nenhum  perdeo 
dos  que  seu  Pai  lhe  dera.  Reprehtnâe 
a  Pedro  ,  por  este  o  defender  com  a  es* 
pada.  Levão-no  a  casa  de  Annás  ,  e  de 
Caifás.  Pedro  ô  nega.  Faz- lhe  o  Ponti- 
fice  perguntas.  Hum  quadrilheiro  lhe  dá 
huma  bofetada.  Entregão-no  os  Judeos  a 
Pilatos.  Çonfessa  Jesus  que  he  Rei , 
mas  não  deste  Mundo.  Quer  Pilatos  li* 
vrallo.  Preferem-lhe  os  Judeos  Barra* 
bis. 

i  'r¥l  Endo  Jesus  dito  estas  pala- 
JL  vras  ,  sahio  com  os  seus  Dis- 
cípulos para  a  outra  banda  (a)  do  Ri* 
Tom.  II.  Ee  bei- 

(à)  Do  Ribeiro  de  Ctdron  ,  &c.  Como  no  He- 
breo  a  palavra  quidron  significa  obscuridade ,  per 
isso  lhe  chamaváo  assim  ,  ou  porque  as  suas 
aguas  eráo  turvas  ,  ou  pela  sombra  que  lhe  fa- 
ziáo  as  muitas  arvores ,  que  havia  nas  suas  ri- 
beiras. Era  huma  torrsjnre  que  corria  entre  a  Ci- 
dade de  Jeíusaiem  >  e  o  monte  das  Oliveiras.  Da- 
vid ,  que  passou  esta  mesma  roirente,  fugindo 
de  seu  fiiho  Absalão,  para  se  retirac  ao  oeser- 
lo,  II.  Regt  XV.  25,  foi  huma  ttt$lt*nt*  & 
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beiro  de  Cedron  ,  onde  havia  hum  hor- 
to ,  no  qual  entrou  elle ,  e  seus  Discí- 
pulos. 

2  Ora  Judas ,  que  o  entregava  ,  sa- 
bia também  deste  lugar  :  porque  a  elle 
tinha  vindo  Jesus  muitas  vezes  com 
seus  Discípulos. 

3  Tendo  pois  Judas  tomado  huma 
companhia  de  soldados  ,  e  os  quadri- 
lheiros da  parte  dos  Pontífices  ,  e  Fari- 
seos ,  veio  alli  com  lanternas  y  e  archo- 
tes, e  armas 

4  Pelo  que  Jesus,  que  sabia  tudo 
o  que  estava  para  lhe  sobrevir ,  adian- 
tou-se  ,  e  disse-lhe  :  À  quem  buscais  ? 

j  Respondêrão-lhe  elles :  A  Jesus 
Nazareno.  Disse-lhes  Jesus  :  Eu  sou, 
E  Judas  ,  que  o  entregava ,  estava  tam- 
bém com  elles. 

6    Tanto  pois  que  Jesus  lhes  disse  : 

Eu  sou:  recuarão  para  trás,  (b)  e  ca- 

hírão  per  terra.  7 

gura  de  ]esu  Christo  ,  que  o  passou  também  t 
mo  para  íogir  de  seus  inimigos  ,  mas  para  por- 
ge  nas  suas  mãos  ,  e  se  entregar  á  moite.  Pfc- 

(b)  E  cabtrao  por  terra.  Que  tem  feito ,  ex- 
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7    Perguntou-lhes  pois  Jesus  segun- 
da vez  :  A  quem  buscais  ?  E  réspondê* 
tão  ellcs  :  A  Jesus  Nazareno. 

3  Disse-lhes  Jesus :  }á  vos  disse  que 
eu  sou :  se  a  mim  pois  he  que  buscais , 
deixai  ir  estes. 

9  Para  se  cumprir  a  palavra,  que 
elle  dissera  :  Dos  que  me  deste  (c)  não 
perdi  nenhum  delles. 

10  Mas  Simão  Pedro  :  que  tinhi 
espada  ,  puxou  delia  :  e  ferio  a  hurri 
Servo  do  Pontífice  :  e  lhe  cortou  a  ore- 
lha direita,  Eo  servo  se  chamava  Mal- 
co. 

11  Porém  Jesus  disse  a  Pedro: 

Ee  ii  Met- 

clama  Santo  Agostinho  5  este  formidável  poder 
de  tantas  gentes  armadas  ,  e  cheias  de  furor  con- 
tra Jesu  Christo,  Elie  mesmo  se  descobre  ,  e 
declara ,  que  he  aquelle  a  quem  bàscâo  :  è  estai 
só  palavra  os  abate  ,  e  os  desarma  ;  porque  a 
que  falUva  era  hum  Déoa  Omnipotente  ,  cjué 
se  occulrava  debaixo  da  carne  do  homem,  ri* 

âElRA. 

(0  Não  perdi  nenhum  delles.  Estas  palavr^i 
fornadas  do  Capítulo  precedente  vers.  I2«  se  en- 
tendem alli  da  perda  da  alma  ,  e  aqui  da  perd* 
da  vida  corpo**!,  Pimíka. 
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JVlette  a  tua  espada  na  bainha.  Não  hei 
de  beber  ocalis,  que  o  Pai  medeo? 

12  A  Cohotte  pois ,  e  o  Tribuno  , 

e  os  quadrilheiros  dos  Judeos  prendêíão 
a  Jesus  5  e  o  maniatarão  : 

13  (d)  E  primeiramente  o  levarão 
2  case.  de  Annás,  por  ser  sogro  de  Cai- 
fás ,  qye  era  o  Pcntince  daquelle  anno. 

14  Caifás  p  rém  era  aquelíe  ,  que 
tinha  dado  aos  Judeos  o  conselho  :  De 
que  convinha ,  que  hum  homem  mor- 
resse pelo  povo. 

4  15  Ora  seguia  a  Jesus  Simão  Pe- 
dro, (e)  e  outro  Discípulo.  Era  pois 
o  tal  Discípulo  conhecido  do  Pontífi- 
ce ,  e  entrou  com  Jesus  no  pátio  do 
Pontífice. 

16 

(d)  E primeiramente  o  levarão  a  casa  de  Anãs , 
fb~c.  Em  ateençáo  á  grande  authoridade  ,  que  ti- 
nha crftre  os  Judeos  ,  e  porque  era  sogro  de  Cai- 
fás ,  e  morava  no  c minho.  Amfloie. 

(e)  E  outro  Discípulo,  <&*c.  Que  senão  s?.be 
quem  fosse*  Porque  a  conjectura  de  S.  jerony- 
mo  ,  que  entendeo  que  fora  o  mesmo  Evange- 
lista S.  João,  diz  Calmet  que  náo  tem  funda* 
mento  ajgUii)  sólido.  Pereíra. 
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16  Mas  Fedro  estava  de  tora  á  por- 
ta. Sahio  então  o  outro  Discípulo  ,  que 
era  conhecido  do  Pontífice  ,  e  faltou  á 
porteira  ;  e  esta  fez  entrar  a  Fedro* 

17  Esta  escrava  pc  is  ,  que  era  por- 
teira ,  disse  a  Pedro  :  Não  és  ta  tam- 
bém dos  Discípulos  deste  homem  í  Kec- 
pondeo  e!ie  :  Não  sou, 

18  Ora  os  servos ,  e  quadrilheiros 
cstavão  em  pé  ao  lume  :  porque  fazia 
frio  y  e  alli  se  aquemavão  :  e  com  elles 
eetava  também  Pedro  em  pé,  do  mes- 
mo modo  squentando-se, 

19  Entretanto  fez  (/)  o  Pontífice 
perguatas  a  Jesus  ,  sobre  que  Discí- 
pulos tinha  ,  e  qual  era  a  sua  dou- 
trina. 

20  Respondeo-lhe  Jesus :  Eu  fallei 

pu- 

Çjf )  0  Pontífice  ,  &c.  Não  coneordão  c*  Ex- 
positores se  foi  Annàs  ,  ou  Caifás.  He  certo  pe- 
lo Evange  ho  ,  que  as  primeiras  perguntas  ferio 
ém  casa  de  Annás.  Porém  o  qne  aqui  se  refere 
desde  o  verso  15.  até  o  verso  23  a>senta  a  maior 
parte  deiles  com  S.  Cyrillo  ,  que  tudo  st  passou 
em  casa  de  Caifás  ,  ainda  que  Caimet  está  pe- 
la opmiáo  contraria.  Plreika. 
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publicamente  ao  Mundo  :  eu  sempre 
ensinei  na  Synagoga  ,  e  no  Templo  , 
aonde  concorrem  todos  os  Judeus  :  e 
nada  disse  em  secreto. 

1 1  Porque  me  fazes  tu  perguntas  ? 
Faze-as  áqueUes,  que  ouvirão  o  que  eu 
lhes  disse  :  ei  los  afri  estão  que  sabem 
o  que  eu  ensinei. 

%i  E  tendo  dito  isto ,  hum  dos  qua • 
drilheiros ,  que  se  achavão  presentes , 
lhe  deo  huma  bofetada  em  Jesus ,  di- 
zendo :  Assim  he  que  tu  respondes  30 
Pontífice  ? 

23  Disse-lhe  Jesus :  Se  eu  fallei 
mal ,  dá  tu  testemunho  do  mal :  mas 
se  fallei  bem  ,  porque  me  feres? 

24  (g)  E  Annás  o  enviou  maniatado 
ao  Pontífice  Caifás. 

2$  Estava  pois  alli  em  pé  Simão 
Pedro,  aquentando-se  ainda.  E  elles 

lhe 

{g)  E  Atinas  o  enviou ,  &c .  Miút  he  hum 
Hebraísmo  :  o  preteriro  perfeito  pelo  plusquim 
perfeito  ;  porque  os  Hebreos  carecem  deste  tem- 
po :  havia  enviado  Outros  Interpretes  tomíoq 
ytuit  na  seu  próprio  tempo  tnyiou.  Pkkeira. 
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lhe  disserão :  Não  és  tu  também  dos 
seus  Discípulos  ?  Negou  elle,  e  disse: 
Não  sou, 

26  Disse-lhe  hum  dos  servos  do 
Pontífice  ,  que  era  seu  conhecido ,  o 
mesmo ,  a  quem  Pedro  cortara  a  ore- 
lha :  Não  he  assim  que  eu  te  vi  com 
elle  no  horto  ? 

27  E negou-o  Pedro  outra  vez:  c 
immediatamente  cantou  o  gallo. 

28  Levarão  pois  a  Jesus  da  casa  de 
Caifás  ao  Pretório.  E  era  de  manhã  :  e 
elles  não  entrarão  no  Pretório  ,  (h)  por 
se  não  contaminarem ,  mas  comerem  a 
Páscoa. 

29  Pilatos  pois  sahio  fora  para  lhes 
fallar ,  e  disse :  Que  aceusação  trazeis 
vós  contra  este  homem  ? 

30 

(h)  Por  senão  contaminarem  ,  EnrendiSo 
os  Judeos  que  entrando  em  cas*  d'  algum  Gen- 
tio ,  ficaváo  manchados  com  humt  impureza  le- 
gal ,  que  os  estorvava  ter  parte  nas  ceremonias 
da  Reiigiao  ,  pelo  menes  até  á  tarde  do  mesmo 
dia.  Para  isto  unhão  escrúpulo ;  e  de  tirarem  a 
vida  ao  mais  santo,  e  innoceme  de  todos  os  ho- 
mens ,  nenhum  íaziáo.  Pereika. 
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30  Responderão  elles  ,  e  disserão- 
Ihe  :  Se  este  não  fora  malfeitor ,  não 
to  entregáramos  nós. 

31  Pilais  lhes  disse  então:  To- 
mai-o  lá  vós-outros,  ejulgai-o  segun- 
do a  vo^sa  Lei.  Eosjudeos  lhe  disse- 
rao  :  A  nós  não  nos  he  permittido  ma- 
tar ninguém, 

32  Para  se  cumprir  a  palavra  ,  que 
Jesus  dissera  5  significando  de  que  mor- 
te havia  de  morrer. 

33  Tornou  pois  a  entrar  Pilatos  no 
Pretório,  e  chamou  a  Jesus  ,  e  disse- 
lhe  :  Tu  és  o  Rei  dosjudeos  ? 

34  Respondeo  Jesus :  Tu  dizes  isso 
de  ti  mesmo,  ou  ínío  outros  os  que 
to  disserao  de  mim  ? 

3?  Disse  Pilatos:  Porventura  sou 
eu  Judeo?  A  tua  nação,  e  os  Pontífi- 
ces são  os  que  te  entregarão  nas  minhas 
mãos :  que  fizeste  tu  ? 

3 6    Respondeo  Jesus:  (/)  O  meu 

Rei- 

(/)  O  meu  Reino  não  he  deste  Mundo , 
Se  o  Reino  de  jeru  Christo  ,  como  eíle  mesmo 
à\z  5  náo  hedesre  Mundo ;  nenhum  P^eino  mun* 
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Reino  não  he  deste  Mundo  :  se  o  meu 
Reino  fosse  desie  Mundo ,  certo  que 
os  meus  Ministros  havião  de  peleijar , 
para  que  eu  não  fosse  entregue  aos 
Judeos  :  mas  agora  não  he  d'aqui  o  meu 
Reino. 

37  Disse-lhe  então  Pilatos:  Logo 
tu  és  Rei?  Respondeo  Jesus :  Tu  o 
dizes  que  eu  sou  Rei,  Eu  para  isso 
nasci ,  e  ao  que  vim  ao  Mundo ,  foi  pa- 
ra dar  testemunho  da  verdade  s  todo  o 
que  he  da  verdade  ,  ouve  a  minha  voz. 

38  Disse  lhe  Pilatos :  Que  cousa  he 
a  verdade  ?  E  dito  isto  :  tornou  a  sahir 
a  ver-se  com  os  Judeos,  e  disse»lhes: 
Eu  não  acho  nelle  crime  algum. 

39  Mas  he  costume  entre  vós ,  que 
eu  pela  Páscoa  vos  solte  hum  :  quereis 
vós  logo  que  vos  solte  o  Rei  dos  Ju- 
deos ? 

40  Então  gritarão,  todos  novamen- 

te, 

dino  deixou  Jesu  Chrisio  aos  seus  Vigários  ;  e 
consequentemente  náo  tem  estes  aigum  direito 
divino  para  disporem  dos  Impérios ,  e  Estados 
da  terra.  Pekeira. 
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te ,  dizendo  :  Não  queremos  solto  a  es* 
te ,  roas  a  Barrabás.  Ora  este  Barrabás 
era  hum  ladrão. 

CAPITULO  XIX. 

Manda  Pilatos  açoutar  a  Jesus.  Os  sol- 
dados o  coroão  de  espinhos  ,  e  o  vestem 
de  purpura.  Pilatos  o  mostra  aos  Ju- 
dtos  carregado  de  opprobrios.  Pedem 
elles  que  o  crucifique.  Pilatos  o  conde- 
trina  contra  a  sua  própria  consciência. 
Leva  Jesus  a  sua  Cruz  até  o  Calvá- 
rio. Crucificao-no  entre  dous  ladroes. 
Sorteão  os  soldados  entre  si  os  seus  ves* 
tidos.  Dd  Jesus  a  João  por  mãi  y  sua 
mesma  mãi.  Diz  que  tudo  esta  cum- 
prido ,  e  espira.  Quebrao  os  Judeos  as 
pernas  aos  dous  ladrões  ,  mas  não  a 
Jesus.  Sabe  do  seu  lado  sangue  5  e  agua. 
Pede  José  o  seu  corpo  ,  e  embalsamado 
ú  sepulta. 

1  T)  Ilatos  pois  tomou  então  a  Je- 
Jl   sus  ,  e  o  mandou  açoutar* 

2  E  os  soldados  tecendo  de  espi* 
nhos  huma  coroa  ,  lha  pozerão  sobre 

a 
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a  cabeça  :  e  o  vestirão  cPhum  manto  de 
purpura. 

3  Depois  vinhão  ter  com  elle,  e 
dizião-lhe  :  Deos  te  salve  ,  Rei  dos  Ju- 
deos  :  e  davão-lhe  bofetadas, 

4  Sahio  Pilatos  ainda  outra  rez  fo- 
ra ,  edisse-lhes:  Eis-aqui  vo-lo  trago 
fóra ,  para  que  vós  conheçais  que  eu 
não  acho  nelle  crime  algum, 

%  (  Sahio  pois  Jesus  trazendo  hu* 
ma  coroa  de  espinhos  ,  e  hum  vestido 
de  purpura : )  E  Pilatos  lhes  disse :  Eis- 
aqui  o  homem. 

6  Então  os  Príncipes  dos  Sacerdo- 
tes ,  e  os  seus  OíEciaes ,  tendo-o  visto  , 
gritarão,  dizendo:  Crucifica-o ,  crucia 
fica-o.  Disse  lhes  Pilatos  :  Tomai-o  vós* 
outros,  e  crucificai-o  :  porque  eu  não 
acho  nelle  crime  algum. 

7  Respondêrão-lhe  osjudeos  :  Nós 
temos  huma  Lei ,  e  elle  deve  morrer 
segundo  a  Lei ,  (a)  pois  se  fez  Filho 
de  Deos, 

8 

(a)  Pois  se  fez  Filho  de  Deos.  A  LeideMoy- 
sés  condemnava  á  morte  aos  blasfemos*  Levit9 
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8  Pilatos  pois  como  ouvio  estas  pa- 
lavras ,  temeo  ainda  mais. 

9  E  entrou  outra  vez  no  Pretório  : 
e  disse  a  Jesus  ;  Donde  és  tu  ?  mas  Je- 
sus não  lhe  deo  resposta  alguma. 

10  Então  lhe  disse  Pilatos  :  Tu  não 
me  falias  :  não  sabes  que  tenho  poder 
para  te  crucificar ,  e  que  tenho  poder 
para  te  soltar. 

1 1  Respondeo-lhe  Jesus  :  Tu  não 
terias  sobre  mim  poder  algum ,  (b)  se 
elle  te  não  fora  dado  lá  de  cima.  Por 
isso  o  que  me  entregou  a  ti ,  tem  maior 
peccado. 

12 

XXIV.  14.  E  este  he  osupposto  delicto  ,  pelo 
qual  pertendião  agora  que  fosse  condemnado  Je- 
su  Christo.  Deixando  a  hrum  Udo  tantos  prodí- 
gios ,  com  os  quaes  o  Senhor  lhe  havia  dado  mos- 
tras evidentes  da  sua  Divindade  ,  náo  reconhe- 
cêráo  outra  lei  ,  que  a  do  seu  furor  ,  e  ódio  , 
para  pedirem  a  sua  morte.  Pere  ra. 

(&)  Se  elle  te  nao  jora  dado  lá  de  cima ,  &c. 
S.  Bernudo  :  Vós  desprezais  o  Juiz  por  ser  se* 
cular  ?  Quem  mais  secular  do  que  Pilatos ,  dian- 
te do  qual  foi  o  Senhor  apresentado  para  ser  jul- 
gado ?  Tu  não  terias ,  lhe  disse  elle  ,  sobre  mim 
poder  algum ,  se  W/f  te  nao  fosse  dado  14  de  ci* 
ba>  Fsreika* 
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12,  E  deste  ponto  em  diante  busca* 
va  Pilatos  algum  meio  de  o  livrar  Mas 
os  Judeos  grita  vão  ,  dizendo  :  Tu  se  li- 
vras a  este  ,  não  és  amigo  do  Ce^ar  : 
porque  toda  o  que  se  faz  Rei ,  contra- 
diz ao  Cesar. 

13  Pilatos  pois  como  ouvio  estas 
vozes,  trouxe  para  fora  a  Jesus:  e  as- 
sentou-se  no  seu  Tribunal  ,  no  lugar, 
(c)  que  se  chama  Liihostrótos ,  e  em 
Hebraico  Gahbatha. 

14  Era  então  o  dia  da  Preparação 
da  Páscoa  ,  quasi  a  hora  sexta ,  e  dis- 
se Pilatos  aosjudeos:  Eis-aqui  o  vosso 
Rei. 

15*  Mas  elles  dizião  a  gritos  :  Ti- 
ra-o,  tira-o,  crucifica-o.  Disse-lhes  Pi- 
latos :  Pois  eu  hei  de  crucificar  o  vosso 
Rei  ?  Responderão  os  Príncipes  dos  Sa- 
cerdotes :  (d)  Nós  não  temos  outro 
Rei,  senão  o  Cesar. 

16 

(c)  Que  se  chama  Lithostrotos ,  e^<\  Nome  Gre* 
go,  que  significa  Pavimento  de  pedra.  O  He- 
braico Gabbatà  quer  duer  Lugar  alto.  Peiietka. 
s  (d)  Nós  não  temos  outro  Rei  ,  <&c.  Os  ju Jeos 
sc  gdiaváo  outras  vezes  de  náo  te*  mais  Rei 
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16  Então  porém  lho  entregou  para 
que  fosse  crucificado.  E  elles  tomárão 
a  Jesus,  eotirárão  para  fóra. 

17  E  levando  a  sua  Cruz  ás  costas  % 
sahio  para  aquelle  lugar  que  se  chama 
do  Calvário ,  e  em  Hebreo  Golgotha  : 

18  onde  o  crucificarão  y  e  com  elle 
outros  dous ,  hum  de  huma  parte  ,  ou- 
tro doutra  ,  e  Jesus  no  meio. 

19  E  Pilatos  escreveo  também  hum 
titulo:  eopoz  sobre  a  Cruz.  E  dizia 
a  ínscripção  :  Jesus  Nazareno  .  Rei  dos 
Judeos. 

20  E  muito?  dosjudeos  lerão  este 
titulo  :  porque  estava  perto  da  Cida- 
de o  lugar ,  onde  Jesus  fora  crucifica- 
do '  E  estava  escrito  (é)  em  Hebraico  7 
em  Grego ,  e  em  Latim, 

21 

tjue  a  Deos.  Acima  Cap,  VIÍl.  41.  Porém  agora 
tenunciáo  publicamente  a  este  tão  assinalado  pri- 
vilegio. Por  isso  o  Senhor  os  poz  depois  nas 
mãos  dos  Cesares ,  para  que  os  destruíssem  dtf 
huma  maneira  táo  funesta.  S.Cykillo  ,  e  SAo~ 
Ghrysostòmo. 

(e)  Em  Hebraico.  Isto  he  ,  cm  Syro  Caldéè 
que  era  o  Hcb;eo  daquelle  tempo.  Plkéika. 
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li  Diziao  pois  a  Pilatos  os  Pontí- 
fices dos  Judeos:  Não  escrevas ,  Rei 
dosjudeos:  mas  que  elle  diz  :  Eu  sou 
Rei  dosjudeos. 

2  x  Respondeo  Pilatos  :  (j  )  O  que 
escrevi  y  escrevi, 

23  Porém  os  soldados,  depois  de 
haverem  crucificado  a  Jesus,  tomarão 
as  suas  vestiduras  (  e  fizerão  delias  qua- 
tro partes  ,  para  cada  soldado  sua  par* 
te )  e  a  túnica.  Mas  a  túnica  (g)  não  ti- 
nha costura  ,  porque  era  toda  tecida  (b) 
d'alto  abaixo.  24 

(/)  O  que  escrevi ,  escrevi.  O  escrito  huma 
vez,  escrito  ficara  :  e  com  isto  ,  sem  que  o  co- 
nhecesse deixou  afiançada,  e  indubitável  huma 
das  mais  impoiuntes  verdides  da  nossa  Reli- 
gião ;  á  maneira  que  Caifás  profetizou  sem  na 
saber.  Pereda. 

Gr)  Não  tinha ,  &c.  Pelo  que  na  melhor  opi- 
niio  nío  era  esta  túnica  obra  de  agulha  ,  mas 
de  tear.  Calme  r. 

(/?)  D^alto  abaixo.  O  manto,  ou  capa  era  o 
vestido  exterior  ,  que  constava  de  quatro  peda- 
ços ,  cozidos ,  e  unidos  huns  com  os  outros , 
Deiner*  XXII.  12.  e  assim  não  tiveráo  que  fa- 
zer mais  que  descozellos  ,  e  repartillos  entre  si. 
E  daqui  se  infere  forào  quatro  soldados  os  que 
crucificarão  ao  Senhor ,  e  aos  quaes  pertenciáo 
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Im.  24  E  disserão  huns  para  os  outros : 
f111*  Não  na  rasguemos  y  mas  lancemos  sor* 
tes  sobre  ella ,  a  ver  quem  na  ha  de 
levar.  Para  se  cumprir  a  Escritura  ,  que 
diz  :  Repartirão  meus  vestidos  entre 
si :  e  lançárão  sorte  sobre  a  minha  ves- 
tidura. E  os  soldados  de  facto  assim  no 
fizerão. 

2?  Entretanto  estavão  em  pé  junto 
á  Cruz  de  Jesus  sua  mãi ,  e  a  irmã  de 
sua  mai ,  Maria  ,  (/)  mulher  de  Cleó- 
fas ,  e  Maria  Magdalena 

26  Jesus  pois  uuao  visto  a  sua  mãi9 
e  ao.Diicipulo  3  que  elle  amava  ,  o  qual 
escava  presente,  disse  a  sua  Mãi  r  mu- 
lher, eis-ahi  teu  filho. 

27  Depois  disse  ao  Discípulo  :  Fílis- 
ahi  tua  mai.  E  desta  hora  por  diante  a 
tomou  o  Discípulo  para  sua  casa, 

28 

os  vestidos  dos  que  erSo  crucificados.  Os  outros 
que  assistião  com  o  Oíficiai ,  servião  para  lhes 
fazer  a  guarda,  e  impedir  cpe  os  tirassem  da 
Cruz,  Era  a  túnica  figura  da  Igreja  ,  indivizivel  f 
e  hurna  ern  fé  ,  e  caridade.  Pereira. 

(/)  Mulher  de  Cleófas ,  <b  ç.  Outros  querem 
<jue  fosse  filha»  Peíuira. 
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28  Depois  sabendo  Jesus  que  tudo 
estava  cumprido,  para  se  cumprir  hu- 
ma  palavra  ,  que  ainda  restava  da  Es- 
critura ,  disse  :  Tendo  sede, 

29  Tinha-se  porém  alli  posto  hum 
vaso  cheio  de  vinagre.  Então  os  solda- 
dos ensopada  no  vinagre  huma  espon- 
ja ,  e  atando-a  a  hum  hyssopo,  Jha 
chegarão  á  boca, 

30  Jesus  porém  havendo  tomado 
o  vinagre  ,  disse  :  Tudo  está  cumprido. 
E  abaixando  a  cabeça,  rendeo  o  espirito. 

31  Eosjudeos  (por  quanto  era  a 
Preparação)  para  que  não  ficassem  os 
córpos  na  Cruz  em  dia  de  Sabbado 
(  porque  aquelle  dia  de  Sabbado  era 
de  grande  solemnidadc  )  rogarão  a  Pi- 
latos que  se  lhes  quebrassem  as  pernas, 
eque  fossem  dalli  tirados. 

3  2  Vierão  pois  os  soldados  :  e  que- 
brárão  as  pernas  ao  primeiro  ,  e  ao  ou- 
tro ,  que  com  elle  fora  crucificado. 

33  Tendo  vindo  depois  a  Jesus, 
como  virão  que  estava  já  morto,  não 
lhe  quebrarão  as  pernas, 

Tom.  II.  Ff  24 
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34  mas  hum  dos  soldados  lhe  abrio 
o  lado  com  huma  lança  ,  e  immediata- 
mente  sahio  sangue  >  e  agua, 

35T  Aquelle  porém  queovio,  deo 
testemunho  disso :  e  o  seu  testemunho 
he  verdadeiro.  E  elle  sabe  que  diz  a  ver- 
dade: para  que  também  vós  o  areais. 

36  Porque  estas  cousas  succedêrãof 
para  que  se  cumprisse  esta  palavra  da 
XII.40.  Escritura:  (fc)  Náo  quebrareis  delle  osso 
algum. 

Zacar      37    ^  também  diz  outro  lugar  da 
•xii.  10.  Escritura  :  Eiles  verão  aquelle  ,  a  quem 
traspassarão. 

38  E  depois  disto  José  de  Arima- 
théa  (  pois  que  era  Discípulo  de  Jesus  , 
ainda  que  occulto  por  medo  dos  Judeos) 
rogou  a  Pilatos  ,  que  o  deixasse  tirar 
o  corpo  de  Jesus:  e  Pilatos  lho  permit- 

tio. 

( Não  quebrareis  delle  osso  algum.  Este 
texco  esc^eveo  Moysés  litteralmeme  110  Êxodo 
do  Cordeiro  Pascoal.  Agora  o  entende  o  Evan- 
gelista também  litteralmente  do  Corpo  de  Jesus. 
Logo  hum  mesmo  texto  póJe  ter  dous  senti- 
dos litteraes ,  oá  entender-se  litteralmente  de  dous 
objectos  distinctos.  Opstraet. 
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tio.  Veio  pois  ,  e  tirou  o  corpo  de 
Jesus, 

39  E  Nicodemos,  o  que  havia  ido 
primeiramente  de  noite  buscar  a  Jesus  $ 
reio  também  ,  trazendo  huma  compo- 
sição de  quasi  (/)  cem  libras  de  myr- 
rha  ,  e  de  áloe, 

40  Tomarão  pois  o  Corpo  de  Je- 
sus ,  e  o  ligarão  envolto  em  Icnçóes  de- 
pois de  embalsamado  com  aromas  ,  da 
maneira  que  os  Judecs  tem  por  cos- 
tume sepultar  cs  mortos. 

41  No  lugar  porém  ,  em  que  Je- 
sus fora  crucificado  ,  havia  hum  horto: 
c  neste  horto  hum  sepulcro  novo  ,  em 

Ff  ii  que 
(/)  Cem  libras  de  myrrha  >  &c.  A  myrrha  f 
eaaioé,  ou  azebre  ,  sendo  muito  amargos  re- 
sistem â  corrupção ,  e  por  isso  se  úsavio  para  em- 
balsamar os  cadáveres  da  gente  mais  principal, 
e  também  para  dar  fragrância  ás  vestiduras  doa 
Reis:  Salm*  XLIV.  9.  Alguns  Interpretes  achan- 
do o  pezo  de  cem  libras  excessivo  ,  apentâo 
aqui  varias  razões  de  congruência  :  a  meu  ver , 
nenhum  mais  a  propósito  que  o  Padre  João  de 
Mariana  ,  de  quem  são  as  seguintes  palavras  : 
í'Grro  qmlús  ãromatibus  opus  erat ,  ut  corpus  iri* 
tegmm  ,  nec  exenteratum ,  servaretur:  libra  etiam 
duodeçim  unçiarum  erat.  Pereira^ 
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que  ninguém  ainda  tinha  sido  depo- 
sitado. 

4*  Por  tanto  (m)  em  razão  de  ser 
o  dia  da  Preparação  dosjudeos,  visto 
que  este  sepulcro  estava  perto ,  depo- 
sitárão  nelle  a  Jesus. 


CA^ 

(m)  Em  razto  ,  é*c.  Esta  razão  faz  enten- 
der,  qu2  a  vontade  dos  dous  era  buscar  outro 
sepulcro  talvez  mais  nobre  ,  ou  aberro  de  pro- 
posiro  para  enterrarem  o  Senhor,  Ameloi  e» 
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CAPITULO  XX. 


Vai  a  Magdalena  de  manhã  ao  sepulcro. 
Avisa  a  Pedro ,  e  a  João ,  de  que  não 
está  no  sepulcro  o  Corpo  de  Jesus.  Vão 
lá  os  dous.  A  Magdalena  tornando  ao 
sepulcro  ,  acha  nelle  sentados  dous  An* 
jos.  Apparece-lhe  Jesus.  Ella  o  annun- 
cia  aos  Apóstolos.  Jesus  apparece  a  es- 
tes no  mesmo  dia.  Elie  os  envia  pelo 
Mundo ,  como  seu  Pai  o  enviai.  Dá- 
lhes  o  Espirito  Santo  ,  e  com  elle  o  po- 
der de  perdoar  peccados.  Reprehende  a 
incredulidade  deThomé. 

i  TVT  O  primeiro  dia  porém  da 


lena  ao  sepulcro  de  manhã ,  fazendo 
ainda  escuro:  evio  que  acampa  esta- 
va tirada  do  sepulcro. 

2  Correo  pois,  e  foi  ter  com  Si- 
mão Pedro  ,  e  com  o  outro  Discipulo  , 
aquém  Jesus  amava  ,  edisse-lhes:  Le- 
varão o  Senhor  do  sepulcro  >  enao  sa- 


veio  Maria  Magda- 


bemos  onde  o  pozerâo* 


3 
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3  Sahio  então  Pedro  ,  e  aquellou- 
tro  Discipulo ,  e  forão  ao  sepulcro, 

4  Ora  elles  corrião  ambos  juntos, 
mas  aquelloutro  Discipulo  correo  roais 
do  que  Pedro  ,  e  levando-lhe  a  dianteira 
chegou  primeiro  ao  sepulcro, 

?  E  tendo-se  abaixado  ,  vio  os  len* 
çóes  postos  (a)  no  chão ,  mas  todavia 
não  entrou. 

6  Chegou  pois  Simão  Pedro  ,  que 
o  seguia  ,  e  entrou  no  sepulcro,  e  vio 
postos  no  chão  (b)  os  lençóes  , 

7  c  o  lenço,  que  estivera  sobre  a 
cabeça  de  Jesus  ,  o  qual  não  estava  com 
os  lençóes ,  mas  estava  dobrado  n'hum 
lugar  á  parte. 

(a)  No  chão  ,  &e>  A  Vulgata  diz  simplesmen- 
te  ,  limeamina  posita  ,  os  lençóes  postos.  O  tex- 
to Grego  he  que  acerescenra  posita  in  terra , 
postos  no  chão  ,  como  aclvertio  Saci  ,  e  traduzi- 
ião  os  de  Mons,  Pereira. 

(£)  Os  lençóes.  Foi  este  hum  sinal  evidente  dâ 
Resurreiçáo.  Porque  se  o  Corpo  houvera  sido 
furtado  ,  náo  o  desacariáo  para  deixarem  os  len- 
çóes ,  nem  deixariáo  o  lenço  dobrado  em  outra 
parte  :  o  que  tudo  pedia  muito  tempo  ,  e  mui? 
te  desçanço.  Ameloíe. 
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8  Então  pois  entrou  também  aquel- 
le  Discípulo,  que  havia  chegado  pri- 
meiro ao  sepulcro  :  (c)  e  vio  ,  e  creo : 

9  porque  ainda  não  entendião  a 
Escritura  3  que  importava  que  elle  re- 
suscitasse  d'entre  os  mortos, 

10  E  voltarão  outra  vez  os  Disci* 
pulos  para  sua  casa. 

i  i  Porém  Maria  canservava-se  em 
pé  da  parte  de  fóra ,  chorando  junto 
do  sepulcro:  E  a  tempo  que  ella  cho- 
rava ,  abaixou-se ,  e  olhou  para  ver  o 
sepulcro : 

íi  e  vio  dous  Anjos  vestidos  de 
branco ,  assentados  no  lugar  ,  onde  fo- 
ra posto  o  Corpo  dejesus  y  hum  á  ca- 
beceira ,  e  outro  aos  pés, 

(c)  E  v/o3  e  creo.Ficárão  persuadidos  de  que  era 
certo  o  que  a  Magdalena  ihes  havia  dito;  isto 
he ,  que  haviáo  levado  o  corpo  do  Senhor.  E 
assim,  ainda  que  ]esu  Christo  ihes  tinha  declarada 
diversas  vezes ,  que  resuscitaria  ao  terceiro  dia 
depois  da  sua  morte  ,  não  no  entendêião  ,  estan- 
do costumados  a  ouvir-lhe  dizer  hum  grande  nú- 
mero de  parábolas  ,  e  imaginando  ,  que  o  que  di- 
zia da  sua  Resurreiçáo ,  podia  também  significar 
figuradamente  outra  cousa»  Santo  àqosunho. 
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13  Os  quaes  lhe  disserão :  Mulher  ; 
porque  choras  ?  Respondeo-lhes  ella  : 
Porque  levarão  o  meu  Senhor :  e  não 
sei  onde  opozerão* 

14  Ditas  estas  palavras  ,  (d)  olhou 
para  trás ,  e  vio  a  Jesus  em  pé :  sem 
saber  com  tudo  que  era  Jesus* 

i£  Disse-lhe  Jesus :  Mulher  ,  por- 
que choras?  a  quem  buscas?  ella  jul- 
gando que  era  o  hortelão  ,  disse-lhe  ; 
Senhor,  se  tu  o  tiraste,  dize-meonde 
opozeste:  eeu  o  levarei. 

16  Disse-lhe  Jesus  :  Maria.  Ella 
voltando»se ,  lhe  disse  :  Rabboni  (que 
quer  dizer  Mestre,  ) 

17  Disse-lhe  Jesus  :  (e)  Não  me  to- 

ques, 

(à)  Glbott  para  trás ,  é*c.  Porque  olhou  para 
trás  í  Porque  chegando  o  Senhor  ,  os  Anjos  $ 
que  estavão  defronte  da  Mâgdalena  ,  se  levanta- 
iáç>  logo  em  sinal  de  respeito  :  e  isto  he  o  que 
afez  olhir  para  rrás  a  ver  o  que  era.  Amelotb 
citando  a  Santo  Athanasio  >  eaS.  ^oao  Cbry* 
sos  tomo. 

(e)  Não  me  toques ,  A  rszío  desta  pro- 
hibiçáo  no  sentir  deS.  Jeronymo  ,  e  deS.  Leão 
Magno  ,  foi  pira  que  a  Mâgdalena  conhecesse  f 
que  depois  de  Jesu  Christo  se  achar  no  estado 
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ques  j  porque  ainda  não  subi  a  meu 
Pai:  mas  vai  (/)  a  meus  irmãos,  edi- 
ze-lhes  :  Que  vou  para  meu  Pai ,  e  vos- 
so Pai  para  meu  Deos,  e  vosso  Deos. 

i3  Veio  Maria  Magdalena  dar  aos 
Discipulos  a  nova  :  De  que  ella  tinha 
visto  o  Senhor  ,  e  de  que  elle  lhe  ha- 
via dito  estas  cousas. 

19  Chegada  porém  que  foi  a  tar- 
de daquelle  mesmo  dia  ,  que  era  o 
primeiro  da  semana  ,  e  estando  fecha- 
das as  portas  da  casa  ,  onde  os  Disci- 
pulos se  achavão  juntos  ,  por  medo  que 
tinhão  dosjudeos:  veio  Jesus  y  e  poz- 

se 

glorioro ,  e  immortal ,  deviáo  ser  outros  os  ob- 
séquios ,  que  ella  lhe  devia  tributar  ;  isto  he  , 
obséquios  do  espirito,  enáo  dos  sentidos.  Ame- 

LOTE, 

(/)  A  meus  irmãos  ,  &c.  Assim  lhes  chama 
por  causa  da  sua  Santa  Humanidade  ,  declaran- 
do que  seu  Pai  era  cambem  o  Pai  delles  ,  e  o 
seu  Deos  o  Deos  dePes  pela  união  ,  e  enlace 
que  o  Mérito  da  sua  Morte,  e  do  seu  precioso 
Sangue  havia  feito  entre  a  cabeça  ,  que  era  o 
mesmo  Senhor ,  e  os  membros  do  seu  corpo  mys- 
lico  ,  que  eráo  os  seus  Discipulos ,  e  são  todos 
OS  Fiéis.  Pereira. 
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se  em  pé  no  meio  delles ,  e  disse-lhcs: 
Paz  seja  comvosco. 

20  E  dito  isto  ,  mostrou-lhes  as 
mãos ,  e  o  lado.  Alegrárão-se  pois  os 
Discipulos  de  terem  visto  o  Senhor. 

21  E  elle  lhes  disse  segunda  vez  : 
Paz  seja  comvosco.  As*im  como  o  Pai 
me  enviou  a  mim,  também  eu  vos  en- 
vio a  vós. 

22  Tendo  dito  estas  palavras ,  (g) 
assoprou sobrelles:  edisse-lhes:  Rece- 
bei o  Espirito  Santo : 

23  aos  que  vós  perdoardes  os  pec- 
cados  ,  ser-lhes-hão  elles  perdoados  :  e 
aos  que  vós  os  retiverdes ,  ser*lhes-hão 
elles  retidos. 

24  Porém  Thomé  hum  dos  doze, 
que  se  chama  Didymo  ,  não  estava  com 
elles ,  quando  veio  Jesus. 

z$  Disserão-lhe  pois  os  outros  Dis- 
cipulos :  Nós  vimos  o  Senhor.  Mas 

elle 

(g)  Assoprou ,  é^r.  Para  debaixo  deste  sinal 
visível  lhes  communicar  a  graça   invisível  dos 
dons  do  Espirito  Santo ;  e  para  lhes  fazer  co- 
nhecer que  o  Espirito  Santo  procede  delle  >  co 
mo  hum  assopro.  Amelote. 
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elle  lhes  disse:  Eu  senão  vir  nas  suas 
mãos  a  abertura  dos  cravos  ,  e  se  não 
rnetter  o  meu  dedo  no  lugar  dos  era* 
vos,  e  se  não  rnetter  a  minha  mão  no 
seu  lado  ,  não  hei  de  crer. 

26  Eoito  dias  depois,  estavão  os 
seus  Discípulos  outra  vez  dentro  :  e 
Thomé  com  elles.  Veio  Jesus  ás  por- 
tas fechadas ,  e  poz-se  em  pé  no  meio, 
e  disse  :  Paz  seja  comvosco. 

27  Logo  disse  a  Thomé  :  Mette 
aqui  o  teu  dedo,  e  vê  as  minhas  mãos, 
chega  também  a  tua  mão ,  e  mette-a 
no  meu  lado  :  e  não  sejas  incrédulo , 
mas  fiel. 

28  Respondeo  Thomé ,  e  disse- 
Ihe:  Senhor  meu,  e  Deos  meu, 

29  Disse-lhe  Jesus  :  Tu  creste , 
Thomé ,  porque  me  viste :  bemaven- 
turados  os  que  não  virão  ,  e  crerão* 

30  Outros  muitos  prodigios  ainda 
fez  também  Jesus  em  presença  de  seus 
Discípulos ,  que  não  forão  escritos  nes- 
te Livro. 

3 1  Mas  forão  escritos  estes ,  a  fim 

de 
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de  que  vós  creais ,  que  Jesus  he  o  Chri- 
«to  Filho  de  Deos :  e  de  que  crendo-o 
assim ,  tenhais  a  vida  em  seu  £4ome. 

CAPITULO  XXI. 

Apparece  Jesus  terceira  vez  aos  Após- 
tolos \  efazrlhes  apanhar  grande  quan- 
tidade de  peixes.  Convida-os  a  jantar. 
Pergunta  a  Pedro  se  o  ama.  Encommen- 
da-lòe  as  suas  ovelhas. 

1  TH\  Epois  tornou  Jesus  a  mos^ 
JUr  trar-se  a  seus  Discípulos  jun- 
to do  mar  de  Tiberiades.  E  mostrou» 
se-lhes  desta  sorte: 

2  Estavao  juntos  Simão  Pedro,  c 
Thomé  j  chamado  Didymo  ,  e  Natha- 
nael ,  que  era  de  Cana  de  Galiléa  ,  e 
os  filhos  de  Zebedeo ,  e  outros  dous  de 
seus  Discípulos. 

3  Disse-lhes  Simão  Pedro  :  Eu  vou 
pescar.  Réspondêrão-lhe  os  mais:  Tam- 
bém nós-outros  vamos  comtigo.  Sahí- 
rão  pois,  e  entrarão  numa  barca:  (a) 
mas  naquella  noite  nada  apanharão. 

4 
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4    Mas  chegada  a  manhã ,  veio  Je- 
sus pôr-se  na  ribeira  :  sem  que  ainda 
assim  conhecessem  os  Discípulos  que 
era  Jesus. 

y  Disse-lhes  pois  Jesus  :  O'  moços  y 
tendes  alguma  cousa  de  comer?  Res- 
pondêrao-lhe  elles  :  Nada. 

6  Disse-lhes  Jesus  :  Lançai  a  rede 
para  aparte  direita  da  embarcação  :  e 
achareis.  Lançarão  elles  pois  a  rede  : 
mas  já  a  não  podião  trazer  acima  ,  que 
tão  grande  era  a  carga  dos  peixes. 

7  Então  aquellc  Discípulo ,  a  quem 

Je- 

(*r)  Aías  naquells  noite  ,  &c.  Ainda  que  a 
noite  pelo  socego ,  e  silencio  oíFerece  melhor 
cpportunidade  para  a  pesca  ,  permittio  o  Se- 
nhor que  trabalhassem  em  vão  em  toda  huma 
noite  ,  para  que  se  descobrisse  melhor  a  grande- 
za do  milagre.  Os  Apóstolos ,  ainda  depois  da 
sua  vocação  continuarão  no  seu  primeiro  exercí- 
cio de  pescar ;  porque  em  si  mesmo  era  inno- 
cente  ,  e  nada  incompatível  com  a  pureza  de  cos- 
tumes que  pedia  o  seu  emprego,  E  assim  o  exe- 
cutarão para  ganharem  honestamente  oom  que 
viver ,  até  que  começassem  a  pregação.  S.  Mat- 
theus  pelo  contrario  ,  não  tornou  mais  a  exer- 
cer o  seu  antigo  emprego  ,  por  ser  em  si  t  apos- 
to a  peccados  ,  e  fraudes.  Santo  Agostinho. 
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Jesus  amava  ,  disse  a  Pedro :  He  o  Se- 
nhor. Simão  Pedro  quando  ouvio  que 
era  o  Senhor  ,  cingio-se  com  a  sua  tú- 
nica (  porque  estava  nú  )  e  lançou-se 
ao  mar. 

8  E  os  outros  Discípulos  vierão  na 
barca  ( porque  não  estavão  distantes  de 
terra  ,  senão  só  obra  de  duzentos  co- 
vados )  trazendo  a  rede  cheia  de  pei- 
xes. 

9  E  tanto  que  saltárão  em  terra  r 
(b)  virão  humas  brazas  postas ,  e  hum 
peixe  em  cima  delias  ,  e  pão, 

10  Disse-lhes  Jesus :  Dai  cá  dos 
peixes ,  que  agora  apanhastes, 

1 1  Subio  Simão  Pedro  á  barca  ,  e 
tirou  a  rede  para  terra ,  cheia  de  cen- 
to 

(£)  Virão  humas  brazas  postas ,  &c.  Este  se- 
gundo milagre  foi  para  mostrar-lhes ,  que  não 
era  por  necessidade  que  delles  tivesse  ,  o  per- 
guntar-lhes  se  tinháo  alguma  cousa  de  comer. 
Que  antes  elle  era  o  que  liberalmente  os  pro- 
via de  todas  as  cousas  ,  sem  delles  receber  algu- 
mas. E  que  não  so  tinha  poder  para  multipli- 
car o  pão  ,  como  outras  vezes  fizera  ;  mas  tam- 
bém p^ra  o  produzir,  como  assim  mesmo  o  fo- 
go, e  o  peixe.  Amelqte. 
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to  e  sincoenta  e  tres  grandes  peixes.  E 
sendo  tão  grandes ,  não  se  rompeo  a 
rede* 

12  Disse-lhes  Jesus  :  Vinde,  jan- 
tai. E  nenhum  dos  que  estavão  á  meza 
ousava  perguntar-Ihe :  Quem  és  tu? 
sabendo  que  era  o  Senhor. 

13  Veio  pois  Jesus,  e  tomou  o 
pão,  edeo-lho,  e assim  mesmo  dopei* 
xe. 

14  Foi  esta  já  a  terceira  vez  ,  que 
Jesus  se  manifestou  a  seus  Discípulos , 
depois  de  resurgir  dos  mortos. 

Tendo  elles  pois  jantado  ,  per- 
guntou Jesus  a  Simão  Pedro  :  Simão , 
filho  de  João,  (c)  tu  amas-me  mais  do 

que 

(c)  Tu  amas-me  mais ,  &c9  Jesu  Christo  pe- 
dio  a  Pedro  tres  protestações  do  seu  amor,  para 
que  reparasse  as  tres  negações.  Porém  escarmen- 
tado com  as  quedas  passadas  ,  quando  o  Senhor 
lhe  pergunta  se  o  ama  mais  que  os  outros  ,  res- 
ponde moderadamente ;  e  pondo  o  Senhor  por 
testemunha  do  seu  amor ,  dá  testemunho  do  seu 
próprio  coração  ,  sem  querer  entrar  a  ser  Juiz 
dos  outros.  Entristecesse  a  terceira  vez  que  o  Se- 
nhor Jhe  faz  a  mesma  pergunta  ,  temendo  com 
o  que  já  outra  vez  Jhe  havia  acontecido  ,  que  a 
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que  estes?  Elie  lhe  respondeo  :  Sim, 
Senhor,  tu  sabes  que  eu  te  amo.  Dis- 
se-lhe  Jesus ;  Apascenta  os  meus  eor* 
deiros, 

16  Perguntou-lhe  outra  vez:  Si- 
mão ,  filho  de  João  ,  tu  amas-me  ?  Elie 
lhe  respondei  :  Sim,  Senhor,  tu  sa- 
bes que  eu  te  amo.  Disse-lhe  Jesus : 
Apascenta  os  meus  cordeiros. 

17  Perguntou-lhe  terceira  vez:  Si* 
mão,  filho  de  João,  tu  amas-me  ?  Fi- 
cou Pedro  triste ,  porque  terceira  vez 
lhe  pertuntára  ,  tu  amas-me  ?  e  respon- 
deo-lhe  :  Senhor ,  tu  conheces  tudo  : 
tu  sabes  que  eu  te  amo.  Disse-lhe  Je- 
sus :  (d)  Apascenta  as  minhas  ovelhas» 

18 

Senhor  registrasse  no  seu  coraçSo  hum  amor  mui- 
to mais  remisso  ,  do  que  a  elle  lhe  parecia»  Je- 
su  Christe  Jhe  encommenda  o  cuidado  de  apas- 
centar o  commum  dos  Fiéis ,  sem  excepção ,  fi- 
gurados pelas  ovelhas  ,  e  pelos  cordeiros.  Porque 
S.Pedro  foi  estabelecido  por  estas  palavras  ,  Ca- 
beça universal  de  roda  a  Igreja  ,  e  Pastor  de 
todo  O  gado.  S,  Bernardo 

Çd)  ^Apascenta  as  minhas  ovelhas.  Está  assen- 
tado entre  os  melhores  Interpretes  ,  não  haver 
mysterio  algum  nos  nomes  de  cordeiros ,  e  de 
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1 8  Em  verdade ,  em  verdade  te  di- 
go :  quando  tu  eras  mais  moço,  tu 
te  cingias  ,  e  hias  por  onde  te  dava 
na  vontade  :  mas  quando  já  fores  ve- 
lho, estenderás  as  tuas  mãos  ,  e  outro 
será  o  que  te  cinja  ,  e  que  te  leve  pa- 
ra onde  tu  não  queiras. 

19  Eisto  disse  Jesus,  para  signi- 
ficar com  que  género  de  morte  havia 
Pedro  de  dar  gloria  a  Deos,  E  depois 
de  assim  ter  fallado ,  disse-lhe  :  Se- 
gue-me, 

20  Voltando  Pedro  ,  vio  que  o  se- 
guia aquelle  Discipulo  ,  que  Jesus  ama- 
va ,  que  ao  tempo  da  cea  estivera  até  re- 
clinado sobre  o  seu  peito ,  e  lhe  per- 
guntara :  Senhor,  quem  he  o  que  te 
ha  de  entregar  ? 

21  Assim  que  como  Pedro  vio  a 
este ,  disse  para  Jesus :  Senhor ,  e  este 
que  ? 

22  Disse-lhe  Jesus:  (e)  Eu  quero 
Tom.  II.  Gg  que 

ovelhas  ;  mas  cjue  debaixo  de  hum  *  e  outro  en- 
tendêra  o  Senhor  sem  differença  alguma  todos 
03  Fiéis  Calmet. 

(Y)  Eu  quero ,  &c»  O  texto  Grego  tem  cort* 
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que  elle  fique  assim  >  até  que  eu  ve* 
nha  ,  que  tens  tu  com  isso?  segue* 
me  tu. 

23  Correo  togo  esta  voz  entre  os 
irmãos  ,  que  aquelle  Discípulo  não 
morreria*  E  não  lhe  disse  Jesus  :  Não 
morre ;  senão :  Eu  quero  que  elle  fi- 
que assim ,  até  que  eu  venha ,  que  tens 
tu  com  isso  ? 

24  Este  he  aquelle  Discípulo ,  que 
dá  testemunho  destas  cousas,  e que  as 

es- 

dicionalmente  :  Se  eu  quero  que  elle  fique ,  até 
que  eu  venha ,  que  tens  tu  com  isso  i  E  assim  o 
vertêrào  do  Grego  Saci ,  e  os  de  Mom  :  porque 
esta  he  a  lição  ,  que  os  mau  babeis  Citicos 
tem  por  veidadeira :  e  a  mesma  i  que  se  acha 
em  muitos  CoJices  antiquíssimos  da  mesma 
Vulgata  L*tiru  ,  que  citáro  Estio  ,  e  Martianay; 
De  sorte  ,  que  o  ler  se  hoje  na  Vulgata  ,  sic  eutfi 
volo  manere ,  assentáo  muitos  que  precedeo .  de 
que  algum  copiador  no  principio  escreveo  por 
descuido  sic  ,  em  lugar  de  si.  Ambas  as  lições 
porém  admittem  bom  sentido,  sem  que  nenhu* 
ma  nos  obrigue  a  cuidar  (como  cuidarão  até  os 
mesmos  Collegas  do  Evangelista)  que  S.  João 
náo  morreria  até  o  fim  do  Mundo.  Veja-se  Til- 
lemont  ,  Tomo  L  nota  17.  sobre  S.  Joio  Evan- 
gelista, pag.  64c.  e  Caimet  na  Dissertação  De 
Obitu  Sancti  Joannis  Evangelista,  Pereira. 
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_  de  quantidade  de  peixes.  Convidados  a 
jantar.  Pergunta  a  Pedro  se  o  ama.  En- 
commenda-lhe  as  suas  ovelhas.  464. 


PRE- 
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escreveo :  e  nós  sabemos  que  he  vcr«í 
dadeiro  o  seu  testemunho, 

25  Muitas  outras  cousas  porém  ha 
ainda  ,  que  fez  Jesus  :  as  quaes  se  se 
escrevessem  huma  por  huma  >  creio  que 
nem  no  Mundo  todo  poderião  caber 
os  Livros ,  que  delias  se  houvessem  de 
escrever* 


Fim  do  Tomo  IL ,  e  dos  quatro  Evangelho*; 


